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PARIS, 25 - Nos círculos autorizados desta capital considera-se f BERUM, 25 - Em uma nota que puWica na sua edição de hoje a Berlmer la- |

impossível que o tratado possa »e. assignado antes de sabbado. | geblatt" informa que o sr. Muller recusou-se a ir a Versaüles assignar o tratado de j
Informações de caracter official dizem que esta formalidade será | paz e que o marechal von Hindemburg se demittiu do cargo de commandante em 

j
adiada até segunda-feira. ; ^,fMf^ —¦ —«—-*
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UMA HORA HISTÓRICA
íKtKM j*í Ht H5

A entrega das condições de paz á delegação alie-
„ .„ — ... mãj em Vçrsailles -— — ~ -

NA ASSEMBLÉA NA-
CIONAL DE WEIMAR

»XE íxm*-

0 MEMORIAL LIDO PELO CONDE BROCKDORFF RANTZAU
:X«

Veisaiu.es, 8 dc maio. — Triunoti

Lilact. Três horas da tarife. Uonlioni-

re o decano dos porteiros do ilinis-

trio ais Relações Exteriores, enver-
..ir.ilo o íanlSo dc Brande Ealil' ¦»¦¦•»!•
..., _ Os senhoria' pleiiipotcnciarios
tlItmScsl

0 sr. Urockilnrff-Rantzau aurge da
¦me-ala do vestiário, onde elle c os

(tiu oompanlieiros haviam deisaklb os

tWos o os sobretudos. E' o primo'.-
,,, a tntiiir, extremamente palliuo, mas
i.n.e ,. soleiinc. Os delegados das po-
tencías aluadas c associados levantam-
!f a., mesmo tempo, emiiiiaiito os cn-
tiiilo» da Aliemanha so encaniinham
i'i'r- ra losarej que lhes forjam rescr-
uto. 0 ar. Clemenceau declarai

F.st.i aberta a sessão,
[j logo fm seguida, imrtellanidò pa*

livíi por palavra, pronuncia um breve
discurso, que é o prelúdio da grande
bra.

0 tenente JlYintcaux traduz pata o
ilielei as palavras do presidente da.
Ccnftr-iH-ia, emquanto outro offioial
interprete, o sr. 'I.cperche, as tranamit-
n-, tm allemão, ao conde Jlrockctorff —
tarefa inútil — porque- não só este
tomo na outros membros da delegação
•¦.nhecem perfeitamente as dtia'3 liai-
pias,

(I prrsidente Wilson tem os olhos
crivados uo chefe da delegação alie-
rã. ao passo que o sr. Cíentenccau
t'hi ,i miior parte do tempo para a
Umtttla dos delegados irancezc.3 c if*--
liaaos-

O er. Clemenceau retoma a iftalavra
fará explicar o processo de discussão
i i-ptatlo, c, terminando, o sr. Dutas-
Ia, secretario geral, dirige-se flira a
i'..'eü.nâo allemã e entrega ao conde
llroclcitorff o volume que acabava tlte
rrceber das mãos do presidente. O
pimeiro plcnipotenoiãrio dn Allcmanihín
lüi tmi gesto dc agradecimento o col-
'ra o volume sobre a sua banca tal
t;.:l o recebeu.

O sr. Ck-monceau, terminada essa
ttiimonia, diz:

— Tem a palavra o sr. conde Brock*
úiirfí-Rãntzau,

ToiEas as attenções voltam-se neste
Momento para o chefe dai delegação aí-
!¦'.:.!, que, stnto-do, lc o seguinte me-
riotlal:

"Senhores — Estamos profunda-
incute compenetrados da missão
solcnne que nos traz á vossa pre-
sença c que consiste sobretudo cm
ilar rapidamente ao mundo uma

i.' duradòra, Não temos a menor
illiisão sobre a extensão' da nossa
derrota nem solire o grau da nos-
sa impotência. Sabemos que o po*
¦icr dos exércitos allemães foi que-
brado. Reconhecemos a, intensidade
iln rancor que aqui encontramos, e
[iCiibaniüs de ouvir, nitidamente
(tirmuladas, as exigências apai-
xouailas dos vencedores que n03
pretendem responsabilisar, como
vencidos, c castigar-nos como cul-
pados.

líxigc-se que reconheçamos como
s únicos responsáveis pela guer-

ra; i.il reconhecimento <ia tuiniia
parte seria umu falsidade. .Longe
iic nós está a intenção de preten-
ilrmos isentar a Aliemanha de
qualquer responsabilidade no des-
encadeiahiciito da guerra mundial.

A au ilude dos governos allemães,
quando das conferências de Haya,
r o quo elles então deixaram çlc
lazer nos doze dias trágicos de ju*
lho pode muito bem ter contribui-
ilo pa-u a catastrophe; mas cen*
'.'«tanios firinciiieutc que a Alemã-
nha, cujo povo estava convencido
i;uc sustentava uma guerra defen-
siva, supportc sósinha todo o peso
ila responsabilidade.

Nenhum de nós terá a pretenção
il; considerar como o acto iniciador
(!a cuerra o ínomeiito fatal do us-
sassinato do herdeiro do tlirono
nustro-lmngaro, quando todos nós

salicfiios qae nestes ultimes cincoen-'i annos o impcfp.Hsnío de todos
listados europeus envenenou radi-
calmente a sitiuição aiiternacional.
A politica dc "rcvanclie", como a
política de cxpansãS, e o mcrios-
prezo do direito de aiito-jktcrmitia-
cão dns povos contribuíram para
rste mal-estar da Kuropa. cujo des-
iecho foi a guerra universal.

\ mcliilisaijão do exercito rus-
*¦' tirou aos homens dc Estado
toda a possibilidade de qualquer
accordo, entregam!*» a decisão da
situação aos ooderes militares.

A opinião publica de todos os
p;ii,'.es inimigos apontou crimes que
a Ali,manha teria comnicttido du-
-Jirr a guerra. Quanto a estepen-
to csiniuos dispostos a confessar
w injustiças praticadas. O mo-
muito não c npportuiio. nem pre-
tendemos de maneira alguma attc-
nnar a responsabilidade dos lio-
"icns que alimentaram a guerra"•-'• o p.nn de vista político e
"- •¦ i.-.ico. nem aqiii viemos para
legar os crimes praticados contra

D rei o das Gemes. Muito pelo
cintrario; renoramq; agora a de-
rlaração feiia no Reichstag lios
:r -fl-s dias ,la luta: fenios in-

- pira com a Hçlqica c que-'' >c reparar esta injustiça.
>!¦:«. no oue diz respeito aos

processos tnihtares-dc çonduar a
" - -.. n Allcmanha n"io paoera

¦ nnien culpada de transgres-
'-•'>. Cada nação curr.péa conhece¦''r: .!•? pínsoas. cttjOS nowcs o.;

i--'-i ias nüo recflrdam se*
i nviitn rezar. Não quero¦ .-•iist:-.-". com censuras:

; nrccisaraênse para nr.s
*rcl-!*.a vm castis'. então

•¦* es-i:cer o artriístjcio.
''na« *'oram preci--is para-,". ,. oiiiivessimiO! c sóiien;

: ' ile «¥Í5 mr?1""; nos fo:
..--ir as c.-n,iições dc e^---

.es pr-itie.-.-?,».-! dnr?ntc a
:• íio dcveai ser desc.ilr.adof.

- .-..,5 l-v.-il-os á coita dc" • rlis «e pr*>di'?;!7.**n no decurso
¦ i«ia inspirada peb senti-
,--. ,\ri-*\ nacional, n-.ni cs-
¦ir i-r-ín que empolga a
":"r. dos pOVfP,', .._. .-. ,n.-*J.-,r.s m dr não:.-...« dín-js dc aicançada a

ff s**crti*n1*ir-un nel*s possas
- r*.-,*:, ern c^r^e^incncH *?o
ei"1, r-.^rtrsi erm fria pr-f^i^rdi-

;*2n ín e?vi victoria j-ít ^a*
- a :iiHía p f>tava plena-.<¦ .-«if-raía úeíde u dr no-

HiZ ... i»;o ,-..... cos ikla.es

UBBMHiaBIMIMHaM

Conde Brockdorf-Rantua*

de responsabilidade e cxpiaçao.
Apenas um julgamento imparcial

de uma commissão neutra, perante
a qual possam falar livremente to-
dos os principaes personagens do
drama e que faculte o exame livre
de todos os archivos, poderá deter-
minar o gráo de responsabilidade de
todos aquelles que participaram da
guerra. Nós já pedimos esse inque-
rito e aqui renovamos o pedido.

Neste recinto onde nos encon-
tramos a sós, sem alliados, em
face do numero esmagador dos
nossos adversários, não nos senti-
mos, todavia, sem defesa.

Vós mesmos vos encarregastes
de trazer um aluado; o direito, o
direito que nos f é garantido pela
convenção relativa aos princípios
da paz.

.Durante o espaço de tempo
comprchendido entre 5 de outu-
bro e 5 de novembro de igiS, os
governos das potências aluadas e
associadas annunciaram renunciar
a uma paz de opprcssão e insere-
vetam nos seus programmas a
paz da justiça. A 5 de outubro de
njiS o governo allemão propoz
coino base das -negociações de paz
os principios do presidente dos
Estados---Unidos..da America. No
dia 5 de nove'mb'ro?ó escretario de
Estado Lansing respondia que as
potências aluadas e associadas ti-
nliam chegado a um accordo sobre
a aceitação dessas bases com re-
serva sobre dois pontos.

Os principios do presidente
Wilson, constituem, pois , uma
obrigação para os dois grupos bel-
ligerantes, para nós, como para
vós, e também para todos os nos-
sos antigos alliados.

Sob o ponto de vista nacional
e econômico esses principios exi-
gem-nos pesados sacrifícios; mas,
cs sagrados direitos fundamentaes
de todos os povos são assegurados
resse tratado, que tem por. elle a
opinião do mundo e não poderá
luturamente ser violado impune-
mente.

.Estamos promptos a examinar
sobre esta base as preliminares
de paz que acabamos dc receber,
com o firme propósito de restau-
rar com a vossa collaboração tudo
o que foi destruído e reparar os
erros commettidos, c em primeiro
logar as injustiças praticadas com
a Bélgica, mostrando á humanida-
de os novos propósitos da nossa
evolução politica e social.

A multiplicidade dos problemas
decorrentes das negociações em
commum obriga-nos a entregar _ o
estudo dos mesmos a«commissoes
especiaes de peritos technicos e
financieros, dentro da base do

projecto agora suhmettido á nossa
apreciação. ....

Um dos nossos maiores objecti-
vos será o dc restaurar pela insli-
tuição internacional de leis prote-
ctoras da vida, saúde c liberdade
das classes trabalhadoras, as for-
ças humanas exauridas durante a

guerra.
Considero como justa a prima-

zia da restauração das regiões da
Bélgica c do norte da 1*rança,

que foram por nós oecupadas e
devastada pela guerra.

Assumimos um solcnne compro-
misso. e estamos resolvidos a
cumpril-o como fór estabelecido
entre nós. Mas para esse fim nc-
cessitamos desses que ate boje
foram nossos adversários. Hssa
obra não poderá ser concluída
sem a participação teclinica e »•
nanecira dos vencedores, e muito
menos poderá ser por vós rcali-
zada sem a nossa collaboração.

A Europa empobrecida deve de*
sejar que essa restauração si
faça com a máxima cffiicencia c
na maior economia possível,; o que
não poderá ser conseguido se nao
chegarmos a um accordo pratico
c positivo, solire os melhores me-
ihodos a empregar. O peor de to-
dos elles, porém, seria que e-f?a
restauração fosse feita exclusiva-
mente pelos prisioneiros dc píer-
ra alemães. Não desconhecemos
que a mão dc obra seria assim
menos custosa, mas sc tornaria
terrivelmente cara ao mundo se o
ódio c o desespero se apoderas-
•-em do povo allemão, quando elle
visse os seus filhos, os seus ir-
mãos prisioneiros, depois das pre-
liminares da paz. sujeitos á con-
dic-ão dc forçados. Acredito que
-.e não chegarmos a uma soluça."
immediata sobre esse assumpto a

paz eterna, por todos desejad-,
será impossível

Os peritos das duas partes ter.n
que examinar como o povo ali-*
mão poderá satisfazer as clauiii-
ias relativas ás reparações Finan-
ceiras cuia responsabilidade cile
vãc assumir desde que eilas nao

a sua completa ruína.
Aliemanha \ cr-

senão um único meio de conjurar
o perigo, e este é estabelecer
sem reserva uma solidariedade
econômica e social, por meio de
uma Sociedade de Nações, livre e
ampla.

Senhores. O pensamento sttbli-
me dc fazer sair da mais formi-
dàvel catastrophe da historia uni-
versai o mais alrgo passo da
evolução da humanidade, foi for-
rr.ulado e será realizado: é a So*

icicdiidé das Nações.
lieis somente quando todas as

;súas partas se abrirem fraternal-
V.ente a todas as nações do mun-
do é que este ideal sublime de
confraternização se terá consuni-
rhado. Só então a humanidade
não chorará em vão os mortos
caidos nos campos de batalha.

O povo allemão acceitará re-
cignado o seu pesado destino,
desde que lhe assegurem uma paz
dentro dos principios que aqui
nos congregaram. Uma paz que
não teria justificação perante o
mundo, uma paz que não a do
direito, faria levantar contra ella
novos clamores; acredito bem que
ninguém em sua consciência seria
capaz de firmal-a, porque ella
seria precursora de novas discro-
dias e não poderia ter garantida
a sua execução que deve residir
na fé da sua assignatura.

Examinemos este documento
com a maior boa vontade e ani-
mados do desejo de que o restil-
tndo final do nosso entendimento
poderá ser firmado por todos
nós."

Atris delle um interprete «llemSo
traduzia phrase por phrase em franeez,
de maneira, porém, que diíficilmente
se ouviti.

O sr. Clemenceau interrompei
Nüo se entende coisa üd-ruiiía.

C/ueira approximar-se da mesa.
O conde Brockdorff-Rantrau termina

a leitura do memorial, Devaeita-se, e
faz um cumprimento cerimoiiioso po
[.residente.

Não ha mais fjuem peça a I*la*
vra?, indaga o sr. Clemenceau.

A delegação allemâ nada m>is
tem a dizer, responde Brocjcdorff.

E immediammente atalha o sr. Cie*
ir.enceau:

Está eneerrada a sessío.
Eram ponW-Jlmente 4 horas ida tar-

ce. — X.

Os chefes dos partidos
fazem um appello ás

classes armadas

Berlim, '$ •— Na sessão de
segunda-feira passada da As-
sembléa Nacional de Weimar,
o primeiro ministro, sr. Gus
tavo Bauer discutindo a clau-
sula que obriga a Aliemanha a
assignar o tratado de paz, in-
condicionalmente, disse: — "A

nossa nação derrotada esta
sendo violada em corpo e alr
ma, pelo horror do mundo. Va-
mos assignar, porém, alimenta-
mos a esperança de que empre-
goremos até o nosso ultimo es

forço, afim dc que este atten
tado contra a nossa honra pos-
sa virar-se um dia contra seus
autores". O sr. Bauer aceres-
centou que elle esperava que
a assembléa autorizasáe a assir
gnar o Tratado, provocando es-
te pedido os protestos das di-
reitas. Falou, . então, o presi-
dente da assembléa, sr. Feh-
renbach, pronunciando breves
palavras, dizendd esperar que
o povo se uniria, afim de des-
empenhar-se dos pesadbs en-
cargos impostos á "infeliz pa-
trio-, a qual encommendava á
mercê de Deus". A assembléa
suspendeu, por uma hora. Re-
encetados os trabalhos, foi an-
nunciado que os chefes dos
partidos haviam resolvido pu-
blicar uma proclamação dizen-
do: — "A nação espera que o
Exercito e a Marinha, que sSo
as corporações especialmente
affectadas pelo Tratado, darão
o exemplo de abnegação e sa-
crificio, cooperando na recon-
strucção da pátria".

A BELOICA TERÁ' PR10R1-
DADE NAS REPA-

RAÇÕES
(PARIS, 25 — 0 Supremo

Conselho Econômico assignou
am documento acceitando a

prioridade a favor da Bélgica,
nas reparações allemãs, na

importância de dois mil qni-
nhentos milhões de francos.

PARIS, 25 — O Supremo
Conselho Econômico confir-

mou o plano de fazer desappa-
recer a divida dc guerra da

Bélgica pela substituição de

títulos allemães pelas obriga-

ções belgas.
As quatro grandes 'poten-

cias deverão submetter o as-
sumpto dos títulos allemães a
approvação dos seus «respecti-
vos parlamentos.

Esses títulos que constituem
um ponto especial dos termos
de Paz exigem que a Allenia-
nha reembolse a Bélgica, em
conseqüência da violação do
tratado de 1829.

-+-

A CONFERÊNCIA Dt)
PARITDO

TRABALHISTA INGLEZ

O presidente Mac Cork
é partidário da revi-

são das condições da paz

Londres, 25 — (Recebido â
tarde) — Inaugurou-se hoje
em Southport, Condado de Lan-
caster, a Conferência do Parti-
do Trabalhista. O sr. Mac
Gork, presidente da sessão,
pronunciou um discurso, em

que disse: — "A alliança dos

povos democráticos ganhou a

guerra contra a autocracia e o
imperialismo, Não estaremos,
entretanto, completamente sa-
tisfeitos, emquanto não tiver-
mos coroados de êxito os es-

forços dos trabalhadores de to-
dos os paizes, do> sentido de

fazer-se a revisão das condi-
ções de paz, de accordo com os

principios democráticos fun-
damentaes, pelos quaes comba-
temos. Devemos oppor-nos ás
operações militares na Rússia
c resistir ao serviço militar
obrigatório na Grã-Bretanha".

OURO PARA A HESPANHA
E A AMERICA DO SUL

Nova York, 25 — Foram retira-
dos hoje da sub-thesouraria seils
milhões c quinhentos mil dollars
afim de serem enviados, quatro
milhões e quinhentos mil para a
America do Sul c dois milhões para
a Hespanha. Esta é a primeira re*
messa de ouro que sc faz para a
'Hespanha de,de que o governo pro-
hiliitt a ezportação dc metal.

O NOVO MINISTRO DO
BRASIL NA BÉLGICA

Bruxellas, 25 — O novo ministro
do Brasil dr. Souza Dantas entre-
gou hoje as suas credencias ao rei
Alberto, trocando-se por cíisa oc-
casiâo. discursos bastante cordiaes
a propósito das relações entre os
dois riaizes. -

.Tini seguida, o ministro foi rece*
bido pela rainha Izabel.

A OPPOSIÇÃO AO ACTUAL
GABINETE HESPANHOL
.Uniíriií, 2; (Recebido á tarde)
 Os membros da esquerda par-

lamentar reuniram-se na residen-
cia do sr. Romanones c resolve-
ram fazer forte opposição á

qualquer iniciativa do actual go-
remo c esforçar-se pela constitui-
ção dc um ministério de represen-
tantes dos respectivos partidos.

PELA AUTONOMIA DA
IRLANDA

O sr. De Valera negocia um
empréstimo

Nova York, 25 — O governo da
Republica lrlandeza negocia a emis-
são de um milhão de libras ester-
linas em "bônus" do Thesouro.

Dublin, 25 — A Hierarchia Ca-
tholica adoptou resoluções ao actual
regimen do governo irlandez e pe-
dindo a immediata autonomia pa-
ra a Irlanda.

O povo dos Estados Unidos .-.íoi
alvo de agradecimentos dessa' cor-
poração pelo apoio que tem dado
á causa irlandeza.

A reunião foi presidida pelo car-
deal Logue. o

O NUMERO DE LICENCIA-
DOS DA ESQUADRA

AMERICANA
WfljWitr/rori, 25 — O ministro

da Marinha, sr. Daniels annuncia
que desde a assignatura do armis-
ticio foram licenciados 265.000 ho-
mens da esquadra norte-americana,
O effectivo total acha-se agora re-
duzido a 260.000 homens, seguin-
do-se novas reducções logo que a
paz for assignada.

NA UNIVERSIDADE DE
OXFORD

Londres, 25 — Commumcam
de Oxford:"Foi hoje conferido o gráo de
doutor in honoris na Univcrsida-
de desta cidade aos marechae»
Joffre e Douglas Haig, general
Pershing e almirante Boatty.

Os novos graduados foram ai-
vos de calorosa manifestação pela
numerosa assistência.

AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ
COM A ÁUSTRIA ;

Paris, 25 — A questão das re*
parações faz ainda demorar a ter-
minação do Tratado de Paz com
a Áustria, devido & difficuldade
de incluir todos os pequenos es-
tados do leste num plano geral de
distribuição -das obrigações finan*
ceiras e das reclamações resultan*
tes do desmembramento da mo-
narchia autsro-hungara. 1

A VISITA DOS SOBERA-
NOS BELGAS

AOS ESTADOS UNIDOS
Bruxellas, 25 — O cardeal e o

general Lemen, defensor de'. Liege
cm 1914 acompanharaã provável*
mente o rei e a rainha, quando es*
tes visitarem os Estados Unidos
no próximo mez de Setembro. 1

O EFFECTIVO DO EXER-
CITO NORTE-AMERICANO

Washington, 25 — O Senado
adoptou as emendas da commissão
ao projecto de orçamento da guer-
ra, fixando o effectivo do exerci-
to em cerca de 400.000 homens.

O projecto approvado pela ca-
mara determinava apenas 300.000
homens.

A REABERTURA DO PAR-
LAMENTO HESPANHOL
Madrid, 25 — O re' Affonso

XIII proferindo hoje a fala do
thitono, por oocasião da abertura
das cortes, manifestou seu con-
tentamento, pelo advento da paz,
accentuandò a inalterável concor-
dia existente entre a Hespanha e
o Vaticano. O soberbano annunol*
ou que o governo faria submetter
ao estudo das cortes projectos de
lei sobre o desenvolviment nacio*
nal providenciando sobre as habl-
tações populares e outros assump-
tos relativos ao bem estar social.

Madrid, 25 — Em consequen-;
cia de uma resolução tomada á
ultima hora a abertura solenne
das Cortes, realizou:se no Senado
e não na Câmara.

O rei foi vivamente acclamado.
Affirma-se que os leaders da

esquerda parlamentar iniciarão o
ataque ao governo logo ás pri-
meiras sessões do Parlamento.

A EXPORTAÇÃO NORTE-
AMERICANA PARA A

AMERICA DO SUL
Nova York, 25 — A exportação

do porto de Nova York para a
America do Sul durante o mez
passado foi no valor.de. 
27.018.817 dollars, ao passo que
em «gual período do anno passa-
do elli-.fai_.de, 1_.64ij.699. dollars.'
Quasi cincoenta por cento desse

total foram exportados para a Ar*
gentina -t Chile.

Os maiores acerescámos na ex-
portação foram; Brasil de 
4.808.270 dollars para 
11.362.130; Uruguay de 982.170
para 2.576.637; Peru' de 
I.3-53-4S9 Para 2.161.888.

As importações da America do
Sul no mez passado 'foram no va-
Ior de 44.343.3i3 dollars compa-
rativamente com 41.014.608 de
egttal mez no anno anterior.

A ESPERA DA DELEGA-
ÇAO ALLEMA

Os alliados ameaçam
enviar um "ultima-

tum" ao governo de
Ebert

Paris, 25 — Acredita-se que
o Tratado de Paz será assi-
gnado is duas horas da tarde
de sexta-feira ou de sabbado.
A secretaria da Conferência da
Paz esta manhã não tinha co-
nhecimento do novo pessoal da
nova delegação allemã, e não
sabe quando ella chegará a
Vçrsailles. Esta falta de infor-
mações officiaes da Aliemanha
tem causado certa inquetitu-
de nos círculos da Conferen-
cia. E os planos para a assi-
gnatura do tratado 'estão cm
completa paralysação.

O sr. Hamiel Heimhausen,
que desempenha as funeções de
representante allemão, parece
que também não tem informa-
ções a respeito do que se pas
sa.

Paris, 25 — A Agencia Reu
ter informa que se dentro de
prazo muito curto não se re-
eeber uma mensagem de Wei-
mar, será enviado um "ulti

matum" aos allemães, pedindo
se a nomeação de delegados
germânicos dentro de um cer-
to numero de horas, para assi-
gnar o Tratado de Paz.

Weimar, 24 — (Retardado)
— Ainda não foram escolhi-
dos os plenipotenciarios ger-
manicos que têm de assignar
a paz. Provavelmente sel-o-ão
hoje.

E' difficil encontrar na Al-
lemanha quem queira pôr sua
assignatura no documento de
tão monumental e grandiosa
recordação histórica.

Paris, 24 — Os jornaes an-
nunciam que a nova delegação
á Conferência da Paz, deve
chegar amanhã, pela manhã, a
Paris e será chefiada pelo mi-
nistro das Relações Exterio-
res, sr. Hermann Muller, que
assignará o Tratado preliminar
da paz, em nome do governo
allemão.

O TRATADO DE PAZ
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OS PREPARATIVOS NA GA-
LERIA DOS ESPELHOS

"L'HUMANITÉ" CONDE-
MNA OS TERMOS

DA PAZ

OS ALLIADOS INTIMAM
OS HÚNGAROS A ABAN-
DONAR O TERRITÓRIO

TCHECO-SLOVACO
OOKENH.-GUE, 25 Os

alliados marcaram aos hnnga-

ros um prazo que expira a 28

do corrente para evacuar o

território tcheco-slovaco, exi-

gindo ao imesmo tempo com-

pleta reparação e compensa-

ção dos damnos cansados.

Quando a evacuação estiver

terminada, os alliados pedirão
aos rumalcos que se retiram

do território húngaro.
Segundo se affirma, os hun

garos mostrnram-se satisfeitos
com estas condições.

Paris, 24 (Retardado) — (Rece-
bido d tarde) — Situação diplo-
matica: "Os repreientantes das
grandes potências dirigiram-se esta
tarde para Versalhes, onde vão exa-
minar as ultimas disposições para
a assignatura do Tratado de Paz,
na Galeria dos Espelhos. Não se
sabe ainda, porém, quando será
effectuada essa cerimonia. A dele-
gação allemã ainda não está con-
stituida, mas acreditamos que se
amanhã não for conhecida a sua
organização, o Conselho dos Quatro
levará o sr. Hamiel a declarar im-
mediatamente não só os nomes dos
delegados, como ainda a data da
sua chegada. A cerimonia da ns-
signatura não poderá realizar-se,
portanto, antes de sexta-feira á
tarde, ou o mais provavelmente no
sabbado.

A Itália será representada pelos
seus novos plenipotenciarios á Con-
ferencia da Paz, que são esperados

! nesta capital na sexta-feira de ma-
' nhã. A nova delegação italiana é
1 constituída pelos srs. Tittoni, Mar-' 

cqni, Ferrari, Scialoja e Crespi.
Já foi fixada a hora para a ce-

rimonia da assignatura do Tratado,
a qual começará ás duas da tarde
e demorará no máximo uma hora,
pois afim de a tornar menos mo-
rosa a sellagem das credenciaes de
cada plenipotenciario será feita com
antecedência na Secretaria da Con-
ferencia.

O sr. William Marin levará o
Tratado a assignar, a seus logares,
ao presidente Wilson, ao sr. Cie-
menceau e ao sr. Lloyd George,

i respectivamente chefes dos go-
vemos norte-americano, franeez e
inglcz. Depois, os membros das

i delegações dos outros paizes, se-
1 guindo-se a ordem alphabctica, irão

; assignar o Tratado, que estará so-
; bre a mesa, deante do sr. Clemen-
: ceau. Tendo todos os paizes allia-
i dos e associados assignado o Tra-

tado, os delegados allemães serão
convidados a satisfazer egual for-
malidade.

A distribuição dos 400 convites
para a cerimonia foi egualmente
regulada. As delegações da França,
Inglaterra e Estados Unidos dis-
põem cada uma de sessenta con-
vites, a do Japão de trinta e as
outras potências dos restantes. -

ciai aos membros da Conferência
da Paz, amanhã i noite. O chefe
de Estado tencionava offerecer esta
festa, na mesma noite em que o
Tratado fosse assignado, porím a
incerteza sobre a data da cerimonia
fez com que o presidente se resol-
vesse a realizar amanhã, indepen-
dentemente do dia da cerimonia dc
Versaüles.

ITALIANO

O GOVERNO FRANCEZ DE-
CRETARA' FERIADO

Paris, 24 — "La Liberte" in-
forma ser provável que o governo
franeez declare dia de festa nacio-
nal o dia em que for assignada a
paz.' O

Segundo o mesmo jornal, prepa-
ram-sc outras manifestações pátrio-
ticas por motivo do grande aconte-
cimento.

MANIFESTAÇÕES POPULA-
RES EM VERSAILLES

Paris, 25 —• Os srs. Clemenceau,
Wilson e Balfour estiveram hontem
no palácio de Versaüles, onde visi-
taram a Galeria dos Espelhos e o
salão em que se realizará a ceri-
monia da assignatura da paz.

Accedcndo aos nppellos do povo,
os srs. Clemenceau, Wilson e liai-
fotir appareceram ás janellas que
dão para o pateo principal do pa-
lacio e foram enthusiasticamente
acclamados, não só pela multidão,
como pelo destacamento de soldados
norte-americanos, formados no re-
ferido pateo.

O SR. CLEMENCEAU FELI-
CITADO PELO MINIS-
TERIO

Paris, 25 — A acceitaçáo defini-
tiva das condições de paz, por parte
da Aliemanha, foi o assumpto pre-
dominante na reunião que o Con-
selho de Ministros realizou hontem
go Elyseu.

O sr. Clemenceau íoi alvo de ca-
lorosas felicitações de todos os seus
collegas de governo, pelo remate
feliz a que chegaram as necocia-
ções.

"Os socialistas seguirão
o exemplo de Bebei

e Liebnecht em 1871"

Paris, 25 — O órgão do
Partido Socialista Unificado,
"L'Humanité", fundado por
Jaurés, publica hoje um edito-
íial em que se rejubila pela
approximação do momento da
assignatura da paz( para bem
da humanidade, na França e
na Aliemanha; entretanto, es-
sa folha denuncia as condições
de paz, dizendo:

"£' «ma 6iir/a cynica e pe-
rigosa coroar com a violência
e a iniqüidade o que foi cha-
mado a "Guerra pelo Direito".

As nações, sobre todas a
França, haviam acreditado nas
grandes promessas que stisten-
taram a coragem dos comba-
tentes durante cerca de cinco
annos. -

Elias acreditavam especial-
mente nas declarações do pre
sidente Wilson, que ainda mais
do que o imperialismo prussia-
no pôde considerar-se domina-
do e conquistado hoje. Em
conclusão", a " L'Humanité"
declara que os socialistas se-
Rilirão o exemplo de Bebei c
Liebnecht em 1871, não accei-
tando a responsabilidade desta
paz "insidiosa e perigosa para
a França".

O AFUNDAMENTO
DA ESQUADRA

ALLEMA

O governo franeez resolveu
pedir reparações com-

pletas á Aliemanha pela des-
truição dos navios em

Scapa Flow
Paris, 24 (Retardado) —- (Re

cebido á tarde) — O Conselho
dos Quatro, em sua reunião desta
tarde, oecupou-se do afundamento
dos navios allemães em Scapa
Flow e Plymouth, não chegando
no entaato, a tomar qualquer re-
solução em conseqüência de ainda
não ter recebido o resultado do

OS DELEGADOS ALLEMÃES
CHEGARÃO AMANHÃ A
VERSAILLES

Paris, 25 — A informação de que
os delegados allemães chegarão a
Versaüles na próxima sexta-feira
foi enviada ao presidente Wilson,
Clemenceau e Lloyd George, quan-
do estes se achavam em Versaüles,
inspeccionando os preparativos para
a cerimonia da assignatura do Tra-
tado.

O SR. POINCARÉ OFFERE-
CERA' UM BANQUETE

Paris, 25 — Annuncia-se que o
sr. PoincartÇ, presidente da Rcpu-
blica, offerecerá um banquete offi-

O REGOSIJO POPULAR EM

METZ

Mels, 25 —• A noticia de que a
Aliemanha acceitará as condições
impostas pelos alliados, para a ceie-
bração da paz, provocou em Metz
grandes manifestações patrióticas.

Os sinos da Cathedral repicaram
festivamente e o maire saiu do edi-
ficio da Municipalidade desfraldan-
do velhas bandeiras francezas de
1870, o que provocou delirantes dc-
monstrações de sympathia á Fran-
ça, da multidão estacionada na

Em seguida, civis e militares,
misturados, organizaram um pres-
tito, que, precedido pela fanfarra
de um batalhão de caçadores, se di-
rigiu para a Prefeitura, onde o
commissario da Republica Fran-
ceza discursou ao povo< so*-re °
facto que se commemorava.

Todas as casas da cidade emban-
deiraram em signal de regosijo.

A DELEGAÇÃO QUE ASSI-
GNARA' O TRATADO

DE PAZ
Roma, 25 (Recebido â tarde) —

Os jornaes aiinuncinni que o nre-
sidente do novo gabinete, U, Nitti,
fará hoje no Senado a apresenta-
ção do ministério, sem prestar de»
claração alguma a propósito do
programma governamental._

Ao que acerescentom os jornaes,
o sr. Nitti só falará á Câmara
dos Deputados, que, provavelmen-
te, sc reunirá o 1 de julho pro-
xiino.

Roma, 25 (Recebido á tarde) —
O sr. Tommasini foi nomeado
chefe' do gabinete do MinUterio
das Relações Exteriores, _ em
substituição uo sr. Aldovrandi.

O sr. Zoccoletti, chefe di Se-
gurtinça Publica, foi nomeado pre-
feito da Policia de Roma.

Roma, 25 (Recebido á tarde) —
As senhoras de Udinc entregaram
ao prefeito Valerio a bandeira
italiana que, desde 1917, estava
destinada a Trieste e que, em con-
seqüência do revés de Cupporetto,
foi até agora guardada além do
Piave.

Accrescentam as noticias de
Trieste a este respeitoque o pre-
feito, recebendo a patriótica offer-
ta das senhoras de Udine, relem-
brou o espirito de fraternidade,
que sempre uniu as duas cidade»,
tanto na alegria, como na dor.

A commissão das senhoras de
Udine teve em Trieste o mais
sympathico acolhimento.

Roma, 25 (Recebido á tarde) —
Foi nomeado ministro da Guerra
o general Albricci.

Roma, 25 — A Gamara dos
Deputados, em sua sessão de hon-
tem resolveu adiar a discussão da
projectudu reforma eleitoral, ate
que o gabinete seja completamen-
te organizado.

Paris, 24 — A nova delegação
italiana, presidida pelo sr. Tittoni,
actual ministro das Relações Ex-
teriores, é esperada aqui na pro-
xima sexta-feira.

A delegação vem tomar parte
nos últimos trabalhos da Confe-
rencia e assignar o Tratado de
Paz com a Aliemanha.

A SITDAÇÃO INTERNA DA
ALLEMANHA 

"A RESIGNAÇÃO E A INDIFFEREN-
ÇA SÃO OS CARACTERÍSTICOS
DAATTITUDE DAS MASSAS

POPULARES ALLEMÃS"
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constituam
Ca=o contrario

embaraçada para assegurar o
dos referidos co:*.-
1 sua ruina comp'

sc-a
cisiinprimtnto
rromisso* e
ia "-ria fatal não so a cila conv*
1 toda Europa, creando uma -:
inação insotavet para a vida e v
pomica do continente. Vcn.-eilor-s
r vencidos lí.-em si preveai.-
• r,n*ra csia 'ameaça c as suas sv
iaiagin-vcis ccasciucacias. Nao ba

A MISSÃO COMMERCIAL
BRASILEIRA EM

LONDRES
Londres, z$ (Recebido á tarde)

 \ Miiíão Commercial Brasilei-
ra chegou hoje aqui. tendo silo
recebida pelos membros da _*c-
.er-cão das Industrias Britanni-
cas c pelo .iddido cor.unercial bra-
s^íeiro. A delícaçao ficou hospe-
dada no Savoy-Hotel.

Xa próxima segunda-feira a
nele-ração partirá rara Itirmin-
j.hain. que c o primeiro dos cen-
tros industriaes que vae visitar
curante a *ua nrrmanencia na In-
platrfl-t-k-.

O SR. CLEMENCEAU IN-
TERPELLADO NA

CÂMARA
Paris, 25 — Apparecendo hoje

no plenário da Câmara dos Depu-
tados, o chefe do gabinete sr.
Clemenceau foi interpellado a res-
peito das intenções — acerca das
eleições. O sr. Clemenceau res-
pondeu declarando que estas se
realisariam no mais breve prazo
possível, quando muito em Setem-
bro ou em Outubro próximo.

A principal preoecupação do go*
verr.o no momento, disse, é a des*
mobilisação do exercito, mas é r.e-
cessario ter cuiaddo com mais in-
tenções dos allemães.

A BÉLGICA RECLAMA
300.000 TONELADAS

DE NAVIOS ALLEMÃES
Bruxellas, 25 — O ntinj,-iro da

Marinha declarou, na Câmara dos
Deputados, que a Bélgica reclamou
perante a Conferência da Paz tre-
senta*; mil toneladas de navios
mercantes allemães. tendo o gever-
no beija recebido a afirmação de
que a reclamação seria completa-
mente attendida.

A GREVE GERAL NO
CANADA'

IVinnipeg-Canadà, r; — Ter-
minou terça-feira á noite, a greve
geral que tinha sido declarada des-
dc 15 dc maio.

Copenhague 25 — Segundo utn
despacho recebido de Berim, por
uni jornal desta capital, a resigna-

inquérito a que estão procedendo I ?ão e a indifferença são os cara-

as autoridades novaes britannicas. cteristicos da attitudc das massas

Paris, 25 (Recebido á tarde) — | populares allemãs, em presença da | lavam
O ministro da Marinha, sr. Ley- resolução do governo de assignar
gues, falando perante a Commis- i (1 xratado de Paz.
são de Marinha da Câmara dos' N-o houvc manifcst.-.c;ões publi-
Deputados, declarou que o gover- j ^ ^ ^^ ^.^ n-0 {oi

gene-
infor-

A RECONSTRUCÇÃO DAS
EGREJAS DO NORTE

DA FRANÇA
A'ot'0 York, 2$ — O Arcebispo

Hayes deu á publicidade um tele-
gràmrna do Cardeal Gasparri se-
cretario do Vaticano, exprimindo
o contentamento do Papa pela de-
cisão ài Archidiocese de Nova
York djt ajudar na reconstrucção
das F.grejas Catholicas da França
destruídas pela guerra.O telegram*
ma diz: 1" Sua Santidade aprecia a pie-
dosa resolução de ajudar aos ca-
thoicoç francezes, na resonstruc-
ção dos seus templos damnirica-
dos pela guerra e na defesa c con-
servação da vida religiosa da
França ".

O Arcebispo Hayes também nu-
biicou um teiegramma do Cardeal
Lncon. Archebispo de Reims agra-
decendo a diocese de Nova York
pelo seu ofterecimento.

A PROPAGANDA MAXI-
MALISTA NA POLÔNIA

Londres. 23 — Noticia de fonte
official polaca, dc Varsovia diz
mie em Kielce. Polônia Rússia, foi
descoberto um cen-.ro bolshevista.

Na? pesq-.iizas feitas pelas auto-
ridades locaes. foi apprehcndido um
grande numera de vários jornaes
de propaganda, impressos em alie
mão e trazendo os retratos de Le-
nine c outros chefes bolshevistas.

Varia* prisões foram effecíaadas
1* a sede das reuniões bols''i*vis-
tas cecurjaia miUtarmente.

no tinha resolvido pedir repara,
ções completas á Aliemanha pelo
afundamento dos navios allemães
que estavam cm Scapa Flow.

OS NOVOS COMMISSA-
RIOS DO "SOVIET"

HÚNGARO
Copenhague, 25 —* Informam

de Budapest que foram eleitos os
novos commissarios do Sovict.

A presidência do Conselho cou-
be ao chefe communista Alexan-
der Garbsi e o Commissariado
dos Estrangeiros a Bela Kun.

O APEDREJAMENTO DAS
DELEGAÇÕES ALLE-
MÃS EM VERSAILLES

Paris. 25 — O governo militar
de Paris ordenou que o inicio das
medidas legaes contra as pessoas
relacionadas com o pretendido ata-
que aos delegados allemães que
recentemente partiram de \ ersail-
les para Weimar.

A MARINHA MERCANTE
FRANCEZA

Paris. 25 (Recebido a lorde)
— A Câmara approvou a lei que
estabelece o dia de oito heras de
trabalho a bordo dos navios mer-
cantes.

No decurso da discussão, o sr.
Gticrnicr. presidente da comniis-
são de Marinha Mercante, insis-
tiu para que o eoverno obtivesse
a substituição: tonelada por tone-
lada. dos navio? afundados du-
rante a guerra pela Aliemanha.

.Os deputados P. Dupuis c Bie-
raimè. discursando, repetiram de-
clarações anteriores, dizendo que
05 governos estrangeiros vão ad-
optar medidas análogas. Era, pois.
necessário não petmittir que a
marinha franceza ficasse ern esta-
do de inferioridade perante as
demais frotas xercaates.

ua
mar

por

içada e nem as egrejas repicaram,
como uma manifestação de rego-

sijo pela terminação da guerra.
Fortes patrulhas militares percor-
reram as ruas, afim de reprimir j
qualquer manifestação contra o

tjoverno. Os pontos estratégicos
da cidade foram oecupados pela
força publica.

Os membros do governo são es-

perados hoje em Berlim de re-

tiesso de Weimar.
Londres, 25 — De accordo com

um despacho do correspondente
Exchange Telegraph em Wei-

foram ali presos vários sol-

dados, que estavam encarregados
um " complot" de assassinar

„ ex-chefe do governo sr. Scheid-

n:ann, .
Hamburgo, -5 — Os spartacis-

tas apoderaram-se hontem" da

principal estação ferroviária ^da
t/dade, que foi novamente con-

quistada pelas forças do governo, I

depois de violenta fuzilaria, que j
durou toda a noite.

CojVn/i-íTue, 23 —Segundo uma'

informação recebida por um jor-1

jiial desta captai apresentou a sua j
demissão o presidente da Provin-.

cia da Prussia Occidental.
O primeiro magistrado deDant-i

zig fez um appello á população, ^^
ro sentido de que esta se mante- "

nha tranquiUa, por oceasião da j
entrega do porto aos alliados, cs-

[eramio que e-ssa transferencia
seja feita, no meio da maior
"clerrJio.yr. 

2, -Um_ -.mm-- ""» ****•• ""'"'^

ricação official do quartel
ral das forças esthonianas
ma que os esthoniauos recaptura
ram as cidades de Wendeu e
Koòper, domingo ultimo, que es-

cm poder das tropas da
landwchr allemã, e avançam agora
cm toda a frente.

Paris, 25 — O alto commando
do exercito polaco forneceu ao
sr. Clemenceau a copia de um te-
lcgranima official do governo ai-
lemão interceptado na Silcsia e
no qual diz-se que os srs. Hor-
sing Wig, commissarios prussia-
nos, na Siiesia c na Prussia
Oriental e Occidental, haviam de-
clarado guerra contra o Oriente.

O teiegramma affirma ainda:
"O governo allemão oppôr-se-á
officiaimente a esta guerra, mas

protigel-a-á, senn-officialmentc
por todos os meios."

Copenhague, 25 — Occorreram
lérios distúrbios cm Hamburgo,
hontem e ante-hontem. A multi-
dáo assaltou varias fabricas dc
conservas alimenticias, onde, ?e-

gundo se affirma, foram encon-
trados cadáveres de cães c gatos.

A massa dos assaltantes tentou
desarmar 03 soldados que inter-
vieram para reprimir as depredv

ções. tendo estes aberto fogo con-
ira os populares, ferindo c ma-
undo muitos delies. A repartição
das provisões dc guerra foi tam-
bem assaltada e saqueada.

Copenhague, 23 —Telcgrapham

t.e Berlim que o presidente Ebert
recebendo uma delerração dc sol
dado3 do general von Macker,
pronunciou ura discurso, er.i -tue
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íaitto, iiõo devemos desesperar do

futuro. A Aliemanha não deve

perecer;, façamos.. e?se..voto.".
Taes palavras dr» sr. Ebert pro-

vocaram acclamações dos ouvin- ,,|
tes, que levantaram calorosos vi- t'4

vas á Aliemanha.
Berlim, 23 — 0 Allgemein Zei-

tung, commcntando o boato de

que a Hollanda se recusaria a en-
tregar o ex-lcaiser aos alliados,
,j;2: — "seremos profundamente
reconhecidos aos hollaudezes, so

assim salvaguardarem a honra da

AUemanha".
Berlim, 23 — O "Berlmer Ta-

glebatt" publica um despacho de
Weimar informando que um des-
tacamento de tropas da landsjae-

ger partiu em direcção ao Castel-
Io, com a intenção de prender o

sr. Erzberger, que. ao que se af-

firma, partiu hontem em direcção

a Erfurt.
Outros jornaes falam da exis*

tencia de um "complot" de 9ol-

dados, organizados com o fim de

prender e matar o sr. Sheide*
mann, cx-chefe do governo.

¦Foram efefetuadas muitas pri-
soes.

O "Vonvacrts" affirma que
nenhuma d,uvida pode existir

quanto ao boato de que se pre-

parava uni golpe de Estado.
"Isso, no entanto — diz o jornal

significa o anniqtiilamcntocom-

pleto da Aliemanha.
Todos os jornaes são unanimes

em informar que é actualmente
impossível a comiiuinicaçáo com

a Prússia Oriental c que se es-

peram graves acontecimentos.
Muitas estradas de ferro de-

clararam a parede.
Londres, 25 -- Coinmunicam

de Hamburgo que em consequen-
cia das desordens que ali têm

oceorrido ultimamente, o governo

prohibiu todos os ajuntamento» e

reuniões políticas, declarando tam-
bem a cidade em estado de sitio.

Copenhague, 25 — Telegram-
mas de Berlim para os jornaes
desta capital trazem uma infor-
inação publicada pelo 

"Vorwa-

erts" de que o grupo parlamentar
da extrema esquerda considera o
momento opportuno para desferir
o golpe contra os elementos mais
moderados, os quaes são, com
certa difficuldade. mantidos em
ordem.

Esses momos despachos an-
nunciam que o embaixador alie-
mão em Vienna pediu demissão e

que o general Groener também
se demittirá por motivo da assi-

gnatura do Tratado de Paz pela
Aliemanha.

Copenhague, 25 — Um detpa-
cho de Berlim informa que se de-
ram graves desordens no bairro
Moabit.

Em Charlottcnburg, houve tam-
bem grandes manifestações popu-
lares »devido á cartstia dos vive-

res. ¦ ..T
A policia carregou contra os¦«

manifestantes, havendo troca de'

tiros entre os populares e a for;

ça armada.

1 consciência,
erriveis lutas de

tivemos dc, com os
corações c sangrar, responder —

sim. Era indispensável, para sal-
fome <-HÍt<f detv-r a patm 6a

Lf.tre

A ÁUSTRIA E A LIGA DAS
NAÇÕES

Paris. 24 (Retardado) — (Re-
cehido ã tarde) — A cejegaçã'-
austriaca enviou i Conferência
duas notas, uma relativa aos bens
priv-_ios e outra á l.i_a das Na»
çíes para a qual pede a admi»
s_o imraediata da Auitria.
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CORRETO DA MANHA -- Qüinra-íeira, 26 de Junho de 1010
.. r ".'¦r. r- v-

EfíusaçãQ Social
¦• Tenho profunda sympathlti pela

( ira philosophica, e sociológica de

.' ckson de FiguéiVcdo. E 
' 

lanto
l ilú naiural o inleres.ir ''om que
i .'ínip.-tiho o; trabalhos do joven

i j' noUvel escriplor, nuiintii delir 
l e spproxtmtm semelhança tle _0

tão estreito como os servos da
eiiíido media ostavam ligado» ás
lerrni 'Ic seus senhores."

I) 'in Abono dessa affirmativa,
tiarru o sagaz observador que mui-
tos operários allemães, que haviam
trabalhada na America lhe pediam
passagem paru ali, dizendo que
seus prêmios de seguro eram tão
òlevadi

ientação espiritual e nfícição sin
i nt e desinteressada,

Averbo-inti, portanto, de suspeito

j :ra falf.r com serena impiircinli;
..ile de sua obra, nnqulllo, que é
i ,isi tudo, cm ene siuao.i de uccÓT-
. ,, 'listou, 

porém, nr. melhor das
1 i .tiaçOes para f'il»r delia, nãquellès

iitos, qur .iãt, al.ás minúcias c
. t/ilhes iiisl(.niflcahter,, em que

Ha divirjo. Kein tnaior prova de
i' laresse posso demonstrar pelos es-
i tios do conhecido publicista, do
i ..!• e-prlmit francamente òs ligei-
, ,¦-, reparos, que um ou outro dclles

/ i i- desperta.
í Ainda um destes dias, em bri-

t intc ensaio sobre a crise de çivi- j
i ação que atravessa o mundo, e.

[ prendel-oi ao solo e isso de modo| gresso. consegue muito mais do
que os melhores argumentos.

Desse processo é que tem lan-
çado mão o Centro Industrial, r.
o certo é que com excedentes
resultados. Entre o sr. Jorge
.Street, director do Centro, e a
Gazela de Noticias, que o otaca,
está travada séria luta. O sr,
Street acha que a attitude da
Gazeta t de manifesta incoheren-
cia com o que ha tempos pensava
e publicava sobre o Centro.

A esse propósito respondeu-lhe
a Gatseta, neste trecho, que des-
lucainos do seu artigo de hontem:

"Comecemos 
por affirmar que,

contrariamente aos seus hábitos,
desta vez o sr. Jorge Street não
f.entiul Hffectivamente em 1913,
como anteriormente, esta folha
publicou os artigos a que se re-
porta o sncialista-monopolizador
da imagem, A maior parte desses
artigos eram eseriplus pelo pro-
prio sr. Street e visavam defen-
der o proteccionismo, atacar im-
placavclmcnte os operários, exigir
(|tie a policia os perseguisse sem

I iedade e fazer o elogio delle

que não conseguiam for-
mnr qualquer economia, acontecen-

que, depois dc certo tempo,
muitos trabalhadores hesitavam cm
deixar a Allemanha, pelo interesse
de não perder o beneficio dos pre-
mio, já pagos ai, listado.

Qualquer dos aspectos parciaes
da questão operaria nos demonstra
essa significação humana, integral.
Tome-se, por exemplo, a reivindica-
ção mais simples c -npparentemente
mais restriclti á teohnica do tra-
balhp, a fixação tle horas do ser-
viço 011 os limites dn salário. Além
da influencia que a solução desses
problemas tem sobre o regimen ile
cada fabrica, diminuindo sua ca-
pacidáde de producção è ericareceri-
do seus produetos, outras reprr-
cussões de grande importância ne-
cessariatiienle resultarão da orien

mne coisas da política deste paiz,
está dando um passo em falso.

Quem vingará a nação da ver-
Sonha dessas manobras indignas
ha de ser o »r. Epitacio Pessoa...

O sr. Fernando Pires Ferreira,
prefeito ilo Alto Juniá, telegra-
phou hontem ao »r. Delfim Mo-
reira, comirtunicando a s. ex. ha-
ver assumido o exercício do seu! Cão o relatório apresentado no dr.
cargo. WenctsUq llraz pelo dr. Antônio

A Bahia e a febre amarella... | u;,;."'",

Está já impresso c em distribui-

nolu agradável e... rara! E1 o' «itbtrahidos, A caixa estava hábil-
Maranhão quem a dá, j mente repregada, «cm 'o menor si-

A receita orçada pura o exercício; gnal ou Indicio de violação.

V tüí.- i* KW 
l'"nl0*\l p""" '»" Irwgiiiírldodèi, cha-e a Arrecadação dc 4,fiou contos. . ,. ¦'•' excèaiò 

de 1,588íro"m<>" a «'«nç-o do sr. Clonçal-Temos abi um

e relativo á gestão do Mi- , 
"s*,ü. '',us' credito» supplemrn-

... ,....«..„ da Fazenda no anno de 
'"""•> 

.'*', de 3.117 contos, havendo
tt um assumpto que se tornou 19,7, .portanto um saldo, entre a despesa
permanente na imprensa. Para; E* om trabalho minucioso c con-l !"""r'""1'1 

" ll f"»1!*".d"i de 84 con-
o servir dia a dia ao publico, os. «cieacioio. como cm geral todos os j , 

' ° I".";. "*P*«*nos, é coisa ruris-
jornaes tem sempre um facto i tio illustrc mineiro que muito hoií-'¦" 

"" "" r*1<'1

novo, de sensação, que evita aj"fí a pasta que lhe foi confiada,
monotonia dos cominentarlos ba- .omo * natural, está recheiado de
tidos na mesma tecla • '"for*'"açôe- bastante interessantes,

Depois de um clamor «ral rm 
*iue 

?P«*veitarenios para a critica

contos sobre n previsão, n que' é J 
v" B»r1"**»' director daqucll.i Es-

muito lisonjeiru\ Mas hn outra notaI tradai afim dc que s. s., descobriu-
multo mais liionjeira ainda: é quej do os criminosos, acabe de vez com
tendo sido a despesa orçada em; esses abusos, que tantos prejui-
3.3.01 contos, a cffcctltada, com zoa causam ao commercio desta

capital e do interior.

O COLLECTIVO
<a>__** ^n li.»». - *.

MUNDO :
político

¦***-i ! -_

geral em
todo o paiz, depois de reiteradas

do» leitores, sendo lamentável que
não abranja o anno de 1018, cujos

A dlvidu externa eleva-se n'
10.73S contos, devendo começar oi
serviço de amortização em nuS, oj
estando paK(,s em dia os respectivos I
juros.

Ficaremos por aqui, agora, mas

lloin Cnfó, Cliorolate o Iloui.
boiiB—Stí no Molnhu de Ouro.
(.8544) 

Será recebido hoje pela Açude-
mia Nacional de Medicina o lia-
rio dr. Rniulz GalvSo, sócio lio-
norario dessa aggrentiação sei-
eritiiica.

Faru o discurso de recepção o
la-promessas do governo bahiano. | dados estatísticos e demais informes! .°,.1U.emo? V|Ue, se "5ía P«"»i*d_? 1 dr. Olyinpio da Forneça, secrei

rio dnquejla instituição,

THERMOMETROS 
"cASEüTa

das, 54,
(11757)

repercussões cm nosso meio,¦.,_çJo seguj(|,_; como _ c«rcili__ nj_j Street e' do seu Centro^Pela pu-
vidav.1 Jack-on do figueiredo ua l vidn de familia do operário, em-1 bliçatjio desses artigos o sr.
ister.r.ia no llrasil da chamada! prego dc horas que terá desòcciípa-

11
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t "

¦

1
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li
!il»f
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1

Street pagava — com o dinheiro
do Centro Industrial — a baga-
tela dc quinze contos de réis
MEiysAÊs e só suspendeu esse pa-
gamento, quando a Gaeeta se
recusou a defender a candidatura
do marechal Hermes á presiden-
cia da Republica, em opposição á

. .estão social,inclinando-se a affir-|_aS) possibilidade de realizar algum
: ar, com Ruy Barbosa, que o mal ..ábalho supplenientar, etc.
, .-.ar agora entre nos reinante e| Tratando dò trabalho dc crean-
t "tos obra de importação, do que 1 qas ,,lle se ,)releB{|e prohibir até• olestia re;i! de nossa organização 0, qilinj,r annüs e re_trinf,ir al^ 0
- llectiva. O que por alu vae de complemento da maioridade. fazia-
7)içlamaç8cs,,ás vçse- violentas, de me nolal. nUImaunente um patrão _0 sr Rliy Barhosa
! .rturbnçoes na vida econômica do int(.|iigente que .1 par dessas medi-! Abi está 

" °!>i''
¦Ài, de fermento dç anarclua, _que _as evidentemente inspiradas numa Se a G^et» fez bem ou fea
.-teve a enscenaçao duma abor- genero_a Id__. tle protccçio á raça, i mal em publicar, como matéria
I da e mysteriosn revolução ***••"x'-j 

seria mister que o governo cogitasse | paga, a literatura do sr. Street.
1 alista, e ainda ngora se revela, _e f()rrle(.er ._ (.55.,, crcançaí c m_. irão nos importa julgar. O que¦ n. letra de forma, no programnta nores u5 eicmen(os ,._ jnãtriicçião e'1"*!'0"^ dizer, porque também é
< 'sse famoso e mallogratto partido educação, indispensáveis para fi- verdade, é que a direoção deste
( mnitinista, tudr, isso deve ser, em ! ,_..„, i10nl(,n!i ,.fficienies, profissio-! Jcrn*' ho>e n5° e a mesma da

: ande parte, levado n conta rie 
| n_i c moralmente. Porque o que se! C|1"*"a éPoca e d

nos vamos entre-,,,.; „__,._ 
--„*'_,. 

nr 
'• r ente. da

depois da annunciada intervenção'só podem chegar ao Thesouro no' 
"0S tlem:''.s Estados do llrasil. O.

decisiva do governo federal, pare-1 decurso rio anno actual. | povo precisa conhecer estes assutn-
ce que o morbtis nunca encontrou -v" quadro da divida aetiva daf,|Jl0S I,r:l,lcus da vida da nação,
ali o campo tio desimoedido, 1 l?*"i<*. *« .*' de dezembro de tqt7,l í'",',*'*". 

üs P0*'0,5 Iiio •" governam ,
como neste momento. \awmn nove Estados do Brasil, j _'~( 

™<» rheloricas," nem cbm| CASArHERMANNy-Goi.ç.Dia

O dr Marta-ão Cc.t.ira n,ir,'por um "1!*1 bastante elevado. As- 
"," P"!,..finh?!i tl"b"ls e "l>'"'f«''as

desminto"ST. ÍrSsaTL^" ffe ^ ""^5" Ü^ _?__S_^?^^
,..., . ., . . ,ceiras e econômicas sao as mais *» ».*>»-«a»
tifüJe das autoridades sanitárias desastrosas que se possam imagi- FmltaTi ..„. , . .
do Estado, causou, ha pouco, ter- nar. figura cm a divida de réis; , 

"P*r*dos' ni"> foram
rivel impressão nesta capital. not*-;i.<*.051 :..i8$ntt, correspondente a! ?.'*n. 

'hon'-m. no despacho

.Sitla-Q r>ariiiiilf.„.„

0 (lepiiiail,, toío pfida bantrda |,,i:,'iii..n,..

t .itit.

Mb""<- 
ti

¦'fj;.i
' "Si,

¦ itar.ao que
liaria dos tur-|indo, pela leitura

alentos sttecessos
1 1 vários outros
; tiros.

Se o resultado a que pretende
chegar o illttstre publicista é o de
1 je existe esnsivcl. diffèrença entre

elementos condi:ionantes dò nos-
: 1 problema operário, cm relação

• .) problema operário francez, in-
\c.z, russo, 0.1 cie qualquer outra
ação, estou com elle de accordo
•rfeito. Se for ao ponto dc sa-

' v-ntar que, mcsn-.o dentro ilo nosso

; aiz,' por força dn extrema diver-
dade do meio piiysico, esses ele-
mntos variam cm diversas zonas
istinetas, ainda o acompanharei.
; resultar de suas corisUlerações

descrença nos processos de cura,
Urictumcnte Icgúlalivos, com que
;.s pretendemos appáíelhar para a
iluçãu daquelles problemas, baterei i

itgura e que sao os próprios 1 onentaç
iscorda. inteira- J populaç;
ção seguida pela | cencia

ficou hontem em S. Salvador umj£ '-395-408; Pernambuco dena
caso de febre. Immediatainente.! "aquella data o.808:8jo$021; o
deu parte á Hvçiene. Esti se de-. 

"riní. 4-i.U contos; Santa Ca-
clarou. sem mais. nem menos, im- i 

'_«¦*]0^gual 
„.1U»***'- 

* Sergipe,

possibilitada de fazer o isolamen- \ ^T^'' ^*-**2&tè$S,„ j„ ... .. . yoyat, ;oo contos; Parahyba.to da pessoa attingida pelo mal; 556:250*000: e São Paulo, £
amartlhco, alle#ando falta de tam- ; 2.045.430-15-í.
bores; e nenhuma providencia foi 

j 
Esta ultima deve estar já liqui-

tomada ! E' só isto... jdada ou em via de completa liqui-
O escândalo desse facto aggra-1 òação.

va-se pela deshumanidade que re- '• .. A leitura dos algarismos que ahi
vela. E' a autoridade que vê a i 

''-*m c'Iatios despertou-nos a curió-
ão ameaçada da recnides-! 

at- rte con!*-c"r a situação fi

| pães que se empenham com os ge-1
!o-.t anurçhismo ren,„ ,,e fabricft para quç ^^
paizes estran-| sells fi|i,os „„ _r_,_i_)h0i „_„ só com

o fim subalterno do lucro, como
para evitar a vadiagem da rua.
Não possuímos apparélhanilhto de
escolas primarias e technicas que
comporte toda a população de me-
nores das classes pobres, exacta-
mente das que mais precisam dessa
inestimável dirécçãb. Ao menos nas
fabricas élles aprendrm, mais ou
menos", a pratica de seu ofíicio.

Examinando 1) da uma das de-
mais reivindicações operárias che-
gariamos a idêntica verificação, de

nanceira e econômica dos diversos
... Estados, a propósito da qual o

e náo da um passo para suppr.r ¦ relatório do dr. Antônio Carlos

cencia de uma epidemia terrivel,
sua antecessora, 'li tanto é assim
que, desde o começo da sua ges-
tão. jamais solicitou a minima
coisa ao sr. Street ou ao Centro
Industrial, dos quaes nunca accei-
tou nem acceitará' qualquer fa- 

j no inerte .perante suecessivas
L0:,:. 

•".serV."nao-sei como se re- 
| correncias de tanta gravidade, na I na,° n* «"«."* "ao saiba o que ten

sen a. .1 mais ampla ''herdade' _s _ nV.-,„ stdo desde a proclamáção da Repu
para provar, como vem provando, ^™Ça° ,t*°" 

pcd.C"e' .pl?bUos i büca a administração daquelle Es
que se o sr.. Street e o Centro | federaes. At,K:. elle de.at.ar» | !ado.„_,„„,,„ ^ IS; Z„.
Industrial prosperaram, foi á custai ceos e terra, tomará a Constirui-

collectivo, os decretos que se re-
ferem á disponibilidade de um
ministro do Supremo Tribunal
Militar, á nomeação para a vaga
deste, e os .das promoções de ge-
neral de divisão e general de bri-
gada.

A respeito, ministro da Guer- ! !" ,'CTZ, „ 
necrológio 

"do" 
dr.

ra ™f.r.,n;„. r^.í, '. noü Ochoa Rodnguel, deputadora confercnciou com o sr. Delfim ! á Constituinte, pelo Amazonas.
Moreira. "'

A SESSÃO DO CONGRESSO
Presidiu a sesão de hontem do

Congresso Nacional o sr. Alen-
car Guimarães.

O sr. Dorval Porto commtini-
cou que a commissão nomeada
para representar o Congresso no
enterrameiito do senador Ribeiro
Oonçalves se havia desincumbiilo
do mandato,

A seguir, o sr. Ephigenio Sal-" ' 
Ma-

a falta de recursos materiaes e
cruza os braços criminosamente.
Mas não lhe falem, a esse gover-

oc-

traz. bastantes e curiosas informa-
ções.

O Amazonas figura em primeiro
logar na triste estatística. De resto,

•O sr. Pedro de Souza 'Mello,
presidente de Câmara .Municipal det-abo Verde, Minas (Jeraes, telegra-
phou ao sr. Delfim iMoreira. con-
gratulando-se com s. ex. pelainauguração do tciegraplio nacional
naquella cidade e manifestando a
sua solidariedade ao governo dr
s. ex.

Delfim I á_ Constituinte,
Terminou de accòrdo com as pra-
xes pedindo a inserção em acta de
um voto de pezar e o levantamen-
to da sessão, requerimento que foi
approvado.

dos
do
suborno

maiores sacrifícios
victuri:

ã imprensa

¦,..'}? pal.z' Ç*° como um broqttel, gritará com I parecendo n 1Ido operariado, victuria obtida pelo j loda '
aos poli-

ticos.'1
'Eis ahi. Mudando de direcção.

a Gazeta de Noticias divulga
tpic todas ellas se relacionam inti-11'le. durante certo tempo, a dire-
tnámcntè com varias outras ordens I cção anterior recebera mensal-
ue factos spcia.es, consistindo qual- ínente quinze contos de réis pelaquer solução em processos de edu-1 „,.ki;„,„=„ a .-
cação social T„,l„ ,v„ publicação de artigos que, parat-ai_jo social, luiio i$*,o nao pas*"a ^
dum truisnío, parecendo dispensar " os effe't03' tnm *'dos 

pelo
qualquer esforço de demonstração, 1 pn.hlico como opinião da folha

almas a etsa precatada reserva de p0rQUCi _final) „__ . 
(arrf 

^ ¦ 
Como . 

.
,-.. ein-ar-mii-il», t.it-lilhii Vtiri .1 "

M.as attmgimos situação de tal

sinceramente partilho. Não
-'.sso, ¦entretanto-, compreliender os
:etivos em que se cutribe o obser-
idor de r.ossns factos econômicos

moraes para affirmar a inexis-
;:icm neMus, dominando-os com

sua dalorosa interrogação, des-
:s nrgiisíiosas difficuldades que i so__e »A Propriedade"
iphemicaniente denominámos de eliegánm
uestão social.
Talvez o malcntcndido não passe

unia simples confusão ile termos,
aiprefjando Jackson de Figueiredo

expressão questão social como
• Isntica á de questão operaria.'om 

cisa explicação, é áccéiiavél,
té certa parte. seu argumento,
irqut. num paiz de industria inci-

...ente e ainda desorganiaada, viveu-
a á Eicrct dam regimen artificial
e exaggerado proteccionismo, não
-óde haven vicios inveterados de
rganização, como nos paizes se-
ularmente industriaes. Se ha uma
iiestão do trabalho que affecte á
iíeniia, á estruciura de nossa eco-
iomia. essa deveria ser a do tra-
alho agrícola, exigindo a solução
o problema do saneamento é do
rédito, para protccçio aos que

, ora a de reunir e commentar ver- ! 
por ahi outros jornaes. Apenas,

dadeiros logares còmmims, como os!
que vimos expendendo

estes não mudaram de direcção, e
continuam apoiando o Centro In-

aiurchia que náo será 
'demais 

iê-1 dustrial, que, pagando-lhes na-
a publicação

estipendiando
senadores para a

petir as desconsoladas palavras de I 'lueüa proporção
lliicrs,.Tna introducção a seu livro j dos seus artigos,

'porque 
| deputados e

iu.-.o moral 
"Im" 

„T"'° ^ 
pertl,r-! conquista das tarifas prohibitivasnavio moral, em que as ideas mais . . ., .

nattiraes, as mais evidentes, mais' 
C|l.'e "ql11 v>2°ram- hem evidencia

universalmente reconhecidas' são ¦ v'ver na ma's franca prosperi-
postas cm duvida, audaciosamente I dade. Emquanto isso, publico é
negadas, permittimo-nos demons- ] sacrificado
(ral-as, como se ellas tivessem disso

ragem
vibração stentorica do seu | as vultuosas rendas arrecadadas no

tempo em que a borracha era de
facto o ouro negro do Brasil. De-
po:<. os produetos da terra desva-

peito que dispensa auxílios.
Os bahianos supporram-n'o e

estão no seu direito. Mas que
remos perguntar se é justo que íi-! 

lo'=i:-I"í">"-se- e a própria borracha

quemos sujeitos, nós outros, desta U""' 
>ah-* P"? «" mais se levan-

„-,.,:..,1 j. j- r? . j • r- graCas a imposição dos avia-capital e dos diversos Estados, as dores que se recusaram m limine
conseqüências dos inqualificáveis | a receber a gomma preparada peloabusos da Bahia. • processo Cerqueira Pinto, ao qual

-ainda hoje a má fé de uns. a ignn-
O sr. Delfim Aloreira, atteudeu | tfncia de outros, e a ambição de

hontem aos srs. senador Francisco >'ucros de muitíssimos fazem a mais
Salles, Fausto '.Ferraz e Thomaz; decidida e estúpida opposição.
Cavalcante. j Em 31 de dezembro de 1916 o"!.:.-.. jThesouro 

do Amazonas devia a ba-
O sr. Affonso Camargo não ; gatella de 121.375 contos, sendo

Não ha duvida que a Inspecto-
ria de Saúde do Porto anda alar-
mada com a possibilidade da iu-
vasão de uma epidemia de febre
amarella nesta capital, e isto éi a rapina um bom sympt01n_ ])ara 0J eff?ito_
da vigilância e defesa sanitária
(ia cidade.

Têm-se repetido os casos dc
vapores entrados com passageiros
doentes e em alguns destes, no
r.gor do exame a que são stib-
mettidos, a .Saúde suspeita e pre-
tende aasignalar a existência da
moléstia fatal. Removidos para o
Hospital de S. Sebastião, veri.fi-
ca-se ali, felizmente, que os
doentes estão atacados dc outra
enfermidade, apparecendo no dia

Bebam "CAFÉ' GLOBO"
E' O MELHOR.

(lajas)

A REMOÇÃO DOS MAOIS-
TRADOS DA JUSTIÇA

LOCAL
Conforme noticiamos pelo falle-

cimento do desembargador Tava-
res Bastos, foram nomeados des-
embaixador da Corte de Appella-
Çao o juiz de direito da !• vaia
de orphãos Alfredo Machado
(.tiiinarães e removidos o juiz de , . ,, . ,direito bacharel Alfredo de Almci- *-ndo a«'or's?ca.<> 

_.?.*:.S?c'.*d»da Russell, da i' vara civil para Ano.nynja-. The United States D
a 1* vara de orphãos e ausentes; 

" "'

o .uiiz de direito bacharel Auto
Fortes, da 1* vara criminal paraa t" vara civil e o juiz de direito
h.icliarel Leopoldo Augusto de I.i

®®
0 sr. Delfim Moreira assi-

gnoti liontem decretos
cm todas as pastas

®@
'No despacho colleotlvó de hou-

tem, o sr. Delfim Moreira asslg'
noü os_ seguintes decretou

Jl.STli.lA: — 1'roiuoveudo no ...,.,.. ,
Corpo de Satidr da Brigada Poli- I ,, ! 

''."""" °
ciai do D, Federal | a tenente co- , 

c"*,ív''" =
ronel chefe 1I0 ,er\'lpp df Saúde • *" k0 «'¦ Marins
o major dr. Alberto de Campos] do direçiotiu o ...,.,
tüoulari por antigüidade: a una-j.hoj-Henrlo t>o..ítr]
jur, por iiicrrcimeiiiü, o graduado | da,tua do <r ,|, 

'

dr, Gerson l.ms de Albuquerque e Umlu tt i„i 
'.'

a capitão pnr antigüidade, o gra- ,¦ .'' ' ',"'v''"'" 1
chiado dr. Carlos da Moita Re- ''''•"*ldcn'-- do Ksiad,
zenile; Xmiie.inil,, o dr. Aiistides; 

"arani, ,,,, •'„.,.;,,
Pereira Mattos pata o l.igar de 

' 
pr.-via 'iiilirn,;i_ ,1.,

professor substituto da 14*. sec-1 do pau.;,'» . ,•., c
ção da Faculdade de Medicina da im.tii, ,¦„. p, .
Hahia; Concedendo o accrcscimo „„ 

'„..„ 
. 

" '"¦'
de 10 "1- sobre seus vencimentos ! ' * ví"", fr"»I"-;a
au df. José de Aguiar Cosia Pinto, "" rts('lvenrj, „,
professor substituto da Facitldado l"?™".- as teiita'ivj* qi
de Medicina da Bahia; Réforinau- | de um necordn, re
do na Brigada Policial dn Capital pqui ncciiiainos n.rdi
Federal, o,cabo-de esquadra .José _•_,,.,„„ R"ePuI.iic «nn1'i-anoisco dus hantos Segundo ei ,„„,. ,
soldados Antônio Pereira de Car-' 

'"' ' '' v "

valho, João Rodrigues Vaz e .Toa-
quiiil de Araujo; Reformando 110
Corpo de Bombeiros do Districto
Federal os soldados Luiz Coelho e
'Pedro Gonçalves Seixas; Sanccio-
nando a resolução legislativa, que
reconhece como dc utilidade |".i-

blica, o Club Caixeiral de Porto
Alegre e que autoriza a abrir;
Abrindo o credito de 4po:jzo$noo,
supplemenlar á verba n. .14 do
art*. 2° da lei de orçamento do
exercido de 1919. ,

EXTtERlOR: - Creando um j t_ fo,'* 
''"* ''' d'|,u,sJ

consulado em New Castle-Tv- ; '\!°'.A "6" ",CI

ne; Proinulgando o Tratado para! . ="'"'''* telenramma,
a fixação e liquidação da divida; te"" solidariedade ditua
do Urugtiay ao Brasil, assignado '"Ida presados an,ÍB.,s accn
no Rio de Janeiro a 22 de julho I condueta republicana — ;...-
de 1916. ^ drpntadn federal".

FAZENDA." — Concedendo á; Ha iepres.,-utaçao paranaeiá " Sk.tnderiavir" com sede etn Congresso \h
Copenhagüe, Dinamarca, autorisa- j „,._ .._'..[ '__,'.

»e itlRltr
est'i nossa resolução .1... j.
l)ri.» dn direclorio d', p„.
veriçao, oppottiinanicnt-, ,
desde já ns nossos
reiiiecii-a

llQlTiCJ d
convocaçío, („,„

nufgnataras publicadas, tsria
H0'sa .->'t:iu,|P c us j.VincJrs
que 1103

"''•¦' 
> 1,

" 's,i) <i
' ¦¦:, 

t-(|
1 '"n..i
-esinl 

i,
"•<¦ h
'"!r^r,i*lr

;1 tata,
' ' 

ÜJ.
¦1 Klifj,:

'•115,
".¦.< oeriMisplrarara - SjüJ 

-, 
_^(,e,nroso Ma.au,,, !nãj„ _ .

viu e Ottoni Maciel, «f,,_'.,_'f 
' 
Jraes". ''¦'•

ír "tfííl.

niíf'lo i..
'tilde iijj.

«Uifl
"»rt!i,

Hcmn.1l
que acompanharia o presidem, do t;,.

; 
l:"'" :,l'"ias o deputado l.ui. n,-.niwi.,

| 
ineii, pois n opposição est.i iiicli,..,{ unir-se .1 dissidência. A r.pposi-io e r«: presentáda pelos senadorr. u.

I (miuiaracs. e Xavier da Silva.
; O directorio '-entr.il dn P.r
| pu' licnm Paranaense comrõe:
j to membros, mie sâo os srs ¦

j Camargo Enrídes Citnlia,

I Ki.liiiii, ln5o Sampaio, Antni
lins Kran.ii. depuladns l.ui,- Xavisi

I Ottoni Maciel e senadei
, qucE,

O sr. lúirides Ciinli.1 ligara na

para a 1* vara crimi-ma, d.'
nal.

Montem taes magistrados assu-
miram o exercido de seus novos
cargos.

max° curf. Perfumaria Avenidaos desmentidos ás primeiras ] Avenida 
"Rio 

Branco, esquina" Va" rua

necessidade..."

ANDRADE BEZERRA

Tópicos i Noticioo
o mupof

Communiea o Observatório Xacio-uai

iam, nuni sacriiicio de todos os | altas pressões;vaiVre" a região

¦'Situação 
neral Ja atnosphera ,.

nartu de qitartt-ieira: — A área

ias, a verdadeira- riqueza da nação
ssó uâo quer dizer, entretanto, que
IdSprezéroos, por injustas e inop-
'urlunrs, todas as reclamações do
-abalhador urbano, muitas das
,uaes vão seado attendidas pelos
roprjos patrões, o que í o melhor
ignificado de sna razão.

Afigura-se, porém, indefensável
conclusão dn eptudo a que me

•.-firo, te ella deve ser «tendida
o sentido de equiparar a questão
tcial á operaria, dando-a como
texistente c.iíre nós, mesmo nesse
mplo sentido. A verdade é que

primeira dessas expressões é mui-
o ma;s impli que a segunda,

Cnnfornia a doutrina a que
.irbos, eu e o autor, nos filiamos,

do catholicismo social, aquelle
-ablema envolve, como já se tem
iio tantas vetes, 05 mais com- j-.exos aspecto:-, econômicos, júri-1
Iços, eugenicos, moraes e, em sua
;lção mds l.iri;.i, religiosos. Pro-i

¦leias de sca natureza, intima e
.olorosatnente humaun, envolve no |
uiido a questão ultima e essencial
.1 educação, da formação do ca-
icter.

Tal e o claro pensamento de

jerrigüet, ensinando que "a 
quês-'o 

social não se confun ;c de modo¦gum com a querlão do patiperis-
in nem mesmo com a questão up»-
iria". Abrange cila muito mais.
'ecupa-se não somente com 11 sorte
t)s_ pobris e dos que vivem do j-abalho dos próprios braços, mas

om todas as classes soffrcdoras.
.íecupa-se cora 05 pequenos empre-'
.adns, agricultores, commerciántes,!
unecionarios e burgüczcs, bem I

do continente e Atlântico
em bjeiro retraimenio. Novo anticv-clone penetrou a Areentina pela lonaocc.acntal, acnando-se ainda o seucentro no Pacifico. Rejiilar depressão
jaz sobre o Atlântico, ao larro doLru.uay, Buenos Aires, Rio .Vcjro e

e os trabalhadores
das industrias, que enriquecem os
magnatas do Centro, vêem-se na
contingência de appellar para a
í,réve, afim de obterem o neces-
sario para sustentar a familia e
não morrer á fome.

O sr. João Luiz Alves, secre-

armações.
Pode

I
Í't;s5)

-_ seguinte, e, ás vezes, no
merece parabéns pela attitude que ; 24-Ô90 dc divida interna fundada; dia.
assumiu relativamente á sua sue-; 76-4-S contos de divido externa. e!;nf0
cessão governamental no Paraná. < 20--v<8 de divida fluetuante. Nesta | p H

Ha circumstancias de economia ! "Ui?a 
prNwup os vencimentos I 

* "rte parec"r '»<l»>"lador seme

interna da politica que poderão! 
° í*'*"«"°»aK-'*"0, «ctivo e inactivd, | 

l™1' P^cesso dc visita medica

talvez eseanar \ erit.V, nr... 1 
íorn-"n**n.!<*s. maemnizaçôes, letras \ 

* bordo. Mas, attendendo-se atalvez, escapar a critica, 
_nesse vencidas, juros de apólices tambemque o exagero da solicitude '

caso. Por exemplo, a situação do ! iá vencidos etc ' 
'" 

a Vru aa solicitude e |
sr. Camargo -no que diz respeito; Km situação'gravíssima, o Es- «sÔ™ i»n Sulnte^r^iT T'\ 

° co'"'»«"da"te do Ctirvello di-
ao senador Generoso Marques, fado appellou par. um accòrdo com L_0 ," omn rech»«"»«- 

ngiu á directoria do Llovd Brasi-
será difticil encontrar-se^ os credores estrangeiros, esiabele-1 

"". 
A ,?. "''"' que -s-a 

[ leiro o seguinte radiogramma, ex-
pedido dc bordo do referido

0 "Curvello" chegará ama-
nhã a S. Vicente

Dois nomes eram 1 ¦
cnmo de posiiveis eandiilalc
tra.òsiçSo ao sr, Munhoz da ttteh, -,
do bispo de K l,ri:.'.i, Preto", ¦!. .\;|,,.,0
Gonçalves, ex senador ptl
o depuLno Luiz Xavier.

Não

quem o justifique no dissidio quê «ndo-sè um fmtding para o serviço i 
extr*!mada fiscalização sempre se

elle provocou, obrigando o ho-S do l0*1 *?m s':do necessários i. 600 i "'anifeste assim, delia dependendo , wpor.
meu, a quem deve o fastigio daiC.on!.''5 aanuaes. Mas cm tq2o fin-;a tranqüillidade dos habitantes ' *

sua carreira, a
taes condições. Con. affecto Da-|n„.a 

*°^^%a\T^ 
!en* I _ 

0s «»m«.ndò. e as compan!
dos vapores, principalmente

abandonal-o em ! T" 
*j "l°ra'orií *Jue foi concedida | cidade.

.. e a administração amazonense terá
Lom airecto pa-1 <.„, voi!ar _ normalidade dos seus

ternal de chefe que contiara ás: encargos no estrangeiro. Para ;""
suas mãos a sorte de velho : nao tem nem terá recursos próprios,

estrangeiros, talvez se aborreçn.i
tario das Finanças de Minas, so-1 partido, chamava-o o sr. Gênero- 1'orque lhos não dará a borracha,!00111 esses rigores, mas a collecti-j

!)í!ltlrrr.?^r" aCaif0S0 Jdc ,AI,!ie-'* so Ml"l»es seu "filho 
poütico". 

'°-u* 
era e d-v-ria 5er «mpi-e a pri-'vidade pede c agradece que 4-

Panlo?C^idendasFaZaefin,a t ^ 
° tovernador do Paraná suffocou \ ffiSTSii^f L~ ^^ N***!» »io ™*&* »o des-

•l partir de 1? de julho, o impôs- esses affectos e nesta parte só afhú.iy. c'i h^?A a._gomma empenho da sua missão, mie nos-

rbs^Xat ^aCretb= 

'%^ll? 
,he 

ÇHf 
C°^*|^ 

^S " a^Sãeftí™0 &* 
»:.^ d> -ped

de- Santos, pela pauta dc 1.--90, . ¦¦ ' na nls'0Iia da Republica, 
"produeto 

nacional depende única-1 tl*ncu nas visitas a bordo ri...
é a

"Estou navegando entre Recife
c S. Vicente, onde espero ama-
í.hecer, no dia 2-. Todos os pas-
sageiros estão satisfeitíssimos' coiii
a esplendida viagem do Curvello.
— Commandante Reis Júnior."

o
de

stlestc .
continuou por kilo. Os cafés mineiros, que

pagam presentemente 3$.-,óo, passa-
rão assim a pagar 6$i,?o. além da
sobre-taxa, que. c de 3 francos, con-
tintando os cafés paulistas a pagar
3$78o por sacca. além da sobre-
taxa de 5 francos.

Estamos autorizados a affirmar
que. até este momento,

Chubret.
A temperatura, média da capital.;antediontero. dia 24, foi 19".2 ou o'8l

abaixo cia _ normal. ' |
Probabilidades do tempo até is 16 S mie. a;e este momento, o niniühoras ae qumla-tnra: , ... .
listado do Rio iprevisão jeral)  !ro da Vla(;ao nada resolveu eni

Tempo: bom. Temperatura: em ascen. - definitiva sobre a revisão do con-
Districto Federal c Kktheroy —' tr*t0 da ^êde Sul Mineira.

«n.í«! ?,T 
*„'»; .T**"P-r-'u«: em as- Apezar de estarem em iogo oseensao (1), possivelmente acecatuada . _— ,de dia (3). 1 interesses da prospera c futurosa

oSVô'üC:ÚaSeae;oí,'e)'(^d0raÍnando:^^ de *>™' ^ida
hscala dc probabilidades: t) rnuilo

ü"T,"';^:.:-.-¦, Prov»vel; 3) aljumas pro.

primeira vez que uni gover- mente da adopção do processo de • navios suspeitos e não suspeitos
nador fica sem o apoio de tod_
ou quasi toda a representação te-

is elementos 1 Oriente.

uaiSüidades.
Neta — Serviço tele-raphico: nacional, bom; argentino, deficiente- uru

guayo, péssimo."

deral do Estado e
principaes da sua
minando os motivos que determi-
naram tão anômala con.iunctura,
encontra-se o sr. Affonso Can-.ar-
go cm manifesto e inesperado
conflicto com a opinião da sua
terra e com o espirito de toieran-
cia e liberalismo até h
revelado. en:re as melhores sym
patliiiis. peia sua administração.

l'.o..' 1 li' um chefe dc Estado que, ab-
s. ex. continua."--atraindo de quaesquer apparencias

a estudar o assumpto. afim de ver | de compostura, escolhe

aquella companhia,

HONTEM

Solirr T.ondres" Paris" llalia. . . . .
Montevidéu. . ." Hespanna . . ." Suissa" Portugal, escudks
Buenos Aires, ne-

so, ouro. . . ." Buenos Aires, pe-
ío, papel. , . ." Nova York. . ." HoPanda, llorim
lapão, ver.. . ." Belgioa ...." Escandinávia, co-
toas" Bruxeltas . . ," lícyruth, . , ,

Extremas*.

Cambio

144IÍÍ4
*5<S

VIST»
14 l!_

$572
S460

$5*9
2?i5t

sc é possivel ainda dar-lhe uma
solução no actual governo, o que
não é provável pelo pouco tempo
que lhe resta.

 tmpoe
um candidato para o substituir,
justamente aq-.ielle que ninguém
quer.

! .\:" Paraná, ao que se sabe. só
Assim, os telegrammas daqui o deputado Luiz Bartholoitteu o

passados para n Europa e publi-1 apoia.
cados em Le Brésil, dando como j , 

——

realizada aquella revisão! carécm 
'. audiência diplomática de iion-

tem, do ministro do Exterior, com-

oaguiaçao que unificando todos
ypos de borracha brasileira e

ormando um só • superior ao do
, .>r-r-n:e. permitta a reconquista

!"""••"-¦ Exa-|de todos os mercados. Mas isso
nao é verdade que entre nos cerc-
bros dos mandões do Amazonas c
uo Pará. e assim, a mina eco-
nomica t financeira daquelle Es-
íaüo é inevitável.

Será. cm breve, um ônus a
, maior, pesando sobre o Thesouro

pouco 
j Federal, que terá forçosamente de

tornecer os recursos para que sejam
pagos os credores estrangeiros. Os
nac-ona_>, c>ses, que se povern^n*!

Os orçamentos do Ama7onas são,
como tamos outros nu.--i.11 EUnheci*
des, umas burlas organizada
algarismos que nada c.vprimem d

S.

incoiitestaveliiient
cio de que nenhum
arrependerá;

Nem tudo que ó demais

uni bcneti-
medico se

Reune-se hoje ás 2 .horas 110 Sc-
nado a 4a commissão auxiliar, a¦única que ainda não apresentou
seu parecer sobre o pleito presi-dencia!.

Esse parecer está concluído e
deve ser lido na sessão de ama-
rthã do Congresso Nacional.

— i$5t>8

de fundamento e serviram, nam-
ralmente, a interesses de ord-n
particular.

pareceram o embaixador america-
no, os ministros da Bolívia, do
Chile e do Umgauy e os enca-re-
gados dc negócios da Argentina e
da França.

O sr. Manoel Madruga. 2° cs-
cripturarin do Thèsqttro Nacional
e delegado fiscal, cm commissão,
np Para, e os fllhçcioriariòs da

cou, ] delegacia 110 mesmo listado, con-
verdade. São previsões de receitas: 

'"^ 
{f° T 

B"PT\ Gui»la«-S.

que se não podem realizar porque 
pr?C,,rad?r ¦osé de SerPa- «' es-

em gera! repousam sobre impostos •crlPt:Ur".-no Martllli;|no Xavier da
<ie exportação que estão reduzidos I <'r'',z e escrjpfc.raricis Rayimtndo

s:rep!í5 esperanças. Ainda assim, Moreira dc Castro. Raymundo
Ias receitas figuram [ Gomes Gotidim e. Francisco de

na das despesas ] Faria Rocha foram contemplados

j 
com elogios honrosos não só na

Algumas das criticas feüfas á si- i exposição de motivos que o mi---:-" r- \,,:.i ,-,.us coadunam-se. 
jnistro 

da Fazenda apresentou ao
Delfim Moreira, em ti do

O Olifistiuno convalesce;
K diz-lhe a I'cpn Ruiz :—Qup resistência ! até pniece.Louça dn CASA jiÍTJNJZ !

(n-V5S)

A LIQUIDAÇÃO DE UMA
FIRMA

"Por 
sentença dc hontem, do dr.

Paulino da Silva, juiz da 3"vara
cível, foi declarada em liquidação
a firma Cianci Pereira &¦ Còinp;
estabelecida -com botequim á Praia
de S. Christovão ri. 308.

A ilqtiidaçãq fo,i requerida pe-lo sócio solidário e gerente João
Pereira de Rezende.

na previsão
io.-So contos
'0.339-

N*o nocturno de luxo. segue hoje,
para S. Paulo, cm companhia do Kão se pode atinar com a ra-

Sftiôlseu ofíkial de gabinete'dr. Gas-jzão por que os nossos »o,—-,o5- ; tão Paranhos do Rio Branco o sr. têm para a Leopoldina uma... Domicio da bania, ministro do Ex- '-„.,„ 7?™'"" 
•'"*

5" ' terior , gtande condescendência. Eiia
S.

•>mo com os operários e indigentes, j Bancário !"'...ntretanto.co.Tiü a crise actual, ex-I
doa elle, i cm grande parte causa-; «;„¦,

Moedas:

tapei
PCãO,

_ oberano*. ,• a pela miséria dessa multidão que; 1'eseta. . . .
ira do trabalho manual os meios I f.-'"5- . . .
e subsistência, cie facto senão de|E„Saos. **"?

'ireito não se distingue a questão Urujuay, pes'i,.'•ciai da questão nperatia. i -íúeno? Aires,
Todos, os recursos de que lançam „$$«¦ „,„.•,.ao os legislactores, amparando em j T<it... ouro.*ediua; coercitiva- (in ordem geral i Marco, ouro. ,
condição cos trabalhádótcs, e os|I,-br"' Pap*''

eiormistas Indivíãuáes, csforçandi.
e peh cr-açr.0 - desenvolvimento H0''K
.a instituições livres. c-n que aqucl- ! '"st.i rie «erviço na

-3_5 medicEs se apoiem e completem, ,ra' ,i? T'r'Iii:ia o :» ¦
não são mais do que parciaes ten-
íativas, que, em seu conjunto, visam

formação t fortalecimento do ca-
iiter do trabalhador. Poinsard,

sa conclusão & teu notabilissimo
.vro sobre a '• prodiu-ção, o tra-
dho e o problema social'', depois

!e salientar í diffèrença entie a
istrncção e a educação, mostrando
.i;e a primei: a l».-. prod
irofissionseà

tao
náo

ex. estará de regresso na c"mP" cláusulas dr seu contrato.
— | próxima segunda-feira devendo o[ dá a preferencia (r-e e'-end- ao— 1 seu embarque realizar-se ás o horas! .._„,„„.„ ,,, ..._,.' , . ..

da,-noite, na gare da Central do I 
'rJnspo,'1- dc cargas, tem tarifas

14 5|! e 1431.31 Brasil. | "*** valem por extorsão. E não ha
«4 ãU e 1421)33 A viagem do sr. Domicio. se- governo que a chame á ordem e

| -undo informação que colhemos no faça ver aos seus directores oue no
.-0S350; 1'amaraty. prende-se a uma visita,: },r!..:i .. ,,;, H$?Òo;de caracter particular, aquelle Es-; 

Bras,l.ha leis-
tado. Uevtdo a essa

S56o j^s-00 1
1

.\epart-.çio Cen-
lele_aflo auxiliar.

Pagam-se, na Prcieiitira. a. felbasd** vencimentos do* adjuntos *ie ***
ciasse e aos. insoectores de alumni.»ue escolas primarias.

Corr«»io
_ O Correio r^práj „,,;,, pt,!o ,.,po.llap-ma rara San-...«. Paraná <anta
Calhartna e Rio Grande

Paira a círr.r bovina posta cm consu-mo horr, nr,-, ea»iut. f,,ram affixarlo»no.-ie-n. --. Entrep«)»to ae S nioao.OS preços ,ie SS.,n a J9=0 Jrvendoser cobrado an p,' 
••

: $ 100.
Carneiro**, a r$*

poreo», a :S:r,o

O Correio a» .•..'->:),« sempre se
nvnifestou curtira o Centro In-

tores,
r.-.i'> ou menos escla-

ecidos c babeis, valendo assim
omo ira ir.strumrntv. cmiiuanto a
fgunda f?z homens pertencentes a

-m ctr.o typo social, tendo o valor
inestimável dama força ílírectriz,
•yr.theriza nestas palavras seu pen-
antento: ">'a verdade, a questão
5cia! não i, cr.- sua c-sencia, senão

iria questão de educação''.
Padíinos tc- no r.v.-mplo da Alie-! òuslrial, po- julgai-o

ni&nfci a cor.traprova dessa verdade.'ção perniciosa
.Ver.hum pair levou tão iSngr os; j i ,,eo. c cuia
.-itrtn-.os ài. intirvecção I-gist.atíva, ,..'
.„ __ 1 . '\ no.-.sií ver, consistia rmira que obtivesse cn.n esse regimen

.ifcltarios digi as ti; imitação. Da
indição seriai do operário fala- j 

0"'ençào tias teroze
íc-s, e_ terr.!».; e.-rprc.--ivos. Gcrard, tccc:onis.ta«.
• ex-erabai.xadcr atnericaaio era H.-r-í o consiimid
ia, em suas Mec-priás: "Oi ope-'
ar"ns das c::;'

A carne

O máximo ¦

as. a :S."a,.

( 
O sr. Azeredo não convocou e

I parece que durante os trabalhos

j do Congresso nio convocará o
; Senado, para o reconhecimento do
(novo senador do Districto.
.' Já se conhece o pretexto: elle
: aüega que não deseja perturbar a
I apuração do pleito • presidencial.
i Mas. ao utesn-.o tempo que se va'.e

dessa escapatória, manda que as
conimis.sões de inquérito do Con-

1 gresso retardem os seus relatórios
| e peçam a prorogação do» prazos
| resinier.taes, afim de estender o
' funecionamento das câmaras reu-

nidas até a chegada do ar. Epi-
' tacio Pessoa.

t Não importa que durante -'den-
ticos trabalhos do Congresso, o
anuo passado, o Senado houvesse
efleetuado ites reconhecimentos e
discutido um outro, muna agi:,-.-
ção enorme: o sr. Azctedo não
via prejuízos naquella época, mas'
os vê ago-a. Arroeando-se .1 ciic- j
fia da politica nacional, o vice-

'.ma associa- j pr*sidfn;e do Senado emprega :o-
das as suas forças pa.-a depurar

0; o candidato vencedor na eleição
tenafora! de 13 de abril

pu-1

.•finais

ae interesse
utilidade única.

subornar i
legisadores para a I

tarifas
que

brasileiro
consegaimo;.

e. neste
sent-do '.cn; o despropósito de:
aguardar a vinda do presidente I

Í eleito da Republicaanto aspaj-xiam . , . 
'v-F-*'*"-a-

soc:ai-o a causa ilo seu gr.ipinho. ;
Também em

pratecçao ae q-.ie
ella goza deu-se ante-hontem um
desastre na rua Figueira de Meiio.

. eni que saíram feridas duas pes-: soas. mas no qual esteve em jogo
a vida de dezenas de passa;etros' da Light.

A Leopoldina tem suas chaves
de manobras junto das linhas da
Light, por onde correm os bondes
de S. Luiz Durão. Ponta do Cajti
e Cajti Retiro. E' espantoso que
lal sueceda, mas é o que se ve-
rtíica. Os machiriç.a5 sem a tne-
nor consideração pelos passageiros
dos bondes. prendetn-n'cs com as
manobras de suas machinas pelo
tempo que bem entendem. Mal sae
um comboio, e a machina de r.:a-
nobra e unia outra se põem em
movimento, interroir.pend- p_>r
compito o transito de vebicalos
e pedestres. Se os passageires pro-
testam, os g-.-.ardas da Leopoldina
dizem .lhes grosseria-*.

K" commum escapar uni bonde
de ser apanhado pela machina. cu
pela cemposição (_;•_ se cot i-r-en- !
ta. sen o menor respei;o pc!a vida
dos passageiros.

Gritos. ir_jprecaç5cs, e mais
nada. Varias reclamações têai siio
feitas, mas nada ouve o g.-ve:no.
porque o que e*.t„ er; io-go £ o *

í intere-se da Lccpoidina. X3 en-"I tanto, sem perturbar o trafego da'
rua Figueira de Mello, poderia:

prrteitairtente com a do Para.
_0 ultim.i relatório ria administra-

vão paraense, a que se refere n ex-
ministro ca Fazenda, menciona as
garantias dadas ao empréstimo
fundiag a quc tlla teve de soe-
correr-se para s; salvar de gravesa.inros: essas garantias são: toda
a _ rc.-ciia bruta proveniente des
Abattoirs (curso do Maguary) :
50 Çí da re.-eita bruta de quaesquer
direitos ou- taxas impostas ou co-
bradas i,.)0 Estado sobre o álcool-o fumo: - as receitas do Estado¦a hypothecadas para r, s-rviço de
empréstimo- contraídos em 1001,
¦ •je; e iQic. Em dr.einbro cie íqifi, i
a Pará devia ãs j,raças csirangei- i
ra; 3.016.300 libras, e em janeiro ine 1010 devia recomeçar o paga-'rr.ento dos seus encargos na Eu-1
ropa, para o que lhe eram neces-1
sarias 174.000 libras. lambem él
sabido

mcz corrente, como também, cm
neta da sessão do Conselho dc
Fazenda, de 25 do mesmo mcz.

Os elogios referem-se á acção
enérgica e moralizadona daquelles
ítinccionarios, no caso do inqueri-
to administrativo que nn delega-
cia citada apurou n formidável
desfalque de 3,371 :ooi$94o nos
cofres da Caixa Econoniira ali e
determinou as demissões, a bem
do serviço publico, dos peculado-l
res. .que já estão entregues á jus-!
tiça federal.

O sr. Madruga e os seus auxi-]
liares. conforme consta dos do-!
cumentos officiaes, tiveram um I
grande trabalho para apanhar os!
criminosos fraudadores do fisco
cm ft.ierar.tc, m( recendo assim

A Perfumaria .Viinr, é a casa quemais vantagens nfíerecr, em quállda-dc e prei;os. Largo de S, I'"rancis:o
d- Paula 35. ^67)

Pínioo íRospiigoi
Foi mais uma vez adiado o sttm-

niario de culpa do crime do Duro, em
Gpyaz, por tei adoecido, cm caminho, o
dr. Calmon, jii-'z de direito.

Também Goyaz é tão loníe que até
admira que os juizes que para Ia vão
não morram no caminho... de ve-
lliice.

O melhor é fazel-os partir assim que
se formem, a ver se chegam ao Duro
ainda tezos e fones.

ção para funecionar lio Brasil cm
seguros maritimos e terrestres.

AGRICULTURA: — Concedeu-
do atttorisação á Sociedade ano-
nyma Companhia 'Commercio e
Navegação para se transformar
cm Sociedade por quotas, de res-
ponsabilidade limitada: Concedeu-
do autorisação á Companhia Geral
Commercial de S. Salvador, Bahia
' The General Commercia! Compa-
ny Limited of.S. Salvador. Bahia)
para conimerciar em gêneros ou
substancias alimentarcs: Conce-

Sociedade
ia-

mond Mining Svndicate. Limited.
para funecionar na Republica; i 

*"a 'lo sr- "•'ni-linz 
d» l!,K|;.i. .

ICoiicedendo autorisação á Socie- ! presiden e.
dade Anonyma Brasilian Allinnce
Company. Limited, nara fnnccio-
tiar na Republica: Concedendo pa
tentes de invenção a; Leonardo
José de Mello, para aperfeiçoa-
mento em folhas de madeira pa-
ra impressão e para outros. fins,
e Postum Cercai Co.. Limited-
para aperfeiçoamento cm frocos
emnolarlos dc cereaes.

MARINHA: — Exonerando: O
vir.e-almirante graduado Pedro
Max Fernando de 'Frontin dn I
commandanle da divisão naval em j
operações de guerra; o contra ai- <
mirante Raia Gabaglia de com-1
mandante da divisão naval do;
Centro, e n capitão tenente I.eo-
poldo Nobrega Moreira do cargo
de addido NTavaI á Embaixada ;
do Brasil nos 'Estados Unidos da 1
America do Norte: ¦Nomeando: o
vice-presidente cradundo Pedrn
Max de Frontin nara director da
Escola Naval de Guerra: o conU-a
almirante Alfredo Pinto de Vas-
conceitos, para o cargo dc. com-
mandante da 2" Diviaã-o Naval;
O contra almirante Alberto ile
Raja Gabaglia para o cargo 'ie
comniatidante da 1* Divisão Na.-
vai; o dr. Prncisco Pnrtclla de
Almeida Santos para o cargo de
1* tenente medico dn Corpo de
Saúde da Armada; Ucformííhdó o
enfermeiro naval dc t" classe sar-
géntò_ ajudante do Corpo de Sitb:
Officiaes da Armada Carlos Món-i
leiro Ortiz.

GUERRA: — Promovendo: Na
infanteria: 11 major por mereci-
nietito. o capitão Arthur Américo
Cantalico: a capitão .por cNudos
et. 1" tenente Boanerges Lopes de
Souza; a 1" tenente o graduado
Aristóteles 'Maximiano 'lisianislau ; ,
Na. engenharia : a coronel por me- !
reciménto, ó graduado José Panlo-
ja Rodrigues; a tenente coronel por
antigüidade, o graduado Antônio
Augusto de Moura; a major por

:- rfe ti.

:¦!.')

l>eiierò.*_ Mi*.

3 vit*.

1, apt.niait 1

nana.

certi, nur -1
iiacioniita .!i

sua represen-
morte rio sr.

' sr. Antônio
Kstado c íta

na Camari.

A scnntorln polo Plnuliv

Oava-se hnnlcni cuim
camlidan do partido s
Piàilliy j v.ir-i ahrrfa ri
taçíio no Senrdo, cor,: .
Kibçirò Gonçalves, sçría
froire, íx-prot-urador di
rçprcseníantc aclualmeiv

1'oiiticos paiillsias

Aehair.-sc tiesia capiial o senador !.!¦
ecrdn Tranco, membro lio dirrotnrio do
P, R. I'. c r. dr. Cândido 'Metia. «,
cretiiiio da Agricultura de 3. Paulo.

¦**lf^-trl'-*-_»>- f~

Saccos para água quente
CASA HERMAN.W- (1 liia . ;j

—-*-»-*f*C.-*Ti*a***» Ba»*!.

íillililll
Procura-se ainda tuna for»

mula conciliatória
¦O caso .política crendo com 3 ,'.'•

ga da presidência da Câmara, rie
perdendo a importância. Já iiontra
não foi elle objcclo obrigado ,!ts
palestras np recinto dn Senado, w
de sc reuiieiti agora os congrM-
s.istas. Var: desitpparcccitdo seti in-

jntlgtiidade, 
"o 

graduado Kaymuudo I T^T^n^XNonaio dc Campeis; a capitão q
graduado Álvaro Joaquim do Ama-
raute c o i° tenente Júlio Rndri-
gitcs da Malta Teixeira cai" te-
nente. o graduado Sylvio Rauliiio.
de Oliveira c 1, 2" tenente Ètidorò
Barccllos dc Moraes; Graduantiu:
Na iiifanteria, em i» tenente, o 2°
José Ajitonio. de Sajtt-Anna Me-
deiros; \'a egenharia: em coronel,
o tenente coronel João Marist. em
tenente coronel o major, João Ves-
pticlo dc Abreu e Silva, cm ma-
jpr o capitão Augusto Freire da
Silva Sobrinho, em capitão o 1" te-
nente Eduardo Ulhôa Cavalcanti
de Albuquerque e em 1" tenente (.
2" João Cândido de Araujo Olivci-
ra: No Corpo de Saúde: em ca-
pitão medico o i" tenente dr. Pau-
lino ãt Mello 'Dutra; Mandando
incluir no quadro ordinário do
Corpo de Saúde, o capitão medico
dr. -Re:.naldo Ramos da Costa, quese achava aggregado Transferindo I
-xa engenharia: 03 majores losé !
Osório, de fiscal do 5» batalhão jpara idêntico logar no 1" batalha,,, '

le Arthur Xavier Moreira deste para 
'

r,„ T1, .","-;. , . aquelle cargo; Traiisfcindo, a pe-:IJin-llierezina, o e.dadío rneodoro] dido: Na infanteria, os capitãesde Oliveira, depois de obter liabeas-1 José Libanio Ferreira Parga da a'
coipus do jui:. foi preso, levou tres I companhia da 3" batalhão' para a
duzias dc palmatoadas e a policia ainda' 1",<io '"'¦ -'ll!io Gonçalves de Aze-
lhe partiu uma coslella. ''°,'in' des,a Para companhia e ba- ¦

¦talhão; Bornerges de Castro e Sil-

Epitacio. cõiiio presidente da Repa*
blica, terá elle solução.

li' bem verdade q\;r sc proctr
ra unia formula conciliatória, rs-
paz <le evitar o choque entre 3'
du;), correntes, a ául-riogramlcnte
c a mineira.

Como porém seja difíicil achar'essa 
solução vae ficando o cü'

adiado. IE os deputados, chaniate
com urgência a esta .'apitai, estãj
chegando.

O sr. Vespucio de Abreu r:tt
confiame. Ainda liniileni
roda do .Senado a prqpos do;
cdw fez boas piihc
contente, alegre.

Não demonstram us amigos ío
sr. Astòlpho Dutra desccwtiaityis
na viotoria.

¦Assiill correrão os dias, .'.té que
se encontre a formula conciliato-
ria, ou até que se encoatrem 5*
recinto da Câmara as duas cotres-
tes.

Oliogam (>•• i.p.itiucs

1.' mais uma extensão Ho liabeas-
corPus; o Theodoro ficou com ç corpo

1 coslella.,-,livre... d-

Kaiin
UiMi-

tnxo com qu- r,n.-iedade o Pa...
tem batido ás portas i;o Thesouro, j 

elocins dos seus superiores,
para que esic lhe acuda na sua ¦ O ministro reconheceu qu
pavorosa crise: a0s esforços desses fu

O c-çan:.>n:o da receita -n.ir.i I

os

nect mano-
. receita para I se deve .1 descoberta do desfiwifctot,. previa a arrecadação dc|
10.7.1o .-entnç. dos •r.iaes ; ano ,lr- i
viam sair da i,:,,,,;, 5„ 

'rvÜ.^ "J 
>'0,os! Pa'eníçou-lhes os agrade.-i-

da 2" do 1" para a 1" do . ,
Outubrino Pinto Nogueira desta
para aquella companhia e batalhão;
Na cavallaria. os tenente), coronéis
Balduiuo do Couto Ramos do 11»
regimento, para o 4? e Joaquim de

7rVi7r(im»m passado pri* m,s- Castro do 12" para o 11"; t.Voinean-
tre do poiitão Tliareux", ç„_. j 

do _ ajudante da Escola Milhar (,
tteapou dc naufragar' I _jaP";Ki de infanteria José de LouV-

"Arribamos .Mataliê. Aouarda r 
l'l,lnurje" Pedilha; Mandando

•fiãiii- Necessito dinUeiZ W*-? ÇOfoneL graduado reformado.evoque, necessao dmlietio. —do Exercito Cand do Ròrgcs Cas-¦lestre A«*„,;u.» j tellp Branco seja considerado re-formado dc 30 dc junho de roí.s,data em que attingiiia a edade li-_,.... .1 . . ,

! R,

Attendcndo a« appella t| ;• ft'1
foi diriddo estão em viagem parJ
esta capital vario! 1 deputados, tr.
quanto que diariamente sc iet::'.ti
a chegada de outros. Or Peiíiatlr
buco já chegarait'. ;,s s,s. I.
dc Sá e Arnaldo Bastos;
os srs. Eugênio Totirínho
no dc Assi;;; .1,. Rio '¦
Norte, o sr. fuienal Lm

Estão em viftgci.i os si
to do Amaral. Ramos 1
muitos outro**.

Das bancadas minei;.
fluminense, muito po ico;
rsrão ausentes wí-*; i'-
primeiro chamado;

A reunião «|..s min

0 inestre, em phrase conclua.
Concluiu, após breve r-^air.c:
lTui nom reboque precisa
De fortes cabos de ntume.

exporta.ao. tonu, S"
sao-. essa arrecadação ictn falhado.
p-n-.-iMlmente 3 proveniente da
borracha., pelos motivos de que o
lorrco ,u Mania se tem oecupado
repetidas vezes, mas sempre 

'ir.url-

mente. Mais do que 05 no«,is a'-
gumentos e irais -ir, „«. _ verdade.
tím. pe-*ado
raense. as

e o Conselho, por unanimidade de
, votos, patenteou-lhes os

j 
mentos da Fazenda Nacional.

E' este um grande estimulo para |
aquclles que. souberam cumprir;

j com os sr-;s de.cres. scautelando j
os interesses do Thesouro.

Altfwanhtt

junte do, posto de tenente coronel;
, Rciormando: o capitão dc .-irlillie-
Iria João rbeodorico da Cunha Gay-ia. o \' tenente de cavallaria Thco-

philo Martins Cruz. o sargento
1 

ajudante Pedro Francisco de Arau-
_.•">.¦.00 i° grupo do 3" districto dc

po de trem: Concedendo o ac
cimo de 40 °|° sobre os seus
rimentos

0 sr. Raul Veiga, presidente dona Jiímrrjsirr.i.an pa- i l-Mado do Rio, autorizou 
"

ambiçõ-s daí explora-'0. 3r- Dominjros Mariãno, secreta
misrros seringueiros. no "c'"'i'- a dispensar jo pagamen

. I

10 .om
de contos de réis.

(Dos /crfWar-J).
Oue bolo para 0,3 alliados I
K nós nada r — .Vós. olé
Apinhamo» nn. qnebradr-
Para pairar o rafe...

cor-

ven-
11<"!!?pn,°5 ao professor eu, disponi-
jbüidade da extineta Escola Mui-tar do Ceará. dr. Antônio Augusto

de \ asr.inccllos: Nomeando vitaü-ciamente- adjunto da a" seccão do
Lollegio Militar ,!o Rio rir ianeiro

A reunião da bancada timcra
que tanto interesse de^peri ¦ '"
da não tem dia cerro.
pouco s*c sabia „ respeif*?» V3iaV**
se da, reunião, :l!rl^ v.ho •
va o local. Em gcr.ii ¦'
tomam resolução na re--: irtie'3
seus procerrs, lon:e ,i f:!-:'"
e dos ouvidos dos jarnaittt
pois liem comprehen-ivrl -
do que sc guarda ,1 respeito m d
e local de reunião

 M^_H-*H_»»Ha*t-*»—•"""¦

Canivetes Rodgers, legitimoí
CASA IIKH.MANNV-- -.'

'"res dos misrros seringueiros. ' no 
£***'< 

3 dispensar -Jo pagamen-
A dividi fluetuante. mencionada !° 9a :a*'' de matricubi nela res-1 <: -. ?, !° t*2eníí da .".rmaaa Uastão de

no rela-orio estadual oue o d-' ¦•i-i',' J2- c"'-i5n,':' a!'-""na do •.•• anno' 
'" V*!va c'*e,h'*: Abrindo o credito

tonto Cario, annexou 
'ao 

5eu 
"subia 

i &&"$£%£ & ^ti^ ! 
d^°! 

'^ 'T"^ 
^"^ '' -^ST^l^^

a t -42 contes, números redondos, filha do .- sargento dá For a \|È | „ 
" 

f""*: 
A'T' " *'"*'¦" '*«-- «amento para o exercício áu„a'-sendo 4.005 representados por notas M^tar do Estado do Rio! Amoni. 

r, dt ™'" ^ cor"io ei" «ero- Alterando, o regulamento: de eS/

*

prorr.!*;*t;r:s_:. 3.275
fornecedores:

odas as

por contas de|S°rreta Mendes, que conforme no-
o.i_;o por v-ncimen-! «'ctamos. foi assassiado nu dia;os em ar.-j.-o -.ic :.>das as , atej—r:-.-: -"-I d'1 corrente.

(ie !ur.,-cionarii.«. e 141 conto por'
rrc:-.-.empre-iim».?. I>,--ct notar que" as I Oiaríamente, a imprensa

prom:si«r:í5 represeniam reformas; tra des-:os de mercadoria» na Ceu-
^obre retormas ào~ titulos primi- 

'¦ 
trai do Bra-!: Oa

ir de íoi.?: :„ses abl|sos
em pailK.a expofíçío,

flano.
Ainda desta v

•^•rarti as csrta«.
damos, r.este «» i
rrr carHníiõs de

•z os eo«sos virinbos
\o Brasil. a'nda an-

m outros iran-rnrtts
bois.

E sHl e -:a.
er-ren?traco 11 motivo por qu- (
AnmtMUS e Pará náo largam así
portas rio Thcsourn ~.imr, -..-^.- ; naveis

ars ma:orcs
icvani
extre-

sorte de escândalos

cu.paaos por
sua audácia

os. praticando
inomi-

• ™ 
" 

™T ârW¦»»»««*-: a *:*"fi"-""' a õns indiis-i"" 
Bamí"ía. a "WS" *"fe«- d°;n.-bras. dentro do terreno abando-1 í"*'^- .COm a 

^^ 
«tendida.; A.nda ha dias uma casa com- *»:*»A°r

iSÍWw-S^!,* ,S ™T- 
•-"a«'1l«e ali „_ sentada a Z ]"&"* 

'"^ *" 'Ut*,r0 SOW- Udo que fica ao lado de sua ^TtrT™ 
*- "^ -* ^ ni-!-e-eia! desta praça expedi:: a Fau-j R*-*!I"

^«S Z^i A l-china de explorações, com" l 
" 

t .^ 
^^ *™ *>S 'a=*«- ôu rreihor do seu barrai- e 

| ^%^^ t^.^X^'! f^ 
* 

^ T 
^ « ^ "__t

is çue tarto se admiram, feitasjindiffrreaca da policia. ,„=e a ,ãa 
*- '"^^ ™ 

f"4''" 
«*« pertencer-lhe. ciçado ^Jr^t^^l' 

*"*• ^ V™™ " d™*\ h-Z^
t app^ncia p.ra protcgel-os, _» e«ria perfer de vista. Xe,-., „.^ .llT 

*T* ""„ d° C°D- Mas «*« '-'**•* ™™> coisa, rara que assim*_£*,?¦. u*%. 
*1 e 

T" 
"?™m"ÍM *>™ »«- 

Sí,=,00 «guro contra a falta d-í ,.,„. _ .^io do firtri» ^ _T1.-." 
' aíF'JraÇa° "' CSná'í*-j e a Leopoldina ra,-,-er gastar-po- **> o Brasil abra os ^J^^0^ r"? >-• Dentro da ££_

ah-Jho, as moléstia,, os aã-identes,. :jo a-rTnio He te- nha °;> "" e!a "« a ««¦ «-= ***?' 
- caixa 

em qm iim os rçferidos
vt-.uce, etc, são n.« r*aiít«dc 4^° _«!' j - de colar que o sr. Aaetedo. jsuamos se servetr. d-s -ondes da _/'" 

:«-*^* m hoje «t. 3pa_ J parellics a„uri„ Urna encontrou e-a di.do
te. nelo

Te-c«. í verdade, transportes...
rnthusiasaio pelo que o» outro»
;r—

m vespertino.
da França

dei-7

cicios para a infanteria: Alterando (1
p regulamento para instrucção o
serviço,, geraes nos corpos dc tro-
Pa «Io Exercito.

VIAÇXO: — Concedendo a Com-•aeiur- Aiixrliaire des Chemins ic
Brasil, prorogação .ie pra-O p;.--^ " —-—. h

•¦•-*_;>¦-*•-«>• *^<f>-*

INSTITUTO
DOS ADVOGAD&J

•I zo para a consimcção dc uma por.-"|e .1? hniia dr '•Entroncamento 
a

jtiantAnna do Livramento"; Revo-
o decreto que determinou

•Em s?."são or
hoje. ás S horas ti.
titulo. Ordem do
ções. lll Yotacái
Commissão de DoKa.i

! suspendo lemporana do, serviços de ção Feder
tratando do em-1 "n,sV° '-' Pagamento de vales pos- «ir. C.umercindo Rio
nomeado para o í íí. ln!f r"aj'-onaeí. cartas c caixas ; gc as Etírhuições do

I 
™™ "- "Jecarado para o rste- substitutivo do dr'--vando o p-ojeeto • scliind. 1!1» Con'ireandre Rober, Conty conta ,51 acompanhado' da metnorit J% Mtendo nascido em Paris, com. cativa e dcscrip-.iva e resoeV.iv,.ra'' setnsdo toso ar.*. a sua j orçamento r.a importância dctara, ere» adair:, j ietajão j ^_L:í05sMo para a construcção 

*de

rm nediii. I um armazém de n-.ercadoriar

iatros tantii meias hábeis . j cpimoes na ta .cosa toda a sua pra::cí. dc homens j Lighi que per
«nlaunenta de nota* enr^s. rat*.r- i 

"«s 
grandes pedras, do pe*o dos ,-1 ri_cs o r-rüetti a?__ü a,^ ___„_, ã:_r_s e de ._n ;,_____. _._. f^m

Ani esti uni borrei- «!• rrcem «ó í 5 J**1 
*?'a«aod;; Iiwatu* na Estra-

e-a dído esperar-sr ua iir. iro brit-ui- íí»/» fef--o.dc 
Baliirité: Aposen-.e. .-o ¦._„„,. _,_: ^ K^r*S5S-ásA^-

¦JyiaiãO & _. jio ^ 
EstMda de Fer™ Ce-tral

cussão do parecer '
especial sobre o .:¦:."
gula a ejcporíaçSí»
IV.i Cor.tinuaçio da .
Theses apresentadas t
sáo rie Doutritw e I-*-

mm .—.- *¦

Placas Esmaltadas



EL SEfJORJEJOVinilS
O falado caso da extradição do

rriminoso e o que parece haver

je verdade no retardamento d a

,. prisão do audacioso "escroc"::
r-TTv tem dito c cscrtpto

„ escandaloso caso desse
n'"e ... ," lítiphello de Do-
W* :. „ nossa policia, porqm

al'°
P"

TlltU
(51

jitnder,
jiljosto de -

U liberdade
ij-,bKH-corji«s

iilo eut

a nossa
do acaso, conseguiu
ter logo depois -

. eoiupcllid:
por força

Itqaer

ei:»'
jit,,

pòl-o
dc um

op|iortunamciite
favor do larapio.

-'¦ mu inalatidrão de

levantou logo dc entrada,

entre

ÍJdircI 
l>atc-l.pca

jogado

, galeria, um for-
entre dois ad-

lissimos em nosso

que o goverrlo argentino tem con-
corrido para o retardamento das
diligencias policiaes, que, como sc
sabe, estão dependendo unicamen-
te da legalização da prisão dc Do-
viltus, neto que só pôde ser reali-
zado, em face do " habeas cor-
pus" que protege o larapio, por
força da extradição. Isso, se-
gundo informações seguras que
possuímos, c uma burla, pois o
pedido de extradição partiu do
Ministério das Relações Exterio-
res de Buenos Aires no mesmo dia
em que partiu dali o sr. Guilher-

MUITO FRIO
BONS SOBRETUDOS

Em maioria dc artigos dc agazalho são in-
discutíveis as vantagens dos preços da cas»

CARNAVAL DE VENISE
130 — Ouvidor — 138.

(12716!

VvAHflPIOL
fí' de um (iosto delicioso, li' o melhor (ortificante geral.
Poderá ser usudo pclns creançus frucus e mntfrlnliai, pelus

moços anemicus c pullidus, pelas senhoras enfraquecidas e ner-
\3sus, pelos velhos cançudos e doentes, e cspcciulmcnte pelos
CONVALESCENTES. 3 vidros c o sufíicicntc pnm engordar
iiUuns kilos. O VANAD10L é o remédio ulimento, desainçii
c fortifica o systema nervoso, r estuuru us forçus perdidas, re-
constituc o corpo fraco e mugr o, tonificu o cérebro, estimula o
uppetitu e previne us recaídas, .-

NAS PHARMACIAS E DROGARIAS (G i.oivi)

_v_

A MALACHINEZA
Fabrica dc artigos para viagem. A mais importante no gênero.
61, RUA !><> LAVRADIO, 61,— IVI. O. 1082. liiojjj

"O NUMERO, FAZ FAVOR!..."

A morte do vice-pre-
sidente da Republica

Argentina

.. m, do,, ntiacs elle.embrulha-
'o-cos 

minutos depois dc sair
!' Leia liberto pela medida ju-
fja C<*u

. ®®—

QUEM ERA O ILLUSTKE
POLÍTICO HONTEM

DESAPPARECIDO
®®

Buenos Aires, 25 — Falleceu
,, „ hoje, nesta capital, o dr. Pelagiome Madero, irmão de mine. Sa- B. Lima, vice-presidente da Re-

rali Madero de Tornquist, a dona , publica

iidlca
MliH!'-1

mesmo advogado
seu favor. E a ma-

,,.. -, Ia qual esse advogado foi
'''"' !Ínila á desconhecida

por isso vamos nar-

,-, certamente, os nos-
cm uma das

jjjbpilüado
io publico.
ril-a.

Lembram-:
,0i leitores tle que

iittdai qüc demos sobre o 
Jacto,

fiámos 
<l«c ao sair da Policia

Centrai, a

torpus
escriptorio 

'

Martins.
; o interesse que

sua causa, lainenlan-
de todo esgotado

das ioias roubadas por Dnvittus,
dc fôrma que já devia estar aqui
ha muito tempo, visto que o rc-
ferido cavalheiro já está cá ha
mais dc quinze dias.

A demora é, portanto, na tra-
vessia complicada que o pedido
tem que fazer através ás retortas
do expediente dos Ministérios do
Exterior e do Interior, mas aqui
110 Rio e não cm Buenos Aires.

Também nos parecia |estranha

0 ser solto por 
"habeas-1 veI 1.ue a I,0,icÍ!l de Bllcnof Ai-

¦: Dovittus íòra para o
dvogado Silveira

esse advogado

tomara pel.
d» iipen" «!lir

j( recursos para rctrilnur-llie de

Ímpio os seus trabalhos profis-
¦ionae.'. J,,lS dispunha .somente

in seisceritôs pesos urtiguayos, e .

jtssc dinheiro mesmo o ojoitfõr

a a gentileza de lhe dispensar

O dr, Pelagio B. Luna nasceu
na cidade de Rioja, capital da
província do mesmo nome, em
1867, morrendo, portanto, aos 52
annos de edade.

Formando-se em direito, abriu
banca de advogado na sua terra
natal, onde era uma figura aca-
tada e, respeitada pelas suas vir-
tudes cívicas e seus -dotes moraes.
Filiando-se, desde o inicio da sua
vida publica, ao Partido Radical,

elle estava intei-

res, interessada como está em
deitar as mãos ao larapio Euphe-
lio de Doviltus, deixasse que as
autoridades diplomáticas de lá re-
tardassem dessa fôrma as dili-
gencias precisas para que daqui
fosse exportado o esperto gatuno.

Outro ponto que se esclarece
Outro ponto do crime de Dovit-

ttts está plenamente esclarecido: é
o de que Dovitttts não "trabalha-

va" sósitilio cm Buenos Aires. A
policia apprcendcu na capital por-
tefia uns brincos que faziam par-
te das jóias roubadas .1 mudame

juadou um emissário seu trocar I Sarall Madei-ò, prendendo os cum-
„i seisccnlos pesos por dinheiro 

j pliées de d Euphclio, que já as
brasileiro na Casa Martinelli. | )lilv|a negociado, antes de partir
iitstiltott dessa operação a quan-j p.lra ca Assim já tem a policia

m conto e oitenta mil réis | argerltina mutilo material para
desenvolver os seus trabalhos em
torno da pessoa de Dovittus, logo
que este lhe chegue ás mãos.

Os cúmplices de Dovittus, presos
agora pela policia argentina, denun-
ciaram-lhe que o ladino gatuno
agia em Buenos Aires com o nome

Ittii
iima Parlc' P°'s
[ánitntc sem recursos pecuniários.

O doutor comeu o carapetão, e

, de
dciiii moeda brasileira, quantia

.,,. o advogado retirou novecen-

los mil réis, dando o restante.
..,,:„ c oitenta mil réis, ao ga-

''¦:¦'¦ 
;J9EÊ$Z$&W::'Â':¦:'¦¦¦¦ W%; K?W?$i
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O ENSINO RELIGIOSO NAS
ESCOLAS

——®s>
Um discípulo de Kardec

quer o monopólio para
o Espiritismo

®® ¦
Ao Conselho Municipal foi en-

caminhado, hontem, o seguinte
requerimento, que cheira a pi-
lheria:"Adeantado irmão, coronel pre-
sidente e demais irmãos dignos
membros do Conselho Municipal:

O abaixo assignado, discípulo
de Allan Kardec "médium" so-
mnambulo, commissionado pelos
Podcres Naturacs e Espíritos Flui-
dicos e Astraes que inspiram em
suas menores acções os homens
materiaes, despendido e liberto
dos interesses terrenos que ames-
quinham e torturam as, almas
humanas, no interesse vivo de
salvar os espíritos incarnados que
animam 110 momento presente a
matéria vil que se encontra orga-
nizada e incitada, vem requerer a
v. ex e aos dignos irmãos, mem-
bros do Conselho, o seu apoio,
para que ao projecto do irmão
Antônio Pcnido, sobre o ensino
religioso n.13 escolas, seja apre-
sentada uma emenda de modo a
permittir exclusivamente ao "Es-

piritismo" ministrar o ensino re-
ligioso nas escolas.

A religião de que é emissário
o abaixo assignado é a única rc-
ligião verdadeira, entre essa in-
finidade de seitas e confissões
falsas e nefandas. que por ahi
existem.

Que a Paz do Senhor seja com-
vosco, que as vossas almas sejam
levadas a salvamento no dia feliz
da vossa desincarnação. — Ma-
noel Ferreira Alvares."

Esse requerimento não foi lido
no expediente, tendo o coronel
Silva Brandão, presidente do Con-
selho, dado o seguinte despacho—"Requeira em termos."

o horrível assassinato
DE MISS RUTH KRUGER

Cocchi, o assassino, vae ser agora
julgado. -:- -:- -:¦
-««XX«4V

Bolonha, Itália 25 — 0 julga-
mento de Cocchi, aceusado de ter
assassinado em 1917, em Nova
York, a senliorita Ruth Kruger,
alumiia de uma escola de moças,
foi adiado por tempo jndetermi-
nado, afim de que, o jttry pudesse
examinar papeis que dizem respei-
to á vida da esposa do crimino-
so, A senhora Cccchi foi absolvi-
da pelo jury em Nova York, cm
1917.

Bolonha, 25 — Cocchi, assassi-

no de Ruth Kruger em Nova York,

em 1917, declarou que a sua es-

posa era a única culpada. Disse

mais que tinha feito uma confis-

são afim de proteger a sua esposa

porém agora que ell
está disposto a dizer a verdade.

"Eu estava falando com Ruth

Kruger, quando minha esposa ba-

teu-lhe no craneo com uma das

minhas ferramentas. Escondi o

corpo afim de proteger a minha

esposa."
.0 presidente do Tribunal diri-

gindo-se ao processado disse:
"Cocchi, se tivesse desejado ia-

sr. deveria te-la deixado soífrcr,
ptotegendo os seus filhos."

Os leitores, certamente, devem
estar lembrados do sensacional
crime praticado em Nova York. ha
dois annos, pelo italiano Cocchi

O SEDUCTOR DA TELEPHONISTÁ
APRESENTOU-SE HONTEM,

AFINAL, A! POLICIA E PRESTOU
DECLA RAÇÕES

IX

O caso da telephonistá desenca- , sujeital-a a ura tratamento por in-
ilibada pelo medico l.icinio San- jecçõea hypodeinucas, sem a me-sa 

para o sr. rerrelra;
l.icinio traria as ampoir

Ias do Hospital do Exercito. O
sr. (Ferreira, na nicíhor boa fé,
visto qíie sc tratava de um medico

nais de um medico casado, con

minnada p- .
tos vae aos poucos se csclareceinlo. | nor despesa para 1
Homem, pela manhã, o Bcdüctor da | pois çllr
telephonistá apresentou-se na Cen-
trai dc Policia, pois desejava pres-
tar declarações sobre esse escan-
daloso caso. Mandaraiii-n'o ao 1°
delegado auxiliar, dr. Nascimento
Silva, que o fez conduzir a car-
torio, afim dc ser ali tomado logo
•¦or termo o seu depoimento;

E não sc diga que esse depoimento
não foi interessantíssimo.

O medico conquiraM, com um ar
perfeitamente angelical, diz que
nenhuma parte tctnoti tio caso do
defloramento da menor Albertina

.ordoti com isso, e Albertina co-
tiieçoii a fazer o tratamento.

Logo ao terceiro dia, porém,
soube o sr. Ferreira que as taes
injecçôes não estavam sendo da-
das no consultório que o doutor
tinha n,1 pliarmacia, e sim em
seu consultório particular, com o
que não coucordou. O medico
explicou-lhe que assim procedia

Cocchi, que é um typo de scele- j victima. dizendo nue o estarilalh
• r ¦ .... i ço levantado pelos jornaes em

rado commum, asassinou fn.imen-, Jorno fa fac(o K 
póde scr ol)ra ,,„

te, em 1917, naquella cidade, tinia pae jc Albertina. para fazcr-lhe
pobre senliorita de nome Ruth Kru- mal, que é seu desaffccto.

Evadindo-se cm seguida, as E .pudera não ser
Disse estar ao corrente do tactoger.

Ferreira e até assume altitudes de ; porque, sendo as anipoiilas trazi-• -• .... (las ()o hospital Central, elle acha
va que seria vexatório para Al-
bertinn o saber-se isso na phar

st speitas naturalmente recaíram 1 
pe)a le,;iuni dos jornacs, e por car

sobre a sua esposa, que foi presa | ta que SVKi esposa lhe mandara
e submettida a julgamento, quando, 1 para a estação dc Cunha avisan-

então, ficou esclarecida a sua in-| d-dc 
^'«J 

«,

macia; mas o sr. Ferreira não
achou boa a explicação e proht-
biu sua filha de voltar lá ao
consultório do doutor, mesmo
porque este não tinha razões para
ser tão cstnolér com os seus...

O doutor nunca deixou, entan-
to, de lhe rondar a porta, até que
lhe roubou a filha de casa, le-

dttetor de uma menor. Pelo nome ; vando:a para o immundo alcouce desanimou e

V VARA CRIMINAL
Patente oV invenção n. 10140

Hermann Henrique
Kanitz ao respei-

tavel publico
Os jornaes icspertinos de ^4.

assim como os matutinos de hoje
publicaram .1 decisão do M. M.
Juiz da 1" Vara criminal referente
.1 queixa dada contra Carlos Oo-
tties Pereira Júnior, :a:cndc> con-
siderações menos instas a rwpeito
do qiterellante. Taes considerações
não as deixarei de relutar, embora
algumas alem de se firmarem em
t.tlso tundame.ito sejam completa-
mente absurdas.

O facto que provocou o processo
crime contra o referido querelUdo

é o seguinte:
lisse indivíduo sabendo que o

apparelho dc meu invento achava-
se ein poder ,le me.t trtttào e .-.-..o
)¦ K. Kanitz estabelecido a rua
Sete tle Setembro n. t.*- e 1^9,

I dirigiu-se ao mesmo para se pro-
I p.ir a »er exclusivo vendeJor do
; artigo. Insistiu reiteradas vezes' para ver o apparelho o que atinai
! conseguiu pretendendo no caomen*
; to em que o teve nas mãos. leval-o

coiusiío. no que á torça lhe foi
obstado.

Teve entretanto o tempo r.eces-
sario para conhecer v.-ais ou tr.enoí
o detalhe tia íabricacío; desanima-
do de obter -i coilocação «iue pe-
dta, dirigiu-se ao MtnUterio pie-
tendendo que nio to<?e concedida
ao legitimo inventor .1 patente ji
requerida.

!•'.' excusado dizer, quê não jun-
latido a menor prova o reclamante,
fot afinal concedida o privilegio
de invenção por Deereio n. 10146
dc o dc o.m-.bro de lotS. nos ter-
mos Strictos da lei t^tic re^«!a as ?a-
tentes de invenção. Gomes porèr.:. não

\ policia norte-americana deu lembrou-se quem era a sua suppos-1 (|a nlil da Alfândega 260, e
''¦ ..!».!>>,,. » ln.„l,rn,,-ce rio facto. . „a j,,;,,,!,-, SCgllillte, ptltaao crime de Cocchi a importada

o abandona de uma questão de honra.
Agentes foram enviados aos prin-

cipaes paizes do mundo, no cucai-

ço do bandido.
Os detectives yankees consegui-

ram, afinal, com o auxilio da po-
licia .italiana, capturar em Bolo-
nha o famoso assassino, de cujas
declarações se oecupam os telc-

grammas acima.
- 'E teve assim o seu epílogo, quan-

ta victima. e lembrou-se do facto,
que também viajara com ella no pau|0l
mesmo trem da Centrai que o le-
vara para a estação acima referida.
Mas ao encontrar-se com a menor
por mero acaso, na estação inicial
da Estrada de Ferro Central do
Brasil, achara até estranho que
ella ali estivesse só. Falou-lhe li-
geiramente a viu.

Sobre a aceusação que lhe fazem
diz elle que conhece bem o pae

i de Albertina. e que per causa de
um qualquer assimipto em nue a

lali.
São

começou a vender

o que devia, teria protegido do menos se esperava, a horrível

aquelles que possuem o seu nome,

se a sua esposa fosse culpada, o
tragédia que tanto emocionou a
grande tirbs da Norte America

limo.
K o advogado, ao tomar quasi

10,1o o cobre que o seu consli-

O sr. Pelagio Luna

nunca um só ponto sc afastou do
programma das suas idéas, razão
por que deixou de acceitar, va-
rias vezes, a investidora de car-
gos com que o procuravam 'honrar
os seus próprios adversários poli-
ticos.

O ,sr. Pelagio Luna era tam-
bem, ao lado do causídico ilhis-
ire e do político intransigente, um
nobre e grande caracter, cujas fa-
lhas os seus inimigos em vão ten-
tavam descobrir. Prova-o o fa-
cto de sempre se ter conservado
fiel aos princípios c ás doutrinas
do seu partido, durante todo o
longo periodo em que este, no os-

despesas | brincos já haviam sido «Iludidos por í™^™ mais fenenhfê
para | Dovittus em. uma de suas palestras j tenaz camprmlla (ie opppsiçãS

mime dizia ter. não o tomou 
j je Formiga, e em Montevidéo com

lOjio pagamento, nem mesmo j 0 de Pacôa, tendo proinptuario em
c„:n„ [.restação ile pagamento de! ambos os Gabinetes dc Segurança.
;::i.-i honorários na causa. Da- 1 O valor dos brincos appreheiidi-
jbcÍIc dinheiro não era para pile, dos cm Buenos Aires é de 40.000
.'tfiinilo o que elle próprio disse | pesos argentinos, e os larápios,
¦„¦> ladrão, nem tinia moeda dc I comparsas de Dovittus. dizem que

itoiiáo. Aquillo era. apenas, para | este os negociara por 8.000. Esses
to.c;ir insiiis pequenas
:j.jc (i/ca .-in cartório,

as lambtigens ao escri- I com a sua amante Manoclita, que
officiacs dc justiça da j ora se acha em Porto Alegre

onde correra o feito.

CHOCARAM-SE HONTEM,
NA LINHA DO CENTRO,

DOIS TRENS DE CARGAS
¦Hontem, ás 9 e 30 da manhã,

110 desvio do posto telegraphico da
estação Dr. Bias Fortes, na linha
do centro da Central do Brasil,
chocaram-se os trens de cargas"C 73" c "C 62", resultando fica-
rem feridos os respectivos machi-
nistas e um guarda-freios.

As duas locomotivas ficaram
bastante avariadas, bem como ai-
guns carros.

O rápido mineiro "R 2" esteve
retido cm Ressaqtiinha, donde par-
tiu com .to minutos de atrazo, de-
vido ao accidente.

i'*oi aberto inquérito a respeito.

COBERTORES
brancos e de cores

n'A Torre Eiffel
OUVIDOR, 97 fi 99

SOBRETUDOS
de casemiras inglezas

últimos modelos
n'A Torre Eiffel

OUVIDOR, 97 e 99

parelhos semelhantes allegando ter
delles pmilegio de invenção. E*
obvio que a sua invenção consisti-

Na volta, em Belém, o doutor ra CI!, meios tortuosos ia descri-
comprou um jornal do dia e leu ptos apprehender õ> conjunto do
a noticia repugnante de que se apparelho; esqueceu-se pore::> «le
tornara heróe, resolvendo logo lIue muito atues iã o deposito e
voltar, da primeira estação, para descripção desse ap.irelho estavam
São Paulo. E foi isso que fez, legalmente feitos, por quem de d:-
vindo Albertina para a casa pa- reito. Para avivar a memória tão
terna. Ali, ainda suggestionada ifraca do quereilado foram seitas a
pelo seduetor, a menor pretendeu necesaria busci e s-onse«;-.:cn!e ap-
defendcl-o. dizendo que não fora prehensão do apparelho. c-.tia pa-
elle o autor de sua deshonra, mas tente me pertence c dada a queixa

• a maleta oue ella trazia foi logo què, por seus fundamentos, foi res
policia intervieu, tornaram-se mi- | rcconnecida como sendo a do dr. cebida.
migos figadacs,: avtrimundo. plissa ^ T,icinÍ0i reconhecimento que foi O iilustre Juiz da t* Y.-.ra Cri-

feito pelas pessoas da casa e pelo minai entretanto achou bòa a pro-
pessoal da phármacia em que va produzida "do quereilado e o
doutor dava constiUas. Albertina absolveu. Sttu respeitável sentença
confessou, então. tudo. tal como não c. felizmente definitiva e ã
o contou na policia. Lollenda ,;4 Cantara d.i Corte, de

A situação do dr. Licinio San- Appellaçâo caberá decidir afinal.
tos não deixa. Dois. a menor du- Da s-.ta Justiça, fia o iv-tercHante,
vida sobre a sua autoria nesse virá a reforma da _decisão prole-
escandaloso caso de seducção. rida em i* Instância.

O exame oericial oue serve de Isto porém, será discutido e re-
base ao processo deu, como bon- solyido nos autos do processo.

desaífeição a aceusação que lhe ia
I zem agora, gratuitamente, com in-
i tuitos perversos.
j Odelegado tomou por termo essas
| declarações e o dr. Licinio impu-
! gnou apenas um ponto do que esta-
! va escripto: o ponto em que o dl-
I ziam medico do exercito.

O senhor não é medico do
! Exercito?...

Fui, não sou mais, respondeu
' o medico, sem outras explicações.

F ficou por ahi o que disse o dr.
Licinio sobre o seu escandaloso dc i a pratica Jo (ielict0
licto de

(¦-757)

.. tioueo menos
hm contraposição, P.orem{.-a,." Essa coisa foi dita ao

,::.-.

vara poi
isso í inimcnsaineiitc engraçado,
iiií lambem é rigorosamente au-
lleníico: novecentos mil réis para
hiilhimcii:

Outra aventura

officjacs dc justiça,
issinter dez mil réis
¦in, c laiulnisc.n dc

luilr ;s da espécie á que

Outra aventura de Dovittus,
digna dc registro foi a sua eva-
são do escriptorio do advogado
Silveira Martins. Não podendo
prender o larapio lá dentro, a po-
licia, sabendo que cllc lá estava,
cercou a casa, tomando com ageu- I

mis ninguém leva, tc3 (|e policia todas as suas portas.
.,:¦:!.t... i- íi ahi ,|tte Dovittus Uuviltus, raciocinando de aççordo
,:;:¦:. „'-i¦,,. ,. llvogado Silveira cum a lei J0 menor esforço, disse
\! ¦:¦ pois nn suas algibeiras, consigo mesmo: se as portas estão

:a tlns seisccnlos pesos uni- tomadas o remedio é sair... -pela
., havia dinheiro brasileiro janella.

a:in total aproximado a dois con- q; f0i isso que elle fez, usando
I de réis. i)cra-se entanto que. „ã0 se sabe de que meios. O
n. Central ile Policia, ao fazer grande caso é que no dia immcdin
euircga ilos haveres arrecadados t0 0 major Bandeira de Mello teve
tm poder do larapio, o major loya3 a3 constatações dc que o la-
Bandeira dc Mello pedira ao ad- rapj0 fugira, burlando a vigilan-
vosudo Silveira Martins para que c;a dos agentes.
se vetiiissc da sala, .fazendo ai . ,
entrega dos seisccnlos pesos e dos Terü DOVÜUS deiXüdO estü

dois contos quando apenas se capital ?
aliaram na sala elle e o delin- Nestes últimos dias Dovitus, não

quente-. Fui uma pequenina per-1 (ein apparecidò cm logar algum,
fiilia do major Bandeira com o Depois de sua celebre noitada no
idvogado que lhe tirara das mãos qiu1) ^os Políticos ninguém mais
uai criminoso celebre, .perfídia j 0 v;0 nas rodas du monde oú Vou
que, como sc vê acima, deu o m*-'\ s'amuse... O escândalo por essa
1'nor dos resultados, pois de Do- I sua temeridade, verdadeiro deboche
viltus. para usar de uma expres- j a nossa policia, fez com que o
são consagrada pela giria, " matou I aconselhassem a não mais se expôr
ó advogado na cabeça". [dessa forma, pois havia muitos

F. não havia de Dovittus dc co- i ^jjqj dc ferrar com cllcs na cadeia

e muito legalmente.
E como?... teria interrogado

Dovitus, amedrontado.
 Promovendo um conflicto cm

que você se veja envolvido e de-

ilteccr os advogados criminaes de
causas baralas... Elles são os
mesmos em toda a parte I...

O pedido de extradição
Asora d-.iss palavras sobre a

tal cantiga da demora no pedido
òe extradição por parte das auto-
tidades argentinas. Diz-se aqui

pois autuando-o flagrante.
Dovitus achou que isso era per-

feitamente viável e eclypsou-sc...

No fundo da sua província na-
tal, o sr. Pelagio Luna era um
adversário terrívelj (|ite não prm-
pavá esforços, . nem media sacrifi-
cios, para propagar, entre os seus
concidadãos-, o programnía de que
os radicaes se tinham feito os de-
fensores ardorosos e incansáveis.

Casos de dedicação politica
como o do sr. Pelagio Luna são.
com effcito, raros em qualquer
paiz.

Documento da sua integridade
moral e da firmeza inalterável das
suas convicções, o radicalismo do
sr. Pelagio Luna attesta c confir-
ma o real valor da sua personali-
dade. .

Eleito vice-presidente da Re.-
publica com o sr. llyppolito Iri-
goyen, subiu ao poder a 12 dc
outubro de 1016.

No alto posto a que o elevaram a
confiança dos seus concidadãos e
o reconhecimento dos seus ami-
gos, manteve sempre o linha de
condueta que era o brilhante apa-
nagio de sua vida.

Com a sua morte, a vice-presi-
dencia será oecupada por um con-
servador, o senador Iletiito Villa-
nueva. o que concorrerá para for-
talecer ainda mais, 110 Senado, a
corrente de opposição a Irigoyen,
já em maioria, acttiatincnte, na-
quella casa do Congresso argenli-
no. .

O sr. Pelagio Luna ha muito
tempo que enfermara, tendo mes-
1110, semanas atraz, corrido o boa-
to do seu fallcciniento. A noti-
cia deu. então, origem a um inci-
dente, que provocou o bom litimir
dos caricaturistas do Prata: o Se-
nado urugtiayo, embora não fosse
o boato confirmado officialmcn-
te, apressou-se cm prestar á me-
moria do vice-presidente hontem
fallecido as homenagens que el'e.
de facto, merecia, votando na sua
acta uma moção de pezar e sus-
pendendo, em seguida, a sua ses-
são...

O iilustre politico, era viuvo e
deixa apenas tres irmãos: a se-
nborita Rosaria, em cuja comoa-
chia morava, c os srs. David e
M. Luna.

RUA SACHET, 4

HONTEM

10849
25
CONTOS

VENDIDO
NESTA CASA

(12756)

EPILEPSIA
cura pelo

ANTIEPILEPTICO BARASCH
Resultado itmncdiato.

Av. Mem dc Sá, 162. Tel. C. 5291.
(9595)

A reforma do serviço tele-

O primeiro embaixador da
França no Brasil, o sr. A. R.

Conty
A França acaba de elevar á ca-

tegoria de embaixada a sua lega-

ção no Bfasil, nomeando seu re-

presentante junto ao nosso gover-
no o dr. Alexandre Roberto Con-
ty.

O novo embaixador, que já se

acha em viagem para esta capital,

nasceu em Paris ein 1864, tendo,

lafo após a sua formatura, abra-

çado a carreira diplomática.
Addido á legação de Berlim, de

! 
1» dc fevereiro de 18S7 a 6 de

novembro de 1891, foi nomeado, em

12 de maio de 1892, secretario de

legação de 3" classe, em Tanana-

rive. (Removido para . Bucarest,

tres annos depois, e dalli .para o

Brasil, em 28 de outubro de 1896.

foi designado para servir em

Constantinopla, a 12 de junho de
: 1899, não chegando, porem, a as-

sumir esse posto, por ter sido

transferido para Bruxellas, onde

permaneceu, como encarregado de

negócios, de 23 de junho daquelle

anno a 27 de junho de 1900.

Secretariou a legação de Ber-

lim, no anno seguinte, quando foi

nomeado chefe interino do Bu-

reau dos Negócios da America

na direcção dos consulados.

Em 30 de maio de 1902, foi en-

viado a Portugal, no caracter de

secretario de embaixada, servindo

naquelle paiz até ser promovido,

CONVENÇÃO DAS ESCO-
LAS BAPTISTAS

sas declarações a menor Albertina
Ferreira confirma tudo o que esta-

I va dito sobre o mesmo caso. Alber
I tina disse, na policia, que o dr.
I Licinio contava com a acção da

Terão inicio hoje, á noite, os ! mesma desde o momento de sua
trabalhos da Convenção das Es- | partida do Rio, tanto que tez a
colas Dominicaes Baptistas. con- , viagem sob impressão de que se-
venção que abrange os Estados \ "¦»" Presos' loS° ao desembarcar
do Espirito Santo ao Rio Grande , cm S Paulo, h a prova dc .que
d0rS"K racç^dessr^nedo^ireU ente i com mais segurança

Esse congresso reunir-se-a no \ ?.cçao uesse int-uu, i".. "> .

Judson Hall do Collegio Baptista, justificável, e que, ao saltar na
a rua Dr José Hygino n. 150, tf"™ d» L»? c0'.11 :i v,ctln,a , 

dLma ijt. jusi. nybiii" 11. j5u. eonciisii cenc a recommendou-o qual hospedara os delegados cm. ,s,ua cl ¦'„'„,, ,!;.,,„.j j Ihí» diir o seciusse a certa clistannumero de duzentos. 1 "!e ll *".-,„ r„D.„cia mas que nao tosse em suaDevido ás muitas discussões, o , - 
hiá pois asslm menos pe-seu programma so se encerrara no | =0^?».^' P0^^ " 

acç-0 ,jos
próximo domingo, tarde, poden-' rlí-'osa ¦- ... ,-1 • .• ' atrentes da nolicia paulista,do qualquer pessoa assistir as . ,lt-L.mV. '. ' ,„
reuniões.

Está á venda

EU
SEI

TUDO
II. li 111 ile

tem se soube, resultado absoluta- Resta-me aqui apenas desmentir
mente positivo, constatando que a falsa allecação da qualidade cpe

me emprestaram de te>:.* de ferro.
Sou sócio da firma J. R. Kanitr
& Comp'., estabelecida á rua ^ do
Lavradio n. .to. firma essa devida-
mente registrada sob n. 7456o r.a
Junta Commereial. esott o verdadei-
ro inventor do apparelho patentea-
do sob o n| 10140 e disso dei pro-
vas sobejas. C^ deposito do appare-
lho foi teito aos •:+ de abril de

1 o i S e destie então so lhe r-oderia
ser contestado o direito a patente
se alguém provasse ter sido seu
inventor anteriormente ou que tos-
se do domínio publico.

Com taes provas ninguém app^-
receu. Evidentemente, ;*ois, são
falsas as a f firma ções em contrario,
•fornecidas á imprensa, de cJcrío*
por quem antes da sentença fínal,

premiOS ja se julga com direito, além da ii-
iberdade conferida aos homens ho-
nestes, a atacar a dignidade do»
que se prezem de ter uns passado
limpo e irreprehertsivel.

5ão essas mfamias que venho ro
nellir.

Rio. jí de iunho de to:S.
(12761)

deu-se ha
uma semana,

dr. Liei-
nio Santos, pelo primeiro delega-
do auxiliar, afim de arrancarlhe
qualquer descuida oue pudesse
trazer luz ao inquérito.

O doutor atrapalhou-se um pou-
¦ co. mas finalmente disse que, por
j uma questão respeitante ao se-

gredo profissional, não podia dar
de prompfo explicações ao dele-

I gado. Opportunamente o faria,

Que questão de segredo profis
onal será essa?...

ío.õõõsõõò
em

A maanifica Cerveja da

Brahma
E foi assim que o dr. Licinio

1 conduziu Albertina á casa em que
I Xá hospedou cm S. Paulo. i,
I Por abi se vè o quanto estava
i o medico convencido da grávida-

de de seu crime, tirando da ,casa
paterna uma pobre moça e atiran-
doa á deshonra c a miséria.

O sr. Manoel Ferreira, pae da
menor Albertina Ferreira, a victi-
ma do dr. Licinio Santos, procu-
ruu-nos hontem e veio pedir-nos

a nossa protecçáo, pois não dispõe
de meios para defender a sua bon-
ra, mclindrada por aquelle medico
com o ultrage que levou a seu lar.
E então o sr. Manoel Ferreira con-
toti-nos como o dr. Licinio sc in-
traduzira em sua casa. Ha tempos
sua esposa estava doente, c p dr.
Licinio foi chamado a medical-a.

Durante a enfermidade de sua
senhora, adoeceu-lhe também uma: TelCj>hOll6 VlIIll
filhinha pequena, que, entanto ape > 
nas esteve na cama ura ou dois ; t nnrwmk cvnncir¥n
dias. Logo que a pequenita se le- A PRÓXIMA EXPOSIÇÃO

A delici»
dos

palíidaresj

CÁPSULAS PREMIADAS
Companhia Cervejaria

Brahma
111

phomeo
A Sociedade União Commereial | em 1909, a mi

dos Varejistas dc Seccos e Molha-'
dos ,do Rio de Janeiro dirigiu,
com data d; ante-hontem, uma
representação ao Senado, chaman-
do a attenção dessa casa do Con-
gresso para a conveniência dc ser
mantido o velo opposto á refor- ,. .. .... , ¦¦¦
ma do contrato do serviço tele- j guida posto em disponibilidade, | —

phonico, pelo dr. Ciccro Peregri-'-1 —' '- •"' «^ilvwlnrle Ami ,
quando prefeito interino do

linistro em Pekin, Io

gar em que se manteve, com o

maior brilhantismo durante tres

annos.

| Fez parte da Commissao Fran-
co-AlIemã de Beme, sendo cm se-

Beber de preferencia as popu-
larissimnis cervejas"CASCATINHA"

e "SUMARÉ".
Companhia Hanseatica

Rua Dr. José Hygino, 115
(10477) Tel. V. 608.

vantoit o dr. Licinio pediu que a
mandassem a seu consultório, con-
itanto naturalmente que quem a
acompanhasse fosse Albertina. De
farto foi a moça, no dia immcdia- ! algumas câmaras

fao esèrintorio do medico, le- Estado, communtcando que faraó
to, ao cav.rii,nji,,u uu   lindos ns esforços no sentido de
vando a irmansinha, em que ape-
nas o doutor applicou umas pin-
celadas de iodo nas costas, cousa
que poderia perfeitamente ter si-
db feita cm Casa, por qualquer
pessoa da familia.

E o dr. Lic'nio continuou a fre-
quciitar a casa, até <itte um dia
disse ao pae de Albertina que esta
parecia muito forte mas era fro-
fundamente anêmica, e que elle ia

PENHORES Memória,
Menor jura — Mat?:e< vantaçens.
Comp. Áurea; i:. Avenida, Pa«*o*,

em frente theatro S. Pedro
CE 6440

''Habeas-corpus" politico no
Supremo Tribunal

O Supremo Tribuna". Fe-.!.eral
negando, em sita sessão de hon-
tem, provimento do rectirsí» exr.
cfficio do juiz seccional do Es:a-
do do Maranhão, que concedera
uma ordem dc kcreis cor/>«s em
favor de Hercttlano Olympio Eri-
ceira e outros, p-.etttbrc; eteitos e
empossados di Câmara Municipal
de Arary. naquelle Estado, as

: quaes tiveram cessados se-as po-
deres pela Assereblèa í.erislativa
do Maranhão, sob o f-.tri-iz.rnenjo
de uma dualidade que. segundo-: o
impetrante, nunca e\:s:-.-.:. coniir-
mou a decisão recorrida, unam-
memente. . .

Foi relator do feito o ministro
Pires e Albuquerque. <r-:e votou

> contra a preliminar Itvamaaa re-
,, lativamente á acceitacão de doc-.i-

ÕNFORTO ha-o em todas as casas , jnentOS apresentados pesas partes

DE CEREAES
O presidente do Estado do Rio.

recebeu hontem telegrammas de
municipaes do

todos os ..----, -
tomar o mais condigna possível
a representação do Estado, na 1*
exposição de cereaes, a realizar-se
nesta capital de 12 a 20 dc ju-
lho próximo.

V^nuc adquirirem seus mobiliários : colltraria
no "AU CONFORTABLE". Rua •c -
Sete de Setembro n. 32.

(Itqb.!)

no,
Districto.

.Allega aqtiella sociedade, que o
monopólio do referido serviço ter-
mina somente em 1929, não sendo,
portanto, regular fazer uma refor-
ma com tamanha antecipação.

Alem disso, acerescenta, a
I.ight and Power não tem mais
despesas a fazer com as suas ins-
tallações, não se justificando, por
isso, as suas pretenções.

só voltando á actividade dois .
annos depois, cm 1914, quando foi j j
mandado servir em Copenhague. j f

O dr. Alexandre Conty é ca-! I
valheiro da Legião de Honra e'
official -da Academia de Paris.

¦Com a sua nomeação para o
Brasil, fica elevado a cincp o nu-
mero de embaixadas acreditadas

junto ao nosso governo.

KUA GONÇ DIAS, 5 UüMMIRMPRPII acaba de receber as ULTIMAS NOVIDADES em
A CASA MANGnfiSTGfl CAMISAS americanas e PYJAMES

\S GREVES
\ mesma calma dos dias

anteriores assignalou
dia dc hontem

@®
O du dc hontem decorreu na

r«t'ai.i calma dos últimos dias,
r'io sc verificando nada de " im-
Pwantc nos arraiacs operários
Çue faça julgar que a situação
Vferaria icnha a sc aggravar.
•"¦mes, pelo contrario. As ultimas
nianitcstaçõcs significam clara-
raente .^ tlue hontem assignalá-

l"e tudo caminha para que
de poucos dias esteja res

t«e: [n o trabalho em todas as
Unciius, recentemente invadida

imetuo paredista.
fjptrarios tceelões pediram

¦'¦ r.utorização ao dr. chefe
¦¦' para realizar hoje uni

KUytiui da classe, liceu:.'
íje .he» foi immediatamentc cor.

Como as victimas da E. F. de
Therezopolis se queixaram

ao sr. Delfim Moreira
Nos termos da nota quepubli-

cantos hontem, as comnussoes da
Câmara Municipal de Therezopolis
e dos moradores da cidade, foram
hontem, á tarde, recebidas pelosr.
Delfim Moreira, antes de ser mi-
ciado o despacho collectivo.

"REQUEIRA DE
ACCORDO COM O

REGIMENTO"
®®

V. Ex. e não V. S.
O ministro Pcurq Lessa, ao des-

paebar hontem uma petição sobre
uma providencia requerida nos
r.utos de uma acção dc posse
entre as partes José Antônio do

conde de Modesto
d-is seKiiintcs pessoas: ur. >''.'" | I.cal, acçao que se acha 110 Su-
Ferréirn do Serrado, dr. Oliveira preln0 Tribunal Federal, em grão
Lima. Oscar Costa, José L1110 de
Oliveira Leite, José Loxito Grana-
do Luiz Avrcs. F. Bulcão, com-

" 
As commissões eram compostas Couto e o

Ias seguintes pessoas: dr. Pedro i j ca) acça0

PRO-MATRE
I Communicam-nos:"Para evitar explorações, a Pro
Matre declara que a única subscri-
pção autorizada pela sua directoria
é a que está sendo patrocinada
pelas senhoritas Alfredo Rocha e
Mark Sutton e que acecitou o of-
fercciniento do sr. Léo de Azere-
do para organizar, c:u beneficio
da referida Associação, uma con-
ferencia que se deve realizar nu
salão do .'"riiaf do Commer-
-•¦'« = 6 de julho próximo. A di-

(12483)

O CASO DO ADVOGADO
ACCUSADO DA RETEN-

ÇÃO DE AUTOS
O dr. Raul Martins, juiz da 1*

vara federal, julgou improcedente
a denuncia offerecida pela procura-

mm »u 111 Pelos últimos figurinos
Preços mínimos \

CAMBARIA ESPECIAL j
Ouvidor, 108 "-'¦''¦ f

AO GAROTO DO MERCADO
?ETISQliÈIRAS A" PORTUGUEZJ

0<tra> e rei^aüas
¦• ! Haci.lti.io e sardinhas r.as_ braris

(HO.IK 
— CoiuMo i &rojovi

Amanhã VATAPÁ" A" BAHIANA
Pecam o vinho (Garoto).

RUA DO PEIXE. 34
LADO DO MAR. ;34

Tel. --So. («M5>

ÜGÍ| "CHARUTOS DE HAVANA"
m M M .*! [MPORTAÇAO DIRECTA

1^mmmmmm~—~^^^^—M^^"""M1^^^^^^^ "" ' (uS61 R. Santo Antônio. 5 O."HABEAS-CORPUS" EM („»)A GREVE DOS OPERÁRIOS
DA OESTE DE MINAS

Recebemos o seguinte telegram-
ma:"Ribeirão Vermelho, 25 — U
commercio reclama do ministro da
Viação providencias para o trafe-
go de Oéstc de Minas, em vista
dos prejuízos decorrentes para o
commercio e a situação creada
pela greve dos operamos
pela exiguidade dos vencimentos.
— Pelo conimercio, Ângelo Pat-
to." 1

Recebemos mais o seguinte te-
legramma:

Divinopolis. 25 — O pessoal da

PINTURAS A ÓLEO
para sal.Vde visitas, jantar e outros

compartimentos; preços ao
aicance de todos.

Casa Vieitas, rua da Quitanda n. 99
(12:5°)

FAVOR DE ANGELINO
simões Tosses rebeldes,!: ^:A:

ELIXIR DE MASTRUÇO
(tOOM)

doria criminal contra o advogado oeste dc Minas !r!eclarr/u-se em
Nicolau Tolentino. aceusado da _revc geral pacifica 

"' "
rHriini-nn rio mitnc n..a Um fnt>nrrl **•..« 1retenção de autos que lhe foram
dados com vista.

mendador Serafim Clare. A. .üal-

tle recurso, notou que o advogado
Henrique Corrêa de Mello, que
assignava o requerimento, havia Em memória
esquecido o disposto no art. 2" do I Zulmira Campos.

rectoria da Pro Matre agradece , Tribunal quando foi feita a citação
os donativos que lhe tem sido en- | do réo

.  Todo o pes-
.-,„al dos ramaes de Bello Ilortzon-

,, ,- te de Pará a Papccerica e de
O despacho attendta ao facto de cjaluli(, a Divinopolis abandonou

que taes autos ia haviam sido en-: trabatho aguardando, em attitu-
tregues a Secretaria do Supremo 1 '

viados dircctamcntc e que se ele-
vam á seguinte quantia:

dc d.

•.«w.a, Ljs+o qúe nesse comici-
ia tratadas questões d.

í. ciasse c sem nenhum
s iiiíiituições ou â sc;;:i

nais classes nada ma;
¦ pequenas qeustões d

4 pouco e pouco vá-
!i-. tira prejuiz

rerartos nem para c
s próprios estabeleci

estavam guardade
policia, dispensarar:

, - por julgal-as dc
- em facç da attitui

tÍ4tt* « Bocdeuda dos paredísta:

thar, dr. José Eduardo da Silva. -;''"j>1v'e'iiio" dTTribunal.~\"rocaii<!o'Caiide 
"de 

Agrolongo.
Araújo, Joaquim de, Campos,Men-1 , . ,.

2 :ooo$ooo
t:ooo?ooo

de ordeira, a solução das suas re-
clamações. Exigem apenas trata-

,, ,..,.. mento egual aos que teem os em-
Desta decisão foi interposto re- 1 Dtegados da Central do Brasil

curso para o Supremo Tribunal' 
' •¦•->. 1-

que. em sua sessão de hontem. ac-
cordoti em coiifirmal-a. contra o

des, coronel Sebastião Teixeira
prefeito de Therezopolis: coronel|,Iachou.^
\ngelo Cuqucijo. presidente ila t.i
mara dc Therezopolis: major
fredo Rabello, vereador dc There-
zÕpolisj dr. Caetano Montenegroí
lunior, Edmundo Machado.' 

Os reclamantes, trocados os pn-;
meiros cumprimentos, relataram ao
vice-presidente da Republica toda I
a sorte dc anomalias que se no- |
iam nos serviços explorados pela,
empresa terro-via de Therezopolis;!
risco dc vida em que sc encon-
•ram os que tém de transitar nos
vagões e lanchas da companhia do
<r Vieira: eniíiin, mostraram a ;
necessidade do governo resolver o
caso da Therezopolis dc qualquer,
forma, encampando a estrada. OU
fazendo com que seu proprietário,
cumpra os seus deveres. '

Falando depois ao ministro da.
Viação. que chegava para desf-a-
citar com o sr. Delfim Moreira.
os reclamantes ouviram ilo sr. .,

Mello Franco <ruc os papeis reie-.
rentes á empresa estavam sendo.

^'"ap^v^r^u^parai/
Õ^entfiir ao sr. Delfim More, '

ra . .
As cv,..:missoes .

le procurar a representação poli
-~ do Esl-do do Rio. ua (.amara

ex., por v. s. pelo que des-.K. G. I. (por inter-
"Requeira de accordí [medto do Jornal ...

com o Regimento." i
Al-! ~-- --_ ___ZZZZZZ.

GANCIA
O MELHOR

VERMOUTH

Commercio).
Anonvn-.o
Sr. Alfredo Klein. .
Sra. Silva Figueiredo
R- B. . - . • • .-
Em nome da :-:?. Trtn
daáe

MUr. Nininha Bastos
1 Carlos Eduardo Bar-

cellos Lavrador.. .
¦ Quantia já publicada.

Total recebido. . .

voto do ministro Coelho e Cam-
pos.

lltpl DINHEIRO SH? S3
2005-0001 condições esoeciaes — 43 e 47, rua
tooSoooj Li;,! Je Camões. Casa Gonthier. Fun-

S0S000 dada em 1S6;. CC 786)

O governo do Estado sabe que
a greve é pacifica c reivindica
apenas direitos justos — Coilltnts-
São de grevistas.

MOVEIS A PRESTAÇÕES, err,
boa* condições, entregando-se na 1
prestação de 20 ft e sem t.ador. .Cat-
tete. 10S. Tei- C. 5M3
Aurora.

As reivindicações dos
otlvar | of f iciaes de barbeiros

.Ra União dos Officiaes , de
Barbeiros recebemos o seguinte
officio:"Exmo. sr. redactor do Correio
da Manhã.

A União dos Officiaes de Bar-
t.ciros vem por meio deste agra
liecer a V. s. o terdes dado i pü-
hücidade a nossa circular que
trata das reivindicações da classe
dos empregados em barbearias.

Levo mais ao vosso conheci-
mento que em assembléa de 22
do corrente, foi approvado um
voto de louvor ao vosso concei-
toado jornal pela forma altruis-
tica com que nos tem distinguido.
Sem mais sou dc v. s. — O 1"
rteretario, Joaquim Monteiro dc
Gonvêa." ,

A sédc social está agora mstal-
lada á praça da Republica n. 5S.
entre as ruas Buenos Aires e
Constituição.

„^, _„ viRIFPE.
A 3" Câmara da Corte de Ap- '

pellação, cm sua sessão de hontem,
julgou secretamente uma ordem de
habcas-iorpits, impetrada em favor
de Angelino Simões, que se acha  .
pronunciado e foragido.em^virtu- j ^^"^^ dLiS!:t e a Pre-

--**.¦ Normal
a Pre-

r.ter.:o des bondes di

Casa ltella
(3510)

OS BONDES DA TIJUCA"scola

de de procesio a que responde per
estar envolvido no caso da falstíi- .ie.tura.-o ™*~ 

,,..,,„.. i« horat
cação de cautela, da Prefeitura., linha da Ttjaca^t™***^**d»°™

Não sabemos como no caso cabe; relativas a;£*•*«SiSSwS
este recurso extraordinário, uma Ias. em virtude do extraordinar..

ve qúe o rio, pronunciado e fora- numero de ilMm^*° **

gido, se encontra actualmente. se- vidos por asuegf J£?*££\ Airt.
pindo consta, em Portugal. E um pedido J»«o ^=« » *»

Foi impetrante da ordem o dr. 1 ctorta da Light attendarã «•
- ^-- • ¦ presteza, em virtude mesmo do ex-

cessivo movimento observado na-
:11a linha de bondes.

Almachio Diniz.

AER0 CLUB BRASILEIRO
O sr .Maurício de Lacerda, pre-

sidente do Aero-Club Brasileiro,
recebeu telegramma do ministro da
Guerra argentino, agradecendo os
sentimentos enviados por essa as-
sociação nacional pela morte do
aviador Maticnzo. nos Andes, e
dos aviadores argentinos e da mis-

qv.el
MIGUEL BRAGA—Cillista. Quitan
da. 79. SOlv. esq. Ouv. Te:- N^-

A Mundial Üf^rT,
Avenida Rio Branco., n. 133

Seguros de vida com sorteiw
são italiana, no desastre nos aero-j mensaes «_ dWhiiro. _PR^10S
dromos de Palomar. , FIXOS E MUITO MÓDICOS;

_ Rcaüza-se hoje ás S 1 2 da|
noite, na sédc do Aero, Avenida ,
Central n. 173 l* andar, a reunião'
da respectiva directoria_ afim - de | ColK(J ia:ec:par.-.o? -- -v?r

(6S5S1

serem tratados assumptos de inter- ; 
fc . ^ ho..

esse social e outros re:crentes a ^ q^ j,.;-:^.,'aviação.

CLUB MILITAR
amo?, rei
da noite; na séd«

30$000
jn$ooo

;oSooo

7:97oSoco

1 j :oooSooo AS MELHORES CAMISAS
Esppcialidnd? das casas :
Camisariii Especial

Ouvidor. 10S
A La Cnpitale - Ouvidor 101
Casa YniikPf! - Avenida.

Esq. Ouvidor 12705

sessaa ™agti<i
I para a posse da r.ovi cirec-.oria' 

e a recepção para co^memorar o
anniversario ia :-.:ndac.ão do mes-
mo.

A directoria ped: a toaos ps as-
sociados que cospareiçis: dr 3*
uniforme e luvas brancas; par»
os civis traje a rçor.

(CASA ROCIIA
.specialista ein oeulns e pir.cen..»

11 ofiicina de in?lru:ne-.los ae e'
senhoria. :6. rua <!a Asiemblía.
(41.15)

O Contratosse %°0 rc^;
[ sensacional destes últimos tempos. | Queria ser reintegrado, UMA SE£ondemNATORIA

com

ficaram tamb

O "HABEAS-CORPUS" EM
FAVOR DE OLDEMAR

EÃfPRÓL DA INSTRUCÇÃO LACERDA
NO ESTADO DO RIO N-a ;císia dc hontem. da 3* Ça-

O sr Raul Veiga, recebe-.: hon-; :rara da Corte dc Appclluçao. nao
tem um oííicio do sr. Emygdio j foi julgado o fcoK^corrii.e. inipc-
Adolpho Victorio da Costa, rela-, trado em favor de Oldemar Lacer-
Hramentc á doação de dois pre-! da. processado por qt.cixa-cr.me dc

£' 'dios dc sua propriedade para j estellionato. em.virtude de haver-se

1em!íunccionamcn,odPc 
'escoUs. 

publi- dado 
^ 

«ggâi^SSSlS
íi-lcs. no logar domado in,ahas.| 

^^^^J^SS^ta. em \ aien*;*.

mas chegou tarde
N-.coiao \ ícente Alvarez propoz

i ro juizo federal da 2" vara uma
i acção contra a União para o fim
í ce ser reintegrado no cargo de
i mestre ou machinista da Central

j do Brasil c receber os vencimen-
'.os de que ficou privado.

O juiz. dr. Octavio Keily, por
sentença de hontem, julgou pre-
scripta a acção.

O juiz da 2m vara. federal, por
sentença dc homem, condciunoti
um soiicitaddr ,i nena de sete me-
zes. tres dias. trez horas e doze
minutos de prisão. .

Foi o caso do réo Eduardo Lima.
que naquella qualidade, apoderan-
do-se dc documentos da viuva de
Antônio Manoel os Santos, se apro-
priou de cerca dc jotoooSooo per-
tencentes á referida viuva e qiie.se

ZAZ-TRAZ
O melhor liquido para limpar

metaes
J. A. Sardinha — Rio

(10627I

O CASO DA
STANDARD OIL

Os julgamento dos implicados no
celebre caso da Standart Oil. foi
mais uma vez adiado, tendo sido

1 depositados no Briiislijo plenário marcado para o dia 9
Bank e na Caixa Econômica. ' do mez próximo.

"GUANABARA"

Circulará hoje o n. 6 dessa re-
I vista, que tão excepcional acecita-
j ção tem merecido do publico.

A capa é um primoroso trabalho
Jc Raul. cm iinda trichromia

Engiish Opticians
(OlflCA IXCU.KZA)

THE DENTAL MAXLFAOU-
R*G Co. fBRAZIU LTD.

11, Urgo da Ca-ioca — Rio de
Janerr: .70:1

ITZAE ^Jf,
• o contém brilhante mllabora- m-rc»->

chroni- 
¦—QUESt 

PERDEU ?_.
C0550

iar £3 aofc2

çao.
Constam do summario:

ca política, versos de Raul Macha- 1 entes
do. cbronica internacional, conto sonetos esc.ip^si----
de Heitor Beltrão, versos de Uan- • 

|«otó™0^-^a!^ifc
ta Lacerda, secção 

^,.^^;^ 
" 
^ iicam'^dis^cio'do se,I de modas, e_ muitas outras ¦r-.i.rer.as. A<n«

namente lUastradas. I les-i-iu ""-»¦

poder iíjrsctlí-ta, «
f dl
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A COLÔNIA PÔRTÜ6ÜEZA
m OFFERECER UM PREDIO

PARA A AGENCIA
Ml

¦•;:!¦

i

1) recente acto 'Io mlni«trf) d.-if li-
i-ii^as ae Pr.rtii.tl, trtmleiliiaa pm.i

,nco i'orii|\ii;< di B.-a*it m trim«-
j-v/c. que eram eflecuiadaj p-',a
Ajetici» Financial, produilli n*«S**í
d.v.e.1 anprculo ta colnnla ihimciliaiu
ri-1'i capital, r-t-'" deiappurecinicnto
de itm departamento íjaüiorial, IIcmIc
íinc-li..nten que i» mali Importantes
«lenientes da [lande colônia rrvtlvr;
raii (,i'iere,etir ao jovem» ile Porlu-
d.ii um trandá predio, neMJ cipitat,
«r>i jont» cjir.intrc.nl, pari qüo a
('.rmcia F''nínciil Pottuítier. continue
» 

"'utiecior.ar 
com -i independericia e

mtonomla dos tenrci. pj»5*1os,
O sr. Antônio C, <ie Vããénucr.Hòíi

il'-«ci-ir.»ec-naiin I» Real e Reneitie-
nu Sr.cieíade PortupitíJ de Reuefi-
crucia, em norr.t. (ir.i pilncipar.s cie-
Eiciltoi da colunii e tloi presidentes
'li.-, teciedades poriur.iicui. li-lcjra
fhnti h-.rtem ao ministro das 1'liiaii-

v. pedindo a reconíioé,riie,Sq daquelle
teto c. fazenda o offerecíijicntri dc um
_ei o para o íj-.ccionamento <la
Aneneia Financial Portutueia; risse
çredia siri adquirido por utiu 6ub«
íirtpçie exclusivamente entre « colo-
n;. partugneza,

INFRINGIRAM AS ORDENS
DA SAÚDE DO PORTO

@®.
Inspcctor dn Alfândega
leva o caso ao conlie-

cimento do dr. Theophilo
Torres

O Inspeciòi' dn Áir.ndega desta
cstpltul levou nó conhscltnénto
director geral de Sjúid

| n faéto <|tie lhe foi
pela Guarda innrin,

Vvxioo t< TV.-'3 ;
K.r- frer.te i Ch.v
\ CCS !(-,_*_¦ ÇU« *|

i-lc-t; ter o svp4i

ela Rua do üuyiriir, ,
utaria Pará",

Para que as Creanças *4
desenvolvam de um modo
cão e norma), é prudente
que se lhes reforce o orga*
kiismo*com' um" preparado
tônico de beneficio índia-
cutivel Tal é, segundo o
testemunho de milhwe*
'de. 

pães. » legitima/

Emulsão de Scott

du
Publica

cpiutiuinictulo
inftirigente ile

oiilciu terihinnhrcR da Siuule do
Porto. K' o caso que, eóndúíidns
pela lancha du Policia Marítima,
péiiçirltrftiii ,i bnnlo do vapor
Irisia, recentemente che_ado a
este, porto, o dr! Ernesto Gtirceit
c o tenente Limoeiro, constituitt-
do uni grave precedente <|ii'', n se
reproduzir, du o dr, I.indolpho
Çamaríi, pódc trazer cõ'n8ec|uèrir
cias serias ã satirir da populavilò
desta cidade, ameaçada, como
está, da invasSo de moléstias con-
taglosns,

,pln, notou que «quelle olijeeto havia"v»adii".,
A' poliria ilo 6» diatrlcio íol dada

queixa,"a"qüem 
Fè^ên^ce? '

fi ar, Armando Teixeira, roaldcnle
í Mia riiiin dc Maio ii, 33, encuntrou
ruiüii an si>I.', nu rua Marechal IMii-
rlano, uma pusin dr couro contendo pa-
I'ei».A dcltvaci.i do 3" dlatrlcto ficou eu.
um depoaiiarln deaae objectoj aié que
appnreia f»u dono,

ipa C U A li A N A'. j n'??""'***™"""™""""^^"""*
C1Í458) I (lujl..)

O dia policial

UMA QUEIXA CUrTÕSA
—r.AVu cuiiunih-ítirio: venho rébláitiar

contra » duno da caia nr bilhares do
largo .le S, 1'i'auclico de Paula 11. ii,íiue llie icy. file?' —Nfto rcititulu o meu alfinete -ir
perolaá e brilhantes.lí havla-o furtado íNiu ô briu isso, lút n pftdi; mas

1 elle, como dono do eitabeleclmeruo.,,
• —-Iíalava õbrlgailn a at-hal-o?,.,(.ertainènte, Njo entende as>im,seu commiásarlo?-- Sim. Vou providenciar,(I Kdgnnl satisfrase cum a re-

apuala,
1','ilíard llezerra de Miranda, re»i-

I dento i avenida Hio Branco 11, 161;
O DESPACHANTE CARLOS |cril 

" ""el'"'30' 

REED E01 PRONUNCIADO! O DESASTRE DA RUA
Foi pronunciado nor crime de SETE DE SETEMBRO

desacato ei réa Carlos Ructl, des- i.,,,brgU(. „„ „'rj0_0 ,|„ ,„ diatfãotõ
pacliiiiiteda Alfiinuejín, querjaeniro-l-pçiieial n ingiiiriçin de testemuiiitM
,.|u própria reparlivão, agsredira lia I para n|it;rar a i|uejn cabem as respoii<'' ] '¦ Píibiiidntlrs tio horrivel dêiuistrõ ílaj-rit»S«*tr dr Setembro, em o'ue foi victlma*i uo ii indíteso moço Sylveitré 1'errVfci

| sobrinho do deputado ['atwto Ferrar.;
tjçi eus ti d o esntsíKãdo por uni catninlião

F^ÊãsTÃDO DÊT'RrWLo"!
ilOlt.SAi, |)K GRÀNDHJ TIRÀUB.M K CIRCULAÇÃO KM |

TUDO 1) UK.YSII,. a
S Os annunòlos publlcari o» neste ImporUute «rgüo «li» I
9j hnpreusii piuillstn tôin .» muiinkoiu dc ser Ililoti por mala I

I H (le UOO mil prsHOHM, 1
S A sfrrÃn comnicrcliil da sticcursHl d'"0 13STAP0 l)R _'

|B s, PAULO" acliii-sf> iustnlluila nesta capiml m Aveniiln 11

Rio llrnui'0 1Í57, nula 37, iVIt-ptiunt' 5150 (.'entrai, soli I
a ilirccoãii do sr, Uugonlo Letionroth, iliructor ila Km- I
prosa ConutiRrcIal "A Eclectlra", de S, 1'aulo, (11413) I

.- _~ -_ --— _=

ti cripturanotf*m;in,-'
Pessoa.

O despacho foi exarado pelo dr
Òctavio Kelly, juiz federal da ¦•¦
vara, por onde corre o processo

A AVIAÇÃO MILITAR E COMMERCIAL

A interessante conferência do te-
nente-aviador Virginius

Delamare

O SR. EPITACIO PESSOA NOS
ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, 25 - O sr. Epitacio
Pessoa, entrevistado, dedaroii que o des-
envolvimento das relações Gonnnerciaes
entre o Brasil e os outros paizes, prin-
Gipalmente os Estados Unidos, é um
íins do seu governo.

' !,

>XX<

unjfc...
ic típ. brin c coraRcm

ríÁ* emcrgiticiari mais

AMOR SANGUINÁRIO

Um soldado do Exercito
ienta mpíar a amante

Dentro díinclU /«ida, que vcsiia
pari dcth^r.rir, eslava a oarcassa de
v.n mÍ3Rr-v_;. E' um Mnpuinarin ;ic-í-
râlhadó 8ib o uniforme n,,e a naçSo
icòt ányit-:
-...' r!í'-.
tn_jU8Í:úí;35.

WeHcua r,ss fílriríj a iRcilIdarlç
caw que a polícia flts» aItestado He
COiiducta. íõ 3&6ÍrO fM* hornhrr^J si
c^t-1 03 Sft:s corrpaniciro" .iipnns Hft
carsima. !*ran:i?ca Pereira d*. Costa
*'-ser"Ín .^r:*.*;r:.r *"raci n:* •* r"m'

panh a :to!í-:*3. jqu_rtt!ad» no Rca-
icnco. Couhe<lhe o n. -4S.

lia iteisa te ur.a tres inc/f«. Ftan-
c>co tni cohaiiiar «a a r.ir>3rÍ7a .\b-

, * Uosa d; Jesus, -5 rjs Henrique dc
Slrllo n ?i, no T!* dJi Pertias

I:r.5r;.lt;5 os primeiros dias. Risa
tp.uoü a se tcabrunhar an reso do

üo e Í2 rtp-í^ancii daqucUrs amo*
rej Sc-.i corapancelro era uni bruto,
espincavca, . Kuni gçsto âe cotrra,
ibvndoROU*o, d*spfJ:ndo*o para
jue dsS fu-is rfli^Sef.

ü 148. nor ruis de «nu vei

ç?-"tt'á pari reatar relações.
brJde...

Hontem, e',!e amanheceu rirainando
•.rr p'mo tsrrivel. Vingár-se-ia do des-

p.""50 !
K, ¦?•.**•?;, tiílas 9 Scri^ ^a noite,

MTtu rirao da tesa de 'Tíni.-i. riiicnn-
":.»--r. à pcria. Chamou-a á f^'.T:

— Então, r.ía me queres mais ? !
VV* ~*.o vjcülou. Respondeu íirme:

DESASTRE
EM NICTHEROY

_ <_^
A imprudência de um guar-

da-cancella
Ijomle elcctricoi 1
1<>, gniailo pc!i> mo

o
Gun

S.
Ser-

rond r;z
ilas

r:ia
tem, ecr^á

1 un cruzamento
| Irtolo. i'oni ;i linlm <

' !;inniitn fuin. ouvindo
locomotiva que
apressadamente
jícm f!n 'hfitKie,

lha de
irneíro
77. pjssiivu

d.i manhã,
Mier.il 'Cias*
l.eopoHüiia'.

ahi existe,
iíptto dt* uma

,""¦•

ca ii

;-e aproximava, qmz
interceptar o passa-
atirando violentamen-

encontro oo ele*lie

sem*

pro-
Pe-

le
ctrieo.

Tom n clloque saíram feridas v;t-
r-^r. pessoas, entre cMns o cirurgião*
ileir.i.iii Lysnndro '.\Initn. 

Iiranco, ca-
sido, morador á rua (ieueral Castrio*
to, * com escoriações e contusões ivi
íace externa da coxa esquerdn c òtt*
trss parles do corpo; i" 1'rientr; <ln
: i'J i açadores llernaiu IMnto dc
Araújo Rclicllp, c;i!.ailn, morador no
Andarah~y, com ferimento contudo im

• iedn indicador i! i mão direita; ."'
tenente Wõldyr t*»'es d.i Cru?., com
hirtes contusões jirln corpo; Kapli.inl
l;ení;indes Guimarães, -¦" tenente do
54" de ca^ailorcs, solteiro, coni con-
biMões e escoriações tu perna cs-
qüerda c 2° tenente Arlhur Xevcs,
com contusões pelo corpo.

Ao local compareceu a Assisten-
cia Municipal mtdiòando ns feridos,
que se rccollicram depois ás suas rc-
sidenciãs, com cxcep«;ao do 2" lencn-
te Wairlyr l.opis da Cruz, ,|ue bni-
xou á enfermaria do 54» de caçado*
res n que pertence.

A respeito ícu aberto, inquérito n.i
ãiib-délégacia do 5» districto; tendo
sido detidos o guarda cancella', -cau*
sã dor do desastre, t u motornetro.
Os feridos serão hoje ouvidos c sub*
met tidos a exame de corpo de de*

devida urbauidide, nègaiidò-Se mesmo |
.¦ .-iiu-miel-a. suli pretexto de cpie cila
era metior c que so a acu pcws — que I
tírttí n« Krança — coinpotÍ:i tratrw do
caso. . .

Ao que 1103 disse a seuhoril.1 v«ctv
ni;i do cabo malandro,, a atlttude do
olludido conimt'sario tein outra cauiu.
O cabo Mauriciü, emboiu seja de |ire-
im dentes que o deveriam iidnMr de fa*
i'.r pariie d» corporação a que iperteii-
c. e protegido do coinnwnuxinte liada- í
rú que. com certeza, intercodetl ou i«* )
tercede por elle jilutii ao coniinis:«li'io.

(J delegado salina disso!~""notas 
Valsas

Os jorimcs de lionlem noiicia- :
rum ter sido preso, quando pre- j
irmlia passar nòtás falsas,_ 11:1 pra- (
i,',i da iRepulilicii, 11111 iiidíviduo iiue |
deu. ria delegacia, o nonic de
loaquiiii da Silva Pereira. _ I

Pessoa de egual nome, concei- j
tuada, i> sr. Joaquim da Silva 'Pe-

rcira, lia longos „iuios auciile
d'" A Equitativa", — rcsidenle ;i
ma Rodrigues dos Santos. 11. 5?,
veio pedir nos tornarmos puhli-
00, que com elle não se entende

d» Corpo de Bombeiros,
Pnlo que tem sido apuiUdo no in*

quèrtto, lueuhunia rospousabíWdl-je cabe
no desastre no riiotorneíro dó bonde de
Bànta Alexandrina, que tus-avn <na oo-
casiáo -do desastre, senuodhe Favo.rji*
veis os testemunhos dc varias ipessoaã,
rii-ire ellxs os dr», Gíl Cíoldart Fltu»
,- (iii Dilllz Goulart; Manoel AlVea tio
B.,rr(is. Ishlaa dos Sanloí, Álvaro Reito, I
l'chlh.ii(ld Dantas, G, A. Mattos e Ue. I
nano Dantas, todos lestemunli.is (le vis- !
Ia do triste caso.

O delegado do 3° districto vae reta- |
tar os autos, rciiietteildo.-os, raive/, ain- 1
d.i hoje, ao juiz competente,

vários es1^lbêlecimen*|
tos commerciaes

roubados em
nictheroy

x
'IVvc logar; liontem. na sede du

Associação dos Kmprevados uo
Cóinniercio, a .•itmunciada conte-
i.encia do couiniuiidante Virginius
Cíklatnarc, Q 'coinmaiulantc Dela-

I niiirr é autoridade 110 asstmipto.
J Tendo servido no Corpo Real de
i \\ iiidureii da Inglaterra, o compe-
i teme oficial da nossa Marinha con-

segliiu despeitar cm nosso meio
um grande interesse pelo th em a
que ia asilar.

delenacia auxiliar Illlriiineiise
hontem tres victimas dos la-

que
facto.

assalto

ãc!
Elle ir á:zti mais alaun

p-íd-;. O odio subi:
coisa,

r."s pídí. O nrtio suDirã-lhe a
sufrocando-o. Seus olhos

.'.->?<• rara. E, num impulos rápido, sa-
ci.i d_ um punhal, embebendo a Ia*
nini no eorpa de Rcsa, que tombou,
ciilre u-..-. golfada de san?ue.

'Suppondo-a talvei mona, o crimi-
nc -i l-.rgo-i 5 fusir, toruando rumo
. mor «do.

Coir.r.iunitada o eí?r« á policia do
..;' d:::r:cío, pera o lec.il sejuiu o

'•ri*r.is?ario Abílio Silva, tomando aa
-.--essari-is previdências para a remo-
c.5 ie Ro5i p:n a Assistência.

Sasre o esso está acerto inquérito.

a"riqueza* 
v"~

do miserável
Ar/udU fi/T'ra reputrunte, coberta

jmr um punhado dc trapo-, parecia uni
v imito ca miséria.

.\torava nos fundos d? um casebre,
e*n í?.pm Crvr c er» Antônio úr*. Oli*
'.e'ra Santos, dc nacionalidade portu-
.it.'ra.

línnter.i encontraram*n o morto. A
íi-''CÍ3 fõi cfri-Tiunirído o cisa. t"m
* "-p miiíario fei ao local e, conv.sur«
\ 'i?a, en^oatvòu na bainha do mísera-
Vil occuHos, a importância de
ií^o6$500 e alpuns papeis, documentos
r<*H*ivos a nr.s prédios de sua próprio*

licío.
em dos feridos citados, constam

praças do ;.|" de caçadores
oi:ja nome não pode-

alguma
r uma senhora
11105 saSrr -es-
UM ARMAZÉM DE FERRA*

GENS ENVOLVIDO
PELO FOGO
~—®?i

'No bairro da Saúde
O bairro da Saúde já entrava o re-

pousar 110 silencio ria noite, quando co-tnrçUrnm a ser ouvidos gritos de sue-
urro r. trillos agudos e prolongadosde apitos. Partiam da rua daquelleucme.

1'arh. ali
das tíd'

ferrUitens

correram rarios rondanites
lecncjas, qne veriíiraiain tra-ta--se ur um incêndio, na cam .n. iC(i,

O loja irrompera num Rajpão doslon dos do referido predio, oiuirjé cs-tabeiccida com deposito de
lirma Luiz .Siqueira * (."¦

O «larn<j foi dado poucos minuto
"'Ppia de haver fechado .ts ,poi-t.-«
alllldido esIalieJecune/ntò, maiufestando- ;.. .-¦ ,
se o logo com regular violerijià. il'rn- ;'. viam-rto
curados no local os proprietários e em- Ruburbvos
prcgHlos da casa. não' foram eílea en-íVstia figura

—_(.>-—
A UMA

ALFAIATARIA
—®3

Um roubo de 6:000$000 dc
mercadorias

A Alfaiataria T.tizo I-ráncèza, de
propriedade do sr. Á. J. Sanclies
e situada á rua da Quitanda 11. I
m;, foi visitada pelos ladrões!
na madrugada de arite-liontem j¦¦'alliviadii" cm .grande parle de
seu stock, 110 valor de 6 :ooo?ooo.

O prejudicado só soube do rou-
bo quando aquelle estiibélèciníeií
to chegou pela manhã; hontem.
lendo procurado 11 policia do 1°.
dislrictu a quem se queixou.

O 'Corpo de Segurança desta-
co;i um agenle para capturar os
assaltantes e apprehender a mei-
cadoria subtraída.

ASSALTARAM-LHE A
CASA

Maria da Conceição Cardoso
procurou hontem, as autoridades
do -'3" districto para apresentar
uma queixa. Os ladrões, em sua
ausência, penetraram em sua ha-
bitaçâo, na estação de HonoVio
Guríel, da Linha Auxiliar, rou-
bando alglímas miudezas e 17S000.

A queixa foi tomada 110 livro de
Decorrências e, certamente, morre-
pá ali esquecida. I7 j_0-

t

Na
estiver
ramos. . ,

A primeira victitna a apparecer ali
tni o sr, loão Alves Ferreira, resi-
dente 110 qiiartd n. .\2 da rua Visconde
do UriiRUay n. -'70. 011c ficou sem
diversos objectos de uso. inclusive um
icIirío de miro. ..

Também o proprietário do eafe l.u-
?.''aiiia". ii rua da Conceição n. 207.
distante dois passos da 1'olieia Çe,n-
irai, esteve com o sr. Plinio Travassos;
;'• delegado, afim de sc queixar que
ov larápios, por meio de chaves falsas,
penetraram em sc» estabelecimento y.
roubaram Ires Íoros de bolas dc bi-
lliar uo valor de oooSuoo e a impor-
titncia de a$qoo,

Por ultimo aumireeeu nanuella dele.
ii-icia u alfaiate linacid Garrido, cuja
olticina á rua Marechal Deodom n.
;:». lãmbeni recebeu a visita dos ladrões,
tine levaram diversos ternos de roupa
,• 11 importância de 1 :ooo$oor> em dl-
i.l eiro.

A policia ouviu altentaiiieiite todas
,.s i|itei\as c declarou que providencias
iriam ser tomadas para a descoberta
dos larápios. _^

FURTOU A BENGALA DO
CHEFE DE POLICIA E
FOI HONTEM PRESO

N'o principie deste mez, o sr. .lulião
Ribeiro dc Castro, chefe de policia do

{Rsíado do Rio, quando estava no 3'a*

lace do Ingá, foi roubado em sua ben-

gala de «i.stáo de ouro, não conseguiu-

do, entretanto, saber quem fofa o la-

raj'o.
Iloiilem. a policia conseruiu prender

Adairiaslor Magalhães, aceusado de ser

o auto* do roubo.
/daniastor, que foi candidato a de-

piilíido estadt ai nas ultimas eleições,
foi pholoiiraprado 110 gabinete de iden-

tifirncão.

Krain 8 i.j da noite, quando olo
aviador conferencistíi, perante a
numerosa assistência que enchia o
salão do primeiro andar da Asso-
ciação, começou a sua interessau-
lissinia palestra.

Preliminarmente estudou o pia-
no rigoroso de educação applicada
áqüelles que pretendem ser avia-
dores, na Inglaterra; Eífectiva-
mente. Xaquelle paiz, antes ile eu-
Irar ria aviação marítima, isto é, na
liydro-aviação, os candidatos tèm o
curso da aviação terrestre. Nesta
ultima, clles aprendem todos os pe-
rígos ijtie podem soffrer. todas as
ameaças que têm que evitar. Os
apparellios. imnicnsauieule simples
que são, consentem toda a sorte
de manobras e manejos no ar; não
já assim com os apparellios da ma-
rinha. onde, pela complexidade da
própria organização, se torna im-
possível a execução dos malabaris-
mos dos acroplanòs,'Continuando nesta ordem de
idéas, o orador demonstrou como
são fáceis em execução e não im-
poriam perigo nenhum as peri
cia
do

Manáos, por exemplo, a viagem
hoje <¦ feita com 4 dias. pelos na-
lios do l.loyd. _ com que in-
commodos e hoctvas condições !
Xo entanto, pelos aeroplanos, a
distancia ilt Iielem á capital do
Amazonas será vencida em S ho-
ras.

Mostra cumo seria a valoriza-
ção de toda a zona brasileira
compreliendida ' entre o Atlântico

Bolívia, o Chile, a Venezuela
Peru

observa
e ao Paraná.

Expõe, Ioíu de
estabelecimentos
aviação dos srs.

Phenoinenos idênticos se
quanto ao São Francisco

oís, os planos de '
das linhas de
Hanlley Pape &

Cia., eIogiando*os, Nâo obstante
tudo o que dizem os pessimistas. ,
o orador declarou-se convencido ,
de que dentro de 2 ou 3 me/es o ;
povo carioca lia de ver. com im-;
menso enthustasmo, a carteira dos ;
aeroplanos estabelecida em nosso
P;liz- SSeguidamente, o conierencisla |

Washington, -m — Recebido â
linde — (Reuvdiuto'1 — Por oeca-
siãu da visita do dr. 'lipitacio
Pessoa ao túmulo de Washinston,
em Mount Vernon, a senhorita l'.pi-
tacio Pessoa depositou sobre o
maiisolco do illustre Reneral uma
inagnificp coroa de or.chidcas e ro-
sas vermelha»; circiumtancia que
limito sensibilisou os nmerieaiioa

j (;uc se achavam presentes.
Nesse momento, o sr. Daniels,

' ministro da Marinha, deu U pala-
vra ao sr. Weatmereland Uavis.1 governador do listado de Virçinia,

I encarregado de saudai o dr. Upita-
cio Pessoa,

O sr. Mavis começou dizendo
(pie era um grande prazer para elle

j dar as boas vindas ao dr. Upita-
cio pessoa, em nome do seu Ji>stíi-

j do. principalmente iiaquelle logar
I onde repousavam os restos lio iun-
. uador da democracia americana c
; esse prazer era duplo, porque o ho-

mehi a quem saudava, que estava' em írente ao túmulo do Apóstolo
da Liberdade; representava o grau-

, de paiz irmão, com os mesmos' ideaes prosados por Gcorge \Yas-; liington. Terminou dizendo que
desejava para o Brasil e para O

seu novo presidente a mesma feli
cidade que a obra de Washington
tinha conseguido para o seu paiz.

Depois de agradecer ao governa

gens-¦ - de
ila aviação. Dependem, apenas, I ty.po A

iangue frio do piloto c da segu- ] trabalho
rança dos motores.

Ü coiiuuaudãlite Delamare passa,!
j cm seguida, a falar sobre a Escola'
; dc Aviação Marítima brasileira.
- b.logia, a propósito, o seu funda-
| dor. o almirante Alexandrino de
| Alencar. Peito uni ligeiro reparo
| sobre as condições más cm que esta
j installada a Uscola. e sobre o lo-
I cal .'.canliado e impróprio, começa
j de fazer coiiiméntarios sobre a
; evolução da aviação, caracterizada

por uni ausménto veidadeiraniente
surprclteiidciitc, em economia e nu-
mero, do que era a arma aérea cm
agosto de íqiq, antes do principio

i da guerra, para o que é hoje, de-
1 pois do armistício. a

Por um raciocínio de approxi-
; maçâo, o coiiunandaiite Virginius

Delamare vem a se referir á acção
dos pombos-correios, na guerra. A
contribuição destas aves foi, com
cffcito, inestimável, durante os an-

, nos da conflagração; Calcula-se que
i suba a um numero formidável o
j total dos homens salvos pela pro-
j yidencia desses correios alados.

\ ae ser installado. em nossa cn-
| pilai, 11111 pombal. 'íí' de esperar,
i afiirnia o conferencista que o povo
| brasileiro, seguindo o exemplo do
I povo ingléz, entregue ao pombal a|i(|meil (ie

b 1 MORREU AOS 115 ANNOS
sempre pelas ruas dos
arrastando, a. custo,
secca e encarquilliada

A importância e. rs
a1 * arirolpdos. para os

K o "rico niseraTel"
orno indigente...

documento.*: fo*
devidos fins,

foi inhumado

c

PEQUENAS
OCCORRENCIAS

Vo rinito d.i Assistência receberam
ca Ativos hontem: Manoel Dias, que

>*.* sftp uma parede no largo do Hio
hprido recebendo ferimentos por to-

fi-. c coroo; Atunisto Ribeiro, operário
,•-. offici*ia Je \"Ícente Caneco, no lie-
ti: i Saudt so. çue ém um accídente fi*
coji cem umr das mãos esmagadas;
KrVciundo S-lleSi canroeiro do vapor''Ciará*?, que se queimou bastante noi
arniasein :.-* do G)f? lo Porto; Mur.oei
)?rê*tas. -"f-m ura ferimento no rosto
*.*¦ d*—'d-" nor uma acha de lenha que'.li. c£Íu i:n c:n*r2 quando trabalhava na¦',.1'cii .te lenha de Oliveira í'~ Cia.,
i*i_ rua de F». Chrís!ov,\o n. 280, c o
çyé l*'\ Guilherme ^antos, residente à
rui TUjâo Je ÍUpr.gipc n. 100. lijíeirs-
mente Tf ido pei" automóvel n. S^Ó,
vú'a •*ch*»uffeur*1 fusiu, que o atropelou
r\ •rVeniía Títo Br.ineo. cm frsníe ao
ÇU.h Naval.

Todo: cs.«es ferido» retiraram*í*e pa-
ri, ís BUÜ3 residências, com cxcepçüo de
Ki/ráuad-' Sillcs que devido ao seu
'St-do g:crc fei recolhido á Santa Ca-

-se-
UM BONDE:ABALROADO
POR UMA LOCOMOTIVA
Hcmern ptla niir.hl. a Icoomctiva

-"¦ st», do serviço especial da Compa*
; }:a elo Cít do Porto. a-> f«:er ur.vi•".-"'''.hra ma! indicada pe'o respectivo¦ :_rí->hreiro. fo. de encontro «r. um bon-
r.e ia Light, da linha Lãtu. qittmln<¦* ;e pairava e-tre os armazena 9 e 10
f*.i re;er:do cá:*, darrinifiairido-o muito
e ?*ÍP.'iído--> fora dos trilhos. Nílo
[•ouve déffistre* pejoae-,. e o hr>n,'e* >i rçn*>5to na linha por unia turma
f> $*ecirrQ da 'T.isht poucos mtnutoii
depolji de se ter verificado o ac**Í-
rente.

A TMÜcra dí 11* districto teva c*>rth'>-
c mento do facto e abriu inquérito ''»ra

qve*n cabem ap reípon_-abílÍ*
caso. ae 10 machÍnK»ta nuenades da

c -iiha a locomoti
ro r.. 6er. que d:

•^ se a*, motornei*"'ríi o bonde.

PAPA ESCAPAR DA MO-
LESTP. QUASÍ MORRIA

DA CURA...
O rapar. alKsdo á.i moléstia t^**ri

\el que 
'.he corroía iodt>s os orj-Z.-s,

fez lá o í.eu raciôcimo, e acatou con*•o-cendvs* d.* que *e o especifico to-
t'_do is colheres fzth he-.. tomado
a**s f**ase***> muifj mais rapidimente de*
-.'a rrcxí*j:'r a <--.:ra. E. t.íí!... tornou
ê- urr_a assentada, um vasto frasco di
l^nvéa. na certeza de qu*1 dentro de
t-r.vs bors» a? melhoras se naaniíestu*
ru-.i com íodj i pujança.

Mm .'!">.. f> qwe se manifestou fi»*
ur.* prrcir.'ô de er*venenamentr*. que o
fri". leVaáo t,+~ o cutro *uunjt*>, sra
/..¦-•«•ene:*! r"- 3 foecorresse immedia*
•¦r.er.te. fartr.-le**' vo*nitar toda a xt*
rrriaria. A vietina • -ssc eapiito d"a'nu
!,*f.i> e cé>-' feã Mario ,ie í'-iri. mo-
rj.ior a IWeira cn t.ivran;erl" :i. .(-•.
{..-.¦íí- '"co-j e':t tra tratinientu.

O faeio loi ItWrls si conhec:menlo
ti.- rv.)'i;'a i- ::' diiüdito.

Para a convalescença
USANDO UM REMÉDIO E ALIMENTO PODE*

ROSO, APRESSOU E ASSEGUROU A CON=
VALESCENÇA.

Ourado da gnivissínin enfermidade palustre, tjne,
lior mais de dois ínc/.cs, me conservou no leito,
estava de tal maneira fraco o esgotado que era eoin
grande (lH'1'leulriade une me levantava e conseguiu
dar alguns passos; temia ngorii mais pela minlia
saúde, durante a convalescença, do que uo período
iijrudo do nceesso palustre, tal er» o meu estado
de fraqueza.

Keliainente, o meu medico assistente Indicoii-tne
n "poderoso forlificume" "lODOÍ/IXO D13 ORH", e,
com o uso desse remédio, que é, no mesmo tempo,
um grande alimento, consegui restaurar rapidaimeu-
te minhas forcas, sem recahir. listando certo, po-
rém, de que unicamente ás propriedades curativas
do "lOnoUXO l)K OIIH" devo meu prompto res-
tnbelccimento, atliaiido-me agora forte e tendo
recuperado alguns kilos de peso, laço publica essa
cura para que-delia possam outros colher os resul-
tadús que assegura o uso do "lODOLlNO DE OKU".

jacintho Dias Júnior.
Recife.

O PARTIDO COMMUNISTA
E A INTERVENÇÃO

DA POLICIA
Afim de nue. fique provado que n

intervanção da poticia (lec|i eaiiui.tl no

ftinooionamentp do Congresso Omitiu- 
j quantidade íuaxima dessas aves que

I lista se fundou em fados que faziam, rfor possivel.
l-erielúar a pa?. e a urdem publifUs, o i A seguir, o oriidór avança outros
úr. clieíe de. Policia iiianilou (]iie fosse i

aberto 11111 inquérito, sob Ia preslilençla
iln i" delegado auxiliar, inquérito em j
que depu-eram hontem dois meinhnis
do referido conriresso, cuja* declarações !
resumem pouco mair. ou menos a de- ,
(.Inrãijão óffkiai! feita pelos directores ,
ib partido, e f.litameiite divulgada por !

ledos o> jornãea desta capital.
illoje prosegtiiru o inquérito, sendo

ouvidas outras pessoas 
'cujas dectüra-

eóes, por deficiência dt tempo, o d..
N.-.scimonto Silva não pôde tomar linn-
tem, Munido eutrç ellas vários con*

RH«s'sr.ts.
Pui' orden. do dr. clieíe de VoUcia, ;

o serviío cera! de policiamento d_ ei- i
dade contínuaVá « ser feito como nestes |
ititimo.-í dias, devendo os delegados a»u« •
xiltares manter sob severa viicÜanuieá) j
as fabrica? localizadas em suas zonas ]
de juriãdtcção.

enumero ;is vantagens que adviriam
paru nós. com o estabelecimento I

I das linhas de aeronlario, do ponto i
(le vista cpminercial. A prova de'

I qiie é nina considerável vantagem, i
| está em que u Inglaterra, e.sscn- .

cialuieilte .pratica, não sessoii da j
idéa dc crear unia frota normal '¦

I pura servíl-a,
| Analysa um nieniorial assignado *

por mr. Thomas em que este di- ,
i vide os lypos dc aviões, différen- ¦
i çando-os, e mostrando as vanta- j

cada um delles, dcàde o |
exigindo maior despeza e

até o typo D, o mais j
econômico dc todos, embora o in-
fèrior.

O commandànte Detanr,re tor-
nn a frisar a economia de tempo '
que significam as viagens ile j
aviões, mostrando como as nações
do Pacifico ficariam distantes do
litoral atlântico apenas umas iS
horas. A approximação das na-
eôos determinada pela aeronáutica
dres apenas 2 dias e meio; Tnkio.
ó unia coisa siirpreliendente. Gey-
lâo. por exemplo, distará de l.on-
4 dias; Eydney, = dias; Kio de
Jàntíiro, -¦* dias e meio.

Certamente esses prodifeios se
afigurarão sonhos aos homens que
se achava presente.

Mas também se a tini maneio
dos ibarcos de vela alguém tivesse
'contado a maravilha complicada
do Luzitania ou do Iniperhtor,

i aquelle manejo tiraria assombrado
e nmdo, sem acrediial-o...

O conferencista prova, em se.-
| guida, a grandeza da nossa pátria
i e da iiitclligcncia brasileira. Cita
I o nome de Santos Dumoiit, •('.:?
' se achava a frente.
i Considera impossível que a raça.

que poude crear esforços'."P'0',"0 ifhos "auguslos 
como os de RiirthÓT

pombal a!,.„"„„,, ,i„ r:„=,„n.-,
traba
irtlho

Augusto Seve-

i dor do Hstado da Virginia. o dr
[ i-.puacio Pessoa talou, pronuiician-

,io, em inglez. um breve: discurso,
que assim terminou: "Washington
.lindou como general e consolidou
como estadista a mais bella còlis-
trucçâo democrática do mundo. O
espirito dc sua obra illuminou
como um halos beindito as aspira-
ções de todos os "ovos da America

Washington n!ío é somente o nri-
! meiro no coração de seus concida-
| dãos, é também o primeiro no co-
j ração de todos que amam a libcr-
idade e a democracia.

As palavras do dr. iKpitacio Pcs-' soa foram muito applaudidas pelas
pessoas presentes, visivêlmeiUe emo-
cionadas.¦¦ lim seguida, ti dr. Epitacio Pcs-

j soa subiu, com as demais pessoas' i|-.x o acompanhavam á alta espia-
; nada de onde se domina a grau-
j diosa curva fio rio e visitou, cm
; baixo, entre a verdura do monte,

a legendária casa dc Washington,: nas mesmas condições de quando¦ elle morreu. Entre os moveis que
j a adornam, acha-se o leito onde

íalleceü o general Washington,
i Depois o dr. Epitacio Pessoa <;
i sua comitiva regressaram a Was-

hinston, a bordo do hiatc presi-
I deiiciál'. Durante a viagem, foram
: servidos refrescos, chá e doces.

A' chegada e ao sair do hiatc,
, o dr. Epitacio Pessoa foi recebido
j com as honras habituaes prestadas

aos Chefes de Estado, aqui.
A' noite, no palácio em que re-

: side o dr. Epitaoio Pessoa offcre-
, çeu um jantar intimo aos membros
• americanos c brasileiros da sua co-
, mitiva.

Washington, 2.\ — Recebido á
i tarde — [Retardado) — Com a vi-

_ j sita do dr. Epitacio Pessoa, as

i
o orauor avança outros;

conceitos. Segundo a stia aííirma-!
eiva, a siimma das horas de vôos dos javiões, feitos durante a guerra, jsobe a Uill total de I.ooo.ooo, isto
é, 114 annos. Que eloqüência ile |
cifras!

O conferencista avança uma!
comparação para o aeroplano. E'J

em fio. Onde

ro c
agora
épicas
nações

Em Iodas as Phai
raes: Silva Comes &
JAXEIRO.

macias e Drogarias. —• Agentes' Ce-
C'. — Rua S; Pedro, .42 — RiO DH

(\2t(,H)

contrados, causando isso uma certa
especáe Âs autoridade».

li cm quanto o fogo tomava incre*
mcsito, ameaçando envolver todo o pre*
dio, os moradores das edifi^tçôea vi-
KÍniias espcravam, cheios dc angu»tía(
a cliegáda dos bombeiro*;

Nau tardou muito: on pharâes rubros
dos carros doa valorosos soldado» plppa*
rtc:*am na extremidade da rua. Os au*
toí voavam ?atauicamcntc f., em breve,
o fogo foi atacado rom denodo. Meia
In ra depoí.1 era extineto. Sua at\ão
dt\*a4tadora nâo paj%ár.\ d»3 galpRo e
dó armazém*

A .policia do ;" lostrioto, repre^en-
ti.di pelo deleeaiío K.ml de Majalhües
r conunissãrio Américo, compareceu ao
local e tomou as providencias precisos*
arrolando testemunhas e prociirando
l*atda(V*ruente algum representante da
casa sinistrada.

Não íc .sabe sc o predio e o ne_fwcí0
c tãu uo seguro.

3ví
O 880 ADHERIU...

Por pouco matava um
cyclista

O auto n. ?>'ó atropelou hontem. na
avenida Rio i.raii v. < m ,'r-nte ao
fluo Xav.il. o cyclista f«uii!:**rme -los
Santo?, solteiro, de .-j anro*j de edade
e re*:"ícu.c ã rua liarão de líapasipe•" - 1, recebeudo esioriaçúes prlo
corpo.

t» ;•-'j.vyYrfT evadu-íe c a policia do
_** districto prncurà*p>

AINDA A "MALANDRA-
•jF.M" DO CABr>

.MAURÍCIO
ii,

VIVA S. .'0Ã0 !

a snna crsplot1;!!. ras;
dõ»!hf! :i mão

e M,
¦ora \

150 .1.1
ia a

.11!'

vn da senho»
emv»na*.*.-i-a,

r< e toais da

11 ra'.--, M;u-

e estendendo a mão tremula á ca-
iridade publica, Era Thomé Ecr-
reiia. de 115 annos de edade.

Hontem, no barracão em que
habitava, tio Sàpê, enconirarmu-
n'o morto. Um insultot cardíaco
victimara-o.

A policia do 23° districto fiz
passar o attesíado dc óbito.

BICUDOS NÃO SE BEIJAM;
ESMURRAM-SE...

A policia prendeu hontem, cm Co* j
nacabana, «? malandro TViIro Felivíauo; I
cõtn i<í atino.-; d* edade, residente ã i
ladeira do Barroso s o., c o desordei- j
ro José Mello, com 2$ annos dr edade,
em poder tíe n.ttem foi encontrada afia-
da faca.¦ Os dois notáveis, que tantas vezes
tèm entrado nos xadrezes da.s divrrsas
delegacias, empenhavan:-5r cm vio*.cu-
ta luta corporal, na oceasiâu de serem
p«.s__ __„;ft.

ESPANCAVA A ESPOSA I

E receando a policia, fugiu
Kra hab'to antigo dc Tf enrique T..uw l

Gomes. rr*tdente à rua Keal •"«r,iiit!<-.'.i
n. .¦«?. Chsa n, S. espancar sua indcúi*
za esposa, d. Ttdia Gomes.

Ilõtitem a teena cobarde repetiu-se,
má.*. .1 in:-'ít? es]*a**a; farta do suppHcto, i
foi lueixar-se â policia d * ?* disnicto; ;

tiennqte *dt'U às de vitia Diogo".

UM LOUCO* fFUOIDO DE
S. PAULO FOI AQUI

CAPTURADO
Thcodoip d" Sottza, domiciliado em

? Paul'., a*? se achava recolhido a
uma casa de saude por motivo de

¦ ir- ,¦ das lactddades mentaes.
I*a ta- fugiu ctle do hospital e

para o Kio.'rars coesas f-*7. porím. o itifrli'; 1
1 tiir*-i. (;::* a puiicia dn y* districto

OS TRIPULANTES DO
"PHAROUX"SÃOS

E SALVOS
JV conhecido já o caso oceorri-;

do com o ipontüo "Pliaroux" per-
dido em alto mar, cum 8 tripulân-
tes a hòrdcT, Hontem, a firma P.t-
checo de Aguiar recebeu de -Maça-
ht- e.-i.e leleRramma, dirigido pelo
mestre do "Pharoux": Macahê.
Impossível alcançar Cabo Frio.
Arribamos aqui. Todos bons.
Aguardo reboque. Necessito dinliei-
ro. Amadeu".

Kita. notiqia foi recebida co.ni
viva satisfação nas rodas niariti-
mas. A firma 1'aohccq de Aguiar
já tomou as providencias para o
reboque <lo "Pharoux" para a nos-
so porto.
ASSASSINATO '

Recife, 25 — Hontem, ás a ti-:
. da manhã, entre as cidades de
I Klores e Triumpho, 110 alto sertão,
1 o automóvel em que viajava o co-
I roncl Deorlato Monteiro, che?fe po-
1 litiçn situacionista em rritimpltò,
I foi assaltado por um grupo -le quin*
I ?e canoaceiros, saindo o coronel
| Deodato gravemente ferido, além

de dois companheiros seus. tam
I bem feridos.

O coronel Deodato Monteiro íal-
| lecetl poucas hora» depois desse at-
I tentado.

Reina Rraude agitação em Tri-
j 'uiipho.. attribtttiüdo-se seu assassí-

nato a questões dr ordem politica.

para
como o telc.i;ra|ilio
não ha logar para o tio dos lele-
graplíós e para os postes, ha sem-
pre uma possibilidade de installa-
cão para as anlennas e ha sempre
as ondas artesianas que vêm íe-
rir a agulha,.. Assim, o acropla-
110. Onde não vae trem de ferro;
onde não chegam navios com pas-
sageiros e cargas: omle não vão,
mesmo, as estradas de rodagem —
ha stmprc o espaço livre paia o
vôo dos aeroplanos, emissários ala-
dos e ligeiros do progrcs.-c.

Depois; ;t riqueza do nosso or-
ganismo não está na pelle, não esíá
na flor da carne colorida ou pai-
lida. Kstá, sim, lá dentro, uai
veias. 110 fundo do coração. Assim,
o nosso paiz, A sua vida verdádei-
ra não são as cidades brilhantes e
opulentas, il.ístas são o ninho, ape-
nas. dos advenos. O progresso da
pátria deve ser passado 110 âmago
do seu organismo ; lá dentro, entre
as cordilheiras agrestes c os rios
ehciipêlladòs.

•E, comtudoi
110 centro? O
desauimado...
luação? Claro
coimniuni'qação
i_ue fica o sertão

De lá. do invií

Gusmão
autos Dumont. se ausente,

das lutas formidáveis c
cm que se empenham as
superiores em busca do

verdadeiro ideal da aeronáuticas
K essa conquista, quando defini-

tiva, será o mais bello titulo de
orsullio paia a humanidade. Para
ella contribuirá, com nnis dedica-
da efficiencia, para a victoria en-
tre os homens da fraternidade e
do prògres

1 Tt
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Ú MOVEIS A PRESTAÇÕES •]
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fjl-.tl

O funeral do sr. Sil-
vestre Ferraz

A propósito do que occorreii
com o funeral do sr. Silvestre
lerraz, a que hontem se referiu
n Correio da Muniu;, a Empresa
lTuncraria foriiecen-nos as seguin-
les in formações:

Üa Santa Casa foi remetlidí)
liara áqtiella empresa o aviso nu-

ido

ÜLTMÃITORA

que e que existe
sertão desampan

F. por que essa si-
está : pela _ falta dc ;

pela longitude em;
cío 1 itt oral;
inlerror, os ho- !

mens desanimados e desamparados
vêm, somente, ao longe. _ nuvciii .
da fifmaça das locomotivas.- lí no \entanto toda essa situação de dc- 

',
sanipáro e esquecimento será
transformada com o estabeleci-
mento ineihodico tias Unhas de
aviação,

O cofnmandarite Delamare am-
i lysa, depois, o serviço de aviação
; que havia, ha annos. entre a Fraii-
ti t a Inglaterra. l'm dos aviões

i deste serviço chegou a fazer 200
, viagens, em determinado espaço,
1 e isto sem que se registrasse ne-'; nhuni desastre na pessoa de algum
j dos passageiros que constante-
; mente transportava.

íh quem não apprnve o estabe-
I lecímento das linhas de aviação
1 em nosso paiz. porque estas nis-
j tarãn muito dinheiro; affirma,
j Mas rste fim está acima de tod.3
j o dinheiro.

O orador estuda• apôs. a econo*>
i mia. em dinheiro c tempo, que si-

jíítifica o aeroplano. De Tara a

mero 15:232, que ttvemoã cm nos*
Bas mãos. c pelo qual era ovde-
t-.ada a saída de mu vchiculo nu-
mero 2. para o funeral daquella
victima do lamentável desastre
que foi noticiado. O corpo sairia
ria rua Santa Sophia n. ij:, no
bairro do Fngenho Velho. ás
quinei horas dc -*.( do corrente
para o cemitério de S. João Ba-
ptisia. Ora, quinze horasj é o
mesmo tjue ,í d:t tarde, o a Em-
presa cumpriu <•» aviso, apresen-
tando no local indicado o vehiculo

: exigido, á itora própria. Se algiirn
! erro houve não pertence á Em-
. presa.

Ao tne-tno tempo foi-nos com-
muniçado que o cemitério d; São
João Baptista fecha as suas por-

j ias ás 6 horas, e que não era
¦ possivel que o cortejo fúnebre
! saisse da rua Santa Sophia ás 5
I horas, porque não chegaria ao! cemitério ã tempo de ser recebido
j o cadáver. Quanto ao asseio dos
j carros fúnebres, a Empresa Fu-
; t.eraria convida quem o desejar
! verifica.- o estado em que elles se
] encontram, a visita- as cociieiras

onde elles s5o'recolhidos em qual-
quer oceasião. sem nenhuma e-pr-' àe de ai iso prévio.

Gloria Carneiro da
Cunha

t

«of-

ía*u

Onofre RotlrtRues ild Çunftii,
sua familia c demais parentes
;•.• ;.¦ 1 tni .i.-i -r'ii aniií' ¦; e
parentes o fallecimento de sua
presa'U ***"*>o.,-.'i. ir.ão c pttrên*
ia r.LORI V CAR-XEIRO DA

(TÜXHA, e ao mesmo teme* parttei*
p.'»i que será sepultada li"jc. _ti do
crírrcBle, .'t> i.í horas, saindo o feretro
da rua I). Anmt Nery n. 251, paira o
cemitério dr S l*rancisco Xavier, e
por este acto de caridade anteci|>ada*

Mario Guimarães
Tar.ntíta Cutinarães. irmãos,

ditos. Renro-
ami-

•>eu ii-
rrtião e ranha*
r.UtMARAti.S

neH ente ¦ri*- »*cnvlda*« a acompanhar os
set ¥ resíf.*- m- rtae*- íitr a« ceniiíerio de
S. loão Uapttafa. hojr. as 4 r 2 horas,
saindo d;: rua Silva Manoel n. if-r-

tt-:. o.*,.- .)
ai*w-_>M»jjrKi^^itaCTiB--veag

t noras
.s seus parentes
fallecimento dc

ílARIO
'cnvittatn

Ma
J -*io *

e--*.er '.tntrj _

^ k*S*9*1!SÍX S"*CCO*staac«l £ p.:«««-
'-/CíA CO iif-*I i*ic 156

a {ti«ic
e-->^cjp

4! S=l
ir*_s. »

Mõr*.

MME. FOI FURTADA EM
UMA BOLSA QUANDO

ASSISTIA A' MISSA
*• ntre a» p*"

1

_J__>1
Eipidio Doherty

Única verdadeira cura da hérnia ou

QUEBBADURA
S"m nnerarão. p^r tnrio dn ("Ir. to Herniarlo r!ect*-íco do P80FES*

BOR LA;:?:aKINI -- Merlallia «1; Ouro — Pa-is — Kitabclecimemo Or-
thopedico fundado de5dc *u>_*.

Hio do .laiieirò - Avenida 6 ornes Freire. 124,
DA KUA DO REZENDE

re*. i>pr*ni;te;n
Io. fa tendo •
ca n uo compíi

'.'ura ila oliesiilatle. Tcntre «tido
rins moveis, hérnia nmiiilical

O p-o;e«--r I.AZZARIN"! e«;ari prsíral

H. n,
Dolieriv. o:

!.-ai.eI
lio-

ESQUI!.'A
Ne«te grande esíabelecinií'

i *»os ai»p_rei.ios íeito* ^ob medi
I mai.1 volumosa! qucbrailutáti

¦ícentes •r.^.or.irsr_r. maraviluo*
CONTENÇÃO E CURA. da.

M*. elcctro-ortriopedtcas» sem T.t-
dv ferro, teves, ísvisii-eis ç eua-

em -íc enferrao tnont_r a tavaí-
qualquer trabalho ou fadiga, *•'-
letamer.rc .-Jrajo en; [iújco

relações entre os listados Unidos e
I o Brasil vão tornar-se ainda maiscordeacs.

A opinião geral reputa necessa-
ria tuna maior união de vistas entre

i as duas grandes Republicas da
America, unia do Sul, outra do

| .Norte,
Iodos aqui estão convencidos

j que da viagem do dr. Epitacio
; Heisoá advirão grandes liencficiosno sentido do estreitamento das re-

Iações cohimerciaeSj inlèll-Ctuaes e
políticas de ambos os paizes.

A facilidade (pie tem o presiden-
te eleito do Brasil, de exprimir as

j suas idéas cm inglez, tem causado
i «eral satisfaeão nos meios offi-
! ;ciães que cercam o chefe da nação' brasileira do maior prestigio, hon-
! randú-o por todos os modos ppssi-
veis.

Pela impressão geral que temos
J observada, não duvidamos em af-
; fitinar que a visita do dr. iipita-

cio Pessoa foi o maior passo até
hoje dado paia a approximação dos
dois paizes.

ll'riiíiíiis/0)i, 24 — Retardado —
'Recebido á lorde) —-O radio-
Sraihma que o dr. lípitacio IJes-
soa transmittlft ao presidente Wil-
sou. agradecendo o prompto soe-
corro pela acolhida do transporte
americano " linprratoi" quando se
deu o accidente nas machinas do
cruzador francez "Jeannc d'-Are'!
em alto mar, foi fornecido a im-
prensa desta capital e de Mova
York por uma estadão radiographl-
ca costeira internacional.

O radiogramma causou grande e
agradável impressão popular c so-
ciai e todos os jornaes o publicani
fazendo as referencias as mais li-
sonjeiras ;io dr, iKpitacio Pessoa
accehtuando ainda a sinceridade o
gentileza e transcrevendo cm des-
isque as ultimas palavras do presi-
dente eleito do llrasil, quando o
dr. Epitacio Pessoa lembra que
Hospitalidade dos listado
da America do Xorte nãs se con-
lenta com os limites do scii já ta'o
vasto território e transborda exlui-
berante e carinhosa pela immensl-
datie dos mares.

irWiiiifltoii, 24 — Retardado —
(Recebido á larde) — Foi a mais'
cordial a recepção rjuc aqui leve
o dr. Epitacio Pessoa, presidente
eleito -.ia Republica Brasileira; Na
estação da estrada de ferro foi s.
exa. recebido pelo secretario do
Estado sr. Polk. primeiro sttb-se-
cretario do Estado, Vhilipji-i t.- ou-
t-.os membros do governo, mundo
official, senado-es. deputados, che-
íes de Estados Maiores da Mati-
11I1.-1 e da Guerra, almirantes, i^cne-
raes, casas civil e militar do pre-
sklentc da Republica, jornalistas,
«K". Quando o trem especial en-
troa na estação as bandas de nur
,-ica que ali sr encontravam execu-
taram o hymno Nacional Brjsilei-
ro. sendo então ouvidos vivas ao

, i'.rasil e ao seu futuro presidente
; que agradeceu esta saudação com
uni cumprimento.

Os automóveis do dr. Epitacio e
| de sua comitiva atravessaram a', cidade entre alas de batalhões, «en-
; tb> n automóvel de s. exa. escolta-
[ (!¦> por nhi regimento dc cavnlla-
1 ria Jos que dão a guarda de hon-

ra da Casa Branca.
Ks5e regimento e outras forças,

iprestaram cor.itr.enrias na eslação;
emquanto band:<i de musica mili-

1 tares executavam os hymncts das
; duas u.i^ões c marcha batida.

N"o t-aiecto da estas'ão entre o v
leslinado :, residência do j _C(

diste palácio foi posto as or-
deus do governo da Republica por
madame Warder, nonu- illustre ria
alia soc.iedude americana. A lios-
pedagem é magnífica tenüo havido

máximo cuidado até mesmo, "os
mínimos (lethlhoa', O palácio é hr

IXUOSO e lindíssimo e está prepara-'
do com todo apuro e distinceão.

O dr. Epitacio Pessoa depois
de descançar alguns niitiiitos f«i
;i casa Branca visitar o vice-presb
dente 'Marchall, fazétulóise aconir
panliar do sr. Alberto Moreira, eu-
carregado de negócios do llrasil,
do ssti sserciario dr. Pessoa de
Queiroz, almirante Caperuvi, com-
mandante Hurlainai|ui, general
Kiihn e comitivas brasileira e ame-
rica na.

O vicr-iprd-iidente iMArchnlI rece-
beu o dr. Epitacio Pessoa como
chefe de estado aqui, suli tituindo o
presidente Wilson que se acha an-
sente cm Paris.

A recepção foi frita no salão
azul da Casa Branca, com todas as
honras. Os dais chefes de Estado
trocaram cumprimentos protooolla-
res, mas a visita •Jistinguiu-sv pelo
tom affecluivso em que mantiveram
a conversa os dois estadistas.

Após esta ceremoia;, o <h\ 'Epka*
cio Pessoa deixou a Casa Branca,
n'ccol[iendo-se ao palácio, Warder,
com as mesmas honras do iproto
collo ipie lhe foram prestadas á
9ua chegada.

Minutos depois chegava ao pala-
cio Warder o vice-presidente Mar-
cliall. acompanhado de sua exmti.
esposa quê fora iii retribuir a visi* •
ta que lhes fizera anteriormente o
presidente eleito do Brasil ;• «tia
espiíu. A visita foi cordialissiuia
prolóngaiido-se ipor cerca dc vinte
luinutOiSj r_tirando*se o illustre ca-
sal com as mesmas honras presta
das á sua chegada, sempre acom-
panhado do dr. Epitacio, do encaire
nado de iicgociii; dn llrasil, do dr.
Pessoa dc Queiroz e do cotiunan-
danie Huilaiua(|ui.

Washington, 2-, {Recebido á tar- 
'.

de) — As festas, em Washington,
em honra do dr. Epitacio Pessoa
terminaram hontem de noite cem
a recepção realizada na l"nião
Pan - Americana off-erecida Ipelo

sr. Polk, que faz as vezes de sl-
cretario dc Estado

A senhora e senhorita Epitacio
Pessoa e vários membros da co-
mitiva jantaram na residência do
sr. Polk,

O dr. Epitacio Pessoa e comi-
tiva partem agora de manhã pa-
ra Nova York. |

Washington, 24 (Rccebiilo ó.íar-j
de). {Retardado) — O banquete
(ifféreoiclo ao dr. Epitacio Pessoa,
pelo vice-presidente da Republica",
realizou-se 110 grande salão nobre
do palácio da União Pan-Amcrica-
na.

A mesa. de forma oval. apre-
sentava um luxuoso, imponente e
graciossiino aspecto, e. o seu cen-
tro •desapparecia no meio de bellls-
siinas flores e preciosa verdura. O
serviço de mesa foi irreprehènsi?
vel. i

O vice-presidente tia Republica c
sua senhora chegados ao palácio.
éüiíipriihentarain os cem convida-
dos que se encontravam collocados
cm circulo, no qual se obedeceu á
ordem protocdllãr.

O dr. Epitacio Pessoa, sua se-
iihora e filha chegaram cinco mi-
nulos depois e cuinpriiiiatarain
as pessoas prcsenles, dirigindo-se,
em seguida, todos para a mesa, do
banqueis, ,i.

No momento protócollar, o vice
presidente sr, Marshall, _ levantou:
se para brindar o dr. Epitacio Pes
soa. Começou dizendo que entre
os ifactos memoráveis da ultima
guerra, um dos mais interessantes
foi uma declaração feita pelo sr.
Béthniann-Hoíhveg; numa . carta

escripta a um amigo, em 1913, na
qual disse, em substancia, que a
foiça nunca foi capaz de conser-
var o que cila mesma conquistou.
De como é verdadeira esta obser-
vação, Babylonia; Xinive, Roma e
lüeilim entre outros- exemplos,
podem servir de prova. Xós esta*
mos esperando por um dia melhor,
em que a justiça e não a força di-
rija o mundo. Se esse dia poderá
sair dos tratados escriptos, eu não
o poderei dizer. Mas. tenho a cer-
te/.a de que a tradicional e inque-
braniavel amizade dc muitos an-
nos existentes entre as grandes
Republicas dn Brasil e Estados
tinidos pode ser consolidada ain-
da com maior segurança, sc nós
cala ver. mais procurarmos pre-
z;tr e Honrai' a nossa mutua esti-
ma c se proseguirmos no caminho
de uma diplomacia honesta e abei-
tn. Assim iremos longe, pelo ca-
minho rtícto da paz universal e
coihpellireinos a caminharem com-
nosco as demais nações da Anieri
ca c eu espero mesmo (iuc até as
narões europcas.

Tenho na minha memória des-
de os primeiros annos da minha
vida lim grande conhecimento da

Unidos amizade que o nosso povo têm' 
pelo povo dn Brasil. Em nome de
meu governo c do povo doi Es-
tados Unidos, eu bebo á saude de
sua 'excellenciá o presidente elei-
to do Btasil, com a certeza de que
sua visita convencerá r.ua exce!-
lencia da verdadeira amizade do
nosso novo e dos seus sinceros
votos pela felicidade pessoal do
novo chefe da NTaçãn Brasileira e
pela prosperidade do seu gover-
nn. "

Quando cessaram os applausos
provocados pelo discurso do vice-
presidente, sr. Marshall, o dr.
Epitacio Pessoa levantou-se para
responder, seride. nessa oceasião.
saudado por uma prolongada sal-
va de palmas.

O dr. Epitacio Pessoa respon-
deu em inglez. Começou referindo-
sc á amizade do Brasil pelos Es-
lados Unidos e disse que e',Ic se
fez por affinidades moraes, intel-
leciuaes c poli:icas. pela identida-
de dos sentimentos dé dignidade
e independência que bão oapana-
gio dos dois povos: pela egualJa-
do de orientação 110 cultivo do
dtrého! pelos mesmos idc;i*-s de
liberdade c de justiça na vida in-
ierior e a mesma elevação e des-
interesse nas relações internacio-
naes.

Eala depois da ohra grandiosa
| de expansão dos Estados Unidos,
j do sen maravilhoso poder dc con-
! cepeãu. organização e execução.
| da sua energia, da sua raça :5o
] rica de aspirações nobres. tão

cheia de philosophia t •

niíladi' um
pás, de j«'icrminj 

rii.-erij
seii grato dcsB
nuis .1. ,e,.,,"«'
que ,1 lljjjit ij,
bebe ,1 tji ...!,, |.
sldeiite Wtisoii
le. <r. M«r> ,í,í
e nloti.i da \ „ ,

ll'(ij'/iiiij/lj,i, jj
Itonieutigeui .. i .{:
Icriiiinarani :.«,
uma recepçiu
Paii-Air.ent-.ui.i
cretario ilo lis;.
sr, Polk t s ', .,

O presidem» ¦
sua senhora e i
niembros d.t - :„
ram na resideticu
Quanto ,*s outro*)
missão llMsiletr.1
dos para mu '.,,
pelo Biib-atcrcurí
Oreckemiggde ',.

Terminados ri-
Hzou-se a it-reis,
Americana, Knni
taciO 1't'SfOa !<;.
dia, com aü aut
ras norpe-aiueiic.
relativas 3 culi ir
outros problemas
senhoras brJstlci
dadas a 11:11.1 e\i
vel, por diversos
cos c tnteressaa-

Washington-, .•;
do Çommercio si
do mun lunch ~-v
ao dr. lipitacío
,1 esperança de q
laçOes de cotuníet
po existentes e:i:
Estados Unidos
Imstectdas no t"m

Kejipon.tendo c
do Brasil declãr,
dos Estados Uni
testado mais dr
neira posui\a c
féreitcia da P..
o dr. Epitacio ii"Os iiiteresse:
cautraratu sempi
parte dos EstaJi
como os pontos
americanos for.i.i
dos pela delegaçj

Na maravilho!,
povo norte-aniei
observa ns mais
dades paia o dc
seu cotiinicrciò";

jVotM York, 2-
mente aiinunciatii
cio Pessoa presi
ipartirá -le .\omi-
Canadá, amanhã
cia. será hospede
vonshire, go
nada. t.1 <ir.
gará a esta
hingtòn,

O dr
comitiva >e

1 lacio da P
tor idades m
Iwas vtmij
de Nova Vor

Terminada a
nicipalidade. ,-.-
brasileiros irão
ria botei- onde

i do um banqueu
Conselho Munic

r"i"m,
•».-i»

nad

Epitacio Pi

eleitura.
micipaes

dente o sr. Kojm;
de N*oO Mayc

land, o sr. Breckenrigg
secretario do estado e
tantes dos ministcii
e da marinha, o juiz
Hascet Mocre e Chs
pronunciarão discurso
versas questões que i
Brasil e aoü Kstados

Ao mesma tempo»
filha do presidente el
síl serão obsequtadas
missão Auziliar tic
Conselho Municipal. :
(|UCte. em que tomarãi
sas damas da alta so
mundo literário ..-¦.-::

"SEXUOL"
(ÍJOMÍ1;.OPATIIICO)

Debilidade geral, r-goutria
nervoso, cacliexia urgati ... :¦-.¦
rasthénia. fraqueza sexual -rn~>
temia genesica c inip:-.r.::.; jt-
coce.

Preparação op6th?rapka, í mU
nos trabalhos dr iir.-..::--;:;.:;.
—- Iloinceopathia era taHrttís -
Tubo I0!fooo.

Pliarriuicia Mom».opatha F.AIT
IIAUCKEAX I.S „ C. - Kloi
faneiro, ru.i ,.i:i Cmitanda r„ t;-
S. Paulo, Qi inlin I! .;.;. .. :!." Cuidado com as imitações,
(,:jr,;u|

Terminará hoje a greve dos
tecclõcs. 110 Barreto 5

lEsteve hontem na !kis
trai dc Xictheroy nina :i
de operários da Maiiüs&ctúra
ininruse. afim dc pedir ao sr.
Hão Ribeiro dc Ciêuc C'f'.'
policia, garantias para voture;
trabalho, pois só não o fizeram
da devido ás ameaças ¦'.- co
nheirós grevistas.

O chefe i\c woünio. depois iii
vir a còmmissão, proiretic
dencias no sentido de ír«r
todos o** operários que *"-z
hoje voltar ao trabalho.

LENHA — \ i:\m>

ves", achas è iii("iro«.
IM5AIA DF. HOTAEOGO, 12-

Telep. sul. :::!'«.
(8SÜ0 .

POdeÂBBOZ
MILA A'

cr. a
OAEPJi-

Um roubo de carvão
apprehendido pei«

Alfândega
Proseguiti ltonlem,

moria d* Ãlfaiideea,
administrativo inslaun
to de uni roubo de üi
de carvão praticado
do mar Belmiro 5iív«
Duarte Silva. Joaquim Montah
Eugênio de Souza. >-:»'"
guinho". e apprehena"!?
ciai aduaneiro X*v;cr
auxiliado pelo

t{uetia
Alé idr

policia sempre tm con- ' u 1 . .
111 todas a» ruas o povo! ,e'".*ir'íasseios a cela mando o dr. ^-icfic-uw

ti».

Kü

••Irn- i
-. >lc:

<l*.ie
flule
A-r.o!

¦n.rr 1
!StÚÍ4

_:íí»;tir3m a ;-.. -Ia l",|0ria. •
ití que. p<w i
:í banco tsrií-» ;
. quantia de :

nrre. qmr rctirarsc uo ícm- i

Calda
rrnv senhora c illh»ts (ait*
srr.tr?^, Samuel I.nbrrty, •<*
i»hora c filho?. Manoel Amélia
•íe Araujo. Antônio da Costa | XC;:. Joaqtii

«. -*:nrín*a* e fiJho<. particiraír o j c;âi .i0 Ubtríct
imci'ln de «eu íÜho. irm^o. eu- j durante trr* rrc
» e !¦'•> KiPIDIO ->nUERTY;mtn-r curado .Ir una Hrrr.U rs-iirj
_ « f<_re*ro »ii rt:a Cii«í*jr*»i Sai*-! ca d-ç dez arspoí- Auíoriso o *x.e*i*3J
n. •-?. is :•• íinrj. ,ie Vie. rara • nieU.cr !>.e .-,;-rur;vrr. - Kio ile .Une
-.itei-c. Ue S. loão ilaptista. (JU1M AXTHERO HK CARVALHO.

<E. t>.6-;.) I beilião dr. rciueu Hermes, aceria ãc

3o de «Tia-ilao

ile Ca
atte Irem -:

Herníarà do

- 1).
às

?r. 1'raí. Lana 1,
-;erie -Ja Bri^Sa VaV..
üs>._ yir í-ndo *-*.:»*,*(-•
rarirt. íís-faei ío-npVi
?ne iV?n*fli"Eí*ar% Yut cer-
í^rer *-*o de»*,r. c«nr
brii áe Ul» — JOA-
cate íeg•>"»••_„o p-Io is
:arãc. vE ;r.!i

,ir. Epilacio 1'rssoa durante ..
permanenria nesta capital, esten- (
diatn-se íiias de soldados do exer- I
cito e ia policia sempre cm con- 

'

íinencia Em
enchia os pa
Kpitacio Pessoa e o Brasil.

O co-lejn passou cm frente ao
Capiinlio que sr achava replctoj
!e parlamentarei, que das saccadas
saudaram o llltist/c vtsitame. O
'•ovo. também, nas escadarias d'j
palácio d» Cap;íolio acclamoú cm
cnthusiasiica? ovacôes a s. exa..
.i-e-snio 05 lenços ein direcfão do
automóvel prí-sidenc-al. O norteio
íevon nu:io ter.ino até checar áo
palicjn Warder. r.a avenida Quinze,
rea K. dçstinaric. a *er residência
-restjtncial em Washinston. cs-
?ando este palácio com uma ir.:ar-
da úo cxerciio r^mn^n*i-J*» **$?
otíiciat.

aso pra-

Em s.";iiida refere-se á Consti
lição, cm terinos os mais elogio

citando beüas paiavr^s ii¦:
descreve a democraci.i
esclarecida e discipli-

nada. nus desde Washington, o
primeiro na guerra, na paz e no
coração de seus concidadãos: de
Wilson, o incomparavei apostolj
dã L.iia das XaçÕes. i|-ie tem sido
sempre orientada para o bem,
para o direito e para a liberdade.

Lembrou a solidariedade con-«tante. ooportuna. franca e leal.
que na ("onferencia da Pa* en-
conlroii ria pane da Dcleg.içã.-i
Americana sobretudo do presi-dente Wilson, a «.ucm chama d
enadisla slorioso. cujo indefecti- ; nar^n•. espirito dc justiçi e liberdade do guarda-arérou a obra do direito c da ei- ¦ o rcmtftr:: ao

le caçadore
Guimarães Machado
Mangue onde tinha
gado de um bote.
conduzido para o
de Vieira Gairiber £
dro Alvares n. g.t,
itaão n. J070 dc !

tirma
1 dos

em não declarar *
r> carvão c de u?
tes da alltidida- firiu-
ter a mesma entrai:
soes de compra do
:i eliahtes. na s-appos
tratava de cir.ão
uur — "pescado".

te se diz — depoz n
le inquérito o cone1'
caminhão. (Rayiuund
,|ue na oceasião da a
roubo conseguiu e" •••
mr.is '.ardi. foi pre»'
á (|ual o inspeetoi
dera conhecimento d

Aa tleclarac^íes
u.-.da adeantarair, ».<
parie mais irapqrían
«ue mais intetessa -

deira qtíe é a prec
vão.

O sr. Bormarm tí-
da-rriõr. enioora ;,'
dados pelos quaes <¦
está convicto de •:
!r, dc um roubo e -
tral.ando.

Para «. s. itv.i-
trazido por aijru*'
Sjado. sem carga, e
so seu consuts« r..;i
para ser negociado -
to tio*- fie vidos ;*"rí
alias, não é a pn:
verific.i.

Com r.« .*-<¦"-",
e i pelo carrcK.ctr«"* &&£

sal-.
Tilizacao c preparou sara a bania- 1 ra. inspcctor da At
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Notas officiaes
Fazenda
<rZ~~y,io Ribelr«-'..-fl"mittiti

,.* 
'ao 

director do Patrimônio
l, '..I afim de que *<=ia «»ll°
tff sc,s accuwdõ*, marcando-

» mi» i^0 ° pr'"° de ,uil"e'f, 
„ processo relativo ao in-

,'jw idiniiiístrntivo aterto no
'li:f ¦,,_,.,. pau apurar as gravei
r!u|arld-ilci verificadas naquct-

Sep(ndei.cia do Tlicsouro Na-

liou
, direc.õr Outra da Fonseca,

,.,„ mesmo fe/. entrega do

.'__,„ ao continuo José Tertu-

_"_„ «rn dos áceusado-, para que

tim » s"- defe9í# , _'a 
0 ministro, atlendendo ao

solicitou o presidente do

ro "i< autorizou o director da

Cã» da Moeda, a mandar cunhar
',.,,_ estabelecimento, as meda-
' 

, destinadas aos atiradoics
"encedores dos respectivos con-

JM j. liro. devendo, quanto
-"de ouro, ser o metal fornecido

£ pa"0 pelo requerente.' 
a. Tendo cm vista o que pro-

... „ Delegacia Fiscal do The-
,,'„ Kacional no Estado de',,..a 

Catharina. em officio nu-
«to U 'le 3 de agosto de ioi8,

, ministro da Fazenda resolveu
í.jr ;s seguintes collectorias das
Isdis federaes naquelle Estado:

Uma na cidade do Porto União,
.,_.pr-!iendendo 03 districtos de
P„,i0 UnlSo, S. João dos Pobres,
yillj Kova do Tembó e Nova

Uma na cidade de Mafra, com-
Diehendendo os districtos de Ma-
lia, Itayopolis, Rio Preto e Bella

1'ti'a na povoação de Limeira,
tomprebendendo os districtos de
Limeira, Cruzeiro, S. Bento e
Catanduva; _

Uma na povoação de 'Passo
"ormanti, comprehendéndo os dis-
••:-!o5 d; Passo Bormann, Cha-
t,(có, Xanxerc, Chapecó Grande,
Campo Erè e Barracão.'<? 

A Directoria da Despesa

Publica, concedeu hontem á Dele-
,...;_ do Thcsouro Nacional cm

Londres o credito de 400:000$,
«1:0, P"r conta do Ministério da
igricultura, para compra de ani-
-..ti reprodticlores, e concedeu

rle 00:000* á Delegacia Fiscal

to Rio Grande do Sul, para atten-
.|;r .is despesas com a sondagem
it jazidas de carvão de pedra e

ninas de petróleo.
0 ministro devolveu ao seu

collí-a da Viaçáo o processo re-
•--ente ao pagamento de . . . .
3:S2.i52,-o. a Humberto Sabota

: Cor.ip.. tlc fornecimentos feitos
tm 1011. a E. F. Oeste de Mi-
r;s »fi:n de ser a divida proces-

-.da pela verba — "Exercícios

.p.rlo;".
0 procurador geral interino

,i Fazenda Publica _ designou
lontein 05 escripturarios Ignacio"oicano e Wilson Lustosa. para
roccdcreni a exame em todos os

processos nrchlvndos, esperados
ou dependentes de cumprimento
de formalidades existentes na Pro
curadoria, devendo os commitssin-
nados apresentar uma relação cx-
plicatlva dos processos que tenham
de ser definitivamente arcliivadus
e doi que dependem ainda de an-
damento, | 1 1 |

? O procurudor geral interino
da Kaenda Publica, cm vista de
ter o a" procurador da Republica
solicitado providencias á Pro-
curadoria Geral da Fazenda P.u-
blica, no sentido de ser cobrada
amigável ou judicialmente a quan
tia devidamente retirada pelo cx-
agente do Lloyd Brasileiro em
Nova York, Álvaro Ribeiro da
Graça, resolveu solicitar da dire-
ctoria do Lloyd a demonstração
do "quantum" da divida contrai-
da por aquelle ex-agente.

O ministro despachando o
requerimento de Orlando de Fa-
ria Caldas, pedindo ser nomeado
para o logar de guarda-mór da
Alfândega de Natal, mandou que
o requerente aguarde opportttni-
dade. .

O ministro pediu ao da
Agricultura emittir parecer sobre
o officio em que o secretario da
Agricultura do Estado de S. Pau-1
Io, solicita isenção de direitos '
aduaneiros para o material que
pretende importar nor intermédio 1
da firma Lion & Comp.

Foi devolvido ao Ministério I
da Marinha, para ser liquidado
pela verba ¦— Exercícios findos,
o processo relativo ao pagamento
de 51487*;, á Companhia Brasilei-
ra Gosaccumulator.

A Caixa de Conversão sub-
stltuiu hontem cédulas dilaceradas
na importância de 46 :a8o$, da
qual, 4' :ooo$ooo perten&eates ao
Banco do Brasil.

Marinha

nheiro naval Sebastião Lulí de
Abreu Lobo, foi designado paralisculizar ns obras du Marinha,
cnlrcRues <i Industria particular.

A nomeação do capitão de
fraii.itu medico dr. Peruando de
1'ritltas Filho foi considerada sem
effeito, lendo o referido medico
sido nomeado para servir na Es-
cola Naval.

Foram exonerados: os capi-
ties de corveta Amphiloquio Reis,
de sttb-director do Deposito Na-
vai desta capital; Mario de Oli-
veira Sampaio, de instiuclor da
Escola de Submersiveis j Tancre-
do de Alcântara Gomes, de adjun-
to da 1* secção do Estado-Maior,
c Alfredo de Andrade Dodsworth,
de commandante do destroycr
Pianlty.

Ao almirante Gomes Perci-
ra foi requisitado o commaiidun-
te Victor 1'ujol, pelo presidente
do Lloyd Brasileiro, para servir
como seu oíficial de gabinatc.

de o soldado da Escola Militar,
Sebastião Manoel do Novaes.

Viação

Guerra
Foi exonerado, a pedido, do

cargo de intendente da Escola 1
Militar o 2" tenente reformado
Germino Moreira dos Santos.

O 2" tenente lsman Mcdei-
ros foi transferido do i" regimen-
to de ihf-.nt.crla para o 4°.

Em virtude de proposta, foi
nomeado chefe do serviço de en-
genharia. da circumscripção mili-
tar de Matto Grosso o major Au-
Susto Limpo Teixeira de Freitas.

Não consignando o regula-
mento da Escola Militar um ra-
dio-telegraphisttC" para a' estação
ali existente, o coronel Moreira
Guimarães, commandante daquella
Escola, pediu ordens ao ministro
sobre tal cargo, solicitando tam-
bem sejam marcados os venci-
mentos que competem ao telegra-
phista que fòr designado, em con-
curso que será aberto para o pro-
vimento daquelle cargo.

Sob a presidência do capitão
Euclydes de Oliveira Figueiredo,
reune-se no dia 30 do corrente, o
conselho de guerra a que respon-

Por aclo de hontem, o ministro
expediu as necessárias ordens 4
directoria da Central do Brasil,
afim de ser posto ú disposição do
Ministério da Guerra o íuncclona-
rio daquella via-ferrea Américo
Vespucio de Barro" c Mello, para
servir na junta de alistamento
militar da nova Iguassú. % .

Foi promovido por antigui-
dade a fiscal de 1" classe da In-
specturia de llluminação, o fiscal
de a* classe da mesma repartição,
Carlos Bandeira de Gouvéa.

Cs funecionarios da Repar-
tição de Aguns c Obra» Publicas,
dirigiram um officio ao sr. Mello
Franco pedindo augmento dos
seus vencimetnos.

A , Associação Commercial
de S. João d'El Rey reclamou,
por telegramma, ao ministro, con-
tra a medida tomada pela directo-
ria da Central do Brasil, suspen-
dendo os despachos destinados d
Oeste de Minas.

O ministro enviou esse tele-
gramma ao director da Central,
afim de informar a respeito.

O ministro pediu ao director
da Oeste de Minas que lhe envie
a planta e os orçamentos das
obras de prolongamento dessa es-
trada, de Capivary a Angra dos
Reis, afim de serem conjuntamen
te approvadas com a planta dos
terrenos pertencentes a João Mat-
tos Travassos, embargante do re-
ferido prolongamento.

Agricultura .

ciou, diMiioradamentc, hontem,
pela mnnh", o sr, Vieira Souto,
cnnimissario da Alimentação Pu-
blica. ,

? Foram incluídos 110 Regls-
tro de Lavradores e Criadores,
os srs. Ko-cndo Fernandes de
Oliveira, Raymundo Corrêa de
Miranda, Alberto Botelho, Anto-
nio Picanço de Abreu, Antônio
Gomes dos Santos, Antônio Cal.
dino de Paula Campos e Joaquim
da Silveira Cardoso.

Prefeitura

O ministro, por portaria de
hontem, mandou adoptar, até ul-
terior deliberação, no Aprendiza-
do Agricola de Joazeiro, creado
pelo decreto n. 13.628, de 28 de
maio do corrente anno, o regula-
mento do Aprendizado Agrícola
da Bahia, approvado pelo decreto
n. 8.607, de 8 de março de 1011.

? Com o ministro conferen-

O Estado-Maior designou hon-
tem o capitão-tenente Antônio Se-
gadas Vianna e os primeiros-te-
nentes Horacio Braz da Cunha e
Affonso Parga Nina, para con-
stittiirem a mesa examinadora
dos marinheiros nacionaes foguis-
tas e dos foguistas extranumera-
rios, embarcados nos submersi-
veis, devendo realizar-se o exame
amanhã, a bordo do tender Ceará.

Afim de ser nomeado para
o Exercito, vae solicitar demissão
dn Marinha o segundo-tenente
pharmaceutico Alcebiades Gomes
de Almeida.

Foram nomeados: os capi-
tães de corveta Amphiloquio Reis,
commandante do cruzador atixi-
liar Belmonte; Tancredo de Al-
cantara Gomes, 6iib-director do
deposito naval do Rio de Janeiro;
Manoel Bricio Guillon, comman-
dante do destroyer Amazonas, e
Mario de Oliveira Sampaio, com-
mandante do destroyer Pianhy, e
os capitães-tenentes Mario Hecli-
slier, auxiliar da fiscalização do
deposito naval, e engenheiro Ju-
venal Grecnhalgh Ferreira Lima,
ajudante da directoria de electn-
cidade do Arsenal de Marinha
desta capital,

O capitão de corveta enge-

E' de grande vantagem que
as senhoras leiam com atten.
ção o seguinte :.

jÇ Saúde
da jYíu/her

cura todos os incommodos ute-
rinos, desde os accidentes da
puberdade até os incommodos
da edade critica.
(S616)

O dr. Henrique Dodsworth,
ofíici.il de gabinete do prefeito,
visitou hontem cm nome de sua
cx., o almirante Alexandrino de
Alencar, que se acha enfermo,

Os moradores da Tijuca e
da Gávea, representados por de-
Icgaçíles especiaes, estiveram hon-
tem no gabinete do prefeito, de
quem solicitaram vários melhora-
mentos que reputam indispensa-
veis áqucllcs bairros.

Tendo s. ex. já visitado a Ga-
vea c ordenado alguns melhora-
mentos, espera o prefeito estar
mais desafogado de serviço para
de novo voltar úquelle bairro.

Quanto ao bairro da Tijuca,
resolveu o sr. Paulo de Frontin,
visitla-o no próximo sabbado, de-
vendo estar no largo da Segunda-
feira, ás 8 horas da manhã, onde
lhe será servido um Imtch. De-
pois de percorrer todo o bairro,
os moradores lhe offerecerão um
almoço ne Alto da Tijuca.

Uma commissão da Socieda-
de Nacional de Agricultura pediu
ao prefeito para auxilial-a na rea-

lização da 6' Exposição de Aves,
a eííecluar-se no dia 30 de iiros-
10 próximo.

A mesma commissão trocou de-
pois liKas com o r.r, Frontin so-
bre detalhes para organização da
Grande Feira Annual do Districto
Federal c Initailaçao tloi Congies-
bo de Expansão Econômica,

O prefeito visitará hoje to-
das as obras tm execução nos
principaes bairros desta capital.

O dr. Paulo de brontin,
assistiu hontem, á urde, .'1 collo-
cação da pedra fundamental de
um marco a ser criaido pelos
moradores do bairro atlântico,
comiiicmorativo aos mclhoramen-
tos de Copacabana c Leme.

A solcnnidade teve logar tu
avenida Atlântica, esquina da rua
Almirante Gonçalves.

O sr. Paulo de Frontin,
juntamente com o sub-director de
obras, dr. Costa Ferreira, exami-
11011 hontem o traçado e a planta
de um mercado a ser construído
no Porto de Maria Angu, na Pe-
nha. Esse melhoramento, que está
dependendo do traçado das ruas
a serem abertas naquella localida-
de, será autorizado logo que ter-
minem as aberturas das outras
ruas.

O Laboratório Municipal de
Analyses verificou que as amos.
trás do café apprehendidas pelo
dr. Carlos Leclerc, commissario
de hygiene, no estabelecimento da
estrada Marechal Rangel 343 B,
e na rua Domingos Lopes 306 e
255, estavam adulteradas.

O sr. Júlio Furtado, dire-
ctor de Martas, e Jardins, esteve
hontem com o prefeito, de quem
conseguiu autorização para crear

—, «wo-pKijwaa,ethmsosamos o.» 1,
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um curso, diurno c nocturno, para
os empregados da Inspectoria de
Mattos,

Esse curso será mantido pelos
próprios funecionarios da repar-
tição.

Commissariado
Pelos fiscaes foram hontem vi-

sitados cerca de 50 estabeleeimen-
tos commerciaes, sendo multados,
por infracção da tabeliã de pre-
ços, as seguintes firmas:

Joaquim José Sarmento, Laran-
jeiras ri, 464; Flavio a Irmão,
avenida 1* de Maio n. 30 (M.
Hermes); Guimarães * C\ São
Francisco Xavier n. 149; Rodri-
gues * Azevedo, General Caldwell
n. 113; Elias Alves Moreira, Ar-
cos n. 18; Manoel Francisco Pe-
reira, Conde de Bomfim n. 358.
.? A thesouraria recebeu hon-

tem a importância de 1 ;8oo$ooo,
de multas impostas a infractores
da tabeliã de gêneros alimentícios.

Cinema Modelo
Rua r.4 do Maio, 2IÍ7

"~j~: Hoje! Hoje!

Wallaçc Reid
[io bel!o actor americano no es*': tupendo film:

ÍQuem espera
sempre alcança
(5 actes da P.ira:nount)

flilill! íiilllli
li 111llíillí

¦H
flllü ü

arra
Edna Goodrich

- EM —

Uma mulher de honra
Sahbado — *' Espião amoro-

*c" e "Nas garras do leão". II 

Cinema VELO I I
fi R**a Haddock Lobo, iqj B 1

I Lyda Borelli I 1
|1| na sua coroa de glorias H I

ti Carnavalesca II
1 Frank Kecnan i I

5 o grande actor no seu melhor _ ¦

I Dados falsos 11
ES (5 actos da Fatliél _ I
tj Sabbado — "A volta do pec- H U
K cador" c "Cavalleiro phantas- ¦ g
gj ma", ii* e ia* episódios. W H

r HLSIlI m^SÍimaimmmm^ím9l P

Cinema Haddock Lobo
Rua Haddock Lobo, co

Telephone VIU» .«8o

Hoje—Grande suecesso—Hoje

MADGE KENNEDY, em

Kl

5 actos da Goldwyn

THEDA BARA, em:

Quando uma
mulher pecca

5 actos, Fox-Film
(li 1325)

Cinema Mattoso
Praça da Bandeira

Hoje Hoje Hoje !
Em virtude do mio tempo que
reinou na quinta e sexta-feiras

passadas, resolvemos exhibir
HOJE e AMANHA, em repri-
se os 5" e 6" episódios do film

Nas garras
do leão

juntamente com o y* e 8o
eoisodios

Além dÍ3so

O espião
amoroso

com Margarida Clayton, cm
,S actos.

UM PROGRAMMA COLOS-
SO I 13 actos 

Sabbado — "Quem espera
sempre alcança", de : Waliace
Reid e '' Carlitos e Chico Boia
na farra".

PRODUCTOS MEDICINAES
DE REAL V LOR' ' do Dr. Eduardo França ¦¦

(MEDICO K PHARMAOEUXIOO)
Únicos remédios brasileiros que tem tido a gloria do

serem effectiva e officlalmente ndoptudos na Europa, Norte-
America o todas as Republicas Sul-Amcricanas, couto
podemos provar com documentos, e não com palavras.

X_jiigolin£i
Cura effieaz de todas as moléstias da pelle, feridas, dar-

thros, queda dos cabellos, suor dos pés, dos 30vacos, etc.
—Antiparasitario e cicatrisnntc poderoso.

Salsa, Caria e Manacá i
O REI DOS DEPURA1UV0S c o mais antigo e de effeitos

rápidos e comprovados.'' MUTAMBEIRO "
Xarope de Aroeira, Mutamba e Mel de Abelhas.

Desafia os seus effeitos rápidos e efficazes a qualquer
outro. Cura tosses, bronchites, grippc e qualquer moléstia
dos pulmões.

E' PURAMENTE VEGETAL

Pilmas de Velamina
Contra as moléstias nervosas. Combatem a prisão do

ventre, enxaquecas, moléstias do ligado, baco c intestinos.
Evitam as auto-infecções intestinaes, que são as maiores

causas das moléstias nervosas.
A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Brasil,

Eurooa. Norte-Ainerica. Argentina. Uruguar. Chile, etc.
(11794)

Estiveram no Commissario-
do, cm visita ao sr. Vieira Sou-
to, os srs. A. H. M. Chaves
Sohleusner c .1. U. von Ocffen,
presidente e secretario do Syiuli-
calo Hollando-Brasileiro, organi-
zado com o íini de operar, em
vários pontos do paiz, mantendo
estabelecimentos coiuinerciaes c
industriacs c fazendo a exporta-
C_io de nossos produetos para a
Kuropa o priiicipaliuente para a
Hollanda.

Requerimentos despachados
hontem pelo commissario:

Urandão » C\ e outros, pediu-
do permissão para exportarem as-
sucar para o" exterior. — E' nc-
cessario que cada despacho par-
cellado a fazer seja submettido á
licenga do Commissariado.

Relação dos processos de
infraccSo despchados hontem:

Mtiltado em 300*000 — Antônio
da Fonseca Amaral, Soares Ca-
bral n. 3 (Laranjeiras).

Multados em 100*000 — Con-
stantino Bruno, Gustavo Sampaio
n. 18] r José Fernandes * C", La-
ranjelras n. 379.

Central do Brasil
Conformo antecipámos, terminou

hontem, 4 1 h,ra da tarde, o prato para
recebimento de propostas para o irren-
d.rrento, por cinco anno,, do botequim-
restaurante da estação Central,

Apresentaram propostas 01 srs, José
Pacheco da Rocha, Companhia Cerve-
iaria IBralitna, Carlos Ferreira, Costa
Mendes cS- Comp., Leonardo Santos
Villa Real, Alfredo Corrêa Villaca, ls-
mael de Soii7a Pires, Chaves Márlliis
& Comp., Antônio Cardoso da Silva,
losé Feiteira Alveje Chinani José, Mi
Ji Carneiro Júnior, Álvaro Dixon,
lCdmundo Dclmas, Mario Alfredo da
Silva e Álvaro de Harros.

^ 'Fot designado para servir ínte-

riiiamenl* como auxiliar de offlclnaí
da .,• Divls.io, o engenheiro Patllo da
Andrade Martins Costa.—? Na Secretaria foi ninl-nado bom
tem o termo de (lança em favor d*
praticante ile conditctnr de irrin, aildl»
ilo, Vccio Gomei ile Alvarenga.

^ O dire mr foi auloris.itlo ptl»
ministro '.'u VinçQn A d.ir livre transito
na, linhas dc«ia lisiraila, Imlcpruilenta
de remunrrayáo, ror lelegratrmmíi rola-
livcü A prcvUfio dn tenttiò, provenien^tf» das Cfctaçfca nicteorologícaa de l*i*
nhfiro, Horgriavcí c Piropora,

^ 1'orain concedidos lis sr-iilntet
nbouo.s de «raliflciçícs atldiclonaes:

de io 'Io. 1 partir de 1 do abril ile
1011, no nfíiclai operário de .|" classe
Ca .emito Marques|

,'n 211 rl", n partir de 1 de abril de
10-1, an Riianlacliavcs do j* classe,
Miqilcl Tnrhlcii;

de 10 °|°, ao guartla«chaves de i*
classe, Alciilca Gomes, a parlir de I U9
ali I de 1011

? Foram promovidos a fogttllUS dfl
o' classe, os graxclros Manoel Fratíclá*

I co de Sa c 1'nilicrlo Alves iMaylIard: a
1 graxeiroa cífectlvoj, os extramimrrai
I rios líduanlo tia Silva Martins, Scbãs"
I liilc 1'crcra ila Silva, 'Manoel Silva e
1 Josi: iMailliis.
i ? ü scli-dircctor dn zn llivisão des*

paclimt lionicm os seguintes requcrii
incito»!

liuclldca lustino \'icira, n.lo i pd|.sivt'1 ser aticniliilo, por importar o pes
diilã atiRiuentn de despéta;

Zcferlno Alves Pereira, Indeferido,
Koiiléll liínilarlo Carneiro — l'aiva,

Paula Amélia c A, Vaseoncellos, não
cstSd vapns;

Salatluel ila Silva e Máximo Martins
Paula, indeferido;

faines Ilezerra de Freitas, permittoo aujíinento a'é 7 do mer próximo;
Adolplio de Souza Pitanga, Oscar

Peixoto, Septsmundo de Pinho a
Eduardo Antônio Victorlâ, como pedem
e Uarms da Silva Sapucaia, concedo.

••> Fo;am iemovldós liontem riarn o
2° Districto do Trafego, os praticante»
Uanhacl de Vuscúucellod c José ICtuíca
Cabral c para I.afayette o praticante
Antônio de Oliveira Cardoso.

. ? K' provável que o dr. Humberto
An.unes, nub-director da i* DivUlo,

] verificando que o pessoal do 5. S. 1' sae da estacar Central ás t> e 5 da ma-
nbl e so regressa de Mangaratiba, As
r e 54 da noite, conceda a diária esta-
Detecida pelo regulamento, visto tratar-
se oindi de uma viagem ao Interior do
Estado do Rio, fora da zona do Di»-
tricto Federal. Será mais um acto da
jus'içái<»•> Pastaram a servir ha Central o
praticante de conferente Theódulo Nel«
aon Costa e i.a Marítima, o praticante

de coníertntc t).-*car Machado.
-^ O il*rcctor tlcapacliou hontem, os

seguintes reituerirhentoa:
j li ti si leu T.cal — Indeferido, 4 vista
: das iu formações-

Antonid Júlio T.ourenco — Reclama

¦si

Prolongando se da rua da
Assemblea 104 para a rua Gon-
çalves Dias 6, os

Armazéns Braz
muito augmentaram as installa-
ções e os stocks, conservando,
porém, os preços mais bani-
tos do mercado.

Magníficas exposi-
ções de

ARTIGOS DE
INVERNO

^12750)

lí

L Cine Boulevard
i6i. Boulcvard a8 de Setembro

HOJE e AMANHA —
PATHE' JORNAL —

—Últimos factos passados no—
Velho Mundo

A Escada
Circular

Alguma coisa de sensacional, de
bcllo, de horrível, que encanta

e arrepia; que attráe, este
grande drama em 5 grandes

octos

0 Cavalleiro PhantasmaL.e 6" séries em 4 longos actos
(E 6613) l_

ll|-«!M"WW*Mlfc!s-ÍT!

í CINEMA ANDARAHY
B. Mesquita 6«o. Tel. V. 2698
TÍÕJE HOJE

Magnífico programma

Universal Jornal
Últimos acontecimentos

mundiaes
2" film:

DEDICAÇÃO
Grandioso drama em 5 longos
actos. Protagonista William

Desmond
Amanhã — DEDICAÇÃO e

CAVALLEIRO PHANTASMA,
3° e 4o cp. em 4 longos actos.

(E 66u)
W^m—m^m—mmmmma—mmmm

Cine TIJUCA
Praia Saenz Pena

Tel. Villa 36»
HOJE — Suecesso — HOJE

A FLOR
DO DESEJO'

5 actos da
KATHLVN

Artcraff, por
WILLIAMS

A GRANDE
DAMA

(ou a Camareira)
S actos magníficos da Wold-
Film, por Lottise Huff e Jouh

Bowers ((E1315)

Cinema SMART
214 Boulevard 28

de Setembro 216

Hoje Hoje Hoje !

Dorothy Dalton
— EM —

AUDACIAS DO AMOR
(S actos da Triangle)

GLADYS BROCKWELL
» no film da Fox

-:- KULTUR -:-
Sabbado — "O sr. Grex de

Monte Cario" e "Crepúsculo ila
felicidade''. ((-49)

falta -_-?¦ Indeferido, de accordo com o
dli.osto ru letra t'.. do artigo n. iCS
do rccuít.incntò de Transportes..

Antoni»* Chrvcs —• líeclama falta —i
Ar hive-ic. visto já haver .sido entre-

Cinema Americano
COPACABANA

HOJE, mais um dia que marcará
época no Americano, mais um especta-
culo nrrebatador, maist um progràm*
ma rnanivilhoso, constituído por duas
jóias cincniatògrnphicas: LOCAÇÃO
HUMANA, pela grande artista Viviau
Martin e UMA NOITE DE AMOR,
pela {rcnial artista Uutb Cliford.

Sabbado — Duas obras primas:—
Mary Picford, em Stella Maris e líoti-

f;l;is 
Fairbanek, cm " Utn maço va-

ente". (E 6s.)2l
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0 amor nunca perde o seu encanto

mmmm
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O amor é O perceptor de toda a creação.

O amor é o laço de ouro que une os namorados no mundo.

O amor é que nos lewa a guerra e nos anima a morrer pela Pátria.

O amor das mães pelos filhos liga o throno de Deus á terra.

E' o amor que vence todos os males e restaura a paz no mundo.

Estes amores e ainda maiores é que são retratados no

THEATRO

LYRICO
26 a 30 de

Junho
Solrée

ás 7 3|4 e 9 3|4

Sabbado, 28

Matinée b B
.'.y£A$m*-*s^

m̂ê
VÍ
\1

<M

--^M^M^J

ás 4 horas da
tarzie

Domingo, 29
2 sessões

em matinée ás
2 i|2 da tarde

e ás 4 l|2

1
1!

V

A a n

u

T\ f Poltronas e Varandas. . . ^sooo f

-í^r.i;
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V Frizas .
í Camarotes.3
i Galeria
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LÍ-iyiS Brasileiro
~-:»v-

Coiiãirnu* JiniUein noticiámos foi'.¦ ¦'. i ,io Kio, cmu urgência,
• ".10 director presidente do l.loyd,

¦ -r „.i.à .ii.iii,tis, agente em
üiniiiitisüi), em Símios, O sr, Paula

. '...('.in- íoi interpelado pela repor*
' .Liem. i.iitioia cte saiier o que s>. s.

••.ua lUcrvndo n.i cgei.cin, que o
cr, iíu -1,-iiea Fonseca abandonou.

¦i|.' ,ii ¦ sr i 11,foliar do sr. Bar-
. búsa í.iiiiã de fli/er i|tiah|uer cousa,
. M.ivii.i.iii'0, üiitrctünio, que nada

lavi.-i apurado de Irregular na cs-
.'' .'iptíi ,ia agenciai deixundoi porém;¦¦ perceber nue houve Irregularidades

i • eile mio pudia ennumerar, pois
: ; c.iso estava rufecto ú directoria

; Húi a ii-i.ii..rá dnatío cm breve.
VCei esf-ei.uiu o sr, lJaula Martins,

•c n s.irt "inda ao Kio foi moli-
,id.i mais ^eia organisaçüo do
• idrii „o |)-3&oal dn agencia de
-ii". nu „:„"..*., n este já em mãos do

ir .,.,n..-.;.;i l.niia.'-.'. ..i'.!,. ou depois o sr. Paula
MaiU. -, v.lia.,1 á .Santos, no ser-

,u dc ínipeeção du agencia do

':! ;f

!
i 

¦

.::¦,.

:|f

I
: •

-

!S

Ki-,

L

,

m

.it.
sr, Barbosa Lima esteve,

i, nn residência; do sr. João
, iniiii-.no ca Fazenda, com

jueiii c nfeicnciou demor: lari'eri
'.• '.) assunipto dessa conferência
•ersi.u setij.iüo ouvimos, suurc a
i.-.iia-lo tir.ani.eira dc Lloyd c so-

íe a remei sa de fumos para Nova
i'r.rk e -uropa.

¦- í'Oram le.tas hontem. as se-
•••¦ v.c-s designações: enfermeiro ^da
rulira Mcarin, Olympio Gire Go*

mes e do Murtinho Raul Claude
Ij Sampaio.

Foi dispensado dos serviços
do l.iüjd c coinmiisario do paque-

e S Paulo José Fausio de Coes.
Foi nomeada dactilographa d.

.'iria Tavares. Foram transferidos
•>s auxiliarei dc escripta: João de
Freitas, Secretaria da I. Fiscalisa-
•iio lixterna pata a S. de Fisca-
iiição Externa dc Exportação c

(lesta paru anuclia Daniel Ramos
h: Oliveira.

—- i\o,u..unos hontem. o lamen-
làyòl estado em que se encontra o
tlecaina, colhido por forte tempo-
•ai nos mares do Sul. Parecia
iliie a simples exposição do facto
lèlo respectivo comniandante dei-
«ira explicada a demora da mar

-ha e as sun3 providencias a bor-
Io, ficando á directoria o alvitre
le uma solução qualquer, Succede,
lòrém, que logo que a guarnição
desembarcou, recebeu o comman-
iante ordem de suspençâo. repre-
ètuãndo contra elle, numa parte

lormidavel, o edminissario de bor*
1 ¦'. Álvaro ílurpos. Accusa-o este
•ie ter dispendido no navio,
;tie é cargueiro, para mais de 600
bfeicc.es de 1" classe e que o com-
nandante insinuara-o, por diversas

i-eies, a vender os generos.de bor-
!o no primeiro po.-to, dividindo
miics os lucros auferidos nessa in-'.ecente transação, declarando aqui
,i na agencia que as águas haviam

iiutilisaaos os comestíveis que fo-
-.-. nor :sso, j-gados ao mar. Os
;je conhecem de perto o comman-
1. ite ,.0 ..iucaiaa, .Manoel Nunes
faiuo'1, juleain-n'' incapaz dc sc-
SeJhante negociata e apontam o
iommissário c-fuio conivente em
iiicios ou,ros que um inquérito re*
iülar determinado pelo presidente' 1 Lloyd apurará devidamente.
Quanto as refeições de 1" o sr.
sfiioes Ramos explica. Com a dc-
!<i,'i licença cia directoria do Lloyd

- das autoridades sanitárias do
¦.ji"i. embarcara elle com a esposa

-¦ três filhos 110 navio sob o seu
.-.iiiiinar.il. sendo as refeições £_?r-'.-iciiliiE 

accrcscidás de um unico
¦>r:ito, sem nenhuma outra preroga-
ÍVa, promptificando-sc, 110 entre-

íanto, a entrar com excedente uma
, ,-z ove a directeria do Lloyd assim
> exija.

Rebocado pelo paquete Ser-
'lipc., entrou hontem, procedente
It Manaos e íscalas o paquete Ma-

:ns. Trouxe o primeiro para o
:.n 701 volumes c em transjto.
fra Santos 6l.| e para B. Aires

-.-ói, num total de 0.66S e o 2a
1.504 para o Rio e em transito z
para Santos e .150 para o Rio Gran-
'.o num toi?! de 6.856;

Q pa-v-icte Tapajós entrado de
Santos em z.\ deste trouxe paia

; Rio, 651 volumes e em transito
-• ítj-i mira a Bahia e 75-73= saccos
!? café.

E' a seguinte a chapa offi-
ial para a. eleição da directoria

Ia A. B. dos Empregados do
Lloyd: presidente, Gastão Olavo
!? Almeida; vice Ernesto Simões;
" secretario; Alfredo Basson; 2"
r--- Fran Í5.*o de Oliveira Volbim

.'.lho e thesoureiro, Cleolinho dc
penas. Conselho fiscal: José' cndoiiçíi Furtado, Agostinho Ce-
i Farani, Lydio Bandeira de

VÍello, Henrique Santos Lourenço
çommandánte Joaquim Sarmanlto.

¦t.ppleiites: Fr.iiir-sco I.ir.o d"s
.'aiins. Luiz Ouadros, José Mo-
•-•:',. Antiibal Moita e Henrique
iart.

-- Foi des:gnada a seguinte
.) .íra.siào paia balancear os Ar-
..xcfs de 1 a 6, do Lloyd: Fran-
isco da -'lama Lobo, da Intendeu-
iá f Órlíndo Pereira, do Armazém

layihe Lope- Cantclla do Tra-
koc e Aifrtrio Bassoni de Miran-
ii Osório, da ContabilidSde. Esta
•i'!.''iiiii«ÍSo trabalhará wh a dirc-
:çáo rje sr. Nesior Cunha.

üin relatório que hontem en-
;ou ai, sr. Barbosa Lima o sr.
'•-*sior Cunha deu conta do inque-
ito a que presediti sobre o caso do

1 .-. .;.r.o Severiano King, des-
¦ml-arcirio de bordo do paquete'•''••. ','•¦ i-i'-'--riin. segundo ou*
imos, nada de grave se apurou

¦ .11 .do coininissariò e"¦¦;'.r-> de bordo, sendo apenas re-
jistráda alguma» irrcqularidades

t accti-iiidos explicaram.
Fica. dcsie modo. desfeita cm

i)ír:e a aéciisáção que ao referida'lonimi-i?"-:" fez o agente Cunha,
pie trabalhava no Lloyd destituído,
lltiinaincntv, das suas funeções
iiaqoella empresa.

O »r. Juvcncio Wattson. cn-
..,..,,. ;, .„t^,,. nn sr, Xrator Cu-

i-ilja as inicrmações que lhe foram
... .- 1 ;¦! 'idvnte tiavido-in o sr. Cr.istri Menezes, ajudan-

c ,J,o alntoxarife.
ü cx-diarista do armazém 1

.'*:-'30ii Cti.iha. procurou hontem. o
.'víviídínte cio Lloyd a quem fez
•-v.ves accuiações contra o chefe

¦era c. niliano de Castro e
'jricciotiarios Foriünàtò Antunes e

. '.-;,:lies, que apresen-
ioiisávcÍ3 oelo desvio' ¦:¦: - diversas,

? '' r- esta .;: fingia íoi mandado

•¦^•>_*n_,,

1 "CIGARROS VEADO"l
GRANDE CONCURSO ANNEXO A' LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL

A EFFECWAR-SE EM 4 DE SETEMBRO DE 1919.

RBOULADO PELA OAUTA PATENTE N.

DOLLARS - 5.940 ~ DOLLARS
Em 398 Prêmios

ASSIM DISTRIBUÍDOS

I Prêmio de.
1
1
2
4

14
39
2
2
2

10
10
10

300

398 Prêmios no total de.

$400,00.
$200,00.
$150,00.
$100,00.
$ 80,00.
$ 70.00.
$ 40,00.
$ 35,00.
$ 30,00.
$ 25,00.
$ 20,00.
$ 15,00.
$ 10,00.
$ 5,00.

DOLLARES.

$
$
$
$
$
$•
$1
$
$
$
$
$
$

400,00
200,00
150,00
200,00
320,00
980,00

.560,00
70,00
60,00
50,00

200,00
150,00
100,00

CORREIO SPORTIVO
****

jjj>-l______l_!__&,l_^^ ~

$1.500,00

$5.940,00

TURF

Que serão entregues aos portadores de bilhetes fornecidos pela
COMP. GRANDE MANUFACTURA DE FUMOS "VEADO", com números
eguaes aos 398 prêmios maiores da Loteria da Capital Federal a ex>
trahir em 4 de Setembro de 1919.

A troca de vales por bilhetes para o Sorteio principia a 20 de Junho
e termina, o mais tardar, no dia 23 de Agosto.

CADA BILHETE SERÁ' ENTREGUE EM TROCA DE 20 V\LES DOS
CIGARROS "VEADO"c

• Para evitar extravios e reclamações, os pedidos de bilhetes pelo
Correio devem vir acompanhados de um enveloppe para a remessa com
o endereço MUITO CLARO e sello para o porte sob REGISTRO.

COMP. GRANDE MANUFACTURA
DE FUMOS "VEADO"

—:— RUA DA ASSEMBLÉA Ns. 94 e 98.; •-:-

—:— RIO DE JANEIRO. —:
(12816)
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HOS THEATROS
kxxxxxxyxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

Primeira»
COMPANHIA FRANCEZA

"La Marche Nuptiale", de

Ilenry BattiiUo

Jilsitfiea.se, até certo ponto, » pre-
dileção que se vem notando na "trou-

pe" do sr. Burguet • pelo theatro de
Bataille, tão cheio de quadros palpitan-
tes dc vida, de matsnifica sinceridade,
5UKt!estivi> senprc no mais alto grào.

A "Marcha nupcial" deu hontem de-
sej o á apresentação dc quaslj toda a
coinpatihi.il com excepção do sr. ITen-
ry Burguet, que aproveitou para um
pequeno descanso, bem merecido alias.

Qja in.crprctação salientaremos o pa-
pel dc Ciace de IMessam, confiado á
sra. Dermoz; Suzanrio Lechatelier, foi
desempe-hada pela sra. Madelainc Par-
na, com tastantn iropriedade.

Eoger Lcchatelicr, foi feito pelo sr.

piarles Vanel, bastante satisfactoria-
mente.

Claude Mo-illot encontrou no sr.
Ra'mond Lyon uma caracterisação lias-
tante lisungeira do pianista província-
no.

Ninon Gillrs deu realce ingênuo e
sentido no pequeno pape! de Wademoi*
selle Airríe.

D03 outros personagens só diremos
qu,-. não conproinettcram demasiada-
merte o exilo da peça.

Kmfini. o «.pcclactito agradou; i o
me;hor elogio que podemos fazer.

— Amanhã "L'Arlcsicnne", de Al*
phonsc Daudct. com musica dc Masso-
nct.

A empresa dn Municipal recebeu o
se-ruiiite te.lccramnia:

'•Buetics A res, z:, — No tlicatro
Co: sco foi representada com grande
suecesso a opera "Madamc Hmti-rlly".
qu- foi U'iia extraordinária creação da
supraiia bra. Gild.i Dalla Riz-a, fazen-
do a taleulosa artista esquecer todas as
mais famosas crcaçmis anteriores. Com
a txccuçào dcsla opera, a sra. Dalla
Rlzza acaba de ser confirmada a verda-
deira Interprete dc Iodas as operas de
PiKCinl, 'r-icm justamente escqlheu-a
pa-a iTC.-.r o principal papel na "Uon-
dim-", i-ni "Suor Angélica" e cm "(,ian-
ni Schlcchl".

Foi inii'10 festejado tainhcm o bary-
tono Montcsanto. Dirigiu a opera sen*
do muito applaudido o maestro Vinccu-
zo JUrllczza ._'S

I Notas & Noticias

portuRiicza de Revistas pom o tlioa-
tro Kecrcio, pois não apparcdia artistacapaz de o substituir no repertório.

Hnrrtcm, porém, novo teicgranimafoi recebido c este assignado pelo que»T»do cômico, em qne se lia que vi-
nha ao Br-tiS-1 desptxLir-ac de geus ami*
ros e do publico, retirando-se, então e
para sempre, do theatro, allegamido mo*
tivi-s dc saúde.

For outro lado, sabemos que Nasci-
mento 'Fernandes está rico, tendo con-
quistiado uma brilhante silmção finan-
eeírá com uma fabrica de fihns cm
Barcelona^

A estréa da companhia será nos
meado3 de Julho, no theatro Recreio,
com a revista de Ernesto Rodrigrues»
Joio Bastos e Felix Bermm«fes, "Tor-
re de Babel", cm <jue Nascimento faz
o. "comperc". A companhia, que via-
já no vapor "Avaré", embarca em Lis-
boa iaihtla este mez com todo o seu
importante material de scenarios e
guarda-roupa, tanto um como outro
deslumbrantes.

MUSICA*

MUNDIAL"
laridade habitual,

!•> Boletim- Mundial'i-i .1" io dr. Ma-
ada nesta capital,
•nii co serviç,. de

,.i ó c variada col-

Goiilnrt do Amlrnilo
A ricita di: Cloulart dc Andrade, n

tcalizar-sc hoje, no Phenix, será. dc
c-Tto. um acoittccimento «\e arte c n;un-
danrsmo,

O 1-rilh.ii»t.* sncci"í?o que Jesus, a
nova neca du il!i:<ttc ooeta c drama-

,i-? rt*'.".-•'.ií**.* o volume em nues*.
i

vaí**o *•** -'orTÍra — Kecl»"ima r\- }— I »: iri Io í vista ú* dis* l
i:a j*t.p ) . di aríifro n. ió'?. do j¦ M- ¦• ' • IvpMnorles, '
ri»; •¦' -hn rr;*w;rcs!»»i Nncíonal — jVrctuvC-*ft, visto j
r*n v "" rrureRiícs an rcclamanic, i

- iV" :ic íirmou nc_tc, |
'•«. -.f.- ' ii.ri — -Keêlama extravio]
litp.r :H« * vista d*1- disposto na

1 . .1* :.-•¦!• n. !&?. do Ríglllfi-
,;; :>.-,--,-tci..

. .' .¦ '•'"¦. f " í.uz de Palmyra I
-- -' i -i f«íír.ví(- — Indeferi
: n- i ifc .;'-•¦-.-i-".» da let-a D
¦\v tí. tüH. d»' Regulamento He

:i"ii -.;•¦ Kio

O sr. r.a*-! Veija. príjidíitc d"
-:¦:-. ih 1: i -iss:g-iou honícr

t - . i.-iio a piofessora d. Chç
¦Kx,; , -ri^-.- rara ttr esercici
•*•-*'¦; o»:rt-. de Morro do
-,--*c-. -ein Sr •.•.-Títifi. Der cst..
-n ;-:..'.o •-> :-.-.-"«-. ?*^-a àisú
"-TZ- -*.ie Ihi tà*a appücada r.
•mi do ;rt. 126, piríjrapho 1

- -'.:r.*-> n. i.fioc. dc 7 de fi
-.-ir.-, de tçu. e

• -n*;ncf o aàiv.r.to de pro:
*uV cc *-?¦*¦> t**n*-"* *?<* iíprn Ja

*•» i*>-o di Silt-a T'.ra--a. pa-
.-cr er -,5 funccje-i •'- dclcfaJ

¦'*¦' '¦ W> :.,

alwa .H;*-:-' .9k.-.'-.-'-:-'

^s__^à

' BECITAT, DE CANTO — A se-
nhorita Maria de T.ourdes Costa Te*

. reira, primeiro premia do Instituto
Nacional de Musica; dará no dia i°
de jtvlho um "Recital de canto", no
salão nobre do "Jorna! do Commcr-

, cio".
! O programma compõe-se èxclusi-

vãmente de musica fTanceza.

DIVERSAS

Termina hoje, ás S horas da flu-rrle,
o príizo que a empresa José Loureiro
concedeu aos assignantes da têmpora-
da desta companhia para a opção dos
seus logares para a Or.n,iule Companhia
I.yrica do theatro Colon.

A assignatmV- para ali recitas da com-
panliih está quasi completa.
—(?)—Acha-se enferma a actriz -Dar-
meu FehrKindes» chi companhia nacional
(le_opmedíàs do theatro Carlos Gomes.—®~--Xo Trianon, será, n-.i próximaiânana; representada a comedia O mii-

. rida dc minha noiva, cm qim Leopoldo
j Froea tt-m magnífico trabalho.
I 

—(•>— Com grande afinco, proãcguém110 Caihw domes os ensaios do hila-
! iiante "vamíeville" em 3 actos, de

Gastão Tiiji-irn. Os aSIliaios, cuia pri-mciM rcprcscntnçã,! o.slá lllarttifda para
j a próxima sexta-feira.

i_Ps a^odos toma parte toda a com-
pn-nlili c terá um m.i--nificr, desculpe-
niio; A seguir essa roniranhia monta-
ra o novo original brasileira A pulou'"v*!"'"....'0 titi.-il 1109 dizem maravilhas-,•—@—E no dia 1 do próximo mez
que a npplaild/da comoaiihí-i nacional
dn São losc festeja o seu nitavo ,vn-
mvcrsario, parti o qual prepara o

1 seu cniproifírio Paschoal Secreto gran-. diosos feslivaca cm traias as suas ca-sãs dc diversão, em honicnigcm á íe*
lenda companhia, as-.istindo. 110 SãoPedro, á representação do Club dos
Picrrots, o prefeito, assim como todo n
Cnrruclhn Municipal. No Hieli 'Life

| Club haverá, ns 34 horas, uma re-
| mrao mt-Miia. para a imal vão «r con-

vidados todos 0.1 artistas domiciliados
: nesta cidade, áãsini como autores, sec-1 no-íraphots, nw es tros, etc.—(?—Continuam mm a inaxi-m artivi-
| dade os er-iaios de apuro da nova peçaI de Costumes sertanejos Juritv. original

do e*itimado escriptor theíitral Viriarolorria. musiqi da inspirada maeslrin.id. Franctsca Gonzaga.
I -@—O-S. Pedro que, Bem duvida ó o
I ponto cltic da noa*\a soctcitidc elegan-

te. continua .1 esgotar di.ir|-.niente as
, suas lotaçiles rom a nera ,IC granrtínsh' SUC-.èsjo ( Inh dos Pirrrnlt, de Oiln.

valdo yiahna, mus-c-i -do maestro Ro-
!»rrt.t Snr)inò. que linje novamente Ne
tcpptr nas duas se^snes.
¦"¦t?1— A julgar pftns preparativos r
pela animação rjne existe entre o* fre-
quen^vlores río RepuWica. vae ter uma
grande concorrência n festJval n"'.- ali
se prepara para a noite de .1 d«* iti-
tlio pmximn. »—i hommagt.m an ttstin-
ctO(*aictor Chahy Pinhçím, A ,neça a
subir â scéna ne*.t_ noite sfri O hofr-
anim do Félisberto, qu». a companhia•liivi Alir-ni-iiii-ri-iiy representa pelanrvnr.in-i vc7. no "Rin.
-;•"--.\ p**i;a de mi-íj Mar«irct Mhyo.
nue -smanha í<* "eorcsjninrA; r>?!a pri-•rt*'r.j ve? im Paleec Thcatre, pA.5-
ç%ii$%\ficar-se de I**eVdeati — A ümcrl-
cant,

K" v-tj Feydeau ouasí csíto. Tígrirr*
f infantil. '»^m í"-cifSrn«iVi-.ir-i nh «_«»t
• '¦fti.i .* ha. Tv-Ir» contrario, um risa
muito püo, i-m-tn ingênuo ç muito

Marche Nuptiale", que é um dos
maiores suecessos dc mlle. Dermoz.

_ Jía próxima semana, ainda não es-
tá decidido se z* ou 3' feira, se
dorá a Festa Artística da actriz
mlle. Gcrmaine Dermo*.

A peça escolhida é "AmoiiTeuse",
de Porto-Riche. E' desta recita e
níiodo"Lc monde ou l'oh s'ennuleM,
como estava já annunciado, que a me-
tade da recít« é destinada «o Thea-
tro Nacional, por contrato com a
1'rcfeitura do Districto Federal.
— (•)— Kstá marcado para a noite de
11 de iuiho próximo, no Theatro Re-
•publica, o festival organizado pela

revista Theatro & Sport em home*
nagem ao actor Alexandre de Aze-
vedo, o vencedor do pcblíscito por essa
revista organizada pela Semana Santa.

Consta o espcctaculo da comedia
de Oavault A menina do chocolate e de
ivn acto de variedades, cm que tomarão
nãrte os artistas Alexar.drc Azevedo.
!>úra Abranchcs, Leopoldo Fróes»
.'•driana Noronha, Henrique Alves. Al-
fredo Abranchcs e outros.

Nesse dia. o Theatro & Sport fará
.'.rcular uma edição esoccíal.

O QUE HA HOJE:

TRIANON — Não ha quem não
se lembre com saudade das represen*
taeões, no elegante theatrinho da Ave-
nida, da deliciosa comedia "Adeus,
mocidade", c que constituiu iim dos
maiores suecessos da companhia Leo-
poldo Fróes, pois esse illustre come-
diante tem 110 papel de Leone, um dos
seus grandes trabalhos de observação
c de comicidade admirável.

A nossa sociedade "chie" não dei-
xarã por certo de assistir aos espç»
ctaculos no Trianon. "Matinéc", ás
2 i|* e á noite ás 7 3I4 e 9 3I4.—->>—

PHENIX — O luxuoso thealro da
rua Baião dc S. Gonçalo está cm fes-
ta. A empresa, querendo demonstrar
a sua admiração pelo brilhante autor
do "Jesus", o consagrado poeta Gou-
Iart dc Andrade, preparou,' em sua
honra, um espcctaculo de gala, em
que comparecerão altas autoridades
federaes, o dr. Paulo Frontin, prefei-
to rio Districto Federal c represen-
tantes do mundo elegante. Saudará o
poeta, o sr. Pinto da Rocha. Espccta-
cülo, ás S 3J4.

PALACE — "Carlota-Joaquina", a
vibrante peça histórica de Júlio Dan-
tas, e o "Inferno", a maravilhosa co-
media de Paso c Abati, constituirão

, dois dos mais assignalados êxitos da
1 companhia Maria Mattos c Mendonça
1 dc Carvalho.
i O publico tem esta noite ensejo de
i ver as duas peças cm um só espccta* |

Iculo. ,REPUBLICA — Uma das figurai.
1 que tem conquistado grande sympa* j
\ tina do nosso publico, c, certamente, I
i o sr. Othclo dc Carvalho, actor de' um critério artístico admirável. Fazen*
. dn a sua festa, com a representação da
! deliciosa comedia "Blanchetti", é, de
i esperar que o confortável theatro da
. avenida Gomes Freire será pequeno
j para conter us admiradores dc Othejo

dc Carvalho. F.spectaculo ás 8 3|4.

Completamente firme, deverá
recomeçar o seu "cntraineiiieni"
na próximo semana a potranca
Parcimônia.

—:— Trabalhou hontem, no
prado fluminense, o cavallo Licas.
O novo defensor da blusa do stud
J. C FÍRticircdo portou-se de
modo admirável, embora ainda sc
resinta do preparo conveniente.— :— Pactolo, que esteve lonjo
tempo afastado do " culmine*
ment", já está trabalhando.

Ao contrario do que foi noti*
ciado, o filho de Llanglbby nau
teve nada de grave: apenas uma"ova" eni uma das mãos, da qual
está radicalmente curado.

—:— O polro Roosevelt, que
estreou ha quinze dias, dando
agradável impressão), trabalhou
hontem no hippodroino de São
Francisco Xavier.

O pensionista do "entraineur"
Miguel Penalva melhorou muito

c i sério adversário de Maroini.
no Clássico Experiência, da cor-
r'da de domingo próximo.—:— Acha-se á venda o ca-
vallo General Pau, que tem actua-
do regularmente nas nossas pistas,

—:— E' esperado amanhã, de
Buenos Aires, o vapor Garonne, a
cujo bordo regressarão os " turf-
mens Henrique Joppert c Alberto
Teixeira.

Nesse vapor virão os animaes
Ramalero, 4 annos, por Saint
Wolf e Rosalvina, do sr. A. J.
Chavantes; Naon, 4 annos, por
Diamond Jubilee e Pega Pega, do
sr. Carlos Joppert Filho; Skir-
misker, 3 jinnos, por Sand Apple
e Maud Alban, do conde de Ca-
rapebús, e um outro, potro de
três annos, do sr. Manoel J. Fer-
nandes.

—:— Peseta, que se sentira li-
fíeiraineiite na ultima corrida do
Derby Club, trabalhará hoje na
pista do Itamaraty.

—:— Não confirmará sua in-
3cripçSo para .1 corrida de do-
mingo próximo o cavallo -Lery.

O filho de Toede, após o ga-
lope fornecido ante-hontem eni
trabalho, sentiu-se bastante.

—:— Cigano e Mysterio, os
cxcellentes potros pensionistas do"entraineur" M. Barroso, têm pro-
duzido bons galopes cm trabalho.

Os defensores da blusa do Stud
Bormann serão montados domin-
go próximo, respectivamente, por
F. Barroso e A. Fernandez.

—:— Até hontem ainda não ti-
nha chega'do de S. Paulo o cavallo
Buckless.

E' provável que o representante
do turf prfulista só chegue a esta
capital depois de amanhã.

—:— Continua em optimas
condições a potranca Karsavina.
que domingo ultimo obteve fácil
t-iumpho sobre Atrevido e Peseta,
pondo assim em destaque a com-
petencia do seu "entraineur", sr.
Francisco Bento de Oliveira.

—:— Tem trabalhado em ex-
ccllentes condições a egtia Indayá.
As suas cotações têm sido muito
procuradas—:— Festeja 'hoje o seu anni-
versaria natalicio o sr. Perfeito
dc Carvalho, chronista sportivo.

—:— Westeria, ex-Makesa, tem
produzido bons gaiopes cm tra-
talho.

—:— São boas as condições da
tordilha Girton, que reapparecerá
domingo próximo disputando o
pareô "Diana".

—:— Cravina tem trabalha-
do bem disposta no prado do Ita-
maraty.

—:— No Clássico Experiência
o Stud Ltmdgreen, será represen-
tado pelas potrancas Reforma e
lpojuca,. que terão por pilotos,
respectivamente, H. Zamith e W.,
de Oliveira.

—:— Por se achar com uma'
das mãos bastante inflammada
não correrá domingo próximo 

" o
cavallo Não Sei.

Fica assim confirmada a nossa
nota de ante-hontem sobre a au-
sencia do ex-Carlos Martecl.

—:— Trabalhará forte, noje,
no prado Fluminense, a égua Go-
rizia, cujas condições continuam a
ser boas.

O COXOUItSO DE PAIiPITES
J>.\ .\. O. D.

"Tuçn America F. O."
l„s a colliicaolo dos sócios cffeeti'

vos da Associação de Clironilta» De«-
norlivos. si-Kiuidn unia uola official nor
nós recebida:
1'rcdcrico Uinii 16 pomos
Albertlno Dias 14 "
IJarla Uo Olivüra 14
fNrry StclIiriR I.I
Ollielii de Snuia 1.1 "
Uaymundo Neiva i.l
Waldeinar fiandeira ,1 "
Aicv Tenorio 1.1
A. Vellozo .1 "

FOOTBALL
V>M FESTIVA!-

INTERESSANTE

I
I CARLOS COMES — "O micróbio
. do amor", c a comedia dc suecesso

do dia. Todas as noites o popular'. theatro da praça Tiradentes, tem as' suas lotações espotadas e os tnterpre-
! tes da peça dc Castos Tigre são vi*

vãmente opplaudidos, o que demons*
j tra o agrado em que caiu "O micróbio¦ do amor". Espêctaculos ás 7 3I4 e

I R. VEDRO — Nada se viu ainda
. cm theatro que excedesse em luxo u
I fiiniptiiusidade á linda opereta "Club!
, dos Picrrots" que bateu o "rccoril" 

jdc magnificência tbeatral. Scenarios, }! guarda*roupa, interpretação, musica, '
cmfitn, tudo sc vc no "Club dos Pier* 1
rot", attraindo concorrência extraor- I' dinaria. Kspcctaculos ás 7 3I4 e 9 3I4Í f—(•:—

| S. JOSE* — Teremos na primeira !
| sessSo o Interessante peça sertaneja: I" "O Marrocírp" e nas seguintes. ?i re- j; vista dos Irmãos (Juiiitiliano, "Trepai

moleque^. K. de esperar três enchen- ;. tes. Kspectaculos as 7 lmr.t.s 8 3I4 e I

GRAVIDINA
Aífreilo í'

La donttn *: m abi tf c um rrca cheia
dc -t-luíçot-i. recheada; sohrrttiilo, ni*>^
.- ¦ c x° r..:t it, de rnca c fantasia. «*
í-u*1 ba dc ilivf-..- -* v-»*-*r r ctvn uni
heilo -\iir, a nl-.t.'*a do Plit-tce.

j\ (l.Ui--;bii:r*í » d» peça c .1 «Cjuih-
te . c.rana. Mar ^^-l!1 H--HC-1.

turco, acaba dr conqn.star naquelic
theatro, c a nui*; st-s-ura íirant-a do
t-Nito do festival dcau r.nitc.

Goulart, -^uo nã.> c s«mente o Tha*
p-k)do irjam-fico de Poesias e r> rc-man-
t-í^a scintíllantc d- .-tisitmpçãs, rcaffir-
mu cn: Jtsns as >uai íortes qual-da*
•'rs de esr-íplOT >hea;-al. mEr.-.íe.*'a<i.t;,
^3 tempo?. _:_• drsma Os i»icor;:i.*íi-
it-, e, cais tird;, e*r. outros trabilho»
> real s c_nripr"_•»_._!_. valer.

Vascimcnto F< rnanilf- -icixn

, o theatro
TciicraTm-i. ha dia«; reffhi-í-. p-*_i

jnfKTsa Theatral Rana-eJ * C, nit:-
-ira a rf-»Ia*;5a *?t Naseànc-ita S-Vr-
aníe.*» dct*jr -* títes-tra c frair-tfj-avs,

Alice Riheirn: Alice Unrtense ili 1.
Vr,..-, ri»t-_*M* •'- ftjiren: Vsliell-
Fririahda T>>:«*<: ITenriqur Meidonea
dr Carvalho: Gta*niw*;tm. ?'lv*stre Me-
**-'*n; And-*é, Jo*anim Alma-ti; Ctriló,
Anton» P»1ma; Josr Henrique Pereira
—T-— Xntns do Municipal :

A F-í«*'1 Arti*t•"-*¦» da actriz mlle-
Vínn*: í-'*Vs te«".í Ina«r, n^o com"f r Mrn4e r> **or* *-*t*i***de*\ -"nTi
es*iva ¦tnr«,!*r!r:*. !¦- **>:«. mm "T/A--
V-típr.-ie"*. v.fr *v,r*\* representada ami-
•¦SU rtn d-x*nvt rcí"*t.i *ír a-*-s:cmtTsr.i.
r_-«rr,Mntat;íí*n a re*.te;*d-i nrtlsta e.
nar-r! de **Viveií.-". t-iu»* _¦ um do<
•pf^ores d-> «eu rí-ne-ínrio. O et**-

( "ot-raníe r-anel de "Rot- Mamai"
«erá a carc- dr müe. Germaine
r>-*--n">*.

A o*»m de Alpbon-u» Tívidet. com
mtisíra de Ttijet. «-ei-ã Terr*'«-*nt"d*>
¦ti saia fortna nri-Hnal c cn*n*-.'ct-*.
'*«-* -orosi e i**.---i -.-ma crchesfra dr
•Miareníi nr'-<l-*-<^T<. sob a retrencia
•)f* rmectro Sortsno.

n*Ttí-íÍ'»«". *\ ~ hoTfi^ d-i tardr.
2.í___i___*.*3e i -ilílm-. tnatiaé»e coai ** Le

j rorniuJii •!(-, Dr
Ziiiiiilm

Mediei,— !'aricii-i
! Ápprovaila p-flj 1>. G. cie
1 Saiule Publica;
j A Graviiiina é ¦ ii-ft precio-
I .«o preparado liara ser usa-
i tio pelas senhoras durante
{ a gravidez, beneficiando a
i roae »-* o filho etn gestação»
j que nascerá forte.
Sl-rcrn do riilro. SSOOO.
| i^edidos a Ambrosio La-
] ineiro. rua tle S Pedro 1331
¦ Uio, ou a J. Ribeiro Bran-
} ei. Drogaria Ypiranga, S.

Puulo. (8601)

9.

ACADEMIA NACIONAL DE
MEDICINA

A Academia N"acionaI de Medi-
cina rc-.:ne-se hojr. rm sessão or-
dinaria. ás S horas da noite.

Orcdin d«i d:a:
li — 1'ossc do dr. Ramia Gal-

vão.
II) — Sobre uni Cfiso de atrophn

muscular, pelo acadêmico Garfield
dc Almeida.

III) — Solire uma nova doença
familiar, pelo acadêmico Fernandes
í*'Í!;ueira.

IV) — Influencia de estado in-
terior nos accidentes do trabalho.
pelo acadêmico Neves da R-v.tia.

A sessão í tf"-h!'Cfi.

Team Kdmunflo Guillon do
Villa Isabel "vcrsns"

ITcllenico A. Club
Km match amistoso, encontram-se

domingo 15, no campo de sports do
Jardim Zoológica, o team Edmundo
Guillon, pertencente ao club local,
composto dc excellentes playcrs vil-
laisahelenses, com um tenín do não
menos valoroso Hcllenico Athlctico
Club, forte concorrente ao titulo de
campeão da ;*,» divisão.

O embate será renhidissimo devido
ao equilíbrio dos combatentes, e, por
caber ao vencedor do mesmo, unu
delicada lembrança oíferecida pela
commissão do festival, cm beneficio
da Matriz do Engenho Velho, que
nesse dia realiza-se no pittoresco re-
canto de Villa Isabel.

O "kick-off" será dano ás 13.4? em
ponto, devendo o team local entrar
cm campo assim organizado:

An tônico
Sá Pinto — Orlando

j*. Bento — Renato — Cabra!
Júlio (oap.) — Mario Romário —

Breves ~ Aroúca
Depois deste match, entrarão cm

campo o 1" team infantil do Villa
Isabel, campeão de igt? c xoifi,
para jogar um match amistoso com
o Team infantil do Collegio Militar
cm disputa de uma taça oííerecida
pela commissão dn festivaí. Tamhetr
deste jogo não sc node -apontar o
nvis provável vencedor, pois o team
visitante c organizado com os melho
res jogadores da McIropolUaiia, que
fazem parte do • estabelecimento d*
ensino que lhe dá o nome. e o va-
lente bi-oimpeâo da cidade mais Uinã
vez se esforçará para manter o seu
titulo invencível, mesmo á custa dr
grandes sacrifícios. O capitam deste
•.iltimo, escalou o seíruintcs team paia
tomar parte no match:

Mano
V turo — J. Franco

Carlos — Cyro — Júlio
Manoel --• Alfredo — Lata Ccap.1 —

Machadinho .— Camarinti
Pedem» r"r nosso intermédio, o

comparecimento <\o* jogadores acim
is .1 hora* da PVrde, no campo iin
Jardim, c também o-i jogadores dn«
quadros sco mdarins infantis.

A's 8 horas da manhS. será rcalj-
zadn no campo do Jardim Zoolog!
ro um match-desafio entre >l^\^ team
in^-iniis, sendo offereçtdo ao íeam
vencedor chocolate e biscoutos finos
pelo quadro vencido. t Os t-ams têm
os nomes dos dois directnrc* da se-
cçao indinlil do VÜLi Isa'»c! F. t"..
estando assim i.r.-.in:Tadr's: Team
Julio. Silva — fUlbcVto, Faillace.
Ary, N*urcs. Xandu'. Paes, Aílvn.
gildo, Ennes, Jair, Ayrtpn, Adhemar

Team Beniamin Drummon,l — -'ar-
valhtnho*. Alt<=ir Xeco, Raul, rena-
íorte. Ií. Reis. Helln. Zeiè, Jorccli-
mo Grilto. Tuglez.

lícRtor Scnrohc eoin Miro.
amarella ?

Sepmdo «e dis em uma carta c:.-
vUda 'i um uruguiyp residente no
Rio. Ilcctor Scarone, o meia*direita
do scratch un^guayo, foi rccollúdo a
;:m hospital de isolamento era Mor.*
tevidéo poo se achar com iebre
atnarella.

Será mesmo fe*-re amareulà?
O nana* nii pisou o norte; daqui

foi a S Pav.Io c t' * S. Paulo para
o Rio Grande do Sul e Montevidèo,
Contraída a bordo? Também não nos
parece...

Emitin, o que íór. soará.

As sessões cínomatographicas
no Fluminense

Realizou-se ante-hontem.^ com sue-
cesso, a primeira sessão cinematcRra-
phim r.o Fluminense F. C. levada
a efíeito «o Paviüião dt Sj>orts
\qua ticos.

Sabemos que é inteique *• intento na airecto-
ria realizar sessões serr.aii_,es dn me-v-
tr.ti (reaero, já estendo cm tratos
para exhibir. cm primeira mão. o
que ha ce melhor cm as«ntnrro« co-
micos. sport ívos. de acm**~:"-*"",-,s.
¦fedentinci» e de natureza.

Alherto S.llainine
Cezaríno Criar ..... ia
1'aulo Mnuallillca ia " i
Virialo Marlins . . . in "
Mnrio Villcla 10 "
F.uuardo .Motta 10 " ,
Celio Dar ros 10 "Toâu Canab.irro "
Nuin Machado ",
Lutidelino Aguiar , . . "
Adaiito de Assis "
I..ndolplio Iludia . . . "
n.ildomcro Kiientca .... "
I,uiz Vianna 5

# -Ü *
Ò PRÓXIMO EXÒÒNTRO

RIO v S. PAULO
São do "l.stadiiilio" os commenta!

rios abaixo;"No dia fi de julho próximo, deve
spgiiir para o Rio de Janeiro a "ermi*
oe" representativa da Associação Pau-
lista nue se baterá com u "scratch"
di I.íkh Metropolllana. No ultimo en-
centro, não vencemos os antagoui.tas,
como das outras vezes, nor elevado4'íT.orc". Dahi o acreditar-se. nesta ca*
pitai e mesmo no Rio de Janeiro, que
u nosso uuadro não fará mais bnlhan-
te figura nos próximos encontros. Ha
oj.tinmtas. até, que não receiam affir-
mar nue o nosso "scratch" iá não è
de outras eras. que está cm decaden-
c»a. Como se a maioria do sélcc-
cionado brasileiro, que valorosamente
venceu o campeonato sul-americano,
não tivesse sido composta dc paulís-
Ias,..

Mas, isso não tem importância. Cada
utn tem a sua opinião, c devemos
resiicital-a.

Tratemos, portanto, do nosso' prepa*
ro. E' preciso trabalhar muito ate

o dia í. c não ha tcnmo .1 perder. A
.Vsociação já deu alguns passos, ja
designou, ao que parece, três treinos,
e cuida, ãctitàlmentc, dc arranjar subs
titutos para os aue vão se retirar
da vida sportiva. Assegura-se por
exemplo, oue Arnaldo Silveira, o "ca

piaiu" do "cratch" brasileiro, não de-
seja mais togar.

Heitor, por não ser a sua posição
verdadeira, não occupárá mais o posto
de meia c-íauerda.

Tem-se, portanto, caso estas noticias
forem confirmadas, dc arranjar -dois
t ovos fnotballers capazes de honrar as
t adições sportivas de S. Paulo. Quan-
tos extrema-esquerdas possuímos ? Pou-
quissimos. Temos RodrÍRues. do Intcr-
nacional; Barros. do Palmeiras; Cas-
siano e Passos, do Paulistano. O pri-
meiro nâo caiu no agrado de certos
directorcs. por ter atrido dc maneira
deticiente 110 "match" cotn os arRen-
tinos. Üntretanto, é bom lembrar que
esse "player" no ultimo treino, causou
melhor impressão. Barros nunca íoi
experimentado, nunca tomou parte em
torneios de responsabilidade. O ter*
ceiro, finalmente, não revelou no cn-
contra com o Palestra, qualidades que
o recommendcni para o combinado.

K meia-esquerdas ? K' maior a cri-
se desses jogadores. Possuímos apenas.
de alsuina nomeada, Haroldo, do San-
ios, e Carlos de Arauto do Paulista*
no. Aldighiere foi posto fora de com-
bate em virtude de sua mi actuação
uo domingo.

Vi-se, pois, que a tarefa de forma-
uma "equipe" respeitável não vae ser
fácil, Não devemos dormir, portanto".

•Ü * *
TREINOS

No Fluminense P. O.
Realiza-se hoje, ás 3 i|a horas da

tarde, no stadium, o match traininf*
entre os Io e 2o teams infantis.

A commissão de sports pede o com
parecimento dos jogadores abaixo cs-
calados, meia hora antes do inicio do
JORO.

i° team!
Sylvio

W. Rabcllo — J. Ramagem
O. Povoas — Samuel Souza — Ma-

noel Nunes.
O. Brandão —• Manoel Martins — J.

C. Nttto — Mario Guimarães
—Mario Vai verde

_*° tema:
Decio Moura

P. Guanabara — Francisco Villcla
F. Azevedo — João Bento Ribeiro —

Waltcr Sclmback.
Walt et* Hcinzelmann — J. C. Figuci-

redo — Ataliba — Ézéqutcl —
Garzon — Mario Comes

Reservas: — Todos os jogadores da
secção infantil.

*.* *
O tenm da Associação dc Chro-

nistas treinará hoje
Realiza-se hoje, ás 3 líz horas da

tarde, uo campo do Ouvidor, no au-
tigo mercado, um rigoroso treino en-
tre o team da A. C. D., c um do
club local.

O sr. Adauto de Assis, captain do
team da Associação, pede o compare-
cimento dos seguintes associados:

Barata
T. Magalhães — Álbértino

Adailto (cap.) — Vclloso — Nciva
Canongia — Baldomers — Motta II— Olhclo — Motla I

Reservas: J, Cahtibarro — I.. Kio-
res — Arcy — Stelling — Haroldo c
Ary.

Neste treino será escalado o team
para o encontro de domingo 6, pelamanhã, no campo do Espcranç i F. C.

¥ f. X
No S. Christovão A. C.

O director sportivo ún P. Christo
vno A. C, ^r. Luiz Vinhacs; pede,
por nosso _ intermédio, o compareci
mento dos jogadores do i", za e %nteams abaixo, boje. ás .t ilz horas d?
tarde, no campo da rua Figueira rle
Mello, para um rigoroso treino de
football,

i" team:
Carnaval

Reynaldo — Hugo
Castro — Vlnhacs — Martins

Renato — Salema — B.rai -- Uornel
les — Iracy

z" team:
Frederico

_ Reginaldo — Armando
A. Lulirito — Teimo — liurico

Aieredo — Uidi -- Raul — Itarccllo?
— Renato 11

3o team:
LuiV

Góes — I.inncu
L. Labrito — Kdiiard — Mario

Hcraclydes — Carlos — Villaça —
Paulo — Lincoln

No America JfòptbaJl Club
Em noino da commissão d<- footbhll.cciivuli. os frí jogridores abaiúxo es-calados a .•nr.iparccerciii e?u campo.nos aias c Uoras designados, Lura tre-i-n iTêin:
i" leam com o j'', hoje, ás 15 horas:1" team _ Cyro; 1'anlino e Barata;I*»: A-i.s. Miranda c Rodrigo; P. Via.»-na. Sii|ueira, Ivo. Ariindo ..- .Vrlson.2n team — Zeca; Theodnro c Pcrrâõ;N.-1-iiii. IV-Iri-Mlin e Ahnbiré: Osc/w..'. ax, Francisco, Alfi-edo e Gracchn.*," tca.111 com n da Livlit. sexta-foirà,-*7. ás 15 horas,
Tullio; Oito •; .1. Pacheco; Itèiiri-m:e, Mario c Alceu; Moraes. Amenico,1 Sldncy, Lauro Borges c M. Pacheco
Julio Magalhães, 2" secretario,

! O FOOTBAIilj KM MI\,\S

; O JIOiTO dn Mina i- o Scratch
ImfayeUe põiim «\» prova

seus i|ii;idi-iis
'. 

,->'o,.Fr:,*,";l (1 ¦ M ,T° '•¦¦ Mi™ Pooi*bí 11 1. luli. i-ralizon-se domingo p. p.. n
í icrcciro encontro entre .i< equipes |,,-
; .•:«.! c scratch lafaycttenaè,

O inier,--!- |..v. rcsuhailo <!<-<ta pu.: gna .era ge.*.*l. moiirado peli egltalda-
; ue de i-r;a* .io jcaiiis posta á prova
, nus matclics anteriores, semln nue no. pr me.r,, cnvontr-.i o resultado mai foi
Jdr oxo.
1 Xo segundo encontro, que t'i»í renhi*1 riissimo. porque ¦> sc*.*.teh r.e .-ipriLien-

tntt com melhores elementos, foi s-i--
. ;'?''. ' i1"*'' J'1 'inaÜEir o primei: i.i.-tli-time. por motivo d(. forte chm-3,

I c ijuamlj já n lea-n local Klircpiijiiva
t o seu Irai adversário pe'*> score dci 1 r o.
j F.si*. ponto Io: conquistado i*or Va* tente.

O íerce.m encontro fo- o rrt.í*, rc-
rLid» de to«lo*?, p(>*s o scratch n."tn il*-
sejáfte a derroti e o team do M. r]a

I II.. com a vantagem obtida nos jogost anteriores, «tava aniniadissimo. \)<j
I r*::iifc o prenciro li-dt-tl-ne n-itou-s*- :.
j su.-erioridade d--> M. da M.. >,*5o
I obstante wtareni todos '¦-; se«< rfe-it.-
j tetros cm mão dia. po-s fj-cníeram bel-
| ia* occ?sí-*es de fazer ç *al. termi*-: 1
j este r.:e:»> tempo cem o í-core de o x o.

Pccomcçarfa >. lu-a. acrertua-v? o ae-
1 que por parte do Morro ria Mina e o<

s;iís forwards. c*m mais sorte c be-,i
combn-vados. c"n-.ef*ncTn vsutir po- tr-.s
veies consecutivas o foal do sc-atcíi.
sendo um destes cons-defado o:'f-5:de
pelo juiz, !«r. Ser-tpbrni Sen-_a.

Após este re^jltado, os ^-«cratciiir.en.
rrais animados com a presenc-i dn vjV-
br.ck José M. na «ua linha deante"T»i.
c-niseuucm. cm bello eslylo, o seu pri-
rriro e unico ponto. Recomeça n ata
que local, dando ?«-ru- a be!tas dtfesai-
dos T_.*_*»*--***>es. Quasã ao •rrrninar 1

tempo, V.tlíiiti!, com bello kick 'le
umas iniiia j.ii',l.i>. consegue o terceiro
ponto para -ni team.

Poucos nilnilto»' após o nr. riompliioi
Sènua dá por lerímiiada n íuw com o
Mgiunle FHUlUJoi¦Morro da Mina, ,1 go.nls,

Scrntcli L.in.ivi-ii o:,:, 1,
As -Squipes rliipuuuileq eit-Vam as*

sim constituidas:
Morro da Mina

Theopliilo
Herliawlo — riffiicroy

R. Mhiehado -- J. Prado — Romeu
Adalberto -- \'*ilcil<C • ¦ Pelado — I

Paniclioque —• K. Carr-ión. I
Scratch Laffayettme

Mondrons-o I
José Maria — Victorlo

J0S0 — Francisqninho •— Chico
i''. Hczende ¦— Olinihn — QnaroninA

-- Peixoto — Stlnstülo. ,

I

Noz ii<: luiin, ,N'„, ,} <
pica, N-it i;ui., in' \mm a,,.-,-,':,¦;;¦;¦.

i».«>_o . Bio,.;,'-"*?^

1 $% m
1 § 8M B I

Miis illgoHtficH. >1rto hnlito,
liiiipprtonrlH, Kn-íiniiKni.

Nervosismo, Arrotos chocos,
Enfiirti* (Io l<-|i;it(Ii- o

Urlniis turvas.
Deposito geral:

CilíANADO íi Comp i" dc Marco 14
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'Asscrabl.H gorai extraor-
diuaria

O presidente convida os sócios qil'-
, tes a se reunirem, cm assembléa g«ral
1 extraordinária, no diu 9 d« julho p*- fiiluro. ás 8 ¦ Ia horas da noite, para

discutirem u votarem a seguintes oi* ,
deni do dia:

a) eleição do carRO de *" vice-presi-
; dente, Víújo com a renunci'a do dr.
J Qrlandó Ciács;
i h) interesses sor.faes

Em 34 de junhu de iqio
I0J0 T. de Carvalho, secretario ge-

, ral. 1
* 

¦;.- 
*

Xotas da Lipca Suburbana
A directoria ria Liga Suburbana de

Footlnll fai soienre aos clubs inseri-
ptos na 1" divisão, que não disputarão
reste campeonato os terceiros teams ,
dos clubs Dramático do Realengo F, jC. c Con fiança A. C. í

Remne-m.se amanhã, sexta-feira, .1
commissão tcchnica c o conselho da 2U
divisão.
Tabeliã do referees » representantes .

para os encontros de domingo i
.í. Cruz x S. Christovão
Prinieirois teams — Walilcmnr Comes
(Bnmsuccesso). _,

Álvaro Paredes

I . Hr?

IliJsil

Julio Rubimi*;

Jlanocl Hilário.

Segundos trtima
| (Bomsuecesso),

Torecriros teams
, (Prasil).
1 Representante —
; J?,,,,,,,. x Argentino
I Primeiro» teams — Bento darem
I tBrasil). . .
I SeRiindos e terceiros teams — José

Amaral (Mlaviilcsi.
Represeniolnte — Leandro Almoida.

A directo-ia.

REMO
A próxima regata

Approxima-se o dia da grande rep»-
|t.a inicial do anno, promovida pela ve-

] tèrana sociedade dia Quinta do Caju' •
! A ani-naçjio reinante no meio spor-
i tivo náutico está fazendo do "mceting"

de (TomiiiRo um vord'adciro aconteci-
r.iciito sportivo. que alcançará cerra-
mente o brilho commitm aos certamens
dessa natureza.

lA próxima regata será abrilhantada
com as barcas da Cmntarcira "Sétima",
'¦Tetceirti" c "Paquetá", fretadas, rc-
spectivnmcnte, pelo3 clubs Boqueirão,
datação e Internacional.

A Federação iniciou hontem k distri-
buição <le ingrcsso3, cuja procura tem
sido enorme, tal a anciedade que esta
despertando no meio aquático a ditepu-
ta dos próximos parcos.

Também us lanchas alugadas já for-
mam um numero bem regular, de modo
a se poder sem receio presagiar um
êxito extraordinário pára o grandioso
"meoting" náutico que se realizará
sob a direcção do C. R. S. Christo-
vSo.

* *
O Boqueirão na próxima

regata
Do club acima recebemos a nota

segviinte:
t Conimunico oos associados tjuc, em

vtsta de não ter esta directoria con
seguido fretar mais de uma 'barca
para os próximas rebatas c em cum-
primento das determinações da Oipi-
tanta do Porto, sobre a lotação das
cmlíarcnçües deste gênero, não serão
expédidos*;i convites de qualquer natu-
reza. O ingresso a bordo da "Scti-
ma" somente será concedido median-
te n apresentação do recibo do mez
corrente, podendo cada associado fa-
ze-sc acompanhar do duas damas, no
máximo.

A directoria viu-se forçada pelas
circnmstancias n fazer estas restri-
cções e, por isso. espera dc todos os
associados o auxilio necessário á sua
inteira observância. A barco zarpará
ás it boras em ponto.—D. F. Mou-
Unho, i" secretario.

— Para servirem nn liarca "Scti-
ma" foram nomeadas as seguintes
<:ommissPc3 do Club Boqueirão do
Passeio:

Porta — Joaquim da Cunha CüT'
-tlosxj, Qa^íIJão LjhtSeira c Theapliálo
Tavares. Paes.

Rãrca* — Salvador Gonçalves. An-
tonio Duarte, Gastão Ladeira. Tbcn-
pliilo T. Paes, J. da Cunha Cardoso
c D. F. Moutinlip,

Musicn — Luiz Nunes í-kimp.iio."Ihiffet" — H. C. Tereiivi Braga.
Direcção geral — A directoria.

:!.* *
A pesagem dos pat.rõcs

Relação do3 patrões nesados na
Federação:

Eduardo Gammaro. io i\i kilos.
Club de Notação e 1-íeçrnKis.

lljalma Nctto. ,ifi Itilos. Club No-
taça*o e Regatas.

Adolpho Gammaro, $q i|a Itilos,
Club de Regatas Boqueirão do Pas-
seio.

José Estario Faria Júnior. 50 e
meio kilos, Club de RegaOas Itoquci-
rão.

Jcronymo C. Castilho Filho, .):
kilos, Club dc Natação e Regatas.

Accacio Alves dc Mesquita, ,13
kilos. Club Ií. Vasco da Gatna.

André Norberto dc Souza, ,70 i[_£
kilos. Club dc Natação e Regatas.

Manoel Jorge Lodos, 62 küo-., Cl-d-
R. Boqueirão do Passeio.

Arvone Itrasil, ,í,i kilos. Grupo de
R. Gragoatá.

Hugo Souza Gomes. 45 kilos, Gru*
pd de R. Grapoatá,

Aristoeiton Malta. 41 kilo?, Gru*
po de Regatas GTagoatá.

João Guimarães, 34 kilos, Club 11.
Guanabara. .

JoSo Coelho Nctto, 40 kilos, C.
R. Guaniàbara.

Almir Domcllas, 44 kilos, Club R.
Guanabara.

Francisco Arèas Pimentcl, 47 ki-
los, C. de R. P.otatosfo.

Maríó Pereira da Fonseca. 33 ki-
los. C. de> Ií. Botafogo.

Frederico 'lort-e Leuzint-er 32 ki*
los. C. de R. üotafor-o.

SSIverio de Oü-eil-a Campo.-, 30
kilos, C. dc Ií. do Flamengo.

João Drumrnond Filho, 40 kilos,
C. Ií. dn FVinicnço.

Everardo Gonçalves. 73 kilos, Gru-
^o R. Grapoatá.

Antônio Pereira Guimarães, 62 ki-
los, C Ií. Mouueirão do Passeio.

Salvador Nunes, 4.1 kilos. Interna-
• íon.il Regatas;

José Alves dc Araújo, 63 kilo?.
C. Internacional Reçatas.

Anhío de HolVinda Tavora. 6fi ki*
Io*:. C Tí -io Flamengo.

Antônio R.im--s A roo ca, 31 kilo*,
C Ií V"»ípco da Gama.

Álvaro Rabello Andrade, 38 kilos.
C I'. V.ir;o da Gama.* José Ferreira de Carvalho, 3Í1 l:i-'.ns. <". R Vasco d'i Goma.

Francisco C Rrído, íi kilos, C.
Ií Kontieírio do Pas-scto,

Mario fogueira, 3S kilos, C. Ií
S. Christnvão

Fran-;»-co Gome.1 Füctieiras, 44 e
meio kilos. C. R. Rotafoco.

Gustavo Antiuiss, -t.* kilos. C. In-
tcrnacional He Reatas.

Américo Garcia Fernandes, 46 <_
meio kilos» C. Fnícrn^rionil de R-_-*atr,«.

Joio Baptista Martins* to küo-.
f\ R. Visco da Gama.

Manoel ?"nni:eir.i. fio kilos. C. R.
Vasco tifl Gama.

lll-io M«!M e Sr.a í? kilos, C.
«. Vaso th Gama;

Uieintlri Dãrnldi. io kilos, C. R.
Vascn da Gama*.

_ J-atorno Olrclt. 47 kilos, C. R. Cn
Fia meti tm.

Alfredo Antunes. 37 t":» kilos C.
^'crrrírT-ona! de Regatas.

losê M-aria Casteilo Rr-.neo, *;fi i]z
kilos, C. R. S. OirUtoi-ão.

Antenor de Andrade. 2& kilo-S, C.
R. S Christovão.

Jayme Carneiro f_eão. oi ki'o*:, C.
Vataç-ío e Retratas.

ria.il Allen. «i kilos. C. Xatóeâ.-*
e Regatas.

Arnaldo Fernandes Gnedes. 4; ki
Io?', C. R- Va-sco d_t Gama.

í: * *
O Vatarüo c as rpt*;nla*i ric

«Inmínco
Ao contraria do r_er.«arnenío da d---ectoria. o Xatatfão c ReM*as, levará

apenas a barca ""Terceira", nara ¦>
local dia recata de domingo nroxime.

Kn*hora e<sa barca seia uma <iz*-raiores da freta da Companhia, a
dttectorà do Natação vc-se c.-_ç".;

não s» a nSo dísiribuír convite;
comp tainbem a sü ¦»»»m*-»uir *_¦¦•- cs

AS AUTORIDADES INOLE-
ZAS DETÊM DOIS

SOCIALISTAS FRANCEZEÍ*
PARIS; 25 — O sr. Jouii

liongiiet, chefo <la minoria so-
ci_Hst.il da Catiiai'1» dos Depn-
tados c o sr. (Fròssart. secre-
tarlo genü do Partido Soda-
lista lriinci'7,,qiie so destinavam
a Soutliport, na lnglatorru,
afim dc tomarem parto na
Conferência do Partido Tra-
biilhista Iiritannieo, foram dc-
tidos Iiontcni, um Kolkestone
pelas autoridades loeaes que
não lhes permitiiraiii contl-
miar até aquella cidade. Ou-
tros delegados francezes, ita-
lianos e suecos que viajavam
110 mesmo navio tiveram auto-
riznçâo do continuar a viegem.

O deputado J.onguet telo-
grapliou aos srs. Lloyd George
o Bonar Liiív que não respon-
deram, pelo que regressaram
a Paris.

AS DÊCLARAf^Fs~DÕ"sR.
CLEMENCEAU NA CAMA»

RA FRANCEZA
Paris, — Falando hoje na Ca*

mara a respeito do plano do go-
verno para realizar a mòbilisaçâo
tão depressa quanto possível, o sr.
Clemenceau, depois de se referir
ao incidente de Scapalow, disse que"em conseqüência disto é preciso
tomar precauções devendo ser con-
servado um exercito de certa im-
portacia afim de assegurar se for
necessário, a estricta observância
do tratado particularmente a eva-
cuação da Polônia."

Do resto a paz com a Bulgária c
a Turquia levará muitos me-
zes para se concluir.

A DELEGAÇÃO ALLEMÃ
Paris, 2$ — Informações rece-

brdns com data de liontcm de Wei
mar fazem conipreheiirler que os
plenipotenciarios allemães para as-
sigiiritura da paz checarão a Ver-
•sailles depois de amanhã.

Ã^ROPAGANDA a"fÃVÕR
DA INDEPENDÊNCIA

DA IRLANDA
Nova York, 25 — O _i\ de Va-

lera, chefe do governo republica-
no irlandez fez hoje uma dei-la-
ração dizendo que a actividade dos
irlantlezcs no sentido de obter a
independência do seu paiz, não se-
rá limitada aos Estado» Unidos,
mas extender-se-á ao Canadá e á
Austrália, e accrescenla: — "Nós
contámos já no Canadá e na Aus-
tralia com sinceros partidários, co-
mo nos Estados Unidos e preten-
demos lançar parte do nosso cm-
preslimo nesses paizes.

A DESMOBILISAÇÃO DO
EXERCITO CANADENSE
Londres, f*5 — Foi annunciado

officialmente na Câmara dos Com-
miuis que mais de oitenta e dois
por cento do exercito canadense
será desmobilizado e repatriado até
o dia trinta do mez corrente, em
cujo dia lerão partido duzentos c
trinta e oito mil homens.

Oxford, 25 — No theatro Shel-
doni.iii realizou-se hoje a ccrinio-
nia animal da distribuição dc gr.io
aos altimnos da Universidade dc
Oxford. A cerimonia revestiu-se
este anno da maior solennidnde,
visto como foram agraciadas com
títulos honorários diversas dislin-
ctas personalidades, a quem foram

conferidos •-•-. títulos d. •„.„
dessa Universidade, """?

O theaiivi t-iie ,-i;;,, , j, ,
r.do cspccialtiü-iite i.-r., , ,,.'';
dade, rum riquintim « -, I.' 't'l'
damasco ca rm: ri 11. ir'nniii|-,."*,'
:arias e tapeies am 11,, ,,.'" ,*sentava um aspecto ii,i*»; :,-..''
pelo luxo e bellc.» .

A cerimonia foi |n.-¦•.•.lord Carson, clianctller 
"u' 

i!ni,.*
sidade, que entrci-nu r-----'i'n*te a cada um dns ritr; ,1',., \.
pectivo dii-loni*. Kii-.. ,... 

' '"
vam-se o marechal Pttt\l\,2 

".,"'
mandaine das tropaj smirri-» 

'
Hcrberi Honvci, p/esidi-ini ,¦,'!',"»''
missão inter-all;it-i,. ,.'.' ,'W1,"!;'
mentos, o barão .V;.!..n élvft ídelegação Japoncsn á Con( i,"rr'ída Paz, o nirtreclial Jnffi,.. da -w
demia Franceza, ahviranlr Btii*»'commandante dn eòiuarirn bíhjlnica, o marechal de caii Douri.!
Haig, comniandante em ;l,r, , ,forças inglesas cia operiçôti omajor general sii Hv«nr> Wiltmi »almirante Weinyos, o ex-primejro
ministro da Itslia. Victor ManoelOrlando e o chefe -Io ç»tl-„ ,
laço, Paderewsky,

Os graduados vestia,» 3 áswnbeca preta da Universidade. Ns.houve discurso.;. A i-critnonU («|rapidamente terminada.

DE P0RTi;<líL
Lisboa, j.s — O Ar, l-Sti (¦

Barros, secretario ,-eriil íi,i 1 t.s*.rii-
çção parte brevemeiil • ri i- V-.
sil, com a missjci officjá! Jc (-.
tudar junto do rhvciii>! ht--.ne 4as possibilidades de io,ur.r p.íttoij,
va a equiparação „..¦, cii.-srs sr.
cundarios e supericrt!» dr Poita,
gal e Brasil.

Lisboa, 25 — í,':m,:,---, (í .
ciaes de terra i- im., -»*i-,.w fí.
criptores e jornalisir.s ¦¦:...(i.m
povo de Lisboa « i-,- r , r.-. 1/.
ção do Rocio o car,iili .' n i-
Casimiro, que reg" >s,i 1., )- ri.,;..
Entre os signatários ór, toaviu .-
lão os srs. Autoiiic io'c >. . .
meida. Guerra Junqitiiro, Almi
de Castro, Leo.tc do Reco r :.
Cardoso.

Lisboa, 25 — O st'. Moreirt -íi
Almeida, ánte-lioiitciii ¦ 1. ! üur.fii
á pena maior, apresiutc-u reour»
da sentença.

5 -

OS "SPARTACiS
SALTARAM A S

HAMBUR(
, Amslerdatn, :
Haiiiliurgo que o
laram lançar ifõg
bolsa intervindo
que fizeram dis;
tantos.n tiros tle

A fuzilaria er.
revolucionários
nhã, já tendo
mortes e trinta

17.;

iit

IC : .' .

trv
•mi . 1
Io r,
f-Tí !c

HINDENBURGO !
I DEFINITIVA
Copenhague, z$ —

Kodberg que o marci 1
burg telegraphou
lijuert renunoiando
te o cargo_ de cotur*
chefe do Exercito alie

OS CASINOS tir
OSTENDK

Bruxellas, z$ — A '
lou o projecto que
reabertura dos Casiuri1
Ostende e Spa.

FALLECIAU
Deu-se hontem nesta .

emento da sra. Gloriei
Cunha, esposa, do ,;r.
rits da Cunha, reali.-wi
Umento hnje, no c_n.iu.
cisco Xavier.

O feretro sairá da rui
ry n. 250. á 1 hora da ;—:— Realiza-se hoi?
dc S. JoSo Baptista,
(ro ás 4 horas da tardt
»campnÍo n. i._8. o .-
st. Klpidio Dohcrty, her—:— Fallcceu houfen
heie no cemitério de S
vier o sr. Carlos Unir*

O prestito funcbtí ti
tal de Misericórdia. *>

ilo Ji.

, ^B_w»»-v«*<-"'-"*,*"-,!->'-" •¦—*-¦•>-¦ -^--^**rr»-»j»(.»--rt» ¦>¦>mmmmimwMtB*imtnx*t

%&33& zà 5*51^ *¦

1

!2__P^*> m

As pessoas d*edade avançada acham que a3

Pequenas Pílulas de Reuiei
são o unico remetfio de confianç?. para as

doenças communs taes como deserranjos da
figado. dores de cabeça, biliosidade, etc. ^

i Nlo derem falut •<-* nenhum» t

(SC:
rr-*_r_rt-f.t»*»* **-•-¦*"¦ *•' ' '"

í-cus consocio.s. ruiu incresío ó n rc- paulista no proxinio w.i •
;• ho do me/, correhtr nu ando acom* . O treino que t**í4 .*?•¦"
panhadost mi sejam apenas por uma r.is da tarde, icm «.''f t
oi* duas senhoia_. medidas ess-ãfi te--• oa scratch ei "A"' e u*; .
dentes a evitar um nengoáQ excesso ue!.i commissão tc.!*nir"» ¦>¦
ns lotação que a "Terceira" nío com* | tropoíitana, com os icccw
lorla. ,dor«s;Haverá ditas lanchas grandes parai Ccmhíuddo "A":
o serviço das remadores e direcção' ..¦"¦ *_*v
i!c ret-ataí. J'ca!; - - ,fft*-— Foram nomeadas as seguintes con:* T.cis — S._í»'o — í;*
missões: Henrique — Pet*ot ... v.v

Porr,-. (!,-| Cini-ircira — Armando í.t,«cKa*í-t -
Machado. José M. GuímarSes. lavme j Comninado *!'":
larneiro Leão c VitjdHo Vieira Dias.] CarnavV)

Imprensa — Dr. (j*.:iv:o Mjr-jjrido Híyn-ildo — \".'.i'...
lV*rcira dc Mciln c !'!in:.j Abreu t .N"cbif'D«i — Mi-.i.ti - -

R-l}? . , :C_:...Cil — Cíüdiom - !¦¦ ¦¦¦
i'j'T"-'i a- í-iiii<*r,-i« — A'frrd.1 Aju.v'..'-; -- t-

V- Carvalho. Dr. Alovs:o Neiv . .•: •
- -rtcl Âristides Arminio dí Almeida -.--_-..-.-->_—..--_. -.--->-r_——r"*
.'te.-., major Alexandre P. Cnr.h-, • '
Daniel Dnatie da (ur.ha. dr. F-a-i
.•s«i Pinm <ta Knnstca Tif',;*«. B-i = fò¦¦-¦¦'$ • ! _..,,
«,dno de Carvalho, I.,v;ne Mar, r. r*__d_l_ltnA] V/cTAU' ers-ra. lose n.: ailva t-o-iej. Gai •

levo Witc. L.n-nf.riin; Pinheiro A'ic~, ; ——— '*"
Vctorino Rnmr.s Pentindes c coronel i Ií»-* S. I*aülr 10 I*»*> '"• TZeirrino de Oliveira Ilasf... I _ ,. ¦..-,-

Ü.mda dr -nusira — Anhu- lf>si:no , c ni*'««*"<* *•-•<*• '
¦cirnira Alccria. ' Loix» Sertiícch, >'' '

Lnncha ilf, rnrid.irfs — D.*v'l A.lieã I nohrai do 55 Ct v»..!--^-,
c Julio Masstére dj Costa Tib.u. preveniu, !.ar!i:: do Itn -

* * *
Os Ingressos pur.*, o pavllliãn

Comcçar-im a ser dtstríhtiídns .:
lttsi. na secretaria da Fedcracío t'i
Àtnio. ns in&ressos p_»ra o cav IhZo *
••a praia tle r!c*fafo_:o.. no £--.v:
damipga. *^or r-ccasiSo das rcaaia? «_ >
S Christovão.

Ti-dos r« ir.-tr-fscs estão suicito*i ar
si-.lr dr l.r-.t,f*-*a.*,ia.

A taxa *ff,*- grilos osra r.< ¦nürfí.1--^ !
.loa varanáir-, lateraes é de íoo ré«
e a dn varamlmi central de _*$oco.

Cala intri.-so dã direito ã eau_'';
de duas *enhcra<s.
O srralth rariora frfina finjo

Xo campo da riw OuanaKara.
Estádio :¦ d-i Fltimínensç F. C. á»»veT:.
«r realtKttjo es'i tarde, o i* trtír. >
d» scrsrch cai-íica -j«. ídromari <,

ha -è. sc;t, ;t irr.u-'-*-".-
;cinrr», »!» t» hofts* ní* *
S. y-iulr. chtsir..^ 1* tí.
i5 f.15 da íi-ce r n.
t ora-, e p-.-.*:o di «•**•
tr-ircha tÓMnHo, *?'i
jj*!** r *"í>r»*eec; t»i** *"-'

O 10-1 ArchlneJi*- ''
le edade, li.f> '••*• '•'-

. -'•iti-'^3 V? Íe«tífT-«ÍC '
A .-i!rr.!n:*!;r».i-- -.--'-

-ia eiwi» <-• «••« «*• ¦
•"ot entrt-ifae « *í-f* * *' ,
•f.U-ío íe »*-•>. --* *
i* cear.-?-» e; t*í-'

râ.53_tíJ 
"

o tendo \k íK-r- rijo

s* X c**í*f**-**t- •:



1 MUNDO DA TELA NOTAS SQCIJ.ES -:- -•- '¦+•
I mento

.1 18 do corr

TÚbníeTdos cinematacrapMstas
'"'" V'„ !,.• (Ic iKinlfin foi iiIMUiiviiin

V V. h! de reitcr oh clcutin.-in i»
' W "'f Sn teriíla M<ln posilvelj pelo
'fv,S:* tiurn. elc(|ür u .lueciur.ii,

cjilirlll»;
»iira 

""
, i, (|tir (Icnit puni u pro-

,.,iio, itiarcoiln pnrn nuMlrefsl*
l luHui A Allianua ji hontem' 
,.in. .Ir moitrar n acua •iw»u'

'"'¦ ,!«* da sua existência Intcr-'''',',, nnlannr do illítleiililiúlc» dn
im'0 !,, W de ilnlii dellost resolvi-
i;""í'Slttiln de ¦•»»»<>*; l'or forcn ijua
*' , iiiidrin »cr adiulttld.i» socou
''Hnliuicn n'nclà que com rcstrlcçõcs,
*>, ' „. cxllibltiore», os importadores-
llftii.''_,'
"í "«iinilio 

Porrc" '"li'''r"1'' '«'•¦'•¦•-
tnr. ne...

oniparccendoitüfi Hi"fi,',:,iir'. w1'* "ri",*'i'''1-'-''
Ihcitfo ne
tt iiov.i "
IJfc.,.

li. PctropiiIlB,
pi pnctiuio do cinema lllyli

I!.. l! ' •'

(.irll.l''
t,l ll«

e novo nronramnia no Oileott,
ParfuieiiBC c, como ue

elles se iiiuesiMilnin eu-
ílceclonados á coiutiun-

|'i tllllllicu (li! CSCÜli
seu i' tibllco,

tu
I...1C
oLI'„,

cmidci. Alice Bra*
(azer como succcilcii com a

Viliní a apresentação da Select,
rori-rldavcl empresa (|im inicio
s «us proRramiiios no Rio c de

mascottc, datulo-nos
No Va-lis vae

, p„..,„ /,„r JIIOI Ol.lOJ.".,"'.,„.,, como scmiirc n I'ox, clan-
!'!';„, Vim noite de casamento, çnm
S Cariiic». a menina, de çollios-
Spame, no principal papel. No
,5 ,is numa rcannarlçín sempre de.se'.'llMiülas i .urliank», o Dourm»

nuçntain o olnoniatoiroplio; Mm, com-Ilido, li OKlraprdluMIn arte desta aclrlntar. com i|<i<- o» ncu» olllu» toiiicm 4sver.es ti expressJci lirillimilu o cliein ilevida du menina de culIcKioi oiitrui ve.xei o ollmr o.uihiulo c meditado dn mu.i ter que tem iiiuiui cxperlenoU doKoliiltlKlo, ou da mulher mie com o «euornar nilie IrrasUtlVollliciite eoiio.iui.urtodos dn maneira a mata iiigcuun nus.sivnl. '
Mas, talvez, poucos dentro os milhõesiit Biiua iidiuiradoroí que frcuueiitniii ooinonW, sabem que fjorotliy Phillipstem uiiui filhinha de qutitro annos dccitado c e uma esposa cJíemplar, K í

por expnriçncia própria pois, que Uo-rotliy Phillips dcscuipeiihii o papel deNanetto mo «ÇoracRo da II imunidade",a ultima fita em que apparcce o o seuniiiior suceesso. O "Coração da lliuu.vUnindo ó 11111a fita produzlili por Al-ICIl llolubar de diver«.i partes, que ému verdadeiro dociiineiito liuiiiaiiu er-
gtsirto sobro iivciitunis cltloelóntiiiUn
passadas duraiuto a grande guerra denltm mar,

Como NoneHõ, Dnrolliy Philtim é o
svuibolo uo coração maleriial. W tain-
liem a forca inspirador.'!, vi rcpriisciit.ui.
te do espirito feminino mundial que
Kiiiiliou a guerra pura a civilização c
salvou milhares c milhares de vidili quoíe .não tlvctisem snlo soccumidiu pelaCruz Vermelha, teriam morrido nos
campos de batalha, O "Coração da
Humanidade" sorá cxhihtdo nu Tliüir
tro Lyrico ate jo deste mcz. (12749)
* $"' "ti

DATAS INTIMAS
biiz anno» hoje o dr. Virgílio Affon-

so Itodrigucs, ailvogiido do uosio (oro.
—I— Passou liiiliteiu o uniiiversu.

rio nataliciu du «rntil scnliontii üuli
lliirinina Cardoso, líllia do .r, Anton o
Cardoso, estimado tivrodor cm Kio
llollllo. ,

—I— Completa hoie mais um anni-
versaria nataliciu d. Alice (l(is_ San-
los, espusa ilu sr. Ismael dos Santos,

—i— Conta hule mais um annivcr-
sarlo natiilicio o acadêmico de direi-
tu Heitor Cardoso Tlioiiipsun, director
da Ktcola Cardoso Tliompion,

—t^- Vc uuss»r hoje o seu anniver-
«in Io natalieio a gracioia iiieniiiu bl<
litlc, filha do sr. Arlosto dc Azevedo,
corretor nestn praça.

; —;— l'e«le|a hoie o seu anniverM;' rio nataliciu a «alante menina Ileito-
rilda, neta do dr. Veríssimo du Bom.
suicesso,—1— B,' hoi
natalieio do sr,

telro Pessoa, e o dr. Virgílio Itodrl-
gue» Aivci, funcclonarlo municipal.

A cerimonia religiosa fo e lec nada
110 Sínctlllrlo do Coração dc Maria do
Mevcr, sendo padrinhos o sr, tardo,
so l.eal, ile»nieliapte da Prefeitura e
o dr, Epitacio Monteiro Pessoa.

--;—C-sa-sc hoje com o sr. Prede.
rico I,, Andrews, a «enhorlti /.lida do

1, "T>y '''íív
de .Carlos Henrique occol^j.u
o corrente, *V".

* * *
VIAIANTBS

Acompanhado do conceituado IndUI-
rrini 111. ivdliarilo li.ui_.i. rcceticmui
nnntrin 11 visila dn sr. 1'.. T. Picasse,
da firma Knrile * 1'lcano, de 'Mon;
levlddo, representante do ''Veiiiiutin
na Republica tio 1'rnta. O sr, Picasse
rem 11 esci capital cuidar da instai
Inqlo de nma sitccursal de sua Impor-
.anui caia. , , , _—1— Aeba.se nesta capital d. Rosa
fiamos Durão, sogra do i* tenente d»
Armada João Carlos Cordeiro da
Graça. , .—:— Dr volta ila comniissin no

Mattos Ilezerrn, filha do tenente coro
nel üduaido II. Ilczerra e neta do ma-
rccbal Cunha Mattos.

Servirão de padrinhos: da noiva, no
civil, o capitão dr. João dc llritto e

, «enhora c 110 religioso, o general llcn-
I rlquc Tkrerra c senhora; do noivo, no

dia do nnniversario civil, o capitão Cínuvêa Sobrinho c. te-
Victor Pereira, orga- nente Hdinundn Peixoto, c no religioso

nfsTafuã Cãtítedral Metropolitana. 'o loronc' Kduardo Ilczerra e «nliora.
_._ Transcorre liuie o anniversa- pste a. 10 constituiru n nota clilc oa

rio nataliciu du gcniil senhorita Uourdes ,emana, não só devido ao destaque em

Aninral Voura, gentil filha do major
I.ulr I.courl de Moura, e neta do dr.
U--R.all»í«nrhoÍe 

o casamento do norte, acha-se entre 
"nós 

O capitão de
tenente Onstãn Plmentel. dlstincto of- ' '
ficlnl do 5-"1 HatalhJo dç l açudores,
com a gentil senhorita Iilsa dn Cunha

/elaa, 1'uclydes Medr.ido_.da Almeida. Çyro de
Sllvi, Jr, João Munir, liar., Walfrido Alveo (Io

fcda. ae niostrar*nos nina
uhico,"r.ir''(irU"i'eli'S "n ,\,K cll<- „ . .'•"¦...-  de altgnas c 110 Pansi

A EXPOSIÇÃO DAS DUAS
MASCARAS DOS

ALLEMÃES

,„ M,-,v Allisoti c ftarold I.oknway,infelizmente, rcprcsçnr
novo lavor da1? umum .-1 promessa,

Mrirc .
n Avenida continua com O pássaro

..,,) n zrande suceesso de hontem. que
ccintc cinema qunsi todo o

í*,,*"" lanciro, como c costume dizer-
I" liisno de ver-sc O passara azul.

•'orticâo da humanidade"
ntimi.1 cm grande suceesso, no

\ n poderoso film da Universal,
nacüJ dn humanidade a famosa
í„ (ic D, rothy Phiilipps.

'ii 
series do íris e do Ideal

I'atiram i•¦''i•, cin próRráinfiiai nó Ideal
¦ -Viris as famosas series que _ tem

ali jcscnmmunal sticcesso. Como
rtíic. entram nellns Rutli Ròland'ria' 

Walcamp respeetivatiVcnte.

"O
O

Jyii.
O '
crea;

feiti

Os chefes militares ailemfl.es, parasustentar a moral (loa civis tentos, cm-
prcginum durante algum tenioo, com
Bmíide efficacia. a ItiRcmildade pltoto*
Riaphica, c a prinioira exibição dos

¦ ¦ *¦ ítioivãi."! fxecntvul-ra
batalha c d«pois exhibidos
de do publico, será breve maijistral-
ivcntc cxhlbido neste paiz por meio do
granirei 

' 
drtrnia cincmatograpbico da

crande guerra, prodiuido por Allen ll(»-
Ilibar —- "O Coração (ía llum.-iniifcide".
Esta emocionante historia mostra como
tutftts os corpos àUeinacs levavam (íiira
o campo de batalha 6'isçu photog.uplio.

TÍi^rãni photògranhlas dos .avanços
allemães c cíds pseudoírtaquea offentsi* .«..v.» s.» „....._
vos, dos prisioneiros cãpturãdoa pelo» ferreira, laureada do Instituto isacio-
patrulhas allcmãs; que eram augnienta-ínal dc Musica, ídlia do sr,. Américo
dos !>or meio de todos os engenhos ei- Üalvão Ferreira^ funccionario da tts-

—:— Deve chegar liuie n esta capt-
tal, a bordo do vapor Ilaquera, o dr.
ju^c 1-iiiiicisco dc Moura Júnior, lcn-
te (ipnsenlado da Kscola Normal da
PiirahvUa. e cx.sccretario geral do mes.
1111 listado.

tk tíc * ik
CI.UBS li FESTAS .

Já se tornou um hamito elegante
do carioca ir todas as noites ao Hig-
Life Club deliciar-se com a orchestra
Rag Time Puzcllas e o infonun con.
ctrt dirigido pelo professor George
C harton e onde estão fnzendo o maior
suceesso a violinista Picrrele, a dali-
i.iriiia Mary Daby e os cantoras Wanda
de Leo e lísther Norma.

OrMliiiiranf c o liar ao ar livre con-
tillúatn fiincclnnandn todas as noites,
.um grande freqüência.

, *.
Realiza-se no dia ao do corrente,

no Club Dranntico João Ilarbosa,
largo do Rio Comprido 11. 13, a re-
cita mensal,

CONFERÊNCIAS
O dr. Henrique de Macedo, advo

gado e jornalista cm S. Paulo, dr'pasMíitm 
por esta capital, realiz.

noje, ás 5 horas da tarde, nn Asso-
ciação dos Empregados no Commcr
cio, uma conferência sobre assumptos
espiritualistas.

•% ||c fj;
ASSOCIAÇÕES

Sabbado ailtimo, sob a, presidencin
do dr. Antônio Austrejesilo, e pre-
sentes os directore», ministro Vicen-

U a,,,iverSari.n.e; por este motivo. | '^tf^ (T^f^IrMífpi j *X£^•Afe^ue; ífcSSdU^Í
l,C^cto 

civil realizou-se n^^

na eereia de Cavalcanti e Eugênio Mergulhão, re-- - hora da tarde, a dire-

Mana Ribeiro.
—1— Conimemora hoie o seu anui-

versurio ualalicio a «nlil sçnhoritu
Mana Adelaide de honra Plmentel,
filha do capitalista sr. Antônio dc
Súliia rimrutcl.

—1— Completa hoie nove annos o
interessante João Dapt.íta, applicai o
iiiiunno do Collcgio Maia c filho do
maior João Duarte Nunes, chefe da
secção de embalagem da lntendencia
da Guerra. , , .

—:— Faz annos hoie a menina Irl;
nitte. filha do sr. Joio Vieira, guarda-
s.i.ão du Central do Brasil.

— :-• Faz annos hoje a senhorita
Yoiandá Parca, filha do sr. Ilerculano
1'ania, ex-governador do Maranhão je
acuai representante daquelle
m Câmara dos Deputados.

Mllc. Vòlonda òffcrccera uma recpçao
ás suas amiguinhas nu sua residência,

campo de cm Copacabana
â íngenuidli'.— Faz annos hoie o galante me-

nino Mario, filho do sr. lloracip Lanil
e neto do coruncl Victorino Cardoso.

> _;_ Faz annos hoie, o sr. Valde-
miro Gonçalves Brandão, negociante
desta praça.

que são tidas as famílias dos mitientc»
como tamlem n alta consideraçin ç çs-tinia que o» noivo» gozam na sociedade.

_.._\(; próximo sabbado, realiza-se
o rasnraeito da senhorita Mario Pia-
cliit Liar,.-.-», irmã dos conceituados
cn. merciantes desta praça sr», Anto.
nio, Abílio e Kurico Uodrlgues IM-
boa com o »r. Henrique Pennafori.
int.ressadi da firma Araújo, Freitas nt
Comp. ,, , .

n cerimonia civil realizar-se-* as 2
horas, nn residência du sr. Antônio
Rodrigues Lisboa, ã rua Azevedo n. it
e . rellg-sa, âs 3 horas, na egreja do
Sacrameiio. .

O acto civil teve logar na residência
listado dos noives á rua dr. Árduas Cordel-

ro n. 370, Todos os Santos, sendo pa-
ra.ivninlms os srs. dr. Epitacio Mon-
teiro Pessoa, director do Atheneu Mon-
Oliveira i ontes, funccionario da Ire-
feitura. *

Realizou-se hontem o casamento da
senhorita Judith Macedo, filha do fi-
¦.ano negociante desta praça sr Jero-
ovino losé de Macedo, com.o sr. Ma-

no^íU
Rocha , ,teto de Arsgão. dr, bervulo José de
F'quslra I.lmn, Acllino Ruflno dc Mal-
ti.s, Alfredo Fertin de Vascnncello»,
dr. Affonso loié dos íantos, comniaii.
dante João Antônio da Costa llnstos,
3; Marcos M, I.eão Velloso, dr, Ab
um Imliaiialiy, almirante Veríssimo
loié da Costa, almirante Josc hstevci
dn França Pinto, dr. Alfredo de Arau-
io Gonçalves, dr. José Antônio de Mil-
i;>,liSrs Castro Sobrinho, dr. João Al'
irs llaptista, dr, Antônio de Franco
I.rbo, coronel Alvnro Pedreira Franco,
almirante dr. Jolu Francisco l.onei
Rodrigues e pharinaceiitieo Leopoldo
Ribeiro da Silva.

A leilão da posse esta marcada para
o dia .1 de iulho m 8 horas dn noite.

F.ntre outras de caracter administra-
iivo, foram tomadas as seguintes pro-

tencia»; , , ,A suspensão da |ola pelo prazo de
um anuo; aiigiiicnto da beneficência
|..,r failecimeiito do sócio.

A referida asicmblía tomou cunhe-
cimento do aiigmento do patrimônio so-
dal, durante a presidência do dr. João
Muni» Barreto da Araaão, de oito apu*
lices da Divida rubllca, o que vem
cimprnvar o grão de nioiperidade em
t.ue ie acha a referida Associação.

— Realizou-se aiite-hontcm, ni 7 ho-
ras dn noite na residência de d. Hilda
Domingues, á rua Barão de Icaraby. 11
a 3j«, reunião do Virina Klubo esfor-
çailá associação dc senohras esperan-
listas,

Aberta a sessão, foi lida a acia da
sessão anterior pela 1* secretaria, d.
Julla Fernandes.

Seguiu-se â parte luterana, na nua!
tomararm parte as senhoritas Regina
Duque listrada de Bãrros e Maria Ce-
s»r e os srs. losé Maria Reis Perdigão
e A. Couto Fernandes. Servido o chá.
tiveram' inicio as danças que se pro-
longaram até s 11 horas da noite. Os
convidados retiraram-se encantados com
o gentil" acolhimento que lhes foi dis-
oensado.

EXPOSIÇÕES

• receberá
tônicos.

innuincros abraços dc seus

—;— Passa hoie o anniversano na-
(alicio da senhorita Ccsplalina Galvão

"O projessor ile
li'

IA io"
le hoie

Tcan

alegrias"

trada dc Ferro Central. ,
:— Passa hoje a data natalina

da senhorita Dolores Virgílio .de Li-
.na, gentil filha do sr. Sebastião bs-
luiano de I,ima. ,

—:  Krancisco Guimarães Guerra»
j estimado e'competente guarda livros
da Associação de Imprensa, faz annos

formidável

Paris, Alem
Sothern. Y,\ um

ado é di-

1V0S Imirros
Iodos o< pequenos cines dos bairros

ii-ii!;m hoie seus prournmmàsi Chama*
r:,'is portanto, a attenção do leitor
i.ira o competente ahnuncio de cada
ir (leites nue na forma do costume

ibliraiiios.

ÜOROTHY PHILLIPS
DESEMPENHA UM PAPEL

QUE ELLA JA' VÍVEU
Ella c uma peíjncna m-gnem; cujo

pvD, artisticamente se falando, pôde
mt jjpeado eni onças sterlfinas» ifí con*
rcrva-se esta impressão de criança e.m-

\ie\tt) n?n pi* rcpamin os seus olhos.
K réjtarando-so bem naquclles olhos

> um cinzento escuro, se vc brilhar
¦ rdmço compreltcnslvò do coinção ma-
l-rrio, um sorriso que nos faz tanto
Irni"quaiito a amizade, uma sympathia
tjo dece como o morar de uma mãe
!i.;.inii«endo o seu. (ilbo com um açom-
."¦tib.Tcüío dc violinos em surdina.

!¦* è esta a npiivfio de todlos os cn-
ll-.usiastii .Ie Dorothy Phillips que fre-
r yjma&ttajrwiBKKim

l>or  ... ..
iietrintrííntnhjcos 'eònric.vdõs pela fíoíte-
rosa Kultur — que ficaram, provados
ma tremenda força kaiserustica c .no
l.ombardeiuiicnto dás c.dadcs c catlic-

j draes belgas e freincczns — que liara
os tillemães eram syinbnlos da termina-

I ção do rcinlido dc Deus nos paizes im-
micos. i« ,K aãaím a população faintinta da A!* buje

I ictitínha acreditara nas suppostas of- O anniversariantc. que presentemen-'fcnsf.vaa 
allcmãs, eitun oonfinnadns te tanibcm exerce a sua profissão na

nu.imVo ro sovn subdiitos vinnn na tela t ompanlua -Brasileira dc Caseina. 101-
ninia quantidade de prisioneiros, pne*is tjortauu- empresa desta praça,
ê mãtcríács bcllicos. '¦¦ ¦¦"_ _

Mi-is "O Coihção da Hutmnidailc ,
na (jual Dorothy Phillips desempenha
o .papel puinciiial. fornece ao mundo .1
verdadeira historia das maclumações
trutas o (ta duplicai fie prateada por
meio da machina photograplucU."O Coração da Humanidade" ser*
cxbil.idn no Theatro Lyrico ate :to des-
te mcz. temi

Almeida Cusmlo c
Parla.

Dt «I V
VIDA ESCOLAR

CURSO I)B ESPliRANTO - Sob
a dlrrcçãu do professor José Tosm,
•trà, dentro de poucos dias, Inaugura-
do um curso noctiirno de eineratlto
nn Collcgio Ufayetto; ú rua Cândido
lleuicio 515. Matriculo graus,

>!< * it

EM AOCÃO DF. GRAÇAS
Realizou-se ante-lionirm, nn egreja

de Santo Ignncio de I.oyola, n run Suo
Clemente, unia missa festiva em home-
i\,hím jo general Cvn.ianu da 1 oito
Ferreira, commaiidniite da Brigada
lvlicinl drsia capital. ,

Ao acto, qtte 10 revestiu de solcn-
n ilude, compareceu grande numero de
cfficloei do Rxercito, tia Marinha e
da Brigado Policial, alem de muitos

Terminada a cerimonia religiosa,
foi servido aos presentes uma meia de

Dirigiram-se. em iegtlldai os assis-
tentes pira t> «anua» do *.olieKio etc
S Ignacio, onde tiveram a onportuni-
dade de ussistlr as evoluções iniliiiires
do batalhão gymnaslal, e causando optl.
nm impressão o «certo, rapidez e boa
execução dss evoluções.

O general Cvpriano foi muito cuni-
priineiitado. sendo, á snida. ncompanlia.
do até ao portão do livmnasio de h.
Ienncio por todos os presentes ao acto
icligioso e pela congrrgiKãu do esta-
bdeclmenlo dc ensino. ,

Diversss bandas de musica ahriltian-
turain a festividade.

* * *
VAI.IEC1MF.NT0S

Falleceu hontem nesta capital o
«r. Mario .Guimarães, filho do dr.
Jecintho Guimarães. .

O enttrramento realizo-se hoje no
cemitério de S.João Baptista, saindo
o feretro da rua Silvia Manoel n. 107,
ás 4 i|a da tarde.v * *

O "Manácis" entrou hontem
rebocado

lísperado lin iliaii, entrou hontéin
no porto, rebocado pelo 

"'Sergipe?.
o paquete "Manaus', (|iie toyc ti
lilliee partida no juirto dn Huhi.i.
ilí' conlicciilii ja toda a liistorin
desse caso, i|tie forçou n tratllfe*
rencia dos passageiros doi referi.
do paquete pára o "Almirante I»*
cegiiay". O "Mtitiuits" tio fiiu.li.ir,

A SESSÃO DE HONTEM DO
SUPREMO TRIBUNAL

MILITAR
Diversos sorteados ln«

submissos absolvidos
Rruiiurse hontem, eu> ses**!!»

de justiça, o Supremo Tribunal Mi
litar,

O Tribunal tomando conheci'
ntitiito do recurso interposto pelo
norteado Insubmisso Joio d»

pcTa madrugada,7"próximo de Lage; I p01iU, F.reirf.i, resolveu climinalui
devido ,10 mar forte, teve o cubo!"' nçtual alistamento, tendo, ain*
que o prendia partido, ficando .1'''•'. nb.'ol*,Wj>*i °» seguintes insub-
matraca, com risco de se partir de nus,.os: ributclo Domingos Çor-
encontro a fortaleza. Afinal a trl-lrc;!i J.nnitarlo Pedro..da Silva, Hyp_
pttlitçfio do "Sergipe" conseguiu
prender outro cubo ao "Manaus",
snlviiiulo-o assim. O "Scrgin
vciu (le iNova York com ,|o dias
de viagem, sob o commnntlò do
capitão João Arnellns Ucis, tr.ijen-
do intiita carga e papel pura os
jornaes.— Entraram ainda hontem t o"Itaqtti", nnolon.il procedente de
AntiMiinit, com vnrins gêneros con-

pnlito Comes dn Silva Klyslo José'
dos Santos, Ir.ldoro 'Alves, João
José [.abre, Sebastião Ernesto
Chagas, Torriusto õirimarfioa Rei»,
José Prttnclsco l'imcntcl c Ovldio
Rodrigues Fnpundes.

Fotant condemnadosi a um «n-
no, por crime de lesões coquiracs,
os soldados José Alves da bilva e
José Percilio de Oliveira o n seis
incites de prisão com trntiulhou,

siuntulos ú firma Unge » Irmflasi l,or. cr.L"M' ^ deserçSo os soldado»
o "South Pacific", inglês, .proce-1 L-l'.'" Frçnetscp. da Silva, Jojio da
dente de Rosário de Stuila I'"t

Mario 'Siburni 'Barrurl vae expor, tifig/f^g
mttrto brere os seus trabalhos de ca- j ——

Reza-se amanhã, ás o hora», na
a do Mosteiro de S. Bento,rtcatur».

Para esta euposiçSo, que conterá ca-J .^r^ de-uiçVsim„ dia por alma
ricaturas do alto mundo brasileiro, e jiarcos Luiz Martlni

de

residenViá do^sVStúízl Macedo, irmão Mello
il, noiva: e o religioso, na egreja de 

^y2'^'"'^~aServTrâmC°de 
P«anymphos os drs. etorin 

'do 
Centro Pernambucano,

riario Te Mendon", Lu"z Macedo e, prédio n. .«. a rua Rodrigo Silva
sua esposa, e a sra. d. lClconor Macedo, 1 Apoz
mãe da noiva.

:_ Realizou-se hontem o enlace
matrimonial dn Rentil senhorita Emi-
lia Celestina Pimcntel de T01,iví'™
com o cirurgiío-dintista dr José Ma-
ria Itrandão. O acto civil teve lo- |
gar na 1" pretoria Civel, c o religio-

....... varias communioiçSes feitas
pelo presidente, foi lida e approvad»
a ada da sessão anterior. Passando-
ae á ordem do dia. loram discutidas
e assentado» varias providencias de
alta importância.

Serão, entre outros melhoramentos,
iustallados no 2' .andar da sede do
Centro, salão de barbeiro, restaurant"~v F» j- C Tna/i.tlm Lentro, saião QC uwruciro, icswui«ihna_Egre)a de S.Jwqnlm. 

^^ ,Commodidade do;. soclo..

tem o |
ciom de conouistar amisns e é por isso
qu* huje não cuefará para os abraços,

*.#¦'*

CASAMENTOS

_:— "O" 
dr. Agostinho

Júnior contratou casamento com a se-
nborita Ckrita Botafogo, filha do Re-
neral Oibriel Botafogo e de d. Clara
da Costa Botafogo. .

—:— O sr. Manoel Pinto Bandei-
ra da .Carvalheira e d. Joscphina
Cerqueira Pinto da Carvalheira, par-
ticipam-nos o seu casamento, realiza-
do no dia 24 do mez |«oiiimo pas-
sado. ' 

* íH *

que será inaugurada nos primeiros dias
do próximo mez de julho, haverá en-
tradas paaas, as quies reverterão to-
talmente em beneficio dos nossos pa-
trtelos que soffrem nos listados do
nordeste o flagello das seccas.

Vae ser, pois, um grande certamen
artístico e caridoso a exposição do pin-
tor platino.

* * *

REUNIÕES

"International
Cinema"

Temlo-se essotado os três
números desta revista dc eme-
ma, previne-se os srs. collec-
cionadores de que brevemente
rbeiiará nova remessa, ja pe-
dida para Nova York, podendo
desde já fazerem suas encom-
metidas nas cisas. .

Rua Gonçalves Dias 78, e
Avenida Rio Branco, 137.

(II533)

Na edição de ante-hontem noticia-
mos o contrato dc casamento da senho-
riti Clotilde Costa du Silva çom o sr. ...-_
¦loío da Cru/, primeiro machinisU do BODAS DE PRAIA''Caxias", da frota do Lloyd Brasilet- ' —
ro. Tal noticia não tem fundamento aí-
gum e o sr. João da Cruz náo é pri-
meiro machinista, mas commandante

daquelle navir.
Trata-se de uma pilhéria grosseira,

que parliu com certeza de um funccio-
na.-ifj daquella empreza, o qual, para
illudir a noS!-a boa fé, redigiu a retc
rina nota cm um "memorandum do
Llovd Brasileiro, c nol-a enviou em
"enveloppe" lambem do Llbyd.

-:—Realirou-se no dia « do corren-
te o enl?ce matrimonial da senhorita
Lfontina Pereira Paranhos, professora
c secretaria do Atheneu Monteiro Pes-
soa, com o sr. Waldemar Octavio de

A directpria empenha-se espualmèn
te em inaugurar o mais breve possi-
vel o salão de bibliotheca, já tendo
para tal fim recebido varias obras
de valor. .

Os sócios que quizerem contrrbuir
para enriquecer esse importante de-
partamento do Centro podem remet*
ter as suns valiosas offertas paia «

1 sede social.1 Os directores serão encontrados
sem falta, m sede do Centro Per-

I nambucano nas hora» e dia» «baixo
.designados: dr. Austrejesilo, as qmn-

Abriram hontem os sslóes de sua tas-teiros. das 4 ás 5 . horas da tar-
aprasivel residência, festejando suas de; dr. Porto da Silveira, as quartas-
bodas de prata o coronel Gustavo de feira», das 4 as 5 «oras da tarde;
Moraes Birros, estimado capilalistja, ministro Vicente Neiva, às sextas-
c d. Carolina Zanotta de Moraes Bar- feiras, das 4 às. 5 horas da tarde;
ros A essa festa affluiu grande nu- Manoel Carvalheira, as terças-feiras.

Realiza-se no próximo sabbado, as
o horas da noite, sob o presidência
do conde de Affonso Celso, uma ses-
são do Instituto Histórico e Geogra-
palco Brasileiro, na qual tomara posse
o sócio cffectivo dr. Solidomo I.ei-
te. lendo o sócio benemérito sr. An-
tonio Olyntho dos Santos Pires tim
iiabalho oue escreveu sobre a revolu-
cão de Villa-Rica em 1720 (1'elippe
dos Santos c Conde de Assuntar!

noiHznVie amanlJS, aaxU-
foira, ás 9 horas, na egreja de S.
Francisco de Paula, a missa de 7
dia por alind de d. Hida Hambed,
mãe do conhecido photustrupho sr.
Alfredo Sclnvartz, fallecido no Rio
Gnaride do Sul.

Rezam-se as seguintes, por alma de:
Eliza Augusta de Campos Fonseca,

ís oi|n horas, na egreja de S. Fran-
cisco de Paula; America Ferreira Oue-
des is 9 i| ' horas, na matriz dn Glo-
ria largo do Machado; Amhroslna de
Salles Ribas, ás 9 horas, na matriz
da Gloria; conselheiro José \ inato de
Freitas, ás 9 horas, na egreja de Nossa
Senhora do Parto; Raul de Mello, às
01I2 horas, na egreja da Candelária;
Antonietta C. da Motta Castro, us
p i|e horas, na egreja de S. hranetsco
de Paula; Alavdc Caiiedo Nova, as 9
horas, na egreja de S. Francisco \a-
vier, Iv. Velho; ililiza Giesteira, as 9
horas na matriz de Campo Grande ,horas,

com trigo c milho, consignados a
llrazilian Coal; o "Veuilc", norue-
gitcz, procedente dê Norfolk, com I
carvão consignado a P-, S. M. J
Nicolson.

— A bordo do "Deinerara", que
hontem partiu paru n Kuropn. foi
vicMma hontem de tini nccitleittc
o estivador Antônio José Gomes,
que teve tt mão direitn esmagada
por tuna quartola de oleo,

Gomes foi soecorrido pela Assis-
tencia e removido pura ti sua re-
sidencia á Praça dos Estivadores
11° u.

EXPOSIÇÃO DO ESCUL-
PTOR ANTÔNIO MATTOS

.Realiza-se sabbado próximo, ,ís
2 horas dn tarde, na Kscoln Nncio-
nul de Bcllas Artes ,n inaiigtirnção
da exposição do esculptor Antônio
Mattos, lia qual figurarão também
algumas telas e desenhos do mes-
mo.

Antoni (Mattos acaba de che-
gar de Paris, de volta de seu pre-
mio de viagem.

Silva, Manoel t.opes dos Santos,
Pedro Vaz, Manoel Modesto da
Sih-n, João Francisco de Assis e
Joaquim Napolclio de Kpaiuinoii-
uns;

ESMOLAS
Recebemos de um anonymo a

quantia de io$ooo paru' serem dis-
tribuidos entre os nossos pobres.

COM A POLICIA

Sempre os vagabundos **
Pedem-nos os moradores da rua

liotiorio. em Todos os Santos,
chamemos a attenção da aulorlda*
de competente para um grupo de
vagabundos que estabeleceu o seu
(¦.uartcl^rcncral 110 trecho du rua
da Saudade à rua da Boa Vista,
impedindo que as -famílias uli resi-
dentes cheguem ás janellas, . ou
mesmo transitem pelo trecho indi-
cado, sem ouvirem insultos c pala-
vrões. f

Vrge uma providencia enérgica
paru acabar com esse abuso.

V.'**a**«k*'*t's?»S-^

|g Sempre immenso triumpho da

111 üiitowla Ij
RUA DE S. JOSÉ', 56—Kio de Janeiro

4

Zoira Marques Barroso, ás 9
No próximo mez de julho, tomará na egreja de S. Franci.co Xavier; »e^

Afranio Pe xoto, e no de nhorita Cândida Costa e Silva as a
horas, na epreia do Imniaculado Co-

o de pessoas di' .raÜife do casal das a ás 3 horas d. tarde; dr. Eu- I Octa.vuo Ave lar¦ Balthaiarg** 
g»;.,-' TWro* n3r» l^var-lhí as suas «nio Mergulhão. «o» sabbados, de Annibal Leite de Nlagalhaes ««?»»,Moraes Barros, para levar-lhe as suas gemo Mergulhão. «o» sabbados,1 j horas da tarde; dr.

aiciosa data. ,i ves Guerra, ás quintas-feiras,
... .*, j. I Aí 6 horas da tarde.

— Em assembléa geral realizada

rosse o dr. —
a&osto o dr. Jonathas Serrano,

* * *
VIDA ACADÊMICA

HACULDADF. LIVRE DE^SCIEN-
CIAS JURÍDICAS E SOCIAES —
São convidados a comparecer, com a
maior urgência, i secretar». da Facul-
dade. os seguintes srs.: Cícero sam-
paio, Antão Alves Barata, Roberto
Schmidt, Renato Junqueira Monteiro,
Octavio Avellar Balthazar da ^üveirU,

^c?Sõês.^êÍar^ssag.m7de tio aul" S^Tlíi™^? ^Ç^'^n^\]^é^^^t^Ztc^ves Guerra, ás qmntas-feiras, das S lar Pegado, kduardo mrnosa ae >--'
ás 6 horas da tarde. .... I -'^bastão Gl^eno^e Gu.ea.Re,, „..._ ,...„. & mXtarAA^_* * *

NASCIMENTOS

ração de Maria, do Meyer; coronel
Viriato de Araújo Bittencourt, as 9
boras, no altar-mór da egreja de 'bao
Francisco de Paula; Anna dos San-
tos, ás o horas, na erre."» de Santa
Rita; maestro Cesario Villela, ás 9 ho-
ras, no altar de Santa Ceciba. cçreja
dn Sacramento; dr. Antônio Corrêa e
Mourinhn, às 9 horas, na egreja de
S. Francisoc de Paula.

CULTO EVANGÉLICO
(No templo Presfbyterinno, á rua

Silva Jardim n. *3, realira-se hoje,

Carlos Henrique é o nome que na eleito o seguinte Conselho Administra-
pia baptismal receberá o filho do dr. tivo para dirigir os destino, da Asso-
F.Hsiurio da Cunha Bahiana e da c:acão Bahiana de Beniftcencia no anno
dra. Aida Castro Bahiana. O nasci- sccial dc iqio-ioao; Claritnudo Tibur-

zdo«rren,ee„,.sua.séde.spcia1ifoi Gonçalves .da Costa. Assis, Morei™ da I j, abertura _ do__Synodo Cçutrul
palavra,"ores

I
I

producção Ralem
em todo o mundo cinematographico

BREVE será exhibida
RICANA, ou

grandiosa série — A JOVEN AME-

» SI ieserto
17 episódios — Soberbos trues — Emocionante verdade em todas as

séries
Narração vivente de extraordinárias aventuras policiaes do maior
interesse e intensa emoção — Desempenhada pelai melhores artistas

de Nova York.

Exclusividade —; Empresa Cine matographia PINKILD. (E 7749)

í
%I
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| HOJE, no
i DGU-SLAi

1 (Im

ilO grande e real suceesso
Cinema P AHIS

. ¦- n mn SA SUBtUT « o celebre actor-athleta tão apre
> FJ*IRSi»l«8^ 3-4 ciado pelo nosso publico, na sua 5

,...,„.a e admirável creaçào, no protagonista da peça _|

professor de alegrias
5 longos e msgistraes actos de flno espirito e emoção da TRIANGLE

| Jenh Sothern, a joven actriz e única rival dc Mary Pickford, ern

5 èstensos e emocionantes actos de impeccavel factura.
"'•-f..ir,i-A 

íeir.t das va idades, novo trabalho da Triangle
Clara .Williánis-órHarloilLockwoòd e May A lison no drama-A

mmitc-O homem de aço, grandioso film em 18 series!Irevu

Ince, por
prom essa-

(E 7736;

I . ... . .-i-. ¦ ~,..4*;r\Ã*tM\*M'a**

w
\íi

Theatro Polytheama
LARGO DO MACHADO, 19 — Tel.

Beira-Mar 1143
Empresai Pedro Gonçalves

Tournée Leontina • Vignat (Fathmée)

Hoje Hoje
QUINTA-FEIRA, 26 DF. JUNHO

— A's 8 3I4 da noite '
Grande e monumental runççüo de

suceesso com novas estréas no

GRANDE CIRCO MEXICANO
Os Venturas acrobatas sem rival. —

O Segato, o rival de Maciste. O
arrojado çyclista francez Hòll Jack.

Os Perros amestrados, trabalhos
modernos e os queridos

excêntricos brasileiros:
DUDU' AND PERY

e, TAMBERLIK and CHICHARRO,
os verdadeiros reis das gargalhadas

Amanhã — Uma única e bellissima
pantomima, areflada no picadeiro, s6
sexta-feira — Suceesso extraordinário
dedicado ás exmas. famílias deste dis-
tineto bairro.

Domingo — Matinée, ás 2 i|a da
tarde, entradas GRÁTIS ás creanças
até 10 annos, acompanhadas de suas
famílias.  TODOS AO POLY-
THF.AMA. (E 7/5°)

Josc G Sollero, José Rocha' «'"»'' I por essa OCcasião, vários oradores. 1
Poulo Baptista da Silva Pereiro, Us- V .nlrnria i fran(.a
waldo Ar.evedo, Dermeval Mouro de ______' ,„, ¦ ————-- ¦

Empresa
Staíta & Fróes

Companhia
Leopoldo Fróes

O ponto preferid<
da elite carioca

HOJE

, A's 1 3t4
QviÍMtta.-fei*ra, 26 HOJE

IVIAXIIME:,EiÉStfS é% HORAS"± SOIREE -
Xj3a.loo dicii enm que tse repretsenta a comedia

A's9 3i4

ADEUS, MOCIDAD
3 ACTOS

Leone, O grande bohemio Leopoldo JPjpoes
Dorina, Mlle. Amalia «Japltani - Mario, 

LEm!^^^mpoi^J^3JnaJ_Jjtjp|)0lonia Finto - Helena. Kertha Albuquerque
Tomam ainda parle os artistas Machado. Plácido, Cecília Neves, A. Rosas, Gorina Silva, A. Costa e Bnlo

J 
Scenarios de Jayme Silya-

i Amanhã -r VIAGEM A( TUKljUÍA — 3 actos. — Na próxima semana-
«... _» ^^^jg^^^^Mnmm^i.K3mex^tiimma^ssms

-« marido de minha noiva
KSa

H __ QUinta-í>ira. 26 de junho de 1919 2
A'S 4 ila DA TARDE £

MATINE'E DE GRANDE GALA ,.,;,. TA
\ n-ionliÕ S0D ° patrocínio dc ¦>. e.x. o .i,. ..1 inistro da França, em beneficio dos K

JXllluiUllui Mutilados da Guerra e da Caixa dc Soccorros da Sociedade £>
de Autores Francezes ___

Na rrox*r;a semana
(ij R X!TA EXTRAORDINÁRIA
H Festa arlistica

dé —

HÈ
obra-prima de Porto-Richc

s
BAE M

II11II1

Companhia Dramática Franceza
Director artístico: MR. HENRY BURGUET

àmanliã -- Sexta-feira, 27 -
10a recita de assignatura

FESTA ARTÍSTICA DE

Mlle. NINON GILLES
Ila nuit doctqbre

üüca intcrpvctaçSo da talou-
tosa artista

B Srs. assisnantes terão prele-.
i ás siris localidades ate

ilifi, sexta-feira, íis 5 boras

| 
da tard

9.

L'ARL£'S|E|VNE
de A. DAUDET — Musica de BIZET

Orchestra de 40 prolessores. dirigida peTTmaestro Soriano Roberto.

Bilhetes á" venda na bilheteria do tlieatro das 10 horas cm deante.

Os moveis da scena para os espectaculos desta companhia são
.ornecidos pela Casa RED STAR, rua Goiicalves Dias. .

4'ALFRED DE MUSSET
La Muse  MLLE. NINON GILLES
Le Poete MR. RAVMOND LYON

INTERMÉDIO

Domingo— ULTIMA MATINE'E:

LA MARCHE NUPTIAL_E_

i» — Le Sous-Pr<fet aux CJiamps, de
Alphonse Daudet — Mr. HENRY
BURGUET.

2» — L» Brouette, de Edmond Ros-
tand — Mr. RAYMOND LYON.

1» — Aux Morts des Armées, de Paul
Claudel — Mlle. CERMAINE
DERMOZi

4» — L'Existence, monólogo, de F.
Galipaux — Mr. HENRY DAR-
BREY.

5» — Grand Pire. vous n'Étes par
vieux I. de G. Nadaud — Mlle

6U — Monólogo, pelo eminente artista
portuíuez CFIABY PINHEIRO.

SON P01LU—Comedia em um acto,
de Henry Bnrguet e Hippolite San-
nier..— "Rirette", Mllc. Ninon
Gillesj "Robert", Mr. Henry Bur-
guet; François, Henry Darbrey.

^_ ?aj*fls»~****»*a*Baia**g*'«**MB^ •'.
. .-m-B-L-IL-a sBsm I

©'¦*. ®tf I PATILE'SERIAL
> Continuação

O Cavalleiro PÜantasmà Mmm9ã^m%Mesí&
FOX-FILM

-Noite úe Casamento-*
«Jewcl Carmen

Preços: — Frizas e camarotes de iâ,
80$! camarotes de 2*, 20$ j poltronas,
15$; balcões A e B, 10$; outras tt-
Ias, 8$; galerias A e B, 3$; outras

A mctaiíc da receita bruta des-
Ví ta rivita é destinada ao Theatro

. Dramático Nacional, na con ormi- . _- _.__¦ - f-e/***« 1 Ia" l\l IDTIAI W 1 vieux I. de li. .•Nanauil — ame. ias, o»; gaicrias ri t u, 3*; outras w.

$^ !i^ t^ 
"omrT 

™m 
^^Prefeitu- ^fa (ViARCHE iMUPIIALt BETTY DAUSSMOND. \%%%\Í*»W

~"™™" ,ii|iiiiiii!iiiii-iiiiiiii!i!>ii'iiiiiiiii|iiliiii:iiiliiliiliili'«i'liililliltillllliilnlilllllli'»llllillllllHllllilllllillillilfcri**7íisa;
^r^^x*wmimmm»mtBE»manmÈI***m7ãmMlaamâm -

11 n |"|_"|_"||_| iiiiii|ii||r***********iiprrrwnMTMii*Bi^^*4I ¦ BBHB mm\mamMamaMmWMtm^mmw»Mi ¦*—

ELECTBO-B.ftLL- Empresa Brasileira"* de Diversões

51 — gua Visconde do Kio Branco — 51
Klegante e confortável estabelecimento de diversões, <iue se recommend, pela dUtinceão do publico que o
"¦ . freqüenta.

Exhibições cinematographicas dos melhores fabricantes de Iilms

Programma novo HOJE

PEREGRINO DO AMOR
Dràraaem cinco partes e una. "airci'

oomico cie Bucoesao

1 |11III|:' I'' ¦ 'l| III 1'IIHIli'ÜUI III 111 MU '*" ¦¦IIH'1 ¦'! ¦»¦¦! ¦<¦¦¦'¦ M^"" -¦ .»"-.. .M-MB.I

THEATRO LYRICO
Empresa Jcsé Loureiro

Grande Companhia Mexicana de Operetas

ESPERANZA ÍRIS
A estrear-se na primeira quinzena de Julho. .

AVISO—Os senhores assi gnnntes da temporada da Com- g
panliiii ESPKKAN/A ÍRIS. tcem preferencia aos 5
seus logares para n TRMPORAWA I>A GRANDE ?
COMPANHIA LYRICA OO THEATRO OOLON. dc £
BUENOS AIRES, ATÉ,' HOJE. 26 DO CORRENTE, ?
A'S 6 HORAS DA TARDE. Dessa data em deante g
não serão acceitns reclamações

I Fúig-pong, bilhares e outra» diversões
I Artisticfé?--«buiicl-ontè ilIuminaçAo electnca

| Banda de musica -militar -- HOJfc * 
^ . ,

AO Ü^ESOTE-IO -BALL-ÇlNt-MA.
§ As diversões começarão ás 17 horas em ponto.
|i->^sgaraBaBa»aRSM

*****~~riiiiiwn mi\mmmmm^^mmimÊammfmmftmmggintms^mgmsSfSSmSm^^^^!^^^"^^'^ __^~

^umaÃIÃaÃÃ1>IíÃáILaa^^  \
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Acha-se hhorla na bilheteria a assignatura pura Io
recitas da Grande Companhia- Lyrica, aos seguinte"
preços s

FRIZAS E CAMAROTES 1:86o$ooo
FAUTEUILS E VARANDAS  300S000
CADEIRAS E BALCÃO  eaoSooo

hoje: hoje
Penúltimo grande especlaculo do sensacional cine-romanco

Dois novos episódios repletos das mais extraordinárias avenlurus
da cyclotjjca serie

O Cavalleiro Pliantasma
Ofl últimos planos morti-

feros são postos em pratica,
pelas inimigos dc Eva Fon-
seca. -— O valrntc Fagun-
des, c:ie n,i ármjildüha de
Killman c, amarrado á di*
Hgèncía desen freada, é ar-
remessado ao obysnío. —
Um supposto Príncipe ú des-
niasclurauo e morto. — Kva.
na montanha, é lançada ao
fosso dos leões. — O des-

conhecido Cavalleiro Tbari-
tasiiia, sempre vinilaiitc. ftl-
Va Kva das garras dos IcoW_— No CasteTjo Inca è morto
o bandido Killman, e mettí-
do a ferros todo o seu
bando.
13" Episódio — O TERCEI-

RO !í ULTIMO AVISO.
14" Episódio — O DF.CKK-

TO DO ORÁCULO.
Em 2 pfirtes cada um.
No mcftno programrna,apresentamos a muJs fonno*

sa artista ila FOX FILM
Jewcl Carmen

A bellissima companheira
do grande WiHik.íi Fanwiu.
a joven e Hndh actriz tnn-
tas vezes apreciada no nos*
so meio, reapparece intèrpré-
tan-do a fina comedi i nto*
derna

axroite de casamento
ante a graça5 de liciosos actos cm oue a melua estreita sdntillará * fiilRiirantc

5 uc i^.u3ua ^ 
sou snrrjso e „ s_u B(.mo arl,ft,CO.

A revrlacão de um sonho cheio de encan tos c poesia... a mecidndeTor fim, a realidade, uma engraçada avnn tora.

Bg*^gg™j___"_gj__E , 
'¦-^-¦- —mmmm•

Seo-unda-fcira-Uiii tirando especlaculo! Uma nova copiado maior suceesso dn anno !
CHICOTE 10'"estupendos actos dediç-idos ao grande mundo sportivo.—No mesmo programma,

° 
mais uma nova creacão da incomparavel PÕXSONSWINB COMEDY, em 2 actos iuper-eomicos

A mulher que se faz por si

Casínc lh@st.-o phenjx
(Vrròüddtàrio njãlTiiinriõ7e.ia - Kn^nre^J^nriquo Sarme.Uo

'1'iiirnee

HOJE -

Companhia ALEXANDRE AZEVEDO
Lucilia Pcres - Empresa Arcvedo & Serra

j annundòlTlos^ínacrdTdia S;% ^'¦?^.?B77Ça j |gig©^©©^
r' 1 11 1 1 1 11 1 1 1 1 rir 11 11 1 •'iiiiil'il: l''l'.|i:l'H'H.il::l;l-l"|:il'!l'il"l'i> :i !¦'' _^-^—^——~^^^^^^m^^^^^^^^^a^mt,^tmmt**tttmmma^m^ma^ÊmmmmaimMtwmmm*mmammrmmat^anMmamt^tmÊm^Mm^a^mammmaiMmamaamai

THÉJVrRÒS PA EiyiP^S^F^^HQAirSEGREfo__ 1— Q-u.lnta.^lêl3rat, 26 de Junín.o ca.© 1919 HOJSTHEàTRQS DA fiMPggSA JOSÉ' L0UR5IHQ
PALACE

A's 8 -- Recita de gala

Compinliia rqttuuueu — MARIA
MATTOS e MENDONÇA niC

CARVALHO

HOJE - A's 8 3|4 - HOJE
Ultima representação
das recas de grande suceesso

i - Espcctaculo completo
e -.omenagem a GOULART D^DRADE. auter da deliciosa reca em 3 actos e em verso

jgj .JÜaíS^ -^—J
JwJns-Ale*Kandr*e Azevedo - Mngtlu ena • Lucilia Feres

- j t- v n <-. Presidente .'.a Republica. IVeícüo Federal, Ur. Domicio da Gama,

r.iarhi:— O ÁGUIA
isa iriise tn-sc _

i vrada até ã» 6 hora no tornai do Brasil". Â

* rrrryTv»v7vvyyvyt vvtvi'?|r--*vyrv*'.».*'vvTfy'*

tE 661;)

rrfTTxrrm ffwrrnyrrrrrHrrfp

CARLOTA-JOAQÜINA
Peca histórica em um acto de Júlio

Dantas e

O INFERNO
DESOPILASTE COMÉDIA

Km ambas as peças > protagonista
é de.enpc-.ihada pela actnz MARIA
MATTOS.

REPUBLICA
Companhia Portuguesa — AURA

ABRAXCHES e CHABY
PIKHEIRQ

HOJE •-¦ A's 8 3|4 - HOJE
Festa artUÜca do actor

OTUEI.O DE CARVALHO
Dedicada ao Presidente do Grêmio

Republicano Portuguez

Amanha — Primeira representação
da comedia norte-americana — I.A
DOXNA E' MOBILE — Novidade
abfoluta. 

Bilhete? á ver.d;
Rio Branco a. ijS.

eeeeeoeeesoeeosooeoooso

! BLANGiETiE |900ooeeaccaeeoscoooso»
Discurso pelo Dr. Josc Att-justo

Prestes. I*rla primeira r única ver a
sccr.a do frade doido da "NAU DE
AMORES", de Gil Vicente c a pre-
sia "Ao Brasil", peto beneficiado. —
Sonetos de Camões, pela distineta
actriz Aura Abranches e a poesia —

Os sinos", por Beatriz ce Almeida.

HOJE _"S. PEDRO

Amanhã — Festa artística do actor
Mar.orl Rocha.

Grande Companhia Nacional iie Upe-
retas c Melodramas (gênero

do Theatro Ctiatelet, dc ParisJ1 — Ui-
recçao artiMica de KDUARDO i

VIEIRA — Maeflro renente da orches-
tra LUIZ MOREIRA

2 sessões, as 7 3\* e 9 3W
A peça que não precisa oe

grandes reclames é a opereia

CLUB
— DOS —

Pierrots
De Oduvaldo Vianna e Roberto

Soriano
A seguir — "Jnrity". de Viriato

Corrêa, musica dc d. Francisca Gon-

Maison ^Joticinc
O rr.ais confortável estabelecimento

de diversões, onde não são poupados
esforço* para corre?ponder ã syrnpa*
thia e preferencia do numeroso pu-
bÜco que o frrq-.ienta.

Films de HOJE:
Nas garras do leão

___*¦ e 8* séries^

CtLORIFICAD.V
(Cinco partes)

Cinema Olympia
Films de roje:

Xas garras do leão'(r* 
e 8* séries)

GLOKIFICADA
(finco parte*

S.JOSE'
Companhia Nacional. íundada em _ x

de Iulho de ioü — DíreceSo artis*
lira'd: EDUARDO VIEIRA — Re-
gente, Maestro Bento Mossurunga.

3 ~ Sessões ~ 3
:• SESSÃO, ás :

O Marroeiro

C&rlos Gomts
Companhia Nacional de Comédias j 9

Vaudevilles — Empresa VAZ & C*
—Direcção arti.stica do actor, A.,
SAMPAIO.

;* e 3* sessi" .¦•'4 e 10 i|.

Trep-Moleque
Amar.hã — Grar.dioso íestiv-fnovido por J. Ribeiro. Tobías

tracs c Belmiro de Afane" '

2- SESSÕES--2
A's 7 .Vj t— A'» 9 ]U

A» representações da engracadissinu
comedia em 3 actos, original

% do illustre esrriptor bra-
silei'o Ur. Kastos Tigre

10 MICRÓBIO D3 AMORJ
SANTOS

Mo^ 'ME A>\ MOREIRA
(UITA

— A tn
.LIADOS.

;sdi=sirr!i

das 11 ás ho ras, na casa Lofes Fer Terça-feira, 1 de jalho—Grandiosos festivaes commemorativos do 8 anniversario da Comp. Nacional S. Jo:



I

wr ,,tu ^«WrtíUJl-f-wi^lí^**11**

->!

NOTAS RELIGIOSAS
IMEZ DO SAGRADO CORAC-U)

.- Com òust.ntit cot«orronoi» tio
lieis, vem-se realiiindo na eicrrj» do;
Divino StlviUori em Piedade, Q« .
«.xercicioi lio mes coníiiürado ao
Sicràtmiina Coraolo de Josu*.

Ãnianhd, wxW 'tira, haverá mllM
canuída, h "¦ horas, e coinmunhuo i

varal do Apoiioladgj «m «cgUWí,
üxpoíioto do âftririiiitno Siicranieii-
10, uue se.ri ííiTitado pelr<3 mem-
1>ros d'; Aportoladoi ás " hor«»i por
boáisISo ii encerramento, pregara
o jxidfj dt 'Joio fiudlberto', No
domingo, ai, haverá mim «plenne,
«•¦rogando, no Evangelho, o padre dr.
Carlos de Oliveira Manso, .

A's 4 >t|a hora», saíra a procissão
<iue percorrerá o itinerário tio ooitu-
me. A orchettra esta confiada no
i.rofesior Jolí TeixéirU ua Costa.

A directoria da Liga Catltplko da
i-srreia do Divino Salvador pede, O
íSmpareçlmehta 4' <"110' °,s eoclos'
Mis, incor?'."id')s, acompanharem a
WSclíjao do Sagrarlo Coração,-, que
o Apostolad-J lula re.ilirar no dia 2ç>

,áo corrente.

PADRE JO.?E''"iI. MENDES -
A Vibraria Cem! do Arcebispado |
..ommumcr. que " padre Josí Maria
Mendes st acha privado do uso ac
ordens neít;i itrchidlocese. ,

GHRISMA - Hoje. ultima quiiv
U-fcin do mcz, roveri chrisraa, na
Cathcdral Metropolitana,

SUSPENSÃO .DE , ORDISNS —
ooimiíiiica.niis a vlgararls neral co Ar-
Cèojspàdo uue nâo teiti uso de or-
<lrns o revmo. padre losí Man» .Meu-
cies.

•jff' 
HRKGTJEZIA DE MADUREIRA —
A festa em louvor do .Sagrado Cjra-

çâo de Jesus, i
griètte revestir-se

solennidade.

I Tônico BAVRÜin!

íW:m
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PARA ÍSS CA22ELLOS
Impede a queda do

cabello, tonificando O
couro cabelludo.

Preservativo da cal-
vicie, o seu uso con-
stante é garantia segu-
ra do brilho, da maciez
e do crescimento do
cabello,

Perfume, muito agradável
A'venda em todas as pliarinnolas o perfumarias

de primeira ordem

mmwÊm

Rua 7 de Setembro, 127-129
Preço S$00O (12810)

ipBP^ppepg jgpsgss MbBE^m ws>«w>ieAwa>

Pernandes Porlo, Ouiumar de Caitro
Calara, AMce dc Carvalho, Antonlctta
Campello, Olga Campello, Maria Bona-

ta freguesia, pro-1 t0t Francisci Campello, Carollna 1'er-
da maximii pampa | reiM. Scnliuritas lieatriz de Almeida

Pereira, Leopoldina Fiúza, Olga Fiu-
A festa obedecerá ao seguinte pro-1 m- ,jjercji}a Fereira, Antonietta Leito

R.amma: de Castro llaydée Soriano, Euridio:
No dia 37 havrri testa do baunioo yaí| £„„;., pereira ,ie Almeida, Latira

Coraçio d« Jesus, is ¦> ila horas, com j,t.pira !„,)]„, Marlã da Conceição
Vasconcellos. DD. Tlicrera Peixoto
Alves, Aspazia Nunes da Silva, Luiza
de Abreu. -.Maria Andréa Oliveira An-

, drade, ivrearnação Caíalá. Juizes por
i devoção «s exinoS. srs. visconde São"oio 

da Madeira, conde de Agrolongo.

OBNTRO INIHSTIÜAL B
C0MMI3R0IAL GRAPHICO

1>6 RilO DE JÀNÉinO
Convida-se os srs. associados

deste Ccniro a, de accordo com
o artigo 2->, naragraplio I dos Es-
tatmos. a se reunirem em Assem-
bléã Geral Ordinária, na sede so-
ciai, á rua da Quitanda, 61, a"
andar, no dia 30 do corrente, ás
¦2 horas da tarde, para apresenta-
ção do balancete semestral c tlis-
cussüo de acstiinptos de interesse
geral.

Rio de Janeiro. 25 de junho de
1010. —• A directoria. ^ 7539)

IRMANDADE DE N. S,
DOS 1IOMEXS

MÃE

..ussa festivs c comrnunhao ao Evan
nenlho 4s weancas do catecisn-.o._

Finda a missa será dada a beriçap do
Santíssimo Sacra/ncnto e realizada a
Unçto do ngto estandarte do b»Kradu ,
Cor«lo. , , .

No dia 2Q, terá logar. aa o i]s no- ¦ , . -
Ml, « primeira misss campsl, con. can-; conde Pereira Carneiro visconde de
ric« sacro» 1 Moraes, comrrendador Antônio Dias

Terminada a rnisia teri loirar .1 ce.,Carcia, cçniinendador Rainallio Oni-
riraonea da renovação dns promessas »ao dr. ^larlo da hdva í.azareth, dr.
do baprismo. , A"'tn"r Teixeira ue Carvalho, major

A's r il^ horas, entrara a segunda José Clemente da Costa, Manoel da
mista campal cantada. :\o Evanjielho Silva Júnior, Manoel Joaquim da Cos-
oecupari a tribuna sagrada o conexo ta, Carlos üardeira de Couvèa, Poleão I ^ ^f^ja Adrainstrativa desta Ir-
Gonçalves de Re2cnde nue pronuncia- I,o es da Silva, Francisco Antônio I
ti um serraSo sobre o Coraçio tl<: I Tri^arico. Arthur Donato, Amadeu de;,. „ .
•íesus. , 1 lieaurepau e Rohan, Francisco da Silva ,ab o'«oras

A'a a horas tairi da e«rcii matru iíessa. Alterto Uandcira, Maestro Luiz | munhap, ein louvor ao .Sagrado Lo
uma imponente orociüjlo em honra pcl|rosai ,Jr. Paulo Calaza, Octavio de I ração de Jesus; e ás S lioras da
do Swado C«»5Ío de Jesua,_ acom- Oliveira. Cancllistas, Edgard hernan- \ noite, Ladainha, sermão, pelo di.=-
pauhada de uma banda de musica mi- ^ Adolpho de Abreu. .Sebastião Pe- tinetu orador sacro, rev.tno. padrelitar. .... , ,. feira da Silva. Antônio José Pereira de 

Ao recolher da procissão •««***•. 
Almeida e Domínios Marques da Sil-

trfà a eonsaímçao solenne de toda
u extensa fre«uezii ao Santíssimo Co- ™
raçlo de Jesus, ieita pelo revmo. vi-1
p.aiio mie. nessa occasiüo. diriniri ao

' 
i mandade faz celebrai- amanhã, 27,

missa festiva, com com-

Kicardino Scvc, c benção do S.S.
Sacramento. (E 0609)

cano que.
doto algumas palavras allusivas ao
aclo. ,

Após essa ceremoma, aeifuir-se-i a
recepção das novas leladoras e zela-
das, e por ultimo seri dada a benção
do Santíssimo Sacramento.

EGREJA DE S.*TOAO BAPTISTA
JJ N. ÍÍEHHORA DO ALLIVIO —
Alem das festas eui louvor do glo-
rloso oia«o, hontem celebradas, a ir-
mradade de S. João fari celebrar mau
os seguintes actos:

No dia 2U — A' ri horas, missa
solenne e o "Té-Deúm" presando ao
Evangelho o tevrao. padre Jayme Con-
çalvcs" Ferrelnt.

A's í hotss ó* dia aç- sairá da
Irmandade a procisslo de S. João,
qi*t percorrerá as sejtuintes riiís:

Kella dc S. Joáo, Ricardo Machado,
Senador Alencar. Conde de Leopoldina,
üYila de S. João e egreja.

Haverá nos dias a6, 27 e -8 um
triduo í Nos» Senhora do AUivio.
Á1 7 i\-2. c á noiie do di*. ay con*
tiuuará o leilão de predas e barra,
quinhas.

Em ambas at festividades, bandas
(Jrf muaJcs tocarão no adro da egreja.

Ã administração pede a todos os
Írni5ò3. fieis e devotos o seu compa-
locimcníc e retnesaa de prendas para
.»s leilões *; barraquinhas,-; para maior
bnibantiâuios dessas festividades, agra-
decendo ü todos oa olmlqa, prendas- e beneticios que
(:\0 dc:; ori^os.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

A festividade na
matriz de Santo Ân

tonio dos Polures

li TE5IPORADA LYRHOA XO

»rO DE JANEIRO
Em conseqtiencia da publicação

dos annuncios referentes á asai-
criatura para doze recitas da
Companhia Lyrica da Empresa
Camillo BoneUi à se realizar no
Theatro L,yrico desta capital, com
a estréa marcada .para fins dc
agosto, os srs. Da 'Rosa e Mocclii,
se viram obrigados a publicar nos
iornaes de lluenos Aires a seguiu-
te carta, que foi transmittida para
aqui pela Agencia Americana e
puMicada nos jornaes de hontem:

"IUmo. sr. \'os jornaes che-
gados hoje do Rio de Janeiro vi-
inos que v. s. anxiuncia official-
mente a abertura <W assignatura,
110 Theatro I.yrico daquella capi-
tal, com a sua companhia cornplb-
ta e tal e qual como trabalha no
Theatro Colou desta capital, para
a segunda quimena do mes de
aaosto próximo:

Oe Montevidéo nos remettem o
tiviarem A consasra'! cartaz official do Theatro Solis,1 

no qual v. s. anmir.cia a compa-
nhia complclta, tal e <|ual como
trabalha no Theatro Coion, para
a segunda quinzena de agosto
próximo, e, por ultimo, de áccor-
do com o seu contrato com a In-
tendência Municipal dc Buenos
Aires e com os compromissos con-
traídos por v. s, para com os
seus assignantes do Theatro Co-
lon, tendo-se inaugurado a tempo-
rada jje cincoenta recitas de assi-
ijnatura. á ra/.ão de quatro por
'Semana, sempre, de accordo com
o seu contrato no dia dezoito do
corrente. — é innejavel que ,v.

rinuricipti íanibei:! ao publicoelh.j e tradicional templo, á rua dos dé Buenos Aires a sua companhia

r$& fomag«to e0lánr?è.dR&Í0Õ \.<»mm W "»ff«J?. d"^ie "

A mesa ndminiHtratlva da Venera*
pç] Irmandade do Santíssimo Sacra*
mentu, Sántõ Antônio do.; Pobres e
Nossa Sanlioni itos Procoresi cclt-
Iítou dotnin_o ultimo corri a solemtida-
de e o t expliindor do? annos passa-
db.Sr a festa em ! juvòr do niuagru-
so Ssnto Antônio tios Pobres, no seu"-"filho c tràdí1
ii
prepi
Hftcitito do tempio, que apresentava
bellissimò aspecto. A Irmandade vi-
nlia, desde u dia j. do corrente, rcali-
/iiitido as novenas que precedem o dia
do grande thau.niu.rçn, e no dia 13,
áeguirido vellws tradições, fez distri-
buir, antes i!a miãsa, rcapas, calça-
dos u deschaã de criancinhas c e.-í-
rhblas de ;$ e io$ooo a tnu'itós po-
br;».

Àntc-líQnífim ctíli,'jrou-se a festa do
mu padroeiro) com excepcional ex-
plenâçr.

A'i ii liorai, entrou a miisa soleu-
ne. sendo ofiiciaiite o r»?vdo. padre
Jo&o d« Sílvaíi i Madruga, tendo
respeetiyamentc. por uiacono, sub-
dkicoiiíj ti mçstrs de cerimonias ns
revmos. jjadrw Seràphítn de Oliveira
e J0S0 Borges e o conego Jo?.é Ve-
nerando da Graça, capellio da Inn.ui-
ilade,

An Kvjnijeiho subiu h tribuna sa*
çnada o revmo padrj Henrique de
MoigalhÜeSj tjue produziu o paneg-y*ríco do milagroso ^anti), num discursa
que deixou grande1 impressão,

A'* 7 lioraá da noite, rrali/on-se
solenne Te-Dsúm, celebredo pelos
mêsmoíi sacerdotes que tomaram parti
na missa festiva, poetspando ft tribu-'na 

soiítíaóa o revmo. conego án-t
Iiçnediçtõ Maiinho, vigário da paro-
chia dc S foséi c qur fez uma bel-
Mssima oraçio.

A orchesir-a sob a rj^enciü do
maestro Luiz Hedrosa; executou o
séffuinte program ma: Grande Marcha
de 'Costeüsio, La Regina di S.ibà de
Chi Gounod, Stíçuindo-se a missa so-
lenne denominada "?j::!ior do Ho;n-
fim", do( miecrj Manoel Maria,
Credo, "S, 

Francisco de Pauta", do
maestro Henrique de .Mesquita. Toma-
ram parte a« conhecidas solistas
exmas. sras. dd. America dr C.-ir--.-allio. Corüliu 'h Caf.trõ, Elírida
Pérson e a profeísores Jn-é Marti*
nez e Antônio Eataldi; senTi.i a rv.rie
cora! pelas sras. dd. Is mento de
Amorim, Annita Keii, 0erminin Ros-
sei, Mãficóta .'-ojrdrs, Mu ri cota, Pi-
aheiro, Alberto Saldtrtha c Sylvia Sa-
¦ema.

Anlei da missn feítiva, íoraai en-
trégnes rt,i c-pella-mór o titulo de'icr.ein-:rito ao proviedor commcndadõr
A. J. Hiicoto de t:.iuri) e á irmã
d, Francisca Gomes Moreira e dc
jiretector á irml d. Çrancisca Lauro
Afccètta.

Aos seca convidados, admiradores e
irmãos piesertet, otfercceu a mesa
administrativa um profuso "lunch",
ilifinte o qual foi erguida uma serie
de hrtndcf, destacando os homenagens
do irnii-, p..curaüar almirante Kiuza
Júnior, p Ia dedicação ijuc dispensa i
Irmandade.

Ti' a Si'puinte a mrr.iti-.ta dos tnrãos
e InnJ? que furam eleitos para a
ádminir.iraçio desta vtncravel irman-
ijnie,
no còmpi

segunda quinzena d* agosto, ma.
ta-iiiibeiit durante quasi !odã a j>t'i-
meira de setembro.

Pois bem, acreditamos que v.
¦s, deve ignorar essa publicidade,
nova nos annacs theatraes, desti-
nada i enganar grosseiramente
feres cidades, mas ella não e uma
arma digna d; um empresário que
se proclama honrado, leal c serio.
K, como por outro lado, ella affe-
cta seriamente os nossos inteires-
ses, convidamol-o .para que diga
publicamente em que cidade se cn-
contrará v. s:. na famosa segun-
da quinzena de agosín, para que
saibamos qual dellas fica livre
para os nossos negócios. "

Não sabemos quiil será a res-
posda do sr. BoneUi e se dará
aos deploráveis equívocos uma cx-
;'licac.ão clara e tenninnnte, mar.
como a ''Hnipresu Loureiro com
uma nota expressamente redigida
no corpo dos annuncios de lion-
tem confirmou ter a necessária
autórisaçfio da Empresa Boneiti
para marcar a eslréa da sua com-
panbia para finí de agosto ou ro-
meço dc setembro (e est?. mndifi-
cação já por si é ibastante síruíu-
cativa) somos obrigados a decla-
rar, sem medo de que os aconte-
cimentos nos desmintam, que ó
materialmente impossivcl que a
companhia Bonetli _possa vir ao
Rio antes da primeira dezena de
outubro, mesmo que tivesse, a feli-
cidade de encontrar um vapor
;n-o:r.pío. em Montevidéo, ao fi-
iializar a temporada naquella_ ca-
pitai, e isto pelos compromissos
mencionados na carta acima

Além <l:~so si fosse necessário
ainda um argumente para deraons-
trar qu: a companhia llonetti não
poderia estrear aqui nem mesma

MM TJNIAO í:
TRANQUIOn.VDE

Hoje. Sessão de Finanças:
O Secret. :, A. Coelho.

(E 
7657)

ADDA CUNHA, furiecionaria
Postal, declara que desta data em
deante passará a assignar-se —
Adâa Fonseca da Cunha.

• Rio de Janeiro. .15 de Junho de
1019. (E 7601)

A* ríSAOA
Os abaixo tissignados declaram

que, tendo-se retirado da firma
Thèdorò Mourem & C.j o sócio
João Throdoro, constituíram uma
nova sociedade que girará sob a
firma Mourem âr Mendes, conti-
11 liando com o mesmo ramo de ne-
i;ocio.

Maitòel Mourem: João de Sousa-
Mendes. (E 7602)

rem julgados idôneo-,, serio' 'aber-'
tas e lidan ns proposta* na presen-
C.11 dos coiicnrrctltes' que se apre-
sentarem para assistir a it-:»». for-
mnlldade, ruliricandu cada um as
propostas de todos os otitron. Sc,
pòroin, houver duvidas sobre u ido-
neidtulc t\c nlgüni dos proponentes,
e o interessado, islo c\ o conoorren-
te não julgado idôneo, quizer re-
correr para o Sr. 'Ministro, o que
poderá fazer dentro de 24 horas,
R abertura das propostas será adia-
da, até que o assunipto seja resol-
vido, e se o recorrente obtiver de-
cisão -favorável, será também ad-
mittido á concorrencial nas condi-
ç5cá acima indicadas.

Os documentos de idoneidade e
dc impostos federaes e municipais
serão resumidos aos concorrentes
no dia da ivbertura das propostas.
As cauções serão reitiiuidus, lofo
depois de escolhida a proposta ou
propostas mais vantajosas, meiio*
a do concorrente ou concorrentes
preferidos, n qual ficará em depo
sito, para garantia da fiel execução
do fornecimento, Aos concorreu-
tes não considerados idôneos serão
rcslitnldoB, juntamente com os
seus documentos, os envolucros
contendo as propostas fechadas
como foram recebidas,

fi'
Antes de qualquer decisão sobre

a escolha das propostas recebidas,
serão ellas publicadas na integra no"Diário Official'.

¦As proposta? não poderão conter
senão^ uma formula de completa
submissão a todas as cláusulas do
edital, o preço que o concorrente
qfferecer, csciiptq por extenso c
ení algarismos, não se tomando em
consideração quaesquer offertns de
vantagens não previstas no edital,
e nem as propostas que contiverem
apenas o oíferecimento de uma rc-
ducção sobre a proposta mais ba-
rata. Xão serão acceitas também
as propostas que estipularem pre-
ços superiores a:

Doze contos de réis (Rs
ic tooo.looo) para o total do milho
cattete vermelho:'1'res 

contos e quinhentos mil
réis (Rs. 3 isooSooo) para o total
do milho cattete branco;

Quatro contos c quatrocentos mil
réis (Rs. .|:4oo$ooo) para o total
do feijão preto;

Quatro contos e oitocentos mil
réis (Rs. .i:,Soo$ooo) para o total
do feijão nitilatinjio;

Seis contos c quinhentos mil réis
(tRs, 6:3onSooo) para o total do
arroz niattão;

Oito centos e quinhentos mil
réis (Rs. S:;,oo>ooo) para o total
do arroz dourado;

Setenta e cinco contos de réis
(Rs. 75 toooÇooo) para o total do
akodão.

S'
A preferencia caberá ao propo-

nenle que offerecer o menor preço
para fornecimento de cada varie-
dade dc sementes, por mínima que
seja a differença. No caso de abso-
luta cjruajdade de preço entre as
propostas, será preferida a do con-
corrente- que offerecer maior por-
centãgém dc abatimento no respe-
ctivo iprçço. Essas novas offertas
serão feitas vinte e quatro 12a)
horas após ;t abertura das propôs-
tas, observadas as mesmas forma-
lidades contidas neste edital.

ANNUNCIOS

LEPRA

jjMCdf njiijii

Ê

CLUB OOS IPROGRESSTSTAS
ms SANTA <;i:rz

Declaro que a mudança deste
Club para a Avenida Isabel n.

¦22S foi exclusivamente resolução de
sua Directoria e não em obedien-
cia a qulaqucr ordem por mim ex-
pedida.
Santa Cruz, S dc junho de iom.
— O proprietário, Manoel Jitslino
de Mello. (E 76.36)

AO PVP.LTCO
C>. SALUTAR DE HYGTENIZA-

ÇÃO DE LACTICINIOS
(Leiierias "Boi")

Avisa que devido á grande escas-
sez de leite nos centros pastoris,
não neceita novos assignantes.
Continua, entretanto, servindo aos
antigos íreguezes. n;s proporção do
leite que receber. — A Directoria^

(E-658i)
CENTRO 1)0 ÇOMmRÒrO E

INinsTlíIAS DE JEATE-
IMAKS DE OONSTfflKífÀO

RUA DE S. PERRO N. .>Ó6
(a1 convocação)

Dc ordem do sr. presidente, peço o
comp-Veciniento dos srs sócios á as*
sempléa geral extraordinária, tittc se
realizará sabbado. 2Ü do corrente, ás

i 2 lioras da tarde, nesta secretaria,
[ para tratar de assumptos sociaen dd

grande interesse para a industria.
Nesta asscmbtéa, eni que serio venti-
lados assumptos de máxima opporttmt*
dade, será apresentada uma proposta
sobre accideute;; de trabalho.

Rio, J5 de junho dc 1019. — ?fa-
tliias Jv Figueiredo, secretario.

ÇE 66ão)

AOS PRÁTICOS
DE IP.RARMA0TA

'Pédérse o còmparecimento dc
toüos os práticos desta capital,
para a reunião do dia 26, ás 10
e meia da noite, á rua da Cario-
ca n. 6p. (E66i7)

ED1T A ES
MINISTÉRIO DA AGRICÜLTÜ-

RA, INDUSTRIA E COM-
í

DIRECTORIA DO 5iFjR\rTÇO DE
AORiICULTURA PRATICA

Concorrência puhlica para o ferne-
cimento de sementes

De ordem do Sr. Ministro, faço
publico; para conhecimento dor. in-
'.crespados, que no dia 7 de julho
próximo futuro, ás i.; horas, serão
recebidas ne3ta Directoria propôs-
tas para o fornecimento inimedia-
to a esta Repartição de quinze

;.,. ..  . . -. .... .Oa) toneladas de sementes de mi-

bra - bastar,! c! farto daí daí-! !ho ?•««« vermelho; .cinco (5) di-

çnpiprtnhías encontrarem-se assini
no Municipal de São Paulo ao |
mesmo tempo, o que é. impossível

porque a Empresa da Rosa-Moc-

. O proponente ou proponentes
preferidos perderão a caução, ds
que trata a condição segunda a f;
vor da Fazenda Nacional, se de
xárerii de dar inicio ao fornecimen
to, dentro do prazo de quinze dias
0.0. a contar da data da acceita-
ção da sua proposta.

io«
A concorrência poderá ser annttl-

lada pelo Sr. Ministro, sem que,
por isso.'os concorrentes tenham
direito .1 qualquer indemnisação.

II«
O proponente eu proponentes

acceitos, obrigam-se a cumprir fiel-
mente as especificações deste
edital. . .. ..:;

12»
As sementes a fornecer serão se-

leccionadas dss melhores qualidades
c a sua embalagem será feita em
spcos de aniagérn resistentes e per-
feitos, entregues no deposito des-
ta Directoria. dentro do prazo de
quize (15) dias.

i'3*
As sementes deverão dar a ser-

minação exigida pela Directoria,
ficando entendido que aquellas que
forem rejeitadas, por não satisfa-
zérerri a esta exigência, serão pos-
tas á disposição do fornecedor que
será obrigado a retiral-as á sua eus-
ta dentro do prazo máximo de qtta-
renta e oito (48) horas, contadas
da competente communicação.

14'
Quaesquer outros esclarecimen-

tos que aos proponentes oceorra
solicitar serão prestados por esta
Directoria,

Directoria do Serviço de Agri-
cultura Pratica, 23 de junho de
¦.919. — Vias Martins, Director.

(12711)

Títa müleitía terrível CUJÒ& eteiloa
caiirain pavor u toda a Rente, hó podoser dominada pele uso babitunl ila nn-
tavel especifico MORTO.")!, (Olco de
Chaulinaogra). O MOKrUÍOI, tem shlo
o t.nlco recurso dns médicos eipecla.
liitas por(píe rcítríntjé ao miniiuo, lo-
dai a1* iiiauifentaçGcs, Começai a usar
hoje mesmo porque a deinoia pode sir-
vos lati.,

A venda nas principaes pharma-
cia e drogarias, (12030)

Tônico Iracema
FINAMENTE PERFUMADO

Elimina rapl-
dumente as o»s-
pas o Impede *
q 11 ó d n d o ca-
bello.

A. I/OOAO AN-
Tir-CAmoiDA.do,
mesmo, encare»;
ce gradualm.cn>
te os cabelloi
brancos o corri-
ge a cõr aos
avermelhados OU
rui vos.

PREMIADO nas Exposições
de Turim e Rio.

A' venda em todas a» per-
fumarlas e drogarias do Ric>_ o
Estados.

(1125G)

CAVALLO FINO
Vende-se um de sella, 3U inRlez, ini;

ciado em alln escola, por i.ooo$ooo;
trata-se á praça da Republica n. -ti.
Tcl. Ceurrat n. 5S6.
^^^^ (E. 7.5«->

tÁ_ÀA_i,AAAi

|OSSE?...A
lOME *s
OLXJSIL DROGARIA

GRANADO & FILHOS
URUGUAVANA, 91—Rio.

(E 74S5)

yvrr*~rTVT^r~vT~rvT7T~VT

Cartomancia
Chiromancia

e Telepathia
O Professor Roínanellcc'-tra-

bnllta com quafcro bnralhos^de
cartas e pelas linhas da mão;
faz quaesquer trabalhos, une
os desunidos t! faz reinar a

paz nos lares das fatnilias.
Consultas todos os dias, das
10 ás 2 1|2 e aos domingos e
dias feriados das S l|2 fis 11.
Rua da Conceição 82, arit. O
136 inod. Teleph. <S14. Ni-
ctheroy. (E 184S) X

Nrns dentaduras feitas pelo Inu-
rendo espuclallotn Dr. Sllvlno
Mattos, não se nota ttenluiina
differença dos dentes naiiiracs,
ao contrario: vé-se a mais rigorosa
imitação dos dentes naturaes; a
pronuncia d à r, palavras torna-se
mais nitida ainda ; a mastigação
volta a ser perfeita; os músculos
da face regressam ao que eram) a
articulação dos tndxlllar.es iiprcsen-
ta-se natural; o cmbclleznmeitto da
bocea iiKinifcsta-se desde logo: e a
segurança do trabalho verifica-se a
luda prova. 

'

Toda a obra é cscrupulosamente
confeccionada com material supe-
rior e segundo os princípios da
odontologia moderna.

Preços módicos e consultas
grátis' —• 11, Itua Urugunyàhii; |
das 7 ás 5 da tarde, todos os dias
1'lione: i.?Sí — Central.

(ri 657»

AVIS OS MARÍTIMOS

^^ SflÜÉ Â1IJ1

VENDA EM
TODAS

PHARMACIAS
DErOSITO:

DENTES Só se consegue
hygicnisal-os,
ttvigorál-os e

conserval-os com
o uso de "CALMETTIXA". Vide
c folheto junto ao frasco. A" ven-
da em toda a parte. (8423)

Milagres do Bazar
Colosso

Temos muitos artigos dos leilões da
Alfândega. Vendemos preços atacado e
va-ejo; ílanellas para vestidos e coei-
ros, desde 1$; atoulUndoá brancos lar*
gnra ma. r mesa, -.'$500; casemira in-
glcír. mero meio largura, 6$5oo; ai-
Kodão enfestado, metro 40 largura,
i$6oo; m.iini sem preparo, $600 metro,
10$500 peça 20 metros; seda lavavel
estreita, ^$500; cretonnc injflez metro
60 largura, para lençol, ,3$; võlle chie
enfrstado, para vestidos, iÇ: galão dc
pc',c toda- larguras, desde 2$; ",Mis-
satVifas todas cores": crepé china encor-
pado enfestado, i2$soo; channeuse li-
sa seda, cores chies, m$; renda chan-
tili palmo largura, i?6oo; eobc-rtores
bons enrerpados, desde 4$5Òo; morim
Ave Maria, 19$ peça -'o jardas; morim
Alice, Í4f50p peça 20 jardas; morim
inf?'e2 Ouro, 24$ peça 20 jardas; cam*
bra-a larga Rèllezá, 19.Ç500 peça so jar-
das, crci-Tine jnglez 2 metrôs largura,
para lençol, ^$600; patna, i?5oo o ki*
lo; chitas boas desde $400; velludo
cnrdãn, o$."on; toucas, tõucados seda
chies, 2$5oo' gabardine inglêza metro
meio largura branca para capas crean-
i;as .• costnmes senhoras, iü$5oo; zepliirc*5
desde $800: fitas veludo todas largu*
rsa; gabWdihcs èhfestadaé, 2$ãòò; mo-
rim Orlcite, 2t$ peça 20 jardas; ca-
dan,0 de íedá; lAs dr seda; trança seda;
colctias dvrdc 4$6ò'o; colchas chies mui-
to boas para maior cama casado:;, i_?;
fílô 5 me'ros largura para mosquítetro
ou cortinado, 8$; "rendas filo"; retidas
2 dedos largura, $600 peça, Xão temos
amostras tecidos pretos, todos artigos
luto; variedade de meias para crean-
ças. senhoras e homens; bordados chies
tudo prevês baratos. Rua Haddock l,o-
lio 11. (.li. 7.726.)

Senhora para acompanhar
uma moça

Moça de dstineta família brasileira
deseja encontrar uma senhora de boa
fapiiÜa c muita distineção, para acom-
panlial-a á sociedade c passeios duran-
te algumas horas por dia. iKSò c ne*
cessário residir ná casa. Remuneração
cotVveriieute. Dão-se e pedem-se refe-
rciuias. Cartas neste jornal a W. T.

(12.754.)

Piiulo—Santos

Agentes das Companhias de Ntívègaçtlò
LLOYD NACIONAL - LLOYD RÉA.

HOLLANDEZ— TRANSATLAN-
TICA ITALIANA

a iaiii
1

-Gouovji 
|

L

ijrevemente serão transferidas
sua nova eéde á Avenida Rio
«s. ÍOÔ e ÍOÔ as secções : Caixa
caria. Venda de Passagens é
negócios da Sociedade.

para
ar_< :o
fian-

todo; 3S

Sede: Rio de Janeiro -Rua 1° de Março 11.92
12101

•Wt' .*-.! r-v „ ... otm, B

COFRES MARCA (Triumpho)
. SÃO OS MELHORES

Vendas a dinbriro e a praso de 10
mezes.

SItVA ASSUMPÇAO & C.

Rua General Câmara n. 131
(iaoUi)

Algodão em caroço
Compramos qualquer quantidade aa

nie/hòr preço, para beneficiamento em
norsás Tachinas installadas na fabrica
da davea, fornecendo a necessária saç*
caria paia o acondícionauicnto é trans*
pòrté; também beneficiamos por conta
de terceiros, em boas condições. Com-
par}hia de Industrias Tcxtis; rua Theo-
[iliilo Oltcr.i 11. 38, sobrado.

(E. 7.681.)

Com o especifico URETROL
em doi.s ciias I !

V. na K. G. Dias 59. Dro. Ro-
tlrigiies, c Bhar. Comes, 7 ile Se-
lembro 139. — Depositários.

(12746)

LÂMPADAS""
a ^$300 — S'"> na rua dos Andradas o*)-

(E. 7.7>l">.)

Lioyd Brasileiro
UNHA DO NORTE — O paquete
MINAS GERAES
Salri 110 dia 5 de julho, escalando

es;:
Victoria, Bahia. Maceió, Recife Ca.

licdello, \atal, Ceará, Tutoya, Mara-
«hão, Pará, .Saularéiii, Óbidos, Pariu-
tina» 'Itácoatiara e Manáos.

Serviço crnil dc navcgaçSo br.i
— Praça Scryulo Dourado (Er.lii
vidor e Rosário) — Teleplionc
Norte — 1.1 N UAS 1'O.Sl'AE.S

LINHA DO NORTE - O pj
CEÁKA'

SairA no dia i dc julh;-latido cííi;
Victoria, Maliia, Maceió,

Cabedello, Natal, Ciará.
Pará, Santarém, Óbidos, li
Maituos.

Mar

ACTOS FU

pe de une

e tio

E' o melhor e
não c o mais
caro. Adhêretí*
te. medicinal e
muito ¦ perfuma*
do. Caixa 2Ç500,
e peio Correio
3$átio. Vende-
se tin todas as

l*e. r f'J ma rins,
Pliarmacias e

deposito: Perfumaria

Estaes Bilioso?|
Levantaes-vos «:om dores

de cabeça? Tendes mau gosto
de boca? A língua suja?
Sentis-vos pesado e somno-
lento? Falta de appetite c
digestão fraca? Qual é a
causa de todo este incom-
modo?. Inércia do fígado.».

AUTOMÓVEL
Vende-se um typo barata em perfeito

estr.do, licenciado, preço de oceasião.
Garage IÍ;o Branco.

(E. 7.666.)

Drogarias -
Lopes, rua Uruguayana, 44 — K10,
Mediante 100 réis de sello en^-lamos
o catalogo de "Conselhos de Hei-
leza". Cuidado contra ns imitações c
falsificilões. (míSfi)

iM~"'"f«~" iiii^i.—ii_u.'.:'t_ür ¦i«»:vmiH i.i.wm—Meias e bolsas
para Senhoras, ehfigaram |
as ultimas novidades •
Casa Dàvirt Ferro — Hiiaj
Sete de Setpiiibrõ i_ 134. i

is fildu
GARAGE

Precisa-se de alugar uma, para 09
lados do Pattètè ou Botafogo c que se*
ja bem espaçosa; informações para a
run da Alfândega n, 119, a Agostinho.

(E. 7.665.)

Miíre amigos

Papel de seda em Gores
Tem grande stock

Oscar RUDGE

Or, áyer
.VENDIDAS HA ©0«_N£ÍO_

, As Pílulas do Dr. Ayer sSo |
pílulas p.ara o ligado. Aug-.
mentam a activídade do figa»
do. Produzem evacuações
regulares diárias, augmontam
o appetite e fortalecem a di-
gestão. Pedi ao vosso medico
a sua opinião sobre estas
pílulas.

Lembrae-vos de que nâo
podeis gosar saúde se tiver-
des prisão de ventre.

RwpnradMpcIoDr. J. 0. Aywrèü»,
Lmílil]M„F.U,i,« KlodoJr.Q»lro.H raiil.

Acçãò
A rifa de i*m cavallo castanho mar-

ebudor, nnnexa á loteria da capital, a
eximir-se r 2I do corrente, fica trans-
ferid.; para o dia 12 do riicz de julho.

(E. 
6.566.)

MQTOCYGLETTE
Vende-áe uma Tndian; ver e tratar 1

rua da lapa n. Si,
(E. 7.59S.)

Grande Deposito de
Papeis

IN^CBEA„ Hl ^DEM SILVA JARDIM N. 16
DO PORTO DO RIO _ . „ . , oocn

DE JANEIRO I Teleplione, Central, 2860.
Xiv, 2: de Tur.lio de ioiy. j_

A V I S _
Dc ordem do ar. dr. director! PrCClSJl-SO ("ÍSa

geral dr. Saúde Publica, cohvido cora basí.nle espaço, para deposito.

(12979)

I tas dito, branco; dez

:hí tem. por contrato com a Pre-
íeitur--, de São Paulo, a -nriorida-

de oara a temporada official,

repreâentantes da

Bmpresa Da 'Rosa-MoccM

(E 7685)

ditas,
10) ditas, ditas de íei.iiio prelo;

|dez f 10) ditas, ditas, dito, nuilaii-
nho: dez (10; ditas, ditas, de ar-
roz mattão; dez (10) dit-is. ditas.
dito dourado e cincoenta (30^ di-
ta.i, ditas das diversas variedades
de algodão "üplarid".

A4 concorrência e o fornecimen-
to ficam subordinados ás seguintes
condições: .

os srs. psssr-rieiros do vapor na-
cional " Ceará ", abaixo designados,
;i comparecerem na Inspectoria dc
Sàüdc do Porto, a rua do Merca-
do 11. 5, sctirado, no prazo de
4? horas, afim de declararem ondt;
se acham residindo, visto não te-
rem sido encontrados nas residen-
cias ahteriovnietite indicadas, íi-
cando deste já sciemes de que na
falta do còmparecimento, lhes será
applirnda a multa de tme trata o
paragrapho único do Art. S4 do
Regulamento Sanitário vigente. —
(Air. 84, paragrapho único: O pas-
sageiro que clér indicação falsa de
sua residência .eu não comparecer
ao lo^al indicado para ser sttbmet-
lido a vigilância medica, será pas-
sivél da multa dc 100S a 500$, ou
prisão por 13 dias a um mcz. Pa-
ra tornar cffcctiva esta medida, a
autoridade sanitária requisitará o
auxilio da policia para descoberta
do destino de taes pessoas). —
Bibitino Silva. João Norbcrto dc
Barrosi Norberto Francisco dc As-
sis,' dr. Ubaldino d
Apsís, padre \*icentc Coiro, Ma-
noel Carlos Mello. Eduardo Lacer-
da Bernard, Ricardo I-acerd.-. Ber-

cem
Csrlas a Kspiçosa.

para
(E. (i.6!ü.)

(•>T*IT-~C'4tW*-
ile. qu' \'.:.< ,le rervii durante o an- "'.-----=- - 
j.compiTJinisia! de ;.nq a igao. I n n a n 1 p fl T CProvM- e IrmSo Denemerito, com-; ÍI TI,! r\ K A li I» Y N
ei liadoi An'onlo Joaquim P-ixi»% áe>.ULt V ti . -\ . I U U Lt wm

Ca.tro. r»elr;to; uóe pmvninr R?a,!na
dn. ost.omintndador Luiz Francisco
Mnreiri, eleito; secretario geral gra*
ditado, At tomo Teixeira Martins, re*
eleito; <it> retraio adjunto, o capitão
Octavio rí'i»:i, reeleito; procurador
pnVéctQi graduado» o almininte Xigtiel
An-onio Fíü/i Tunior, reeleito; the*
BÕMreiro. fulic Bertn Ctrio; vigário do
eu' o, Anioni' Marques da SíívaJ dc-
fm:dore5: Hfrnatdino Corrêa da Silva,
Ar'hur Jj?tino I.citác. .T-".?ó Hibeíro
Gonçalves rVnjamíti '.Mido**i de No-
vae*-. Manei Pereira de Sj-„.j, lie-
leaicro rrrnjr.iler. P.irto, Américo
Av:la Bn*m, Antônio 1o»é da Silva Ta-
vaits, r- «-liílit^s; Uaymundo Moreira
HepM, Antônio Martins Fernandes
'¦>cavío y.*.-!nd.i Fernandes, dr. í"*to
Se -eriano ú? J'r«n*->ra. capitão Pedro
Ma1heiri;s. píôvedora d. r.eoner Peixo*
to dr t n-ítro, vii-f-nrnv^dor.i d l'ran-
c-i<.a f.aurn Aci-tta. Para viiraria .l.-i

iria Carolir.i iT-indci-a lirs-

Depois
si í na d o;-,,
recebida,
allegado.

do dia e hora acima de-
nenhuma proposta será
seja qual tor o pretexto

As propostas serão apresentadas
em duplicata, fechadas em envolu-
cru* lacrados, devidamente sellada

I a primeira via. e ambas datadas e
lo corrente, assighadas. com o nome do propo-

assembléa, 1 nente e indicação precisa do logar
emenda.

vtdrino, I rasuriis. entrelinhas, borrCcs õvi
(E OiSS) ilitaesqucr outras coisas q!'e duvi-

\VC: c RESt*.: I.O.T.: FRA- Em outro envolucro. também fc-
Ti:i.r..\\/.A ITALIANA chado c lacrado, sento apresenta-

. 1 dos dtfsumentos ne idoneidade de
raua requerente, bc:

COOPERATIVA
FRATBRXIDÁnB

Segunda-feira, ic
:is 17 horas, have
para •.ratar-"- Je assumptos de | onde c estabelecido,
interes-e geral. -

Htjmorrhoidés
Tratamento scieníifico. SEM OPl!-

RAÇÃO. Cura garantida; Dr. M.
Muâsúliní praça Tíradentcs n. 16, da?
o ás 11 c dar» .1 ás 3 íinras.

Literatura identifica á disposição.
ÍK úso.l)

OURO
Prata de 50 a 100 rris. jóia*, com bri*

Utantcs e pedras preciosas, compram-se
e quem nielhr.r par;a tf na rna Buenos
Aires n. _i6, antiga do Hospício, offi-
ciiu; dc ourives e lapidação de brilhan-
tes. (E 6594)

atagaTm-stT
Hoas casas, em diversos bairros; in*

forma se á run Sachet n. o, loja. Te!,
fcniral r.. .16. (1C rfiCi))

Prédio e terreno na cidade
Vendc*se na rua do Lavradio. um

Nascimento j prédio cor.fitfuido lia 3 annos. com 2
pavimento:) independentes, sendo ca-

da pavun» ntn com duas sala-, cinco
qu.irtos, lunlieiro, cozinha t qutntaes
res.K-ctiv.s por -;S contos (preço do
custo). Lm terreno com ?2 metros dc
frente por 45,10 de fundos (cerca de
i.o^o metros quadrados), na rua Frei

ina de Araújo ..lontciro. Maria da C»'ieca, cm frente á Detenção, Tm
Conceição Reco Barrps, Raul Pe- já baldranes cUeiòsipara dez canas,
trellc c família, deputado Arnaldo j sendo qu-itro á frente e seis dentro,
Bastos e família, João Valerío San- por so cantos. Mais infnrmaçaes
tos. dr. Uinn Podestá. Domingos "Pf» Tiradentea' n. 36, luji
ferreira Quinteiro, João Alves da j 

"»crmcdiarios.
Silva e Floriano Fernandes.

O inspeetor chefe do serviço,
Joãj Lopes Machado.

VENDA DE PROPRIEDADES
Pessoa sérin que dispõe de exccllen*

t-s relaçi*ts nesta capital, encarregasse
da vende de prédios c terrenos no ceh-
tro e sitrurbios; garantc*se nula a re-
ser; a cm seus negócios, assim como
promoverá a venda por bons preços e
cambem empresta dinheiro sob hypo-
theeas, Ir.formações á rua da Alfande-
ffa n. nn, t° andar, das 2 ris 6 lioras.

(E, 7.MO.)

Alienação de imraoveis
Quem pretender com urgência, cin

boas condições, vender qualquer prédio
ou terreno, dirigindo-se á rua da AI*
fandrga n. 130, Io andar, das 2 ás ó
lioras, eu*'cntrará pessoa idônea e mui-
to relacionada, que se encarregará da
venda em curto prazo e mediante mo*
dica co",mÍss5o, (E, 7.73S.)

Venda de prédios
Quem precisar vender prédios e ter*

reitos cor" brevidade e sem brevidade,
e sem prejuízo, deve dirii>Ír-sc das =

AUTOMÓVEL
Vende-se tini doublc-phaeton; trata-

se rt rua Sete de Setembro n. 182.
(K. 7-599-)

PHAEMAOTA.
Vrecisasc de um pratico e de um

servente; trata-se na rua dr, Arístides
Iiòhb 11. ?29. (E. 7.598.)

Prensa par» tolha
TYPO FRÀNCKZ

Compra-se uma de dupla pressão, do
fabricante francez Pinctte. Offcrtas â
rua ^. Pedro n. .jg, loja.

(i:. 6.584.)

PHARMACIA
Vende*s« unia pharmacia muito bem! Bo.iida, fazendo bastante "negocio c

bera locrdizade. Trata-se á rua Barão
dc Guaratiba n. 57, com o sr. Silva.

(E. 7-66o.)

; ÇÃO FUGIDO
"uniu da rna Moura llrito n. 32, um

cachorro Terra Nova que dá pelo nome
, Lei.ii. SS" Seus signaes característicos: |
j cõr marren, nifios brancas, peito e cau- |

da com extremidades brancas. Gratifi*
ca*se generosamente a quem der iníor*
níniões v leval-o no local indicado. Pro*
tesrí*se contra quem o tiver preso.

(E. 6.5S2.)

Maria Angélica de
Cereçueira

(SANTA)
SETBIÓ DIA

José 11. ile Ccrqueira Cor-
rêa, senhora e filhos, Aurélio

iiA^ *'• ^e Ccrqueira Corrêa o se-
tdior.i, Leào Isaac de Cerquei*
ra Corrêa, l.indnlpho 1*. Cer-

? (Uieira Corrêa, seidibra e fi-
llio?, João ÀffÕusò Gonçalves é sua se-
nliora, Anna Amélia Coiiçalvès, Maria
Thf-reza de ''erqueira Corrêa c 'Maria
Amalía de Gçrqüeíra Corrêa convídahi
«ts demais patentes e amigos para as-
sistireni á missa que pelo eterno repou*
so de sua cs trem o sa mãe, sogra e avó
•MARIA -\XGEI.1CA DE CERQUEI;
RA mandam celebrar amanhã, sexta-
fei*_, 2.7 do corrente, ás 9 i|a horas, 110
áltnr-tnpr da matrjz de Sant'Anua. con*
fessnudo;se desde já eternaniènte agra*
deedos, assini como a todos que com*
pareceram ao enterro,

(E. •/.(J05.)

Ambrosina de Sai-
les Ribas
I.liiza de Palies Tinto e Je-

suína Satles de Souza convidam
os seus parentes e amigos pa-
ra assistirem á missa de tri*
gesiir.o dia pela alma dc sua
querida iriná AMUROSINA'DE SAI.l.ES RIBAS; que'será rezada

na matriz da Gloria, hoje, quinta*
f,eira, 26 do corrente, ás 9 horas. Anle*
cipadamente agradecem a todos que
comparecerem a esse acto de caridade.

(E. 6.515.)

t

Marcos
orkl_íb
Luiz Mftrfini

Viuva e filhas du MAllC0:
I.U17 .MAUT1N1 mandam et
lebrar por sua .iln-.a áinãiihi
sexta feira, .7 do

o horas, na egreja do
de S; Bento; missa
convidando para ass

c amigos a quem
nntecipadnmente. u". ;,i..i.i,.VBSBtsmwàamimswxBBm

Roldão Gonçalves

mo d
ircnt

rente,
'Moslt-i

i,lo

Ferreira

TI>eodomiro 

Gonçalves F«.
reira e seus filhos, pae e irmiri*
do fbhilo KOt.DAO GOSÇAÍ
VESKKKKr.lUA eoni-iilani m
(lema-s parentes e amigos pau
assistirem á missa'de príun:ii>t

an.iiversariò" que mandam ccielVrar lia
je, quinta-feira, 26 do corrente, ás >
horas, na egreja dc Santo Antônio d¦•*
Pobres; confrssando-sc desde jÁ agra-
decídosi (E. 7.643 \

Dr, Manoel Uchôa

sabbado
lo tteri

Julia Mangeon
'Corina '"Mangeon c sobrinhos

convidam os parentes e amigos
de sua irmã e tia JUIJA

MAMGEO.N, ífailecidâ a 19
do corrente, para assistirem ao
Santo Sacrifício da Missa que

cm intenção ile sua alma fazem ceie*
lirar no tiia 2S do corrente, ás y lio-
ras. na epreja da Candelária.

CE. 7.4-to.)

t
Elisa Augusta de
Campos Fonseca

t

CAMINHÃO
Vende-se um barato com parelha su-

per«or arretada ou «sem ella. Ver e tra*
tar ú rua dr. José Hygino n. <j% Anda*
ra>iy. (E. 7.638.)

rua da Alfândega n
onde encontrará pessoa

multo relacionada

us 6 lior
i« rn<l:ir
caria, hotv
promover a venda com toda
de e reserva, dc accordo com
convencionar, (E

in.

CACHORROS
Vendem-se Teneriffes brancos, á rua

Mnrquez de Olinda n. 57. Tel. Sul n.
103. (E., 7-630.)

FAI.I.EC1DA EM POUTUGAI,
Raul \ Fonseca penalizado pe*

Ia noticia do prematuro pás*
samerto dr sua idolatrada mie
EWbA AUGUSTA DE CAM-
TOS FONSECA, manda rwar
ro altar-mór da egreja de S.

Francisco de Paula uma missa pelo
descanso dc rua alma, hoje, quinta*
fei* a, 26 do corrente, ás 9 112 boras,
peündo ,Í3 pessoas de sua amizade se
dignem a«istir a cir,r. acto dc religião,
pelo que se confessa desde já agrade*
cido. (E. 6.312,)

Ludovina Pereira
Leite

João Pereira l>itr (ansen-
tc), Manoel tBarhosa Leite, se.-
nhora c filhos convidam a to-
dos os parentes e amigos para
assistirem á missa dc primeiro
annHxrsario que mandam ce-

I lelirnr nor alma de sua sempre tleíririra-
| da ispos.i sopra, mãe c avò l.UDOVI-
! -VA PCREIKA LEITE, hoje, quinta-

feira, cXi do corrente, ás <) horas, tia
pgreja de SanCAnna, pelo que se con-
ftssam gratos. (lj. í.Õ-ií.IvmsmammseamammimitSíi
Josepha de Alvaren-

ga Fonseca

erieda- 1 *—a si
0 que «e

• 7.739-1 CASA

n.irtl. T.iii?. O-.fdi
Lourençò de Sá

s Alcoforado, or.
Dolòres Monteiro

de Siqueira Santos, Maria F.mes-

dt
lexta-íeira.
finanças

ulfi

r.nra.
Ril-.a, .

ÍH)T d'
!e*J)

írr Mi.
t.ll P»'';

dd.
'cr.' 111

lan
Corrêa

i'e Gw

ra i

IKMAVD.VnK no
>IO SAOIIA5IENTO l).\

CAXDKÍ/AKIA

quita**¦ •> -* r •*-cv; ¦* « mttnicipaeá,
lE T^e-S' ! hranc, e .

5ÃJrriisT-:l!!5Í'f:;flS.-

como 0*3
impostos federaes

illimamentè cm
conhecimento dc d>

ie.wf.ro Xacíbnal,

ei
CO

contos i<;>,

dr.

1/45)

DECLARAÇÃO DE STOCK
DE' MILHO

O Comrr.isíariado da 'Alimenta-'

ção Publica, nos termos do nrti-
Co 1". n. 1. letra a, áo decreto
n. ij.tuj, de 13 de setembro
de 101$, üeclara tjue todas as
pe^oas. firma? cmntnerciaes, em-
presas mt companhias. c=t.ibeieci.
das no Districto Federal e que
nego ciam, armazenam, depositam
or. r°r qualquer fôrma detêm,
possuem ou guardam quaesquer
quantidades de milho, acima de
dei saccos. deverão enviar ao

Nada de
fí-: 7695)

Álbuns para photographias
Kl"A DA QUITANDA, oo.

(E 7C00.1

Srs. Funecionarios Públicos
Empréstimos em condições mais van*

tajrsas. Infomraeões â rua S. José n.
51, loja, i*as 7 às 9 ijj da tnanhS e das
3 is s x]_c horas da tarde.

(E. ;.6;o.)

Aos colléciònadorcs

Ann

Klvii

RE!

Xa

'AO Thas
11 i ex

.omnnssari
:orrente, ai
norandum

entes

ido

e-nec

27 do
ç, um me-

os stocks
hoje, co:n
dades. no-

Vcnde-?t_ e
Co nmercio" d<
e o i° nnrner*
do anuo de 1}

3^ do ** Jornal do
de fevereiro de :Pj4"Correio Paulistano"
líceo da Moeda 4^.

BORDADORES A' MACHINA
Çnsa irnportnnte de modas precisa de

bordadore. muito habilitados cm ma*
chir.aí Ccrnely,' Pão-sc bons ordena*
dos. Proposta; a C, Lemgrubcr, caixa
tt, 65 do *'Jornal do Ccmmercio'*.

(E. 7.-43.)

UM CASAI
Pr;

Vende-se 0:1 aluga-se uma, de mora-
dia, com nepoeío e pomar, tendo o ter*
rena Su metrus de frente por 100 de
fundos. Ver e tratar na cStaçno de
Vargérn Alcg-e. E. F. C. do llrasil,
com Thomaz Montella.

(E. 7.634.)

-se de 11111 casal portuguez pa«
rn -nna fazenda a 2 H_ horas desta
c.ir;rnl, bom clima, A mulher pira ser*
vtína 00mestiços, inclusive cozinhar,

para um casa!, e o homem para tratar
d"» errarão e hortaliças. Traía-se com
o.^sr. Cclani. \ avenida Passos n. 2S,
loja. das 12 iis 14. horas.

(E. 6.604.)

FUZIL MA-USER
Vn atirador necessita trocar um fu-

ril 1S95, cnm alcttm uso, porém per* j
feito, pnr outro do. mesmo modelo ou !
jooS. no1 j e de absoluta prects3o. Pa*'
ga-íe a rliffe-ença e dá-se preferencia Jao 00S. írfornia-se: Tcl. Reira '.\!.ir n. I
ic_o. <h« o áí 11 c de t óm hora*».

<E. 6.606.)

Apparellios Kodak
Bastos Dia«, communica a todos os

seus amigos e freguezes que acaba dc
re'irar da Alfândega um grande c va*
ria-jfissimn sortimento de apparelhoa
photographicos e accessortos da acredí*
tada casa Kodak. Como reclame e pro*
pasanda es!^ vendendo estes appare*
lhu« quali prin custo. !?u.i Gonçalves
Dias 11; $?, sobrado. Rio o> laníiro.

'.'•:. 7.63».)

t

wgues
;Zii!inÍrã"'Siòrcirn 1'cliòa ii-i-

driguts, liddyna. Schiiula, Al-
kendi, Cyliclc, Zeimali c ilt.
Saladino de Gusmão mandam
rezar uma missa no aUar*mór
da egreja da Candelária, nn
?.& do corrente, ás o horas, tv

) repouso de seu marido, pae
e ."•iri-.i DR. MANOKI, UCHÔA '!'-
DP'GUI-;S. Agrailecem antcciiiacb-
met.lc ò còmparecimento de seus aii.i-
gos a esse acto de piedade ebristá,

(E. 7.658.)

"PliÒRlCÚLTÕRÀ
15ARli.irK.VA'

Assouililcii. lia. T. 1S37, C,
Coroas o 1'almns dc flores nn-
lliruea por preços módicos.

(=5.1.)

I?a«í de Mello

A 

viuva e filha ngradecem
a todos qne. acompanharam cí
lestos mortaes d1* seu esposo í
pae RAUI. DU AlF.l.I.O t .!<
novo convidam para assistirem
3 missa dc sétimo dia que por

su-t alma mandam re?ar no altarmór
da egreja dc São José, hoje, tptin1
feira, 25 do corrente, âs o tj? horiii,
confessando-se desde já imniensãmeiuc
agradecidos. fí". 6.5i3 f
wmssmmtmmmmmfmí!
Capitão Manoel Dias
Pinto ãe Figueiredo
j. Tarcino Ribeiro, ilr. Vjrri

lio Vieira, rir. Targiuo I
?""S** r", dr. Antônio <!•..- Sn; a '

respectivas famílias fazem' rf-
lebrar na matriz de S.tnt.í V-it
amanhã, senta feira, -}' dn <•«:

rente, ás o boras, uma missa pelo
pouso etirno dc seu saudoso ei
e lio capltiló MAXOlil. DIAS PIN1''
DE Rir.UEIP.EDO, pi^i.a iiiial '¦'"'--
dam seus parentes e amigos.

(15. 6,-51

Cartões de visitas e luto
100 cartões de visita, bran<
reelame, a$oc'o. RUA B1JK!
RIvS. 7í. Tel. N. 20:3. A
sos da av. Rio Branco.

PÉR1TE DE FERRO
i'rccuj-e Uc uma mi'

reral, e matta vircém,
li de ferro, ou porto

Tiaía-se rua Pharcux

ia com este rm-
perto de estra*

. Mir-
71-071

CASA
iilonr

dev

jnizo rlat
pre-

ci-,ni-

ndo-.ir

jnforíaiieia de
*; ojtie. . dí*rit*ado*i
io. deixarem de
;ai ii^ierrriirjado.

ur.adol .'". li. Vi,
;sario da Aiimei

I
: .

I)o«c,Ia-sp encontrar ii m ;i
ieasn para uni casal, ai6 150$.
i Perto »lo centro. Dá-se bom
; fiador. Pede-se resposta até

] doniincn ii> lo liora? on an-
i tes. .ao Telephone. Central.
j ii. 3485. (E 7C9G)

FAZENDOLA
Vende se «ma ri? ,3S alqueires mais

ou menos, com matto, moita a^ua. boa
ca-* e b.*m cJima. íní*ormaç5eJt cmn o
sr. Adão, nn Jornal do Cornmercio. na
avenida K-"o Tranco.

':.¦:. S.:^.)

SPEAKrENGLTSH
Professor rjn muita experiência,

systema moderno, methodo simples, Ii-
çne» praticas. propTs«5o rápido, pronun»
cia ptrfcta. ifjullarios inlalliveis, sa-
Üsf. cín (.arar.tih. Senhoras e senho-
rr? principiantrs e adiantadnç, com-
me.cio e conrersaçSo. Diárias e no*
Cturaas, Psra falar, escrever e ler tn-¦ílrí correcíar-ente ém pouco tempo
proetlrt r> p-o'r"or B. T. Harvfy, «c-
fare o ci .-rra Odeon, i9 andar, sala r.,
52. AuU< sâo dada* r!_s io da marài
a:é ás 10 noras da noite.

Santa Thereza
OPTIMA VIVF.NDA

\ enrie-se uma esplendida vivência
com amplos t* confortáveis accommoda*
^òe«, belü vista, bonito jardim, terreno
era volta com muita, arvores Frutifp.
ras, servindo para família de tratamen;
to_. [ir.ix.mc .¦>o largo das Jfcves, vinte
minutos do Wr(*'*< da Carioca; trata-se
cor: o sr. I.eat, na travessa de >. Fran-
cisco n. f, erquira da rua da Carioca.

• 
'F- 7-Í53.)

FAZENDASEM VASSOURAS
Vcriden.-se cinco com ires moradas

renridas ou não; com 550 alqueires de
j pa*-*.j$, maltas e lavoura cnmpietamen*
I te nonl.-la. Facilit.ve n pítamento.

Ac-tita-jí .-..r,, raça cm Copscaliaiu. ou
uma fa.-í-nda em zona «ferira. Infor-
ma-5e por favor com os srs. 'Marinho.
PíiHo & Corai-., â rua S. Pedro n. tij,
Ric de Janeiro. (H. 7.C04.")

(PEQUENINA)
,1» ANNIVERSARXO)

Por alma cia sempre chora-
da professora senhorita IOS15-
PIIA _ DE ALVARENGA
FONSECA, manda sua fami-

llá rezar liojc. quinta-feira, :6
do corrente, uma missa, ás ghorr-s, na egreja dc S. Francisco dc

Paula. „___ (E, 7.fiu.)' i- _ 
-r- ¦ r*TWWtl1W_lVIH1flMli rT?iTl!0u*itTJ3r_fll__

Virgínia Peixoto
Amorim

TRIGESIMO DIA

+ 

iDomingoa da Silva Amorim,
filhos e filhas, irmã, (itnro,nora. cunhado c demais p.-.rcn-'es fazem ccliri.rar amánliS,
sexta-feira, ;; du corrente, a
missa dc triRcsitno dia poralma de r-na sempre lembrada esp-isa,

rnâc, irnn, s,)-..r.-i c cuntiáda VIRGÍNIAPEIXOTO AMORIM e para assistir'-,,,
a esse piedoso aoio que se realizara ás

I ?. ' I* .«oras, ro altar-mór da egreja datlndelarta. convidam iodos i
de suas -elaçCc-s, ;, quem h

dois pi"

ss__«saí»
I" tenente Propicie

da FontoÜFía

t

60*.)

BREVEMENTE

Ir.ravatas
6*"

HGH-LIFE-CAMlSKiaOS
issi-nas, *HngI«-as*

Casa
Aluga-se inu

mobiladaA

U»IS

ma cjm mobilada, em Bo-
rn ercellentes accr.-r,rrrndaç5es

famTa de tra-*n.er,t^. Ahtguel:
wo* Car*.-»« «»»r- **ia rc.o

19.)

PIANO
Vtr.dr-s- u— I'I^vr;. modelo

rouco \x<ü, 3, rua Maxwell n.
de úc Aldeia Campísta.

ÍE. r.í;

com
bon-

o

CASA
Precisa-se al-rirar u

c sais dependência*..
já. Tijuca cn o»tro
saudável, nãi maíto
dc. Pasase até jmiJooo, 25a rr.ers ã rai Campos SaUes, etr,«,e 4 (jiiartos por taoSotfo. T**at-;r
Jeionymo. ,Us ti is ir. TJnb

.; amigos
pothecama aua gratidJo. (g; 0 (,-•-«*i«w*aíWí__KSfiafâig(aíáéÍ8i

Manoel M. Olivei-
ra Carriça

SANTO ÀLEIXO — ESTADO DD

t
M.E1XO —

RIO
Cesta, GuimarSes cr Comp.,

manifestando o seu pezar pelofallecimento cm Santo Alcixo,
hstado do -Rio, do seu bbra cvelho amino MANOEL M
OLIVEIRA CARRIÇA fazemcelebrar urna missa pelo repouso dc suaalma, amanhl, sexta-feira, n do cor-rente, S« 8 h^ras, na n-atriz' de SantaKita; e para esse acto convidam os pa-remes e amigos do finado.

CE. 6.5Í3-)

Br Antônio Vieira

t
Vi-;ira
\'ie:ra
ridiiT!

Cortez
EXGKNHEIRO rmt

Afaria Yiei-a Cortei, ?° te*
riente do Exercito Antônio

* :r;r*i -Corte- e senhora. 2° te-
.••ente da Marinha AmarilioVieira Coner. Maria da Con-reicao. Adhemar c Alor.io

Cortez. conlxa-alajirante Mario
crMrtos *.««» Cor.ez (ansente) e filhos cm-
There- vidarr. os «er.« parentes e an-.igos para

qualquer posta asi'?tírem k missa que por alma do ísrudi«tinte da cida- me«qai-ctve! marido, pae. ^ogro, irmão
preci- <¦ Mo DR. ANTOVIO ViEIRA COR-

ca.-a TE/.. se:á ce'ebrida hoje. «juinta-feíra,
com 25 ao correr::? ás ç horas, no alíar-raôr— da cí-rria «Ia rscdrlaría,
J> <E. .-.f;,.)

A"-istotr!ina Aniar.onaç
Fon oura, l.ucy AmaMv.rf-;

j-j> Fontoura, Seliastião Ad"
Carr-eiro da Fontoura, í
nia Ribeiro da Fontoi

Eduardo Augusto da,Silva
hoa e Syivia Fontoura da SHv;
bôa mfic, itmãos, cunhados e ai
cio saudoso PROPICIO DA F0>
RA convidam as pessoas dc suas i
çôcs c anrzadès, parentes e ctdleijaá
ext neto a comparecerem d '•?¦
por sua alma será celebrada ai
Sexta-feira, 27 do corrente, 1
ann.vemariò do seu passamei
o t|a hoias, no altar-mor da egrt.i
São Franriseo de Paula.

Dr Antônio Área
eMoürinho

»R.(t« ANNIVi
Nfaria do Pilar

Aréa e filhos cerni
•entes, amigos e

.v-'i saudoso filho ,-
AN-ONIO AUÊA

RI.VI10 para a«ii
'* anniversarío de

mento que será celebrada t
S. Francisco de Paula,
ta-feira, 26 do corrente,
confcssando-se desde já gr

rr^^!^s^s^Tfj,rL'S^2WSSA 
'•

Capitão Mano.?] Díai
Pinto de Figueiredo

SennorÍnha 

Marr:-
Cout> l-isueir—;..-.
Dias Pinto de Fiarue;?ed;
ríanna de Figueiredo. > *
ríRucired". Eugênio P:.
to dc Figueiredo i

(ausentes) e mais parentes.
lebrar uma mi*-sa pelo rep
da a*ma dn seu pre_ad'J
cunhado, eomoadre ** t*"o c,v..'
XOKL DIAS PINTO DK V
KEDO. na ecrela de S. Frse<
Ta-ia.. secunda-feira, 30 do
ÂS Q x|_ horas.

Carlos Scrges
FerreiiM

t Balmi
rean
Hsss

31a c^ra O erznf.r-



-:- COLLEGIOS -:-
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Wilson Coile^e
JNTKK.VATO V. KXTKKXATO

ni)'\lAK!0 - COAtMEllCIAL-HUMANIDADES

DIURNO NOCTURNO.
Avenida Rio Iiranco 157, 2" andar -- Tel. 2767, C.

mm mm
\ttxmem 1942D

I
COÍ.LBQ-10 JFÍ.UÍV.G» ca-io

,j _ ) UA DESEMBARGADOR I2IDKO — 36-° Telephone Villa 1841
ÍMTEIINATO. SEMI-INTERNATO E EXTERNATO

•Iníento ile lio» ordem para 11 completa educação de creançns
' 1. família*. Curiós primário. Intermediário, secundário e superior.

t-uccao scleritllièn, lingüística, artistica^e social. HcIíkííío, üymna»'
. V,¦'i'liii'lhú.1 ilr agiillins muito variado, plano, solíejo c ilieoria.

'•'¦!' f iiVim-t' alumiio» de ambos oi sexo». Ha curso» especiaes para,', idmi'n'10 ti Escola Normal c parcelladoa do Oollegio Pedro II,"""•""i-l ""'""¦ (-453) ___

ALUGA-SE
iclll

|.„v rnntvnto o distineto so-

, ;í rua dn Assõhiblôn 1.6,
, dtiiis magníficas salas,

ijiliiuliilos quartos, dis-
' 

„,, cozinha, cnsm do ha-
1,0 AV. <-'., o 3 bons lr-miços.

rariti « <'»*" ° P|ntndn a 0,,'°'

ihilo a* P»''l'(lL'H chapeadàa,
,.j,Vi (li'1'iii'ai.'õi-s O todos os

Collegio Sylvio Leite —-
Direcçiri e propriedade do protessotSylvio DuptisU I-eile e sua esposa.
Internato, semi.interm.to e c-.terriato
para limbos os sexos, llun Marir e
llarros 356 e 2-8 (srcçao feminina)
c a6o e 363 (secçSo masculina). Te-
Vplione: 1.253 Villa. Ensino distri-
ouído nna duitã secçôes pelos seguintes
cursos: preliminar, primário, secunda'
no, commcrc.üt! c especial de prepii'ratorios paia admissão :V, escolai
superiores, coiii programimis etiuipa-
rados aos do Collegio Pedro II, sen-
do_ que os aulas da physlca, chimico"d.

Mdho ínglez '¦
1

Itefrt*trar>o e «nM-*»
Bndo — PnODUOTO
rimo d iucüom.

MBNPAVm*.
lioborutorio:

Villa 38S0.
Pedido- :

MAX FllAífKKlj
7 do Setembro 38.
Tol. Coiitr.nl 252S.
Kepronont-ntet em
8. ranlo—VIctorU
—O-mpoi • Bahia.
Vidro. . . . 1SGOO
Usado noa prinol-
pnet hotéis dest»
«w-ilUL (7630)

AO COMMERCIO
GUARDA-LIVROS

Um halillltndo e muito conhecido por 1
stn probidade profissional, dispondo !
acinilinci.tc i\* tempo, ncceita escripta!
av-rs.is em quulquèr estado, P't as me*
Ihorcs reterei,cias. Chamado o M. P.
por espeVlnl favor, á rua Urusuayàna
11. 3:, (alfaiataria Old Kiiül.iud).

(li. 7.620.) I

BARATA SPORT
Wnde-sc nina em perfeito estado, li- 1

cenciada u com força de 30 II. P, Rua 1
Gonçalves Dias li, 74, 1? andar.

(E. 7.59J')

pi » liillHS I ¦¦mln.i.n.n !

,*,i*í*.-êV«->**-
'.«Ts

Is/iinuTali

SAIBAM TODOS!!!!
Que a ÁGUA BRANCA NE-

VAI. í n Deusa da 1)*U**U, n ami-
(m ila pelle, o sonhei das senho-
rui elegante,, li' um prodticto <\e.
Ini vrdur que uma lenhorn já com
oi nem Co annos, uifindo -p*n*i
uni frasco parece menino nina mo-
çn com as suas 25 primavera» —
(iariuite-ae o resultado, — Pre-
co, S$ono, pelo correio, lojnoo.
Vende-se cm todas as perfumaria!,
drogarias e pliarmncla* — Depo-
sito «eral CASH GASPAR —
KIO — Praça Tiradcntcs, 18.

i-CM«)

-Cl WwÊh

 1
rnTrens para cozinha IMPRESNOR
Compram-se. em bom estado, na rua | Prccisa-^e de um bom impreasor pa-

(:ri.'cuay,tiia n, j, «ülirndo, com Puar- ra inacliuia pequena, na rua da Qul-
te. (E. 6.574.) taiii'a n. 1J9. (E, 7.678.)

' . úordndOS. PÔdO ser Vis- e historia natural, dadas por provecto., - 1 n im.., naturalista, são acompanhadas de tra-
._ ,_,,« S "S IV iioi->. hnlhos práticos de Ialiorutorio; r»

(Jfl 7o5Sb)

Zumbidos dos ouvidos
tratamento polo Dr. Nctos

,., iioclia, <<)in oxito seguro,

dos /'iniiliiilos dos ouvidos, pe-
i_ massagem vibrutorla, pelas
,,_,._¦( ntes dó alta freqüência.
Os zumbidos diminuem logo

,___ primeiras appUcações o

jcaham dcsnppardcondo com-

nlctamcntc. Consultas de pri-
LlrH classe das 13 As 4 lio-
¦', 

da tarde. — AVENIIDA

|U0 HltANCO, 90. (K6587)

nnenca? Clira ern-"iin
tida

"8 e rupiiii* ««ti
5nvi5??' OZ33NA

prsania, (feüdcz d0 nariz'1Q1 \l o processo inteira
jaca mente novo
Oll. EUBICO DB LEMOS

professor livre dessa especialidade n»
Faculdade ue Medicina do Kio de Ja-
_,-ro. Consultório: rua da Assemblea
.'01, «sarado, das ia ás 6 da tarde,

(E 7f»r-!>

rtístico cotnprcliendcudo pintura
llieoria musical, piano, canto, violino
e mais instrumentos; curso do línguas
vivas, sobretudo o francez c o ingle_z,
ensinadas : praticamente. Na seccão
feminina ainda o ensino de toda íorte
de trabalhos de affulha e na secçao
masculina também instrucção militar,
com direito á ciderneta de reBcrvista
no fim do cutso. Cuidadosa prepa-
ração intellectual com obrigatorjedadi
rigorosa de estudo o olliada á educa-
çào moral; civica e religiosa, esta tí\*
ti ma facultativa e 10b o ponto dt
vista catholico; Tratunento de ímui
lia, sendo a alimentação dos alumnos
e alumnaa a p^ma d«.« Hirectores e
professores. ((12308)

Barracão ou predio
1'recisíi'Se de uin espaçoso para nion-

taiíom de industria fabril, não muito
distante, do centro da cidade. Compra*
se ou atuga-sç. Tratar á rua do Acre
n. 75. (E. 6.596.)

Senhor Charles Degrise
Recuperou Á Sua

Saúde

,TERRENO
Vende-se um lote na rua Lúcio de

NícndÒncn 'Mrriz e llarros, prompto a
rec-ber consttucção; trntta-ar na rua
»... uuiliinila 11. 157, Oscar Maia.

(li. 71667.)

Anniiario "Americano"
...,i PortuBuez e Hespanlibl, Interessando a todo o continente.
Correspondentes especiaes cm todas as cnpilues americanas,
Todo o movimento comincrcial, industrial, social, literário, anis-

tico c político das duas America».
Appareccrá cm Dezembro, nes ia capital, sob ;< direcção do escri-

ptor urnsllelroj dr. A. Carneiro 1. cão.
Publicidade, a tratar no Rio, na Redacçüo do "Annimrlo" e com

a Empresa Nacional de Publicidad c. Em S, Paulo, com a agencia
"A Eclética".

Prccisam-sc ile agentes idôneos, dando-se cxcclleutc commissão.
Uetlãccão e Gerencia, rua S. José, ai, -•'. Telc-ihone, Central

4d8o — Caixa 344 — End. Telegraphico "Annuario".
(E -479)

4nk>c-Bk-s-t^kcWKc»^cWK^^ c«íKJMsJ«8rc-QiK!M«ra

I

I

VAKKLLA—CALLISTA
Attende a domicilio por 5$. Vise.

Is Kio Bmnco, 3, sob. Tel. 054. C.
(E 

6501)

CACITORRINHA
tirafifica-sc a quem informar sobre

ma cacl urripha felpudá, branca e
n*ta, ligeiramente riianca de uma das
itiiiíias tieanteiras, fugida hontem peta
latiíiâ da travessa Cruz i,ima n, 18.

(E. 7-656.)

í1 lilll!S:|l!lfÍpiKi3
Antigas c recentes, curam-se ra-

licalmeiite cm tres «lias, sem dür
¦oi recolhimento, pelo especifico

ile Bevran. Hospício, u.|. Pitar-
".i.i.i Ferreira. (V., 7700)

HYPNOTISMO
professor Douristan, r\-a?^istente

liversos instituto?! 1 •ycbo-fisplogíçòs
Miaes e estrangeiros, para cura de
stias nervosas, dá h'(;õeô de hypno*
t, garantindo qualquer pessoa liy*
isar -:om três lições apenas, desen-
c- todas íií- faculdades mentacs e
lúcns. faz experiências praticas de-
«tract^yíis. exíto absolutamente rs*
ido, grandes vantagens nas licções
cii3. -Mtcinte chamados, \ rua Ma*
;tt Í:icrÍano Peixoto 11. 103. Tel.
l' u ííJ.i.j, da? 8 ás ^n horas.

(E. Í..6-.S.)

CAl^LtGRAPHIA
t'r«cir-.t *e dr uni professor para o
üiiiq da cidade, preférindo*SR das 13

13 hnr-.fi, Offerta com o preço men-
Cartas a Estevam, nesta redacção,

Correio n. 1. iSS.
(E. 7.590.)

Ca
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Economize

20 %

do tempo

seu

Dactjlograolio

¦¦risf'"'"*

Jtfaravilha paulista
O mais aperfeiçoado apparelho para matar

| formigas. Não necessita de kazas; produz um
\ íu veíieiiosíssímo, de effeitos fcitainairtes.

í

\

Podemos provar-lhe como o ultimo modelo da Rcmingto..
com arranco automático augmeiitará sensivelmente a rapidez do
sou cláGtylogTajjho a ponto de ainortizar emponco tempo o pro-
piio custo dn maebina.

Devido a este dispositivo inteiramente automático c que
evita as paradas inúteis ao escrever a correspondência, a Re-
mington pcrniitte ao dactylographo olhar continuamente para
o manüscriptò produzindo trabalho mais perfeito e em menos
tempo do que com qualquer outra machina.

Estamos promptos a fazer uma demonstração pratica uo seu
próprio escriptorio som compromisso de espécie al.uuuia.

CASA.PRATT
Rua do Ouvidor. 125. Rio de Janeiro.

i'WWi''-s^*i-^»»syiyfis-iv».v--n>>

li -^37)

— 9

As affecçõe* da garganta e do
peito quuti lhe eus tarara ávida.,

1 O Snr. Charle- Degrise; banqueiro.
expSe aos seus amigos o novo trata-
mento, ANION, introduzido pelo Sana-
torio Du Vaul, nos Estados Unidos.

HisoqufidiraSriT.Ctantòfeiftfee. "A vkta
para num era um tormento com âBsempr»
rÊincidentai tosses e constipacSco. Ourtnta
muitos dias a minha r«pirac3o ficava complet-
amente difftcultaila. Constantementa aofíriai
dores no peito e quasi que me acabava de tanto
tossir. Os meua pulmoca pareciarn feridos «
muito me doiam. Os médicos me aconsel*
hivam a abandonar os meus negxios. ANIOM <
tornou-me um homem sao."

ANION. formula do Krund- «pectalllta
ilmcncanopfn molest>33 de peito e da gargan*
Ca t reputado o único tratamento satUfaetorio
que ie tem descoberto para Tofeos, Defluxos.
(jpppe, Pleuriz. Aithma, c rmfím todos o»
u-cimmõdos do pdto e da garc-inta.

Esperimentae-o esta noite para a
vossa tosse.

Vende-se em todas as principie»
drogarias e phartnacia*.
O.,,.*, . C. Ar.iii» Fr«l,«i s t, Dül-li ,
fachero R.HcM->C..Stl-r«Gaatt»aC.rr*tr« _i
Cu.m.,..i-C..V Ruffi.r.C.Cnulo.Fil- ' f)
bo» Droi«riaiAodx*,Rt»dS«l*Rosiri«iMX.K»* ! 

~Â

C0174)

Carpinteiro para officina de |
segeiro ja

rrecisã-sc >!f um q-:y seja bom. na A
rui Frei Caneca n ;•.' — Companhia tj
Fo-ucccilura de Matertaes. ir

___r____\f

R
Ponsfto Laranjeiras ;g

IUA DAS T.ARANT15IRAS N. 147 Zi
(DENTDO HE JARDIM) *5

Mugain.se uiaínifico; aposentos "í
fanili.is e ca-.-alliciroí de tratamento, éf
Tel photic, Birra Mar 11. 251. Üí

(E. 6.60;.)

\ Exito ínfallível, custo dímímito, transporte e ap- i
\ plícacão fácíllíiíiã, tudo encerrado em uma bolsa, \

\ pesando apenas 4 1|2 kílos. \
í A pedido fornecemos prospectos exp!kati?os \
Scom íllustraçõcs. \
\ Promovemos demonstrações praticas em qual- \
\ quer logar.

TOITÁMOS GERAES

LPERT l G,
Ifande^a, 99

OACAO\LIQU!

IVIOVESS

SANTEIRO
Compra *e tim cm bom rstado, de

I 100 a 156 T, Cartas a Iv. B. V., nes* do lios
ta ffiltia. (E. 7.66.'.).

PHARMACIA
Vfnde-se uma bem locaiiaada, i rui

fio u, t(9, com i> sr. Si>i!.t,'.
(E. 7.707.)

PREÇOS
DE

A MARCENARIA BRAZ1LE1RA, o miiis
antií|o e o mais acreditado cstábeleeiincntp do
mo', Jis do Brasil, está venilendo.ii preços de custo,
todo o seu enorme e variado stockdo mercadorias

Rua âa Oon.3lbitiTi,içü,o. atx, 11
12041)

*sttaia elesões io enraçao
A cura só se obtém com o CACTUSGEXÓIí. Grande descoberta, ap*

I inovada pela Directoria Geral de San jé Publica nos cas-j.t dt endocard!-
tt, pericardite. hydronsias. cansaço. p"és inchados, aneurisma, FALTA ÜK AR.
>iunilis c rheuinatismo do coraijâo; nfuduzindo dores, aiíüíhádas, palpita*(.Ots, lesões da aorta. batimento exagerado das artérias e veias do pulso

I ¦ dn pescoço, líspecífico nas vertigens, arterio-sclerose, pulso irreRulart uri*l[ nas escassas c com aUumiina. Sfedlcaífto de fama universal, descoberta¦\ mio «rande fabio dr. Kiin!'s Palmei'. !Cncontra-sc na Droccna Granado &
| Filhos, Rna da tjruguáyana n. oi. Drneafia liodricties, tua Gonçalves

I | Dias. ;iq. Granado & Comp. Rua i" de Março n. 14. (K ?_, 40)

CABELLOS BRANCOS!.

RIFA 
"" 

!
1'ica tnnsfcrida para o dia 12 de ju*

lho próximo, a de um annel, que devia
coner no dia z% deste mez.

(E. 7'ó'3-)

mm
CORTINADOS

Compram-se de filo, para camas
Zá I grindes ou pequenas; na rua Uru-
R guayana n. 3, sobrado, com Duarte.
f) (E. 6.S73.)

COPEIRA
Precisa se de uma boa copcira para

fa'-iilia de tratamento. Pede-se ínfor-
inações. Kua Conde Bacpendy n. 38..

(12 
.y-1,-.)

Moinho EureUa
Vende-se br.ratissimo um optüno pa-

rã moer sal. assucar; ecreaes. mine*
raes, vidn e polpa para fabrico de pa*
pel. KÜF da Saúde n. 2:9.

(E. .7-'=')

Rua da
SOBRADO

(l^6llS
.'5K^lVa»-S»»l>5*»J^'--K^^

j! 
~^r _: »____

i Çompraín-stí movei;
Única tintura que produz a cor « ríi<llliltt

mais liella. em preto e lustres? c pitlliua
como o natural, é a * Giselia" I e pagam-ne km, assim como louç.'
Uníca que ilão contém saes de pra- me^aes, tapeto;-, cortinas, estatuas, ei
ta, applicada como loção e em pou¦ etc : é st. lelepluinar para Norte i,n(
cos dias. Depositário geral: Dro- á rua dob Ourives n. 59. loja, b
paria Pacheco, rua dos Andradas,. Fernandes, negocio lofo decidido si
43 e 47. (783) qua. fòr o Talor. lE. 6."5

fraqueza pulmonar, rachitismo, es-
cropluilose, anemias e lymphatismo
curám»se com o

ELIXIRDEBAICURÚ
(Puramente vcnetal). 4 grandes premiei.
Valiosos o innunieros nttostados. rn-

tro bllns dos l)rs. Nnbuco de Gbiivôá, i
João !!. Lacerda Sobrinho, .losé dn Cos-

ta Barbosa ,• muitos outros.
Depositário: Casa Jlubcr, 7 de Sotom-

bro, 63.
Fabricante: Laboratório Goulart —- Rio

Grande do Sul.
Representantes no Hio: C. C. LiberolÜ,

Run Kscobar, 66. Tel. V. 011.
SOS

[I (9454)
ri-rfrtr tw-rr_vr^r_t____mm

ile junho de 1919.

NOTAS DO DIA
Itoif. lis : hoias da tarde, devera

talizjr-se .1 assemblea da Companhia¦jiistrtictora Brasileira,

Na Repartição de Agitas r Obras'tibltcas termina hoje. ao meio-dia, o
.-;it,i para o recebimento de propostas¦ri o fornecimento de peças sobre-
uíeiucs para hydrometros, uo fabri»
a-i:c lfrat;r, da Compagnie des Com-
>ai;s d'Uau de Paris.

Hoje, á : hora da tarde, deverão
?«nir*« ns credores das fallencias de

, V, i'iii!o lí C. c ile Hassen t.'er-

A partir de hoje, até ser iniciado
pagamento do dividendo, ficam sus-

-nsaa as transferencias das acções do
ancò Mercantil do Rio de Janeiro e
.i Companbia Brasileira de Carbureto

Cálcio,

Fallencia de Almeida,
Lima, dia 3, á J hora,

PAGAMENTOS

Barbos» *

ANNüN CIADOS

Dia 1 — Companhia Brasileira de
Carbureto de Cálcio, dividendo de
12J e juros.

Pia 1 — Companhia Nacional de
Tecidos de Juta, juros.

TRANSFERENCIAS
SUSPENSAS

Acções do Banco do Commercio, a
partir do dia -$.

Apólices do listado fio T-spirito í-an-
to. a partir de 1 de julho.

Acções do Banco do Brasil, a paf*
tir de 1 de julho.

Acções do Banco da I.avmra e '.(
Coniniereio do Brasil, a partir do d.a
t de julho.

Hoje, ás 1 horas da tarde, deverão
reunir-s- 05 credores Ha fallencia de
V •¦' g*.:eÍreiÍo & C,

XSSEMKLÉAS
AWCNClADAM

Companhia Níanufactora de Conscr*"• Atitnenttctas, dia 28, á t hora.'onipanhia Geral dr Melhotamentcí11 Maranhão, dia 30, i t hora.
ompanhia Lavouras e Industrias aa

igtisísu*. dia 30, ás choras.
Companhia Industria de Pclles, dia

sa i-i j horas.
Ccnirinnhia Estrada de Ferro Porto

1 S^u^a a Manhuaásu', dia 30, i ¦

IXCORRENCIAÍÍ
ANNDNOlADAS

I» — 3to Asricr.la de Pinheiro,
a lürní*c:mcntti de gentrps ai*.*

i' c onlros, dia ^7, ás : horas.' fírada de Kerro Central do Bra*
para o fornecimento de cal, dia
.. ™e:o-d:a.

« :'... de ferro Central do lira-
(•ara o fornecimento de colla c

d 1 -S. ao meio-dia,•n:ti;r,., ,i» Acuas e Obra» PuMi-•^ •* fernecimento de présps e"¦« « para trilhos, vigas de lerro
: i:.''i- *> para pontes e carvão,

io meio-dia.riria de Maltas, Jardins. Caça
.. pira o fornecimento d? 150• ¦ irr.e;j*c -, 20$ (juardas-jardtns, con-

* - sert-e.nte3, dia r?. * ; h;ra.
i:nj de Ferro Central do Bra»

u ;i venda de 1.500 çuartõlasiie óleo, com do;s tampos, C
-!í!as íõm uai tampe- d:a 30, ar»

;» tiçSo ,le Aeuas e Obras PnLti
- o :o!-T-e.**!rr.ertto cr atí?s -íi

v -'i maei4*>a, crivc:.ien!em**..t*
;• • en- rs ia -caminhão, dia th,

Ferro Centra; àn Ttr.y
n«ímp»?o de pedra br;-
««ira íastramento de li*
s racio-dia

OAMRTO
Jlonlera este mercado abriu em cal

nu, com saques a 145!** e 14.21I3- d
e colloCação para as letras decobertu
ra a i4 u|t6 e 14 a3l3' d.

O mercado fechou estável, viRoran.
do para o fornecimento de. cambia es
as mesma;, taxas divulgadas no inicio
dos trabalhos e para a acquislçrlo do
papel particular a de 14:313-' d.

I.IllM.LAs DOS HA.ncOS
a 00 n]v.

junho

Barra a dentro,
Cabotagem, , ,

Total . , .
Desde I". .
Média. . .
Desde 1» di
Media

Kmbarques em 24!
E. Unidos. . . .
Kuropa. . * *
Rio da Prata, ¦ •
Europa. , . . , »
Cabotagem. ,. . .
(.'abo ......
Pacifico

Total
Desde t». . ... .
Desde *ft de junho
Existência em .'5.

500

4.7S1

fS.oot
200

I-44J

-3---4S5
3-520

772.Ü07• 094

7-734
...-495

1.87-'.717
5?3--^5

VGKNCIA C0M,Atl5R01AL DU
BÀNCÕ 1'OKILAI! DK

MINAS GERAES
RIO E SANTOS

Rua Municipal n. a—Caixa poatal 1673
End. Tel. "COLAUES"

Recebemos càfâs consignados Para.
Santas: correspondência e conheci-
tos dirigidos para o Rio.

PREÇOS POR 15 K1I.0?. no RIO

| Cofej Oo Sul e | Cafts de oi.tru
| Oeste de ilhitú I precciicnetos
I-

Typos! Ameri* I Cafés
| canos I oe oòr I Ameri- | Cafíe

1 canos | de. enr

« .
9 ¦

li 6|ifi a 1431I3-
S5Ó3 a ;?;.t

A VISTA
U.-.1S a i4 15I3

$ír° •*
$455 »
Í55-' a

2$ 130 a
3S610 a

Londres
Paris. .....

Londres
Par».
Itália ,
Bélgica .....
Vortugal. ....
Nova Vork. . . .
Bu<*ti-T. Airçs (;>eso

ouro). .... 3554o a
nilciu - Aires (peso
papel)  '55f'5 »

Suécia  "o75 2
Norueea  $9=5 a
lapãn —
Hcspahha . . . $7>S a
Suissa  $074 a
Svrà —
Montrvidco. . . . 3SS40 a
n-vr__h. . . . —
llollauda < üorir.i 1 i?4.io a
Val»«, café. . $5*5 a-
VaI»P, ouro. por :S —

CABO
T.ondre?
Paris. ..... —
Itália —
Nova York. . . • 3$mo a

Hontem, este mercado ftit;c;ionr.u
completamente desanimado, não tendo » •
o Centro de Cafí resistrado nesocios;
porem, na rua eònstou-nos ter havido
uma transacç3o de mil e poucas sac*
eis. na base de :3$;oo, por arroba,
pelo typo 7.

A liulsa de -Nova ) ork abrr.i com
46 c ?5 pontos de baixa,

Passaram por Tundiahy 9.000 sac
cas.

Por cabotagem e barra a dentro não
I10UVC entradas.

COTAÇÕES POR ARROBA
Americano

Typo :; !"•;
Typo 4. .... • JSominal
Typo \uiiittiu«
Typo Xoniuíal
Typo Nominal
Typo 1*. Nominal
Typo 9" Xomiuál

Bem negocio
Sem negocio
jem negocio
Sem negocie
àem negocio
Sem negócio
Sem negocio
Sem negoci"

¦í. J. da Costa Pereira — >'ab<i:o De

Farinha de trisb lirj-cütina
Preços des Moünus Rio de La

Plata — Buenos Aires (depositários no
Kio, Produce r, Wàrránt Company)!

33o$ooo
y.-iÇ3'iu

^53$ooo
268$OQO
1935000
10 _'$0no
15SÇ000

60S000

G6$sno

53Í500

J2$000

buiiaua.
C.allia. .
I.ut-tia.

:SS30'J
c-tS;oo
-'4Sll')0

IJUl/SA
VENDAS

Afeliee.f :
Ç. do Thcsouro, port,,

a.
Ditas idem, 2, ro, 15, a. 20

aS, .1
Municipaes, de ifio6, port.

>, 96

Escrevera-nos, com data de hontem:
"Prezado senhor. '— Km nome da

directoria. venho i"-dir a v. s. a íine?a
| de retificar a noticia dada hontem em Ditas idem
I vosso conceituado jornal, referente ao Jjjtaj de toi4

S.íSo' preço do caie, o qual foi de .'-?(ioo ,-. a. _ _ ,
$4'Jí e náo 26*500, como foi publicado. pitas de tot;
J505 Agradecendo antecipadamente, subsere- Ditas idem, 30, Sn.25-20 'vo-iiic com estima e apreço. De v. s. oí, oí. 100. 100.

3$64o I ati°. vr. e obr».--iMaria P. Palkares,] K. do Uio 1.1 °i")

port., 3

port 3°.
o» !

3$5So

: ati
tacíc da secretaria.

Ií6"3
5gSo
Sqóo

2ÍO00 j
$73"

COTAÇÕES DE KOCÜA
FÀItTA * OIA.

Çatxa postal¦Rochafarta , v
$70011'°íni^- "
t.-.tia

3?goo
I4.1',S
5ato
f = 73
t8S;

$572
S4H7

3*03»

LA ,«

F.OUARDO AUACTO A: o».
Rna JlHulcipal, ^S — lüo.
Prcsiain nü m-lliores cantas.

(C. 10770)

MOVIMENTO DO OAFK'
CANTOS

Districto Fe-: Dia -"-i:
rr.erimentn de a»ir..er-- J
ac pt^-ia! arrar-chado. i Knttadas

d retro Central do Hr:
ír.;rcci-urK!« í« artigos d;'-::¦* .r. .-;.•> rr.e"o-»iJa.

niid UK CKKDORES
- Guühenae Atítailai

- Kbt;rc » Irraão. dia

C. dia :¦]

Pesde
Mólia.

í Exislcnciá.
n-  •

Tvpo
T>o>:ç

ECOS

mercano-
SIO

Saccas
11-535

•o?.204
,2."42

-.4^.1.057
toa.317

Não catado

Typo .'.
Typo j.
Typo 4.
Tvpo $.
Typo 6.
Tvpo 7.
Typo S
Tyn»> 9

. 7:0. End. telííT.
rs Lvieani Aires n. iüp
io de Janeiro.

frecos {nr ij K:>

4. -
Djtaj idem, -\ 

liattcos:
Português, ico, a. _ . . .
Itrasil. i, 
Dito idem, 41, 

Rede Mineira, too. 100. 100.
too. 100, J"!. 300, 40P. a

Tütas idem . jo-í. 100. -'Op,

960S000

961Çooo

I90$00Ò
a i9t$ooo
i.

190Ç000
a i86$ooo

V 1S5S500

97S500
9S?ono

t; ;Çooo

Ditas nom. . . .
Ditas de Nicthcroy
nua.', tte licliu rio.
n.-ontc

Ditas de Cnriíjios
Ditas de P.-tropolis

Uoiieei :
Brasil ,..,..
Mercantil ....
Còinhtcrcial, . . .
Lavoura
Portusués do Brasil
Nacional.,
Commercio. . . -
1'rcdjal» do R. de
Janeiro< . <t It dr Ferro
Minas S. Jcronymo
Rede Mineira. . .
\ icuiriti a Minas. .
Norte do Brasil. .
L Botânico. . . .
Ililas c.| *r. . ¦ ¦
Goyaz

v .jí Sfyttres
Brasil.. . . .
Garantia. . .
Integridade. . .
Argos Fluminense r:;ooSooo

Confiança .... —
Anulo Sul Amcrt-

cans. . . , , • —
Varejistas  —

(.'. rie Tecidos :
Moraes Sarmento. .
Alliança
America Fabril . .
Petropolilana . . .
Conf. Industrial. .
Esperança
?. Feli-s
Proc. Industrial. .
Muir.ií. Pluminense

9i$ooo
i3SJooo'
202S00Q
210l>000

251$0üO
aôÒSooo
IQO$000
iSs$6òò
;57$000
aioSoou
195^000

imí.íoo
S3$oob
43$(Í0tÍ
15$000

torSobo

56^000

too$ooo

.oo$ooo

95$900
4oo$ooo

Corcovàdo,
Tijuca. . , . .
^. Pedro de Alcan-
tara

Mageense . . . .
l. divtfimi :

Docas da Bahia. .
Docas üv áantui,
nom

Ditas port. . . .
Ter as c Co-oniza-

íSíÇúoo

inEJooo
-.-JOSOOQ

2SO$000

I98$OÒO

700S000 3ãn$oo<
=40$000 335$OÕ0

ibuSooo
— 300S000

160S000 —

r4o$aoo io5$ooo
IO^vDOO

NO ENTREPOSTO DE S. DIOGO
— Foram vendidos hontem: 710 rc-
zes, 37 vttcllãs, -.'o carneiros c 14:
porcos.

NO MATADOURO — Gado reco-
Urdo ao Matadouro de Santa Cruz
para a matança de hoje: 605 rezes,
.... iJ.irisen Cr C, C. E. de Mello,
t llívejra; Irmãos u* C, A. Mendes,
A, \". Sobrinho, Basilio Tavares, i-.
S. Porlinho, Lima & Filhos, J, P,
de Aguiar, loão P. de Abreu e 

"\. 
II.

Motla.
Preços da carne:

Rezes $3oo a $900
Canteiros . , . . . —- jSooo
ViteJIas. , . , . . tÇjoo
Porco?  1^500

A matança começou £5 5 horas e
terminou ás 1; c ¦ du innnfiã; O trem
checou ás .! horas na "gare" da e^-
tação du S. Diogo.

tíXlJKDlKNTJii
DA ATjFANDKGA

Lst!a rcpartiçSo arrecadou, limitem.

ta Fé, em lastro, ao sr. A. Corrêa; I PÕ
n. 4S9, do vap.>r nacional "Sergipe", ) dar).

procedente de Nova Vork, com vários
gêneros, ao sr. A. Corrêa;

n. 400, do vapor aorueguez " Voar-
í"', procedente de Norfolk, com car-
vão, ao sr. A. Corrêa,—:— Embarcaçõta despachadas: -

Para Uno ti o? Aires, vapor -,}:JcÍonal
" Mossoró", com vários geuero3; rii.ra
Santos, vapor nacional "T.hagy", com
vários gencros; para Porto Alegre, va*
por u (afonal "lLípcma", com vários
gêneros; para Santos, vajior inglca"Strabo", cm transito: p.ira Buenos
Aires, vapor inglês Demer,ara", em
lastro; para ParainagUâ, vapor árguti*
t:no "Maria Mnnueki", cm lastro;jparo
Leixões, vapor ingícz "South Paoific",
c-m transito; e pan» Pinta Arenas, va*
por argentino "Asturiano", em trans*

r kilo (ferro a gasolina para sol-

renda,
réis

lünSSooo i6o$ò
175?;

33i$ooo
iouJooo —

I20$00t> IT6i»500

5S4$eoo

11".—•.—«Entradas de cabotagem, hon-
tem:

Algodão, 971 fardos; angico, 2-' caí*
xas; alpiste, 179 saccos; abóbora', a
grane!, ,150; aguardente, 16 caixas; ai*
cnol, J4 toneis: arroz pilado, 1.251
saccos: armarinho, 14 caixíis.

ll.inlia,' z.fiíl caixas; batatas, 491
saccos; borracha. i3 fardos.

Cal, 600 saccos; calcados, .1 caixas;
cobertores, iS fardos; oigarros. 3 att-
.s:^í cigárrilhãs, o caixas; conservas.
/i caixas'; cambará, io caixas; cocos,

j. A. Sardinha — Em vista do rc-
sullado da analys: á mercadoria em
causa foi considerada como "tinta pre-
parada a óleo" ria classe io* art. 173
sujeito a taxa de 100 rs. por küo.

Khattar Irmãos — A mercadoria
ttn questão (oi classificada como "tç-
c.do de algodão ponto de meia'1 da
classe 15* art. 474 suieito a taxa de
6$ooü por kilo,

Camilio Caniglia — A merca.iorla
aiiiesentada foi classificada como "cal-
xinlUiS de papelão vasias" da cl isse
-c" art. óoo sujeito a taxa de 1Í500
por kilo. , .

Isnard & C." — A mercadoria em
outsião foi classificada como "obras
de madeira" sujeita a direitos ad-va-
iorem na razão de so0!0 sendo iiiantl-
<!i a decisão anterior.

Dias Garcia i C. — As amostras da
nercadoriii cm .itieiião foram reutettl-
das ao Laboratório Nacional de Ana*
Uses afim de serem chimicãínentc ana-
iysadas para ter a devida classifica.

International Macliincry C". — De
r.".crdo com o parecer do Laboratório
Xaciotia! de Analyses a mercadoria em
cuestâo {vi classificada como "silícato
de sodib impuro" da classe n" art-,
soa sujeito a taxa de 30 rs. por Kilo.

Davidsòn Pullen ü C". — Km vista
do resultado iU analyse a mercadoria

4*7 fVaccos. | consttlla fui considerada como "chio
Drocis, ir caixas; doces, 31 caixas. |.."...(„
Faxondási 6 caixas c ro fardos; fí-

tis r.ítieriiatogr.ipliiciK, fi catxsts; farinha
klinüénberR & C." — A mercadoria

que motivou a questão foi retnettida
an Laboratório Nacional de Analyses
afim de st- chunicamente amilysada
para ler a devida classificação.

Comp.* Fabrica de j'.ipcl Itajahy - -
A mercadoria cm causa foi classificada

importância de .t.iSsendo 105:41157SÓ em
;oj:t)t2$oio em papel.De 1 a .•- do corrente foram arre*
cattlados 5,8so;248$257,Em egnal período do onno passadoforam arrecadados 4.585:1635701), sen-
do a diffcrcnça para mais :io corrente
"'-l-tPoi-^rtóVaf3» 

i^soeetor de- ^"^^ f^ &^™t 
'. "»"* 

ie"ámmonio límmTro» da cias
terminou .que. passassem a Servir nas ^___%&$££ | calx*r&nl" " "" "»• »» su'e"° a tlx" dc 'S° "'
conferência- internas nos arma-ens 6 , ,Ilr,.1(!.m..i, S.-^, slcCos; feijão.e 9 do-Cães do Porto o conferente _. __ ___,.„„,. _„,,,„. ,., ír„.(!ns.Jovmo Barrai ç o 1» escripturario Al- j (-„___,,_,. _6 barricis; garrafas ra-íredo Pinto <le Araújo, respectiva* .:_. ,,„ Mlv-iomente ' . ¦' -* --- , ., , „,, Impressos, -; caixa»,—:— lendo siao apprehendHos pela | j _' , fnrdõs

175'ono Polícia Maritirt» alguns volumes con- Molduras, 4 
'caixas; 

metfiiamentos, 8tendo mercadorias, em uma embarcação -,;,.,,,. „.,„.,;; ™ ,9 caixastripulada por um indivíduo suspeito, e °feTeoím). 
3 Sixali óleo de »'™u,

E*3Si:r^S:H^^ —' **& » '-dríaV^l^iosiraVapr,'-^^^^.

~r- -Zj~~ -lr,(10-s «a?8 \"-u Toucinho. ^3 jacas: lanioea. 155 sac- , . _ 6ü„ r6 Bü. i..j|„ a n. 2
S'?iv-B|.-«^;*;i'G!Ç5^™5™i:'j*!»^iAif^

apresentada foi considerada como ". -
pei pata impressão" da classe 19" c :
6ta da taxa de roo rs. por kib. sen j
livre de direitos gUando impuvtado 1 r
cinpreza jornalística registrada ne: a
Repartição.

¦ Vasco OrtifrSo £: C* — A mercar! :•
ria mie motivou a cue;t,\o foi li; i«
si ficada como "cazt* de seda" da c!«.v
se irV» art, 574 sujeito a taxa de óo$oiicí
lcr_ kilo.

Casta Pacheco & C." — A mercad ¦•
ria que motivou a questío foi c -v -
deràda "bem despachada como "*..-: t s
de tecido de aiRndao bordada*1 e,'v, i
acecito o va'or de ."jòSobo por duii ,
«iclarado pela pai te.

Francisco Carneiro. — A mercado .
C:ii questão foi classificada com > ' _¦ '•
futiiaria cm vidro n. c de acco. i
tom o conferettte do ricsnacliò,

Costa Pereira & C. — O tecido ,tp' •
Eentado foi considerado como "tsci 1
de algdão oestampudo, iij bíse dr : 1 <
io fios du mais de i" até ;' gr,T -
mas por metro quadrado" da tai-a iSj
:$400 p ir kilo.

Luiz K. de Barros. — foi arbbra' •
o valor de taSsoo pa a cada chap >
enfeitado, dr accordo com ii valei ri
cia rada na factura cor.suíat »nic: .•*
a direito*! nd-valoréni na r..ao dr to°l i

DÍ3S Garcia & C.1' — A metc-idui t
em questão foi reinctlidri ao I.ahoratlr
nn Nacional de Analvses afítn de * j:
chtmicamejite nnalysada para icr a úi'<.
vida classificação.

Craslliey ít C* — A mercadoria e t
consulta fui classificada como "mercí-
duna omitia fujciía ;; direitos sd-\ 1
lorcm na razJo de jo0!0 (artefact a
de aleodüo),

MOVIMIONTO l"i pnuTO
VAPORES ESTUARÒS

nac. "Tapajós", cara
" Ser,.:-

çao.

sil.
¦ta, X. d.i lira

:-;•--' negócios

MERCADO PAKAI.YSADO

ASSUCAR

D". icem,
. a. .

idem, vlv.

•II. r Carrua*

de 
' 

M-a'-

Ditas
dias. a. . . . . . .

Ditas idem.. : .000. viu
dias, 

Ditas idem, 500, \\e

30

30

30

gens.
:.i,... nal

gem. . .
Araranjá. . .....
vMcrcaao Municipal
Cervejaria Brah.T.a
•Salutar
Predial de Sanca-
rrento

Melh. no Maranhão
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"Mes:-. . _ .
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lem, 100. a.

Entradas em ;4: 3-7.17 saccos.
Desde i": C7.610 dito?.
Saídas em -•,: 6.4='.' saccos.
Desde 1*: S6.701 dites. DiH-as da tlaVi. -'* série
Ex:stencia tra -•;. de tarde: 94.670, 40, íjsJooo

%iceoi. .. VUXDA5 POR AI.VARA'
Pcsicão do mercado: firme. j Companhia Melhoramentos no

Maranhío. 2 aecões, a. .
Compunha Madeira. Nacio-

nats. 2 accôe?. a. . .

. I At_,l>ftM
Iiranco crvstal. . . . Sr'ü *Sa
Idem .1* sorte $700 SSo
Crvstal araarcHo . . . $090 $700

. So-ío 5*ooascavinho.
lascaro. . S:^o a $57»

ALGODÃO
Entradas em rj: rst fard;.*.
Desde l"; 4.Í53 ditos-
Saídas cm 241 1^2 fardos.
DeiHÍe 1": o.itóo diti».
Exlstcnc;a em 2zr de tarde: íS.io

íirdos.
l'í-s;cão «3o mercado: tinte.

COTAÇÕES
fertSes 3*t«>0 a 3-:
Prr-rira. sortes . . 35S000 a _s;í.
MnlLino. .... 3.1$500 a I4S0OT

**OÍÍCf* *
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O. da Pono.
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V.

53ÍO00

í.l5soo
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545500
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0=5500 E. I.arnhert - . .

1 Pro?. Industrial. .
Tecidos Carioca . .
Tliu.a
P.ra.ll Industrial .
M^ieira Auto-Via-
Cão

Links de Sapo-
peroba, . - . .

Arr.erici Kahrii . .
Tecidos Aüianca. .
C011Í. Industrial. .

l.eirru :
s»— ¦ C U. Mina*
Geraes

I4$Ú0O

:-'Jooo

7o$noo

7 5 $000

* 5 o $000

44$ooo

135S000

13Í750

I 1$2?D

t4$noo

:i2$ooo

?.rSo0o
.-ooSooo

ÕOiOOO
4'l? '30
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.De Santo.,
itapa de íenu simples lamina- ao f.loyd Brasileiro,
¦lasse as" art. ro i sujeito a [ De Nova York t e?cs, nac

Brasileiro,
mc. "Maniò

.... 'iro.
De Autonina c Pôtanaiíiii, nac."I

quy", carga a Lage IrmSos.
Dê Rosário de tanta Fé, '.".•t

"Soutli Pacific", milho -c trigj í !>
pilian Coal Companv,

pe Norfolk e Trindade, ifórucsi' Cnaríi", carvéio a V. S, X:c-,l*r
De Nova Vork, •:•¦.¦,-,¦. "Jlclícii:

n:!e Chardon. — De accordo cf n carsa -. 'Víl^nn ^"ns -S* Crr do I.ahoraloii'1 Nacional de 0t Xc»Wt.ífew, 
' 

lugar anerica-—_ cm consuln -Marearei Sncnser". carvão a Lu
!" and Pmver Company.

!Jc Xortoírt, lugar tir*ertcat-,"i "Ij:
kan Whccltr**, canãò r.«* Lturd :l'
gileiro,

VAPORES SAÍDOS
Para Eutitus, norte-: .11 "CnneU

motor nac. "Espi.-it-, íjuito*.

VAPORES ESrVRAD"''
Inglaterra e rses-, *T* — n-ír-i*". ,
Santo*. "Sanuki "Martt"*. 

4 . .
lÜo da Prata, tiGa_rohnir, . . .
Kio da Prata. ^Tornas,.* di Savota"'
Portos do norte, "Acr**"*. ....
Uxc da Prata. "HíghUnd P*tdi-"'
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V

dev
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na rai
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& C.» —
foi cons

cação.
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Ditas ai»
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Cerar?
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190a mStfJ
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dr consumo.
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a«*$5oo
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3O0$O00

;;So'j

líl.MiAS ÍTHMCAS
RECEREDORIA DF. SIDíAS

Arrecada vão d^ dia --5 2o:86JS:93
Dt 1 ) ;,, - - - 4-»s:;34Í4r9
L*n egual período do

anão passado. - . 3-,5-oSr$4!.<*
CARXES VEHDES
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sentido d: ser e'feermil< a respectiva
tobrança._: Foran di«tr:T_iiioo» r.a !• se-
cç5-i os seguiates toanifesfc»:
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I fSO' NÃO "«MOVEIS

(¦ii.i-j

A PRESTAÇÕES" — Rua da Alfândega, III
, n,Síotolllai BL °asa quem não auer.«¦

;r

i:ií'

VENDAS EM LEILÃO
Leilão de Penhores

~M 2« 1)1) JUNHO 1)13 101»
Casa Gòiitliioi*
FUNDADA J3M 1SG7

iTcnry & Armando
Í5 RUA LUIZ

DÈ CAMÕES ~J 47
Pnzom loililo dos penhoresfrencldo.s c avisam nós srs. mu-

funrlos quo podem reformar
ou resgatar us suns cautelas
mo a véspera do leilão.
!<E 5310)
t~ ¦¦¦-'¦¦¦¦ ...-.

Leilão de penhores
Fim 5 de Julho de 1010
.T. IiIHERiATj & G0MP.

Rua Iiiiiz «Io íCamões n, 00
Fazem leilão dos penhores das

.mercadorias vencidos e avisam aos
ci-s. mutuários que podem reformar

.mi resgatar as suas cautelas até a
tora de principiar o leilão,

(li 7639)

TJUIXTSA-SIÍ dc um còpelro 011 iirfii
I ,*¦ Q.0Jie1lr?j liando ..bons referenciasTrnia-M à Praia do Plnnmenao 11. jm,*"'hr- (K rú88) Ç

pt< 
..cihA-.Sh de uma creada paraJ. inversos serviços, cm casa de 1)0.«inclui fiiinilin, no campo ..ile S, Chria-

torto li. i3j. (|.; 6,101) C

Empregos diversos
A luga.se

sx. qualquer s
ha; trnta.se nS niri.tiiv.lo.

unia iiiuça branca puraerviçn cm casa de íaini.i rua Darcellos n. 4G.
I )i-.UTMJHKS Álaclclicn zi/klèlnerXJ Família m. 3 jachr, Kind gesucht.Copacabana, 9 dc !•'fevereiro, 70.

IJKKÇISA-SE «le uin"a~J. deira que passe rou

(13470)
bo.*i arruma*

. -- ,-..- - .oupu a ferro e
íi!!e,,'UrT''1 "P, aluFucli P»~>-" bem;na tua Eueyldei da Cunha 11. 38 -S. Lhnstováo, (E 7568) C

PRECISASIÍpara lavar
jucá. Tratar na
8", loja.

tle uma
: passar,

praça du Rrpubli
ÇE 60B0) C

TÍRÍíCISASE ile uni «paz <l.

PKECIsXSe"e uma boa saícira;
uma

16 a
iiniiri.-i, com alguma pratica de

botequim; á rua do Lavradio 11, 41.
(li 755-1) p

boa corpliílicirá
. ru:| da Assem.

b[ea n._ 104, i»_iinilar. (E 7575) D

P""rT':C1SÀ.SE 
dê"'umiv"bòa costurei-

ra, para officina. á rua Senador
Hanl.as-11.-93, sobrado. '¦¦ CE;6415)::D

PRECISA-SE 
dc uma empregada,

séria, para serviços domesticus dc
um casal, que durma cm casa; rua
Krei Caneca 11. aio-H, casa 11.

(K6438) C

empregada | A LCGAM-SE lio».
C.is« na.Ti- Sx. inforina.»e ,i ri

lei. .16, Central
7u>Mr~fÍM"SÍ

casai nn centro;
rua Snchct 11. (I,

(li 767S) li

PRECISAM-SE 
costureira» que. sai-

bam trabalhur em inissangas; rua
Senhor dos Passos 11, 148, sob, Tel.
5.9 7.0 N. _-'_¦-' (E,76Z7) D

PRECISA-SE 
dc uma boa ajudante

de modista dc chapéos dc senhora; l:T>3BCISA-SE de alugar cm casa de
ÇE 6516) H 1 _ faimiia uni quarto com janella, pa-

Ira rapaz niuibsto que veiu de fora;
I nfio se c\igo luxo, Cartas a Y, Y, Y.
; nesia redacção, (E. 6,40,1.) E,

caminhões usados e
em bom estado. Trata-se, h rua

da Quitanda n. 45. (E 772,1) E

Garde-Meuble
(Rol> o pat/roclnlo do Inilus-
trlal MiANOIlO MARTINS)

Guarda e conserva Moveis, Ta-
peçarias c todos os objectos que
guarnecem o interior de habita-
çfies, em edifício expressamente
construído para esse fim,
Deposito: Praça Marechal Deo-

doro n. tí — Tel. Villa, 2552,
Escriptorio provisório: Rua dos
Ourives, 41 — Tel.: Norte, 1500.

(in\fi2)

Borracha. Mangaba
e outras.

VENDEM-SE n» Casa Raul Senra—Klo de Juneiro, Ru» Visconde de Inliau-nu n. 63 — S. Paulo, Rua Libero «ndarón. 201 — Buenos Ayroa, (Jalle Moreno
,- n. 927.

PRÉDIOS

ALIJCA-SIv a casa da rua Conde dexx. Porto Alegre n. 96, kocha. Alu-gucis adeautados; trata-se na mesma,
(E 7f"6) iM

ESTIDÜS de luxo e tiiillcurs, sob
n.,-. ida'.a ,Pfeslatoes 1 avenida RioIlranco; entrada, rua S. José n. 100.

(8100) g
ÍL LUGA-SE o bom sobrado da rua I jjT

sala

rua Üruguay.iua 11, 14.
A LÜCaTsÍT

Sx. quartos,

II
¦i

¦¦: fi

%

Jil!

l Implorando a caridade
'% 

ANGELA PECORARO, viuva, com16 annos de edade, completamente
, cega e paralytlca:

,'Í ' ANNA EMILIA ROSA, sobre re-h fii.iiha, com 70 annos de edade:
!S íi AMANCIA, viuva, com 68 annoi
»> *•' odade, quasi cega;

Aí iujNA BO AMARAL, viuva, céu.< • alem disso aoeute e sem ninguém
*, fai tua companhia, recolhida a um

:.''. .«jirarto;
2 BERNARDINA, 74 annos;
;;, CARLOTA, pobre velhinha sem rt>

•¦; ktir.n.:
.-! KLVIRA DE CARVALHO, pobr»;'» 'ter.* e «em amparo da familia:

fi FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
rARROS, cega de ambos olhoi e-' aleijada:

-•' ENTREVADA, r. Senhor de Mat-
;-; tisinhos, 34, doente, impossililitadi
« te trabalhar, tendii duas filhas, sen-¦ no uma tuberculosa;
í JOÃO DA CRUZ — Menino cego,
S (iralytico e mudo, sem recursoi;

LUIZA, viuva, com oito filhos me-
liorei;

St SOARES, viuva, velha sem poder
% trabalhar,
Z MARIA EUGENIA, pobre velha,<-' k .m o menor recurso para a tua sul>¦'- listeneia;" SANTOS, viuva, com 68 annoi de
; t.lade, gravemente doente de moles-
; tas incuráveis;

•<¦ THEREZA, pobre segruinha tem au
¦'- rilio de ninguém.

VIUVA DE UM JORNALISTA,
9 l.ru o menor smparo.

v Rna Bnenos Aires, 59 *

Para Ijoiiar sen icí e„,
SEIÍBAS DE FITAS

BIXOS DE TRANSMISSÃO
OLÜO PAXÁ MAOIIIXA

A p>>iço3 extremamente

PRECISA-SE 
sala dc frente, na Ave-

iiicb, ou im mediações, para nego-
cio limpo; informar por escripto.
caixa do Correio n, 1075. (E 6406)

UÜARTO. 
Moço do commercio, sem

luxu, precisa d'um moliilaila, com
tensão, em casa modesta; informações
cem o sr. Krancisco á rua Mal. Fio-
riano, 55^ (E 7748) E

SALA 
— Aluga-se mobilada cm casa

dc familia de fluo tratamento, com
ou sem pensão. Travessa do Senado
n. 13. (E 6480) E

- Aluga-se a
casa discreta.

um casal cm
Telcph. Cen-
ÇE 76SO E

vantajosos 11056

OALAi ladrilhada, por 435 .
VJ ga-se, á rua 7 dc Setembro, 207.

(E 6554)

CARPINTEIRO, 
competente e acti-vp, para serviço de importantecasa introductora, precisa-se á rua doPasseio n. 50 (K 6420) I)

EMPREGADA 
com bastante pratica

para todo serviço, (menos enzi-nliar), precisa urgente, casal estrangei-ro de tratamento e sem filhos. Orde-nado so$noo. Trata-se no largo doFrança 11. 621 — Santa Thereza. Pa-
ga-se o bonde. Tel. Central 4483.

(E 7663) D

PRECISA-SE 
de

cugomuiniieira;
rua 13 de Maio n

pitECISAiM-SE

uma lavadeira c
paga-se 50$ a 60$;

40, loja.
ÇE Ciso) C

69.

boas corpinheiras c
bordadeiras á mão; Assemblca'-¦¦-¦. -¦¦•(£ 

7512) U

!*, \ém

Amas secGas e de leite

j ataqÜesI
h cara rápida com %

DYJÍAMOGENOL.I;
I ^— ¦¦!¦—1 mi.» <5_731? f

e,-

FABRICANTE para sabão
cisa-se de um habilitado,

ferencias; rua do Cunha
if>RECISA*SE dc uma ama

J). creancas de 4 e 6 annos
para

creancas de 4 e 6 annos e que
faça alguns serviços leves. Trata-se á
sua das Laranjeiras n. S4°* Exige-se
còhdücta-"afiançada. (E 7490) A

Pre-
com rc-

n. 17.
CE 6538) D

j Neurasthenia
\ esprxtifieo desta moléstia!

— MYXAMOQKNOt —}
(10731) tfí I

13UECISA-SE dc um moço para copaA. dc Hotel mais serviços; rua do
Cattete 176. (i; 771q p

PRECISA-SE 
de um impressor e 2aprendizes. Typ. Hohcmia; Sena-
168.dor 1'ompeu n, i68l (E 7528) D

PRECISA-SE 
de uma copeira; 75,Barão de Amazonas — Tiiura.

rORECISA-SE de uma ama de leite;
U. rua Paula Brito n. 72 — Andarahy
(•ronde. ÇE 6J40) A

creada paraSatamint n.
¦5-> V.

763J) A

".3RECISA-SE de uma
ijl ama secca; rua Dr.
J72 (p. Affonso Penna). Tel.
.. L"L
rORECISA-SE de uma orna lecca,
LE para um menino de 3 annos, dan-• *o boas reícreticias; paga-se 6"o$ooo;
i praia do Flamengo n. 12.

(E 7579) A

Tijuca.
(E 64II1) C |

Botafogo e Gávea
Cattete, Laranjeiras,

ALUGA-Slv 
um optimo quarto com

pensáo, cm casa de família dc tra-
| tamento, á rua Kcal Grandeza ip.(E ?±IÜJ:

\LUGA-SE 
a cavalheiro de trata- !

menti, uma hoa sala mobilada, In-
Ütpendente, c um quarto separado.—
Kua da Gloria 8, pipa, (E 63ir) G

A LUGA-SE, a familia de tratamen-
XX to, unia casa bem mobilada, com
4 quartos, 2 salas, copa, banheiro, co-
zinha e mais dependências, esquenta-
dor, fogáÒ a yaz c cnm todas as com- .
modidades, cm Botafogo, com bondes
á porta; trata-se á rua Primeiro de
Março 11. 86, sobrado, das 12 ás 17
horas. (E 7504) G

ALUGAM-SE 
uma boa sala dc fren-

te c um bom quarto, com pensão,á rua lienjamin Constam 11. 141 Glo-
ria. ___ CE.75=3) G

A LUGA-SE uma esplendida sala de
1'Sl. frente indenendente bem mobila-
de cm casa de familia franceza; r.
Corrêa Dutra 78. T. beira-mar 829.

QUARTO 
— Precisa-se, para senho*

ra, em casa «cria, sem moveis e
sem pensão, de Cattete a Botafogo.
Informa-se pelo teleph. 3440, Sul.

(E 655.1) O

, Martins Lagc n, 12; chaves ualoj.o, c trata-se na rua do Rosário 172.
'• CK 7419) M

nma casa co.ti quatro
. sala de visitas, sali dejantar com pia para lavar ralos, co-1 zinha grande cora hom fogii lirrta,

, quarto para banho, privada tanque 1uma boa chácara, na rua IVvlm,t Ma-chado n. 406, E. de Madu'fir,í, ctia-ves, por favor, no n, 433; alimuel120Ç000. Esta casa tem luz electrea.
(S 7.H4) M

AÇUGAiStS por 110$ nensies a casada rua Palm PanpVJiia :i, esta-Çao do Sampaio, teiuto ia,as dr. vltt.tas e dc jantar, 3 .itiartos, deifenn;banheiro, cozinha, tanque de lavar,jardim na frente e grande quintal ;
f íln,ve está ,por favor-, no n. 10, etrata-se com o ar. Nogueira, rua SãoJosc "• 9- (li 7373) M

ALUGUEIS 
CAROS I — Construi-

mos casas a prestações, para ren-
da de capital, ou para morada dc par-ticularcs, armazéns para negócios, tive-
niilas, etc, tudo na zona da Leopol-
dina, onde os terreno» são ainda ha-
ratos c n procura de casa» i Rrantlc I
Dispomos de (fraude stock tle mate.
rlaes de primeira ordem, madeiras tle
lei c operário» liahilissimos; trabalhos,
enifim, perfeitos, moderno» e garanti-dos, Condições: metade no correr das
obras e metade cm amortizações rela-
tlvas no aluguel. Também dispomos
de uma bella área, na Villa Lusitânia,
que vendemos barato para constru-
cçüo de avenidas, Queira nos procurar-A. Milliet, rua da Estação A-a, Pe-
nha, Tel, V, 11154. (F. 7.160) N

CÒMPKA-SE 
uma casa de constru-

cção moderna, cm centro dc ter-
reno, que tenha 3 quartos, 2 salas,
copa- e installação sanitária completa.
Situada nos bairros de Engenho Ve-
lho, Tijuca, Botafogo ou Santa The-
reza, que fique próximo aos bondes,
ate i6;ooo$ooo. Negocio directo com
o proprietário. Cartas a Joaquim Gur-
gel; rua 7 dc Setembro n. 182, so-
brado. (E 6107) N

\TENDE-SE predio moderno na niaDesembargador Izidro; tratar nait,a Buenos Aires 198. (E 7690) N

E IUvKRHNOS
Quer comprar,

alugar 011 vender «latim ou obter
dinheiro com sarantia hypothr-iu-
riu, á Juros módicos ? Pròcurae
J, Pinto, A rim do Rosário n, iai,
sobrado, Tel. 20(19 Norte, poia
tem sempre compradores, bons nc-
cnoios c capital pnra .coíloçar,
Vide pliotogrnphln» das proprledu-
des á vendai nas Revistas " Pn-
Iria Nova" c "Palcos e Telas"
e no escriptorio, Pagam-se im-
postos e tnit,iiii-sc negócios nas
repartiçSes federnes e municipaes,

(10451)
rilERRENO — Vende-se um com jj
X metros de frente, idem de (utulos,
todo murado, com calçadas, alto, c
prompto a ser cdillc.ido, junto ao nu-
mero 53, da rua Duqucza de llr.ig.in-
ça, bondes do Andarahy Grande. Pre-
ço 450$ooo o metro. Tel. Villa 2491.

1 u.iiti) N
qMÜRRENO — Venilc-se um dc os.
X quina, nn Boca do Matto, A rua

Lopes da Cruz, canto dc Claudlna,
por 1:8oo$. Tratar, Associação dc Im-
prensa, com Magalhães. (E 6149) N
i\r'liNDE-SE uma casa com 7 quartosT c 4 salas, rua Silva Manoel; trata-
se com o .-ncsti.i Jeremias, r, Huciios
Aires 11. i£2, sobrado, 11: ,-460) N

«ALEXANDRE4^

•

que não contém nitrato de n-:abe|lo denois de -

fé*

'TfhNDUM-SE dois prédios novos,
t cm frente i estação do Mever, ua

rua Lia Barbosa ns, 79 c 811 
"trata-se

nn_n. 79i_ (E 73W N

VENDEM-SE por 35:000$ 6 prédiosc grande terreno, dando boa icn-
da; por 55:000$, um palacete, 110 liou-
levard Villa Isabel; tr«

I

Jlpa Sulfatada Maravilhosa
9 grande preservativo dai doenças dos olhos

W: vend» em todas tg boai Pharroaelas
ItfiPOSITARIOa1 GERAE3

e DrajnW*»

B

t LUC.A-SIí 1 cozinheira do trivial,
.'*1L lavando roupa. Uá referencias*
ia "A Ideal" á av. Gomes 1'reire.'• :'.3..—T„e|.._C'e"t. ;iu)i). CK 7tl().i) S

ÍLUGAM-SFÍ uma optima cozinheira
...»- de forno c fonão por ;o.$ e também
1 ma Perfeita do trivial variado por< .'$ ambas com carteira da policia. In-
:ninações á r. Erei Caneca 35", sob.
.!'¦!. Cent. ."itqo. (IJ 7J21) n

GRANADO & G. RIO DE JANEIRO H

r<ESU,CHT EI\ JÜNGER 
^^Mann oder ein junges. Mu-
delien für Stenograpliie & Kor-
respondeuz. Kcnntnis deuts-
clier, portiigiesisclipr & en-
glisclier Spmche crforderlicli.
Angebote unter M. nu die. Ex-
pedition dieser Zeittmg.

(13 6513) 1)
TtTARCENEI.RO
loja.

MARGEADOR 
—

para

Precisa-se de um'dia n. 113—
(E 75°Q) P

! A LUGA-SE uma perfeita cozinheira,
íCX. muito limpa e com referencias;
lua do Senado 36, tel., Central, 36.

ÇE 7674)-B

Precisa-se, um,
machina Minerva; rua do

ü| Hospício, 131 e 133, typograpbia.
(EJ7737) S

¦A LUGAMjSE
r(~\. arrumadeiras
i.avradio 31, sob., tel

PRECISA-SE 
de trabalhadores bra-

çaes, para trabalharem numa em-
. .Presa industrial, distante desta capitalcozinheiras, copeiras, ( 3 horas dc viagem, cm optimo clima- amas seccas; r. do de montanha. Informanões: AvenidaC, 6.146 Rio Branco n. 117, 3» andar, sala 6.

(L 7421) (E 6540) D

(593)
PRECISAM-SE 4 amas seccas c 6copeiras; paga-se 50$ a 6o$; rua13 de Maio n. 40, loja, informa-se.

(E 6459) C

SALA 
dc frente

sal, aluga-se, s
tius n. 18.

mobilada, para ca- ;rua Silveira Mar-
(E 7503) G

SYPHILIS
s manifestações,

ises e períodos)
moléstias da pelle,rheumatismo, chagas, e

todas as doenças
provenientes de sangue

impuro
Tratam-se até a cura radical e completa com o

mais forte e enérgico preventivo e depurativo anti-
sjpliilitico, inteiramente inoffcnsivo,

trata-se com
próprio, na rua Curnclio n. 14, da»
8 ás 10, c na rua do Carmo ti. ,4.das a ás 4. (E &3____N"^TENDH-SU 

a casa da rua Sova dc
T S. Leopoldo n. 23, com duas salas,

dois quartos, qulni.11, luz electrica,
etc; precisa de concertos, orçados em
t:.loo$ooo, Vende-se por 6:00(1$; di
110$ de aluguel; para ver e tratar no
n.. 27. Não ha intermediários.

 (E 7385) N

.•'15' 9 tinlco tônico
dar a cor natural ao cabello depois de branco"; exti-.
Kel" Ve/ílílÇ'ra ra"sn,«1» «Ivice, desenvolve o\-utnacia o cabello, tornando-o abundante.
.-1, Ju,v«ntude já conquistou os maiores louvores daizelam pela conservação do cabello, o que o seu fzbmcom liinumerp, atlestados. PREÇO. 3$ooo. Vrío CÒmt'A JUVENTUDE não oflende a pelle. 1-oi at.n.ÁV 1
A?rlL Pir»l„d*. Saí",r «NW'» « Premiada cóm'^-*da Exposição Nacional de 1908,

. A' VENDA cm
neiro
(Rua

cm todas a» pharmacias e drogjri.i» i-, u:=pr1" 
,?. Paulo; Baruel &'c.', em Maceió. "

Primeiro dc Março n. 27)
EVITAR AS IM-ÍT*

Pharmacia

---r-.., ITAÇ01-S PEDINDO
JUVENTUDE ALEXANJJR1 ALEXA NDRE. rua do Ouvidor n. 1

.« Jl

DeposiUrlo: CASA

VENDEM-SE 
em prestações casas e I^ENDE-SFerreno». „o Realengo, nn Estrada I V pomar,K«l de ^allta Cruz; trata-se cem o"sr. Marques, na Estrada Real dc Santatruz 11. 103; mais informações i ruada Alfândega ti. 28, Companhia Pre-dlal- (4tzS) N

VENDE-SE por 30 contos o bom e
solido predio da rua do Uruguay

n. 88, dc construcção moderna, com
S auartos, 3 salas c todo o conforto,
para familia de tratamento. Pôde ser
visto das 2 ás 4 horas da tarde e tra-ta-se ú rua Salgado Zenha 11. 74.

(EJnyl N

\rU.\DIvM.SE 
em prestações, no En-genlto Novo, quasi em frente á cs-

I taçào da lv. I'„ magníficos lotes de
I terrenos; informações prospectos na

companhia Predial, 28, rua da Alfan-
lá***. (4„42) N

OMGOPJTHIA
Quitanda, 27

uma hoa <.
x, riu SalcadMeyer; trata-se ni n-^-142, sala 8, da, u j;".:

\7-EXDE-SE" ...t r,ssohradri.Io, rra rua5 quartos. 2 sala*. 
",

gitinde quintal, janf--prio para tainilia a* 
"..

Ia-se na ria Buenos Urdas 3 ás 5, com „ sr. .

O m só preventivo 4
curativo das ar/V
cções bucaes exis-
te: é a "CALMEI'-

TINA". Vide o folheto junlo ao
frasco. A' venda em toda a parte.

BOCA

NINON, 0 CREME DA MODA
em todas as perfumadas

d 1172)

DEPURATOL I

VI 
i'..M)l'.-SE uni terreno ua r. Chuy,
Estrada .Marechal Rangel, estaçãode Madureira; trata-se na Estrada doIVorte 11. 119, estação de Bomsucccsso.

, (E 39Õ6) N
TrENpivSE por 27 contos grandet predio á rua Vinte e Quatro dc '>
Maio n. 292; trata-se no mesmo. j
___^  ÇE 5041) N

VENDE-SE por 2:500$, casa de ti- I
joio, 2 quartos e 2 salas, bom ter- jreno 10 por 50; outra por 1:5oo$ooo. ITratar a trav. Ziéze n. si — TerraNova, com o sr. Alberto. (E 6350) N

VENDE-SE 
um bom predio, rende

56o?cioo mensaes; para informa-
çoes, rua do Rosário 158, sobrado, das" a» 5- (E 6467) N
ATENDE-SE por 3:000$ o chalct no-
y vo da rua Francisca Ziéze n. 129,

Engenho dc Dentro; tem água c luz
a porte. (E 6500) N

(E -

«

Pharmacia, funda-
da em 188S de Adol-
pho Vasconcclíos

Tosse? Tosse mui-
to' Usne nBronchigia
infallivel em qualquer
tosse.

Constipou-sc? está
com a Grippe? faça
tizo 1I.1

(irippina
Um dos remédios

(,tie mais curas fez na
Grippe Hespanhola.

Está Rheumatico?
icn-, dores, tize a Mi-
Iacrosa
Rlieumatiim

Medic.-.mento de
Rrande efficacia.

m pro::-.tTENDE-SE iX s quartos, 2
sa, banheirn, \V
jardim c bom quintal; prestes; trata-se na rua i" .sala ó; o predio é era ruja conde de Bomfim, Can.

—i-I:^5 S

1
O

VrEND.E-SE n
? 2 salas.2 salas. rccohstruStÜa '•

1 perto da Praça Saer.z ".'i.
j ioioqoS; trata-se i rua
I n. 18. 1», das it á? n horas"¦' Souza;

IDE-SE po:casa iti ri_ Seícn. 23 (Bomsucccsso),, com2 salas e cozinha coir. ú,k-fechado: trata-se á ruaCouto 38 (Meyer). con: t. ,

VENDItavel

DIVERSAS
T71ENDE-SE por icoS

ria de tampo de correr.
de

para desoecupar logar: rua, IVoFrontin n. 49 (sobrado):.

Boulevard Ü8 dc Setembro
262 filial (80Ü8

\TENDE-SE 
uma chacarinha,

nova, loijar siudavel.
casa

quartos, cozinha, terreno 11 portodo cercado c arborizado, a 4 niinu*
tos do bonde: preço 2:800$ para llqui-
dar. Rua Domingos Persco 59, princi-
pia no fim da rua das Mangueiras,
Estr.vdá Real, Piedade.

do

Leme, Copacabana
Leblon *

PRECISAM-SE de
X chinas finas de
ra; na 1'abrica á
¦ :. 2.11.

tecelões para ma-
meias sem costu-

rua Maris e Banos
Ci_77£7j_jp

paga-sePRECISA-SE 
um caixeiro;

iooÇooo, casa e comida; não sefaz questão dc pratica. Cattete, 345—
José Pereira Leite. (E 6439) D

IJRECISA-SE 
de uma copeira c arrumadeiraj á rua Aguiar n. Co.

(E 6457)

SABOEIRO 
— "Precisa-se 

r
Visconde de Silva n. 171.

dos Leões. (E
rua

Largo
6448) D

Cura grátis da tuberculose
Pelas injeções indolores dc assucar.

c,ãp se faz selecção de classe. Plur-
macia Costa, Kua Riacbuelo 205.
Tel. Í023, Central. (noül)

ALUGA-SE 
a casa da rua Vinte e

Oito de Agosto n. 198, Ipanema
(bonde da linha Rua Vinte de No-
venvbro), com 4 quartos, 2 salas e mais
dependências; trata-se com a proprie-.
taria, rua Prudente de '.Moraes n, 23, |telephone n. 264, Ipanema.

0£'«4*;p)_H
A LUGAM-SK boas casas no l,cmc

-TÍ. e Copacabana; informa-se á rua
Sachet n. 9, loja, tel. 36, Central.

(_7.Ú70 II
A 'LUGA-SE, mobilada, por seis me-

__. zes, a casa n, 292 á rua Domin-
ròs Ferreira; ver e tratar na mesma,
das 16 ás 18 horas. (E 6362) II

A LUGA-SK um quarto mobilado, em
-~jL casa de familia; na rua Miguel
Lemos n. 48. Tel. Ipanema 2t.

(E 769Q) B

ÍPANEMA 
— Aluga-se, em casa de

um casal, uma sala de frente, com
mobília ou sem cila, a um casal sem
filhos, ou a ura, senhor de respeito;
informações, rua Teixeira de Mello,
n, 58, "Armazém Ipanema".

(E 6501) H

Marca registrada e approvada pela Directoria
Saúde Publica do Rio de Janeiro.

SUAS VANTAGENS
As vantagens-deste poderoso depurativo e anti-syphiliti-

co são muitas e qualquer dellas de per si o torna superior
a qualquer outro preparado congênere. Vamos no emtanto men-
cionar as principaes:
Substituir qualquer outro tratamento 5a^§||
vãmente o conhecido 606 e 914, e as fricções e in-
jecçoes mercttriaes, processos velhos que todos devem arre-dar de si por incommodos, inefficazes e doíorosos, desde quesc tratem pelo DEPURATOL.
NãO ter dieta esneríal °.utra van(»eem de grande valor,iiaii ici uicm cspeudi vist0 quc 0 m_cament0 em si n5oexige dieta, mas apenas a doença cm certos casos de bas-tante gravidade, devendo o doente abster-se simplesmente desalgados, picantes, bebidas alcoólicas ou espirituosas. Emcaso de simples preventivo ou de manifestações ligeiras, nãotem necessidade de se abster de qualquer coisa, podendousar de tudo.

NãO ter Sabor* ° CI"e * de um? erande vantagem para as
,,,,' Pessoas que repugnam tomar remédios. Sãopequenas pillulas que se tomam facilmente com um gole dea/ítia.

Traz appetite e o bem estar *°doente' iazendo d«ap
. f„ . 

" 
j . Par=cer em breve as dores,e tonturas de cabeça, dores pelo corpo, placas e chagas pro-venientes do mesmo mal. As melhoras tornam-se bastantesensíveis logo no fim do primeiro tubo ou no decorrer dosegundo tubo.

^_r__, ____N

VENDE-SE 
um predio novo c con*

strticção moderna, com 2 salas, 2
quartos e cozinha, e bom quintal J tra-
ta-se na r, Senador José Bonifácio,
267, Todos os Santos, Não sc admitte
intermediário. (E 7498) N
t TENDE-SE um grupo de~dois pre-dios novos á ,ma do Ouro ns. 28
c 34, e trata-se á mesma rua n. 24.

CE 6535) N
TTKNDE-SE uma casa no morro da
VEavella, com 2 salbs, 2 quartos,cozinha, despensa, etc. Trata-se na

rua Visconde do Rio -Branco, 62, loja.
(E 7490) N

X7KNDE-SIC uma boa casa, com 3
quartos, 2 salas, corredor, cozinha,

\V. C., banheiro, porão 201,50, jar-
dim e quintal de 30, ms. dc fundos,
na rua Alice dc Figueiredo n. 86 (E. |iRiachuelo); trata-se: Ouvidor 185.
Não se adinittem intermediários.

(E 6211) Nj

ATENDK-SE uma casa com todas asv dependências e um barracão, comágua e luz. Informa-se á travessaBarreiros 174, estação de Riamos, E.l-.erro Lcnpoldma^ ÇE 7641) N
2 salas, 2 

""i^ENDE-SE 
P°r ,800$, na estação-dc

ií por 33, j-T engenheiro 'Xeàva, uma boa casadc telha franceza e tijolos, assoUlho,
porão, madeira de lei; terreno 50 m.
por 100 de fundos. Informa-as oom o
61. Brilhante. (E 7619) N

TTENDE-SE p-ann fnncez
y chi, 450$; rua Torres Sol

40, Meyer.
ÊN DE-SE um t,<m l-itcj
gavetas, compr:T.emo 3 --.

Rua General Câmara ^13. U

\T.ENDE-SE. 
digo. compram-se ¦_

ver's avulsos e ci<as corapletj--- w
ga-se bem. Kua Hospício 1,-4; ci~-do T. 4405, Norte. (Í-; ;SÍij'^
\TENDE-SE um elcsante ji-SiTdelílt bncante Roníschi; e_á i?.'i>: :c.na rua 7 Setembro 215. "
núnense.

readnla
(E 7Seo'

TALHERES DE
CHRISTOFLE

Bazar America as-Rua ünn?uay onn-áo
(12039)

ÃTENDÈ-SE uma casa rua Souza
X Tranco, Villa Isabel, com duas

salas, dois quartos (sendo um bem
grande), cozinha, quintal, tendo nc
quintal um bajracão com dois qaa
tos cimentados;

directarheiitè
livraria.

preço 8:500$; traia
i avenida Passos 2;,

(E 7431;'1 N
tÜTE.VDE-SE uma casa com 2 quartos
1 c 2 salas; preço 5:500$, rua Macedo

Braga; trata-se com o mestre Jeremias,
rua Buenos Aires n. 172, sobrado.

(E 7459) N

VENDEM-SE 
em pequenas presta-ções, ao alcance de todos, inagni-ficos lotes de terrenos, 110 magnífico enovo bairro denominado "Campo do3Cardoso» , Estes sãu os melhores ter-' renos c que são vendidos em presta-çoes. São servidos pelos trens da Li-nha Auxiliar, com as estações "Cavai-

canti c "Engenheiro Leal", bondes deCascadurae lvstiada de Ferro Central,]
pela estação dc Cascadttra. Escriptorio,

; r. dos Cardosos, 352. Cascadura. Prós- !
| pectos com plantas na rua da Alfandc- I
I ga n. 28, Companhia Predial.
¦- (4132) N 

'

XTENDE-SE pir roo»"oo u-T gaz, com 3 mezes de uso,e forno, hem conserva-ta efeito. Rua dos Andracas 17
(•E 12) O

'ESPLENDIDOS 
APOSENTOS MOBILIADOS' 1 _?*¦ 1T'*"?«%£'.- r_-.

tjtt tat i^« TT«r^- -hr-hlVi J . f \SKJ 111 V IJ I Ul II U U U B_ «sco.de se partir, tem ainda o inconveniente de se torna.
líí^ ^^^ÍÍPIEL VICTORIA I Diárias desdeRUA 13 DE MAIO N. 35 — TELEPHONE, CENTRAL 4793 __ 4g()0O

' \ LUGA-SE i cozinheira do trivial.
À X. fazendo massas. Na "A Ideal"

DEFRONTE DO THEATRO MUNICIPAL. (1510)

av. Gomes Freire. 128. Tel, Cent.
ÇE 7601I S

i/<1ASALi estrangeiro sem filhos, pre-<J cisa de um copei ro que saiha tani-¦ bem encerar. Exige-se bom compor*
tamento e boas referencias. l\Vga*se
liem. Iníor., rua Sachet 11. 4, 1»
.___  ÇE 7534) C
rfvIASAL estrangeiro sem filhos, pre-\J cisa de uma boa cozinheira. Pa-
Ça-se muito bem e exigem-se boas re-
ferencias e boa condueta. Tnfor., rua
Shêhef n. 4, 1. (E ?;34) I)
ORECISAM-SE cozinheiras, copei-

-t ras, arrumadeiras c amas seccas;
rua q*o Lavradio n. 31, sobrado.

(E. 7420)__C
ÕREC1SA-SE de boa cozinheira que.1 durma no aluguel; ordenado 40$;rua do Uruguay n. 301. (E -540) II

nn>RECISA-SE de uma cozinheira,
.4. para casal sem filhos; á rua Sal-
vador Corrêa n. 62, casa 10—-Leme.

ÇE 6413) 11

PREÇISAM-SE 
ro cozinheiras; pa-

ga-se Co$ a 70$; e de 6 copeiras,
paga-se 50$ a 60$ ;rua 13 de Maio
m, 40, loja, Rodrigues. ÇE 6460) B
»£í RECISA-SE cozinheira, pequenaJL familia; paga-se bem; rua do Ma-"aiilião n. 144 — Meyer. (E 64.12) II
ÍJRECISA-SE de uma cozinheira,
.t. bendo bem o trivial; 7^, Barão ile
Amazonas — Tijuca. ÇE 6480) H
53RECISA-SE de uma cozinheira; najL rua Gonçalves Crespo n. 2. (En-
cenho Velho). (E 7691) B

IImpoteisoaI

OFFERECE-SE 
um oíficial de bar-oeiro para tora desta cidade; cbrasileiro e pratico; não c exigente;a rua General Pedra n. n — 3 V

ÇE 7580) S

OFFICIAES 
Luiz XV -^PÍÍÍÍSnT-

se de officiaes para Luiz XV, árua General Câmara n. 262.
(E 6527) D

Nervosismo
cura Imniedinta com

DVNAMOGEXOL.
(10731)

T)RECISA-SE de mil menino deJ- a 14 annos para serviços levesrua Senador Dantas 93, sobrado.
"IJRECISAM-SE '~~L'~
X. Eme:
vão.

de pintores; á ruarenciana n. 53 — S. Christo-
(E 6564) D

Casas e Gommodos
centro

ALUGAM-SE 
ou vendem-se lâmpadas

electricas de 5 a 23 velas, porSqoo cada; rua dos Andradas 99.
ÇE 7717) E

ALUGA-SE 
uma sala de frente, sem

mobília e com optima pensão ,........„, a ca-sal sem filhos, ou a senhores dc trata-mento. Casa dum casal. Rua Frei Cane-
CE 7725.) ..E

VLUGA-SE 
c.n casa dc casal sem

filhos um nunrto a rapazes docommercio; á praça dos Governadores11. 8 (i° andar) cruzamento da Ave-
t.id-a Gomes Freire e Mem de Sá.

(E 6353) E
A LUGA-SE um quarto bem mobila-

xjLdo, dc frente, para uni casal, dc. ... ... .... para
preferencia que trabalhe

Mem dc Sá
fóra. Aveni-

sobrado.
(E 6311) E

Saúde, Praia Formosa
e Mangue

Ã LUGA-SE um bom nuarto de frente.¦£.¦»- nara solteiros 73; rua Mau.-itv.Mangue; (E -733) 'I

ALUGA-SE 
metade dc uma pecasa; rua Nabuco de Freitas

casa I (Cidade Nova).

icna
153,

E.73781 1

QUARTO 
de frente — Precisa-se dc

uni companheiro dc quarto parao dtr "
cada

de julho
um 22$5oo,

para informações, ;
fandega, com o sr.

próximo, pagando
rua do Mattoso,
3' secção da Al-

Luiz Santos.
(E 7645) I

„_ — WiWi___4_-m,^»„..,..OTestômago - fígado e intestinos
Digestões difficeis, gnstrites, dôr o peso no estornado,
vertigens, asia, enterltcs, hepatites e todas ns moléstias«o nppnielho gastro-intcstiiial, curam-se com o ELIXIRl.l.PICeriCOS do Professor I)r. Benicio <ie Abreu A'vemlu cm todas ns plinrmncins e drogarias do Rio e dosEstados. — Depositários: Alfredo do Carvalho & O.— Rua Io de Marro n. 10. (4„,j

NINON, O ROÜGE CHIC
em todas as casas de perfu-

màrias.
flII72)

Catumby, Estacio
Rio Comprido

cura com poucas rolheres
do DYNAMOGKXOL.

(10,-31)

PRECISA-SBfabrica de
Figueira de

de um caixotcíro, na
abão, á nia Coronel

Mello n. 307. (E6507) I)

PRECISA-SE 
de um colchoclro; rua

S. Luiz Gonzaga n, ju. ÇE 7502) D

IJREC1SA-SE 
de uma mocinha paiatomar conta de uma ereança lie 2

Creados e creadas
! annos

reto n.
c serviços leves.
174 — Uotaiogo.

j PRECISA-SEJL trabalhar

Men ria liar-
ÇE 7608) D

? MT.AM-SE duas moças,.CX unia com muita pratica demadeira copeira e nutra para ani-¦a; são pessoas limpas e comrçiiciàsj rua do Senado n. :(..
Cent., 36.
TjÍKKClSA-SÈ dc" ::¦ ;.„..,;,-.
-H. uma arrumadeira e una ama sec-ca; paga-se 50? a f.oS cala uma: :--
forma-se r. do Senado

sendo
arru-

1 sec-
refe-
tel..

ÇE 7672) f

dc um homem paratomar couta de um
pomar. E' preciso que dé attestado ou
abono do seu comportamento. Trata-
se com o sr. Mario, á rua do Ouvidor
11. 63, sobrado. "British IlcíU.uiraut",
das 9 ás 10 horas da manhã*.

ÇE 6474' D
IpRECISA-SE um carpinteiro
-I . saiba trabalhar cm rodas, à

n. 36.
(E .7672). C

ÕRECISA-SE >k- um empregado comJL pratica dc serviço-doméstico, pa-ri um consultório dentário c casi deHmilia; cxlgcm-se boas referencias.Ucvc 'abei- ler c escrever e dormirr.o emprego, á'ma Dr. Hi.i- da Cruzi._I40- sob — Meyer. (!¦'. 7611) ('
ípRECiSÁ-SE dc uma creada para.L cozinhar c lavar**, cm casa de pt?-¦ucua familia; à nta Proíersor Gabi-?o n. 258: paga-se bem. ÇErOi:El'IS.\-SE üc iünã r
A. para serviços dc
rií Santa Luri.i n.

T)RECJSA-SE de um
JL processo dc oxygení
Cnnêc i n. 4<j.

1JRECISA-SE 
de oft

ros; na rua Gêncr

que
1 ua

(E 710--.' 1)
-oldador nelo
: á rua Vrei
(E7102Í- d

A LUGAM-SE uma espaçosa sala e.*. uarto (frente de rua) com cozi-nha despensa e mais dependências.tudo pintado e forrado de novo, a pe-quenã família i sem crcaii
da Alfândega, 130, 1". ibi

ALUGA-SE 
o grande sobrado da ruade Catumby 11. S4; trata-se narua do Cunha 11. iy, CE 6539) J

ALUGAM-SE 
boas casas no Estacio,

Catumby e Rio Comprido: in-1
forma-se <- •
Central.

Pjtrtir, tem ainda o inconveniente de se torna-rem incommodos, O DEPURATOL vae acondicionado empequeninos tubos que andam perfeitamente á vontade até naalgibeira do collete.

S(»r ínalforavpl P°r1ue nunca perde as suas propriedades,uci mandarei aem com 0 (emp0i nem com o clima( e
pode ser tomado em qualquer estação ou época do anno.

Não necessitar de outros tratamentos rè^ónVofbi:
chcclios e gargarejos merenrines, pós, pomadas e
nguns para lavagens, visto que o mal cstíl no sangue
e purificado este pelo DEPURATOL, nada mais pre-cisa para que dcsappareça por completo.

PERCORRER TODO O ORGANISMO DO DOENTE,
sem a mais ligeira perturbação o ir com a corrente
circulatória ou seja,, com o sangue, a toda parte: fi-
gado, pulmões, cérebro, garganta, órgãos genitaes,braços, pernas, e em fim, a todas as vísceras, exter-
minando o terrível agente da syphilis.

Numa palavra; O DEPURATOL é o. único medica-memo que trata e cura a syphilis sem o mais leve inconi-modo para o doente, sem oue este precise tirar algum tem-
po ao seu horário, visto que pôde andar nas suas oecupa-çoes habttttaes e a sua vontade, e sem que seja explora-do, visto que gasta pouco dinheiro e com todo o proveitAlem de tudo isto, é inteiramente inoffensivo.

Que o use quem nclle tiver confiança e que soffra
gaste sem proveito, quem delle duvidar I O DEPURATOLencontra-se á venda em todas as boas pharmacias e
drogarias.

Tubo com jj pillulas, 8 a 10 dias de tratamento, s$ooo— I elo Correio, mais 400 réis — 6 tubos, 27S000; neloCorreio, mais i$ooo. -: .. . :l
O DEPURATOL encontra-se á venda em todas asboas pharmacias e drogarias.

Deposito Geral — PHARMACIA TAVARES
Pinça Tiradentesy 62 Rio de Janeiro

TENDEM-SE: 
por 12:000$, bom pre-dio na travessa liarão de Guará-

tiba; 14:0005000, outro em Botafogo;
12:000$, um na r. Chaves Faria; por25:000$ grande predio cm S. Christo-
vão; go:ooo$, predio novo, no centro;
20:000$, predio e grande chácara, com
frente para tres praças, em Paquctá;
trata-se á r. Sete de Setembro n. 190,
sala 4, das 12 ás 16 horas,

(E y4o8) N

Catarrho dos pulmões
Cara rápida com o

* PEITORAL MARINHO *
Rn» 7 de Setembro, 186.

TTENDE-SE
V reno de 2

Buenos Aires

á r. Itacerttssá um ter-
: por 43; trata-se na rua
19S, armazém.

CE 76600) N
TTENDE-SE á r.

V grande predio e
Ihor offerta; tratar
108.

Conde Bomfim
chácara pela me-
r. Buenos Aires

CE 7600) N

\TENDE-SE 
á r. Barão de Mesqui-

ta uni terreno de ,1.1 por 116; tra-
tar na r. Buenos Aires 198, armazém.

CE 7IÍÕ90) N
lindos\TENDEM-SEpalacetcs;

Aires 198

á r. Aguiar
tratar na r. Buenos

armazém (K 7690) X

VENDE-SE 
na rua Bomfim, em São

Christovão, utn terreno tendo 7 x
44- Preço 4:000$. Trata-se com o sr.Arruda, rua da Alfândega 28, bonde
a porta. (12703)

VlvNDE-SE 
o predio n. 42 da rua

S. 'Philonenia, Piedade. Preço. rs.
y:ooo$ooo. Trata-se com o sr. Arru-da, rua da Alfândega n. 28. C1270S)
.•<««"*ta»»»_______

desapparece. *I
umn só fricção dei
LINIMENTO * *|

* * MARINHOf
Rua 7 de Setembro, 180. 1

\TENDE-SF. um panr, r!e.el~V pouco uso. de tamüLa que st rrí;-ra. R. da Alfândega 104. sobüdo,

Tt.KXDE-SE um ho-, pano"do astèr» Rnniscli. gnmde formato, fS n?-üe cordas cruzadas, caixa de iTiir csnogueira.Rua Chile 33. (E tití) O

VENÍJEM-SE 
Jois 

~ 
Fc-TfcT"',!- 

~l:
mações com doze metro?,

para armazém, com lo»;ar psas; uma regisí-vJora, um c?!r? tmais utensílios; rua Frei Caneca. *
e 11, Casa Encvclopedica. (E ;oS6) O

prepru

\TENDEM-SE 
bons raiveis dê rt-:clara e escura e vinbaticõ, b*rtissimos, â rua General IVlra =i j-taga S. Diogo. (i; 63J1I

VEN 
DEM-SE machinas de eíõèT

Uridérwood, Remington ns. :11, Royal ns. £ c 10. "-réiih Br
Corona, Monarch. nliver n. 6
perfeitas e garantidas. Rua d;
dega n. 137. <f..

\TENDEM-SE 
dois dorxitoriM

casal, uma sala de jantar, um
po, tapetes, etc. Inteiramente ::•
tratar á rua Assumpção n. 93 A; "1
fogo. fE -,4:

¦s r.. 5,
e yoB.

Alfar.-
r-4;;-!

|BI
TTENDE-SE 

u:ra
Porto de Irajá,

Pina; informa-se

otária ,13 r„.
i. E. de Brsz
c?m o sr. Etelrã

(E 6»S)

\TENDEM-SE 
6 cadeir;..

roupas brancas de senhora
ítide..

rua Diarcaatii-a n.

(1070)

VTENDE-SE á rua Affonso Penna
T um terreno de 12 x si; tratar á

r. Buenos_Aires 108. (E 7690) N ,
TTENDI>SE a r. Aguiar:'um 

"terreno 
i 

"ITENDE-SE uma boa
V de iS por 48; tratar á rua Buenos \ próxima

Aires 108, armazém. (F. 7C90) N
TTENDE-SE á r. Haddock Lobo lin-,

T do palacete perto do Estacio; tratar |r. Buenos Aires 10S. (U 7690) >f

propriedade,estação do Meyer, logarsalubre. Trata-se i ma Canicrino 144,
com . Neves, para informações.

CE 6600) N

sos objectos,
Riachuelo.

TjrÉNpÉ-SE, por: falta de~bgl~
superior piano com caixa òe ;roba clara, peça de gosto e fóra i

commitm; na rua Gonçalves Dias
37, sobrado .entrada r-eli Jcalhet
yalentim. (E ;:-;:
TTENDE-SE. um importante pião r? preço diminuto. p?.n des :."¦'•
lugar, e compram-se usadi-s. i:^iEuzebio 30, T. 1:28 Norte.

(E 7ri--'

VH^DE-SE no lí. de S. Paulo perto :uma cidade muito prospera, '
300 alqueires de terra cm mattas. Para !
informações com o sr. Reis, C. B. lí. |lílectvica. Pctropolis. Tel. 201.

(E 7689) N
T7*ENDE-Sli a casa da rua Honorlo

r

Sachet 9, loja. tel. 36,
CE 7670) J ,

g\yij Haddock Lobo eTilucaJÜ
A LUCAM.SE salas

XI ST

A LUGA-SE. Precisa alugar
jíT. Telephone para C, 0140. á r. doLavradio 31, sob., que lhe informara.

(F

1 casal, com peri- ' A M.GA-SK hom quarto, com di-
Rio Branco 1713, ^~V reito a toda casa, a casal decente

CE r;4t) E e serio, ou senhora nas mesmas con-
cásã"? dições; rua Conde, de Bomfim n. m," casa _ (E 6503) K

A LUGA-SE um
Sa. independente
a rua Sacliet 11

:na boa sala dc frente, | -,--,.,
uni bom quarto. !'¦ •''

LUGAM-SE
uartos; r.

e 96. Tel, .1484
ALUGAM-SE 

limpos
quartos: r. Haddock Lobo

l I andar.
75;(E 75,-7) E : -" " ,t—:•'-—; -—-—-— | IlistinctOuma mula sala niohi-

ici.ies marecnei*
encral Câmara. 12|.

(E 73"*) D

A LUGA.M-SI
XT.l.iila c um quarto, junto* 011 sopa- 1rrrlos, a pessoas de tratamento c soce- |gndus, na rua dos Inválidos 178. I

ÇE 75.18) E

arejados
... 1 ns. 94

ÇE C466)__K
casa dc familia de trãtaroeiítõ,

aluga-se com pensão, magnífico
juarto dc frente com sacada, u casal

sem filhos e outro a senho-
rua Haddock Lobo n. ty-.

CE 7623) K

ALUGA-SE 
um optimo c novo ar-

mazem dc esquina, possuindo tatu-
t cxcellcntes accommodações parailia; chaves na próxima rua Ma-

galhães Couto n, 13, c Irata-sc na rua
Sachet ti. 12, sobrado, das 10 ás 4horas; (E 6173) M

A LUUA-SE
— a g.iapcn.

um quarto: rua Marati-
16, 1» andar.

(E 6,;b'il 'I

WWTOE.W13B1Im*^™n*xx^'>*&*&a*iwaBU*mm9KmnwmBvmB^ÊrraÊSMmKMm9mmmmmÊ^i^^

 rbjoi i
uma !..,.! crêãdã

11:11 casal: praia
138. (lí 7617) C

mmn
PRECISA-SE 

unia boa creada rara f/ammmamÊmia»muim
todo o serviço da casa, olem de ! Viiir-.-,^- %-,, .,T~;—

ÜPTÜMTA
Alto - explosivo brasileiro

Poderoso e econômicoK \ ENANT40& O.-R. l.neitos Aires951 M.N.;,974

'<

São Giiristovão, Anda-
rahy e Villa Isabel

A LUGAM-SK boas casas para pes-rx soas dc tratamento, c algumas ca-inlias cm S. Christovão. Villa Isabel
Andarahy: informa-se á rua Sachet
9, loja, tel. 36. Central.
. (lí 70,-3) I.

4 LUGA-SU um espaços,, armarem,¦TV acabado lia pouco, caro bella mo-

NICTHÉROY
A LUGA-SE, por seis ou mais mezev

-jL o predio, mobilado ou não, da
rua José Bonifácio n. 148, Nicthéroy,
verdadeiramente conforinves; para ver
no mesmo, c tratar á rna dos Ouri-
ves 11. 104, sobrado. ÇE 5034) T

ILHAS
\ LUGA*S1S unia confortável casa,

S\. na praia da Frcguezia. Ilha do Go-vernador, altos c baixos, co:nmodos ex-
ccüentes e mobilada: telephone. Villa,
z-493. (123:5) T

COMPRA-SE 
uma casa em logar

saudável, de 2 a 3 quartos, 2 sa-
Ias c mais dependencis. Offertas como preço, etc, para B. X„ neste jornal.

(lí 6300) N

IpAZENDA 
— Vende-se unia com

350 alqueires de terras de 1" or-dem, no ramal dc Glycerio; não tembcmfeitorias; preço 20 contos; trat.a-sc na rua 1° de Março n. 8u, sala 6.
(lí 7125) O

TJREDIOS e terrenos — Quer com-X prar ou vender algum ou obter di-nbeiro com garantia hypothcearia, a
juros módicos? Procure Mourão dos
Santos, á rua do Rosário 161. sobrado,
telephone N. 3166, pois tem semprelompradores, bons negócios c capitães

-- ..ornar, mede dcfrente SSm.oo e de fundos Sim.oo,
j tem duas frentes; trata-se na rua Li-• herdade n. 48, S. Christovão, largo daCancella.  (K 7332) >i

TTENDE-SE por 4:000$ uma 
"boa 

ca-> sa a rua Luctnrta Barbosa n. 30;tratar á rua da Republica n. 38, núin-
tino Bocayuva, subúrbios.
_. . . ¦ CE 7393) N
TTENDE-'SE um terreno com 18 1113.T dc frente por 40 de fundos, pertoda estação de Ramos, i rua Tnãn Ru-mariz n. 71; trata-se á rua 

"S. 
Frv.i-

cisco Xavier n. 489, leiteria, a qual-quer hora. (li 7393) -\

VENDE-SE 
por 21 contos, Riachiic-Io. tini elegante predio com varan-d- .->, v\r recentemente construido,e,n centro de terreno de 11 x 60. comUllissimo jardim: tem duas salas am-r-ias quatro bellus dornvtorios, quartopara banho, desnensa c crande cozinhacom fogão a gaz; e trata-se á rua daAlfândega n. 130, t° andar, das 2 ás

Alhoras, (E 7742) N

_______ moléstias do Figjgjü
Deiramamentos büliosos, obstrneções na

visicula billfer, febres, opilação, etc.

Licor dos Injglezes
'^^^^^^^^^¦^¦"HHBHBBBBBI i^^BB_______H_____2l_rr'i^í

OE SILVA ARAÚJO
á base d<- «ÍKUIRARBO, na dose de um cálice do= qw

acompliani o frasco, no dia. (nS;o

I

\fENDÈ-SI', por 8:9005. na rua Dia-, —> mantina. Riachuelo, um predio! TTENDE-SE uccr.trn de terreno de tt 1 30; tem 2! ' 10 x 67 i|2,
. ...,.,... ^ Quratos, 2 salas, cozinha, etc; e tra- 

~
pnra collocar; tratando tatnbcni de ne-i-*3'5.6 lla rua ,f'a Alfândega n. no. i°
gocios federaes c municipaes. * ,* Plidar, flas_3 ás li horas. (K yy'43) X

(E 6253) N | TTENIllí-SE por n:,oo$, ultimo pre-

\TENDE-SE 
o predio da rua Itapiru'n. 419, Rio Comprido, bondes a

porta, com terreno dc 12x50. divididi-em salas de visitas, de espera c dc
jantar, seis quartos, copa, quarto debanho, despensa, cozinha com fogão a
eaz, luz electrica, etc.; trata-se con;I. Pinto, rua do Rosário n. i4i. so
,"'.'1<I"- (11806) N

SIITlO — Vende-se um com duas
casas, grande pomar, animaes, car-roça, etc, no Districto Federal, a 10m. da estação; para informações, ruaD. Manoel n. 40, sob., das 12 ás 1;horas. (E 7708) N

AU- ¦tuic&HC&lkt ¦jt-':VMtt
-. «j-ioU—S

11.

cozinhar, para iam.
rua S. Kaphacl n. ic

estrangeira; na— Tijuca.
(E 7S4S) C

j>Ri-:cis.\ si:
X. rumadeira; rua

SA-SEOREI!
.1 totlo penico, «•:
questa familia. une
Itnpiru' n 23$.¦JOÍlÉCIslTi
Z. .í praia*-iío»7o. l*en«i

copeira e ar-
iy*audu' i,;s.

(lí 7<>í") C
uma creada para |1 casa de uma pe-
durma t'>ra§ rua j

(E 6?>5I C !

pREUSAM-SE boas engomniadciras-I- na, fabrica Esperança do Bra-ü:a _rua da Carioca n. 32. (E 6304) 1)
PRECISA-SÊ de tanoeiros, n.i fãbTT-J ca de bebidas;-roa Visconde RioBranco 11. ?:s — Nicthéroy.

ilí 6369) I)

PRECISA SE

íK i«c um copciro rara
ila Ssudaiiej n. tSo—Bo
ia iK '...:--¦' '•

I OvnamogeTíol

Mem dc Sá

criada
paça-sr ben.

c;i"r:\i>oic DA FORÇA.
"znzzrasv •31)

1 1 1.1 C..\->r. um bom quarto em ca^aÁ*. dc familia. na rua do Riachuelon. 355, so a rapa.*es do commercio.
_ilí 73471 E

j _\ LUGA-SE por enuS e taxas lin.lo^ Vsobradn, apartan-.enti. independente,
. para casal oil solteiro de tratamento,
j -i avenida Mem de Sá n. 121: paraver e tratar á rua da Candelária )8.
j sobrado. 1 lí ,-n6il" lí, cA-LUC.A-SE. V. ex. piecisa a!-.uari.\
j **; casa? Dirrja-se i Empresa I.ife.'I r. íachc: n. 9. tel. 36. Cent.. que di=- !

Ia para familia. canto
to dc parada X porta,dc Mesquita n, 1.037;
lado, loja de ferragens.

rua c pon-rua Barão
chaves an
(E 7362II

4, I.IG \-SI-:. c;n Friburgo, chácaraXI e.im grande lerreno e craide casa.trata se na rua Maria Romana n 21.
 ÇE 34.-61 1.

Tossís! Tomae BRONCHITAL
Deposito : —RUA URUGUAYANA, 111

(19í5) 1'IIARMAClA lilTTENCOURT.>te_______!_______gggBaB^B mmmamr

Compra e venda de
prédios e terrenos

« j 
¦pitKCtSA 

SE ,!,-

M_ 426)
ORIÍCI.SA-SE iíê .-•i CTeada f~

X serviço cíonic*tico, quer durma :
íiuçuel; *ia rua da Lapa n. 2. *o'ir;
_^ <<¦-. 63.-.0

ctiva.
ser:

uma
comprou
casa de
("t::)erii

"*REC1

•aízia. u. ja.

P
:Üi-

RECISA-SE

empregada;
ísmis. pari
ftnhora de
Sevcrirao,

E txfiri d

LjIj n. 32

, ria.ncnte lhe fornece a lista
ca«s vastas e muitas a vagur cm toe!
o Rio de Janeiro. fií 7675I K

i LUGA-SE. Precisa aíüiar cisa? A•«1 Empresa do IVvo ã r. do Senado
n. 31,. tel. .i-.. Cential m: ¦ raa : t -
do Districto Federal ' CE 7675) lí

("RANUE 
sala de frrnle r quarto^* Alugam-se para escriptorio com-

larrcisl ou consultório, «a rua Theo-
2«hÜ9 Oitoni n. S^S_ ,2» amt-*r

CE ;6jí) E

'"'ASA — Precisa-se dr uma e-.sa.
\J com 3 quirtos, cujo aluguel não
exceda ^Jr 120ir.no ineasaes, em Villa
Isabel, Estacio ou imm-iliaçõc?. Ran-
ca do Montepio Municipal; cartas a

Correi, rua Visconde Ahactr, 13.
(E 6406) L

30|, á rua" Bon-
un n. 08. ogar muito saudável
nuito terreno. (E 619O I

'-• i /QUARTOS
das js I \^

S U B ü R BIOS
4 LUGA-SE uma casa com 3 quar-A. tos. j salas, desp-n^a. chuveiro •

grande q-iintal: raa Pernambuco : = -ili?_ue! íca; .->:! ;*:„ iiad.;.
CE ,-jSv) ..

A CCEITAM 5E proposta» para-"X rt-ndamento tle tres prédios,LMnheir
ru.

Machado, antísa Guanabara,
^Laranjeiras .ponto dr e*quina. or.
já tem negocio. Informações, â rua
Pedro 11. 72, com Costa Braga<'p"ii.. (E 75331 N

- V-iit-KA-M-. pira ;:n:a ía;m ia dcv_ tratamento um predio coin 4 quar.3 no mínimo nas ruas Miriz e Bar-
?. Francisco Xavier e transver-'t Informações ao próprio compra-> caixa do correio 1721.

Oi'4.T.1) N¦"OMPRA 
SE um predio em Botaio-

go. Laranjeiris. Cattete ou nas
nas: D. Luiza, Sylvio Itomero. Mu-"tori. Riachuelo, Mariz c Barros c-ansversaes. Cartas para o sr. Cor-¦-*a, rua Marquez Uc S. Vicente. 34,3.-javea. (E 6521) N

pREDIOS para vender:
14:0005 Rua Fellppe Can-.arão. com 3quartos e 2 salas.--j:oooí Kuí Sorocaba, com 5 quartos.2 salas e purão hahitavel; pie-'lio antigo.
i-:ooo$ Ru.-. Visconde de Abaeté 2

quarto» e 2 salas.2z:eooS Kua Pinto Figueiredo, com 3quartos, 2 salas, jardim c umterreno ao lado 12 x i»
7o:ocoS Rua S. I rar.cisco Xavier.'pre-

din ír.-.nde c chie. centro dcterreno.
10:0005 Ru; 

_ Tossolo. com 2 quartos.2 «3.2S. ja-din; c outros pre-dios.
Trata-se rara :« de Março n. So."'a o. Cândido. (E 624') X

TE'K 
R EXO em Mangaratiba. vende"--e um regulando 5 alqueires, boaterra para lavoura, boa malta, aEaan-.ede 3,-m. c meio de.írente por t klcs'de landes, preço 6oo5ooa. Para 

"tra---
cora Pedro Izidro. era Mangaratiba.
ma ter. Moreira n. 1. Sapatsria.

CC. 72S3) N

> Co na rua Diamantina Riachuelo,
um solido e confortável predio, en,centro de terreno e frente dc rua-tem 3 quartos 2 salas, corredor eo-zir.aa c W (... na rua, d.i Alfândega130, 1» andar, das 2 ás 6.
-—_ _(jí 7742)_N
TTENDE-SE nor 7:000? um grande' predio a rua Cnristovão Penha naPiedade próximo a rua Clarimundod-: Mello, tem 4 quartos 2 salas, cor-rrnor. cozinha e terreno de sirata-.-e rua da Alfândega1" andar, das 2 ás 6. horas.

(K 774.-) N
ITUNDE-SE em conta. 1 hureau ame-V rieano. escuro tendo nove gave-tas; a rua da Alfândega 130.. ,,?. .. 

"„

TTF.NDEM-SE dois magníficos pre-
? 41 "O^ 4et/,l,...THJ.* — -a *

ma casa com t^rre.io
na _. Vigário Gera".,

por 5005.000, na rua Conselheiro R.ivBarbosa 164; traía se na travessi Lro-nor Mascarcnhas 3, E. Ramos.
(E 7SH) X

Co.
130.

s assobradados, construcção mo«ema. illutmnados a luz electrom banheiras esmaltadas,
za Franco, transversal atrata-se á r. Frei Cancac n 7

fK

rica e
rua Sotl*

Boulevard*

IMPOTÊNCIA
Esterilidade,

Xeurasthenla.
Insomnias,

Esperinatorrhéa.
Cura certa, radical c ra-
pida no Gabinete Klectro-

therapico do

Wãm flJ Jy«
¦ LARGO DA CARIOCA 10.
jf Consultas de 1 ás 3.

TTF.NDESE um vercaír
? rier com tres mexes r*

praça, dos Governadores n
dar.
TTENDE-SE um ho:

? de 3 mezes, Lulu'
110

.1
sião; ver
sobrado.

e tratar a rua do

VENDE-SEperfeito
da n. 20.

1 piano
esiado; rua

TTENDE-SE um piano de
X á rua Espirito Santo

\TENDE-SE 
um gramopfcomn. 4. com irS discos e*:

á travessa Carvalho Alvim. .
gua.v
TTENDE-SE um r:a:» em perfeito estai
ção, á travessa Carvzlh

Htrr

VENDItado
DE-SE um viveiro en

guns de raça, pormedice^
praça dos Governadores r.

\TENDE-SE 
um piautor Bluthner;

tia n. jo.

TTEXDIÍ-SK um prcdvi com r
.» accommodaçfles. na raa das I.aran-je:ras. perto do largo do Machado-.rata-se com o sr. Araújo, na rua Pri-meiro dc Março n. 66. escriptorio n 1sc acce:tam intermediários

tf. 7443' N
Xão

\TENDi:M.sTí-nT estação -A^Ts^i,
» salubcrrm-.a localidade da Linha

____, TTENDE-SE um predio em hom local
grandes "c s- l nnstovão. cnm 1 ^^s ,1 quartos_e rnair. dependências; 7r_ 4

nrrSf t C1C ^.Setembro 48. sobrado!preço de cccasião. (p- c—o) \;
Vf-XDEÕ-Sl': ° tam predio 

"' —
? _mo Tci.~e.ra

jardim na frente

Auxiliar, magníficos lotes de terrenos,.^sde 300$, a prcstaç.-.es Aestc :$o-nProspectos sio distribuídos no c«cri'-Dr;o local e na rua da Alfândega
_20)X

n-_25._Co-pr,nliia Predial
TTEXDÊ-SK o predio n. 24S uTluatomfun. com aceorr.raodações para^a. I reco i2:oco?eoo. Trata-seArraia, rua ca Alfândega

I12J04)

y 1:0
farr:'
cr—i o
numero 28.

da rua
23$. novo, com

^ varanda an ladocom bonita fachada e plat.rinda ÍSd:l e p„ruio de ferm. Kste pVcdS
sera vendido em leilão. s-xO-.-feira --00 corrente, ás 4 horas da tarde.' táfrente ao mesmo, pelo leiloeiro L Uges, que se acha autorizado r—k> «™,

dr.

TTKNDKM-SE 300 cia;.-
X phene pela 4a i«arte do í-:-<

custaram, muitas operas; ta
mes Scrpa n. i, açoagne, T-el;

. (E :r-
T7-EXDEM-S1Í trinta e :

t esquadria de perda 'n;*
m rdidas, na rui _. Prcr • j

tE"
Y/ENDÊM-SÊ casarios bêTHs

X bons cantadores. Kua. Tcc
Silva 45, Vaia Isabel.
TTENDE-SE ora piam ?¦-'

y Io 4, períeitf. e nrr>; ;-:e;-
co, na praça Tiradentts zr*>

autorizado p*i<
. juiz do espol^i da finada dAlbcrtrna da Cunha. Ose aberto todos

horas da tarde.
cadi

pred:o ccaa
ps dias das rt 4_s jl;»ra poder ser exarr.:-."¦/* vendido pe_ raaicr ofícrU nuc tor feiu (£ 6^,1 X

T^ENDE-SE superior piau^ cepo e ar_açâ> de ac--
zadas. noro e perfeito; res
tropolis ço. Rio Cornprfi^. '
TTEXDEM-SE i

y t^« 33. um scrti_cní->
barro pira quitanda. ac=a- outros utensílios e bc•re<T~_ a?é r. fi_ do ann-
VTNDKM-SE laauaáas^ 5 a jj. velas a» sre;*.

CE



sa das Flores
Largo S. Francisco Paula 24e26

Ediltcio di» l.Io-Puluctt-llolol

rs
çopertorea

Tecldoa de ia
Preços do Atacado

 11,120)
i__ri_---*-*l

DOKHS dn dente» ~ Sito ileMIa.il» prnni|itiimente cuiii i> 1I.M1I.,Venile.»e _ rim Urugiiiyanu n. (iti,
__^  (E liso») S
I rrfJTnmTC 'pata liypntliecaiir* pri-I ¦ (lios e terreno.. Cunmiend.id.ir
Harti riu da Oullunda n, tu, Icltcri.i.

(E s-tHu) S

POtlll 
TÒÍ --

Colônia pnrnOriCíir Costa,
/ m.wiiiicz •-
vir

KntrRlen agiu dn
lianlioa, do IMi.co.

(F. 7j8jj S

mi

D1NUKIKO •obro- «pollcei, meinio
tle menor»» « em uimlriilo, mui

jurou, • nin ok_i.,ií*-., untliicic/rii, c hy.
iiotliecas, encnnlra-ie a Avenida It tu
li r mico n. ni, ífihi 10, ifuni o sr. Ar-
mando Alvlm. (li (i*j(i) S

DINHEIRO, 
lobrehypullirrii», de

,-i:iiín$ u mo conto», cm Hutafu-
ro, Cattete, etc, S. Chnstovnn, en-
contra.»» a Avenida Riu llranco, 151,
¦ala .0, com o sr. Arnwndd Alvlm, 1, reNHO para lencoc», o queK ''._,„"A- melhor, de 30? por a_$oo.i

jvlta-sc nem opera-
cíiu 011 medicamentei. Gabinete

lleu, Avenida Uio llranco 11, lua.
lindais (E ,I75-|) Ift

Hemorrhoides * sua»
comiill*

ctiçoei, fissura», rcctlte», fiítuliia,
rrlutic.pia, pura exame de, lutlio*
res, etc, Flemorrlioldea e fissura»:
nina upplIcaçAa ullvluj o fi, 10 c 20
curam, Avenida Gomes Freire, 99,
Da» fi ú» 7 horas, pelo dr, Annilial
Vnrgcs, Púdu adquirir cartüo de
liora inarcail.!. li1' j2*À}

TITOVHIS imniia»' ¦
1*1 11)0 deixem, de

- Compram-iet
falar para o te*

lepliantf. Norte 48.pj; e»u cata com-
pra tudo r. pnja Iickií a nu VIkim*
de dc Sapuc.-iliy, mi, compra movei»
claro» e eicuro», caiai moliiLulas, ta-
pele», luiica», corlinaa, machiii.ii, íi|.
cyçjettei c objectoi ant-iio-i c tudo<Hic rçnrçiçntç valor, (I* 7037) S'"» 

| A< IIINAS.de rícrevri — ÕluT
liin-na mecânica de concerto.,

Km, niokclORfltl r reforma com per*
íniffio; rua da Allandega n. 1.17. Tel.
Noite j-w — K. Magalllfiej,

IE 1500) 3

ttFNHE.SK "ma Idcycletla cm per.
\ {t tr, estado, tewlu sido lia jiouco
.irajHarlai ver c trafcir nu ma Doutor
g^, n, „5,,J,c.ey.Çlub.-.^ 

q
T^PNDK-tiK nino machina de rserc.

\n "fii.li-iwriiiil" e respectiva
„.'<i cuul «avelai, Árticos superlore»' 

,-„ perfeito estado. Rua Marechal
•i„»i".i. Peixoto "¦ ''¦"• ' !•¦ 771") O
"Tf•¦•'Nbli.SR uma illvl«_n ile cserlpto-

riu c uma lio» escrivaninha com
.... lunares: rua Marechal Flòrláini

jlíí"6t«V->'.' - l"'a. (lllllLLl'
ÍT FKiÜÍSI'' uma quitanda livre c
V¦ de«Miibaracada, fazendo,-liqin licgo*
•íi loiar central! a rua Silva" Manoel' ,' „«,-„ ,lc oceasião. (li "f-M) n

TRASPASSES
/yTiTÂ-PASSA-hik iiniít loja com' ar-

1 maçôes e todos os utenuilios pro*
piioí para alfaiataria ou outro ramo
dt dcroc|»í na rua dos Andradas, 8,
irata-sc na ma Gonçalves 1Ji- -t n. ,i,
olrado. (E M-ÚO I'

AfJuidos e

D

tOMI*. Áurea iírasileln. — Avenida¦ Pi.fos n. li. 1'erdeii.se 11 cautela
-,,(01 'testa casa, (E. 6418) IJ

TÜtpKfTlTo & C," — Rua I.Tiiz de• Cainócs 11. .?íi. Verdeu-se a cau*';, 11. iii-.ii-, deslfi casa. (E 76^4) O
IAS-",? MÕyãís — Rim Barbara

Alvarenga n. t.j, Rio de Ja-
Perdeu-se a cautela n. 9.i.7-'H

______Z__P
OK.VliY ^- Armando — Rita Luiz
I I tle Üatiiões ns. -H e 47. 1'erdett-
.- .i cautela n. 182.903 desta casa.

(K MM)J3
rTENRY & Armando — Rua l.ui/
í i de Camões n. 45 e 47- Perderani*

vr as camelas na. 215.055 e -itg.üio
ileJta_c:isa_. (K 6468) <j

piiRUÊU^SK ã cautclla n. 181.771
j da casa de penhores de Guinia-
r?fi í- Sanisevcr.no: r. Alexandre Iler-
calanò n, 5, i.uií de CáinGes n. i-A.

íi; 77.iq> o
PERDERAM-SE1 roça ri, 1.5,16

licenças da car-
Ir vendedor dc

1 dc identidade;
íiiicin as achou pode entregadas â rua
[i. Marciana iu 15 ou na rcdàc-íâo
flcste jornal, nue será gratificado -—
lòao ll.ipiisia Uoilrimies. (H yúzA Q
7)1- ItpTfr-SE a caderneta n. 480.700
1 da Caixa Econômica. 1**' favor cn-
tr^fial-ajiuisla reòaccúo. (K 7507) Q
Dl-lílU-:r-SE a cautela n, 34-,-••;.;
í do anno vir 1917, da Caixa Eco-
tiomica r Monte de Soccovro.

 (E rMor) Q
PERDEU-SE a camela ila Caixa
1 l.conomica n. 339.510 da t* s»*-
ie. (E 7.i?G) O

D1VERS9S
AOS DOIS SK.YO.S

Devemos vistoriar nosso sangue com
o poderoso medicamento vegetal SliR«
TANEJO.  (12017)

\ N li-.- de comprar o r.mediu
_C.V acinselluido. saiba o preço» na
Drogaria André; ; de Setembro 39.

1-37) s;

\S 
feridas fecham rapidamente, a

. BupuraçãÒ ¦_ a dor cessam» com a
Santosina; vende-se á rua Uruguaya-
<¦* n- 66. (E újijo) S'» 

rRESTAÇOES — TernoiTísõlj
j. \. medida, entregum-sé na i* pres*taçào; rua do Lavra d ío n. 50, alfaia*
t-oi-i-  (E ai.|Si S
Antünnpa Combate com ei-anidpned. fi6acia n- aff(!.
coics Iniiiichiaes da crêanca: coque-
Inche - e broncliites. Vidro -'if.suo.
Hua Senador Kuzebio 123,

ÇEÍS959) S
.\TI.S ilAvai-ia, o SEÚTANKJOT
Preserva.  (12016) S

Comichão Enipiiíeiis,
Frieiras.

Dartlmis, Kczemas, Espinhas e Hro-
loeja*i, curam-se fácil e completa*
ineiiie com " Dermictira" (não é po-muda). Km lodua as Dronarias.
pèn, ger. Drogaria Leal, Rua São
Pedro, 156 e Pharmacia Acre. Rita
Acre, 38. Vidro s$ooo.

US .11.11)

I LINIMENTO MARINHO i
I pi'-|)iir«i;«o do resiuun eu
I (>HMiMII'I«S lll» OrlCliro, 1'IM'uU
I «itiiil»,ner ilôr rm 5 iiiíiiii.II
¦ to»,-II. 7 Ue Sclciiiüro, 1S0.U

(107*)"

lia de
Ven- ;

de*.e para mudança dtí negocio. Apru*
véltem; rua ,- ile Setuintiri* 11. a"5.

(E 6555) O

(fVVPRÍCÍTp ! I ! Bom gosto I I I
V'Kcoin;mÍa j • J sHo os três fautor ei*
t\e tjtteilt (pior andar uo cllic c com o
chapéu na moda e. para isso» é ir na
Caia Peeanlia, <l*'c Pf|r 3$ooo os fa/.
novos; também lava, e tinge plitpíflSjaiüreitesi beco do Kosario 11. a, lar-
K0 dc S. Fiancisco. (E 715*) S

Casamentos — '^^
pçis, 110 civil e reliiiioso. com ra-
[lidei e seriedade. Dr, R, Morei-
rn, Carmo '-íl, soli. Tel. C, 2056.

CE 6-sn) S

CIOM 
PRAM-RE roupas usadas de

' homem e de senhora, pag.vse bem,
attende*sc á chamados pelo telepliom:
Villa ?o8t. Rua S, I.uiz Gonzaga t;t^',
c líua Evaristo dr. Veiga, _>_*_

(E. 7.155) S
riOMPRAJI.SE vldrllltòs c, nii-i-an-
\J gas; paga-se bem; rua (iencval
('amara n. ágjS; ioja. (K Cjjq) S

C10,MP1.A.\1-.'.>E 
inovriH, taprtes, cor-

1 tinas, reposteiroü, machiuas de
costura, loucas, crystaes, bronze.t, an-
íiguidadea, assim como casas mobila-
dns di* qualquer valor*, paga-se me-
Dior preço possível. At tende-se ;uq6,
Norte; rua Senador Kuzebio n. 8tj.

(E 4406) S
/"10M l*KAM-SK moveis, machiuas,
V^ pianos, tapetes, loucas, cortipas,
cortinados, metacs c tudo que repre*
sente valor: págá-se bem. Aliendr-se
a chamados» pelo teleph. C. 41^0;
Frei Caneca n. 1S1. (E 504O I?

CÍOMPRAAT-.SI- 
moveis, pagam-se' bem, estando perfeitos; á rua 34

de Maio n. 505. Tel. Villa í ríí-5.
(E S7--7) S

pOMI'KA-SIC roupa usada; de lio-
V7 mein. Paga-se^ bem. Attende a cha-
mados; rua da Carioca n oi.

tr. .-o*7) s

('lOKRKS 
Americanos Xew-York,

J sfto os melhores. Deposito, rua de
S. Pedro lo«, (E 5g37) S

C10MPRAM-SE 
inoveis, tapeies, lon-

/ ças, metaes, antigüidades e todo
e qualquer artigo em geral; pagam-se
os melhores preços. Nüo se desfaçam
de seus moveis ou qualquer pbjecto
ttsadOfi sètn consultar nossa oííerta:
attcnde*Íe a chamados pelo telepbone
com urgência. Central 3537: rua Frei
Caneca n. i.iS —¦ A Guanabara.

(E iojG) S

MOVEIS,gOH, CÇ
niiiideiuii,

ornpram-se,
Ribeiro, trleplione 55jl

objecios anti-
CliamadoH a

, Central.
(E 6s8o) S

Vf ODISTA -- Isucm-su vestidos
iil por qualquer figurino. 10$ para
cima i attende.se a chamado», & rua
Frei Caneca u. r'J. boti. Tel. 51IJ. C

(E 6161) S

DINHEIRO para hipothc-
ras a jurui de

7 '[" a ia "|" ao anno; proinliíorla
e outros eiiip.';3tiiii0i; -diãiitj-ti
para Jertid&es e impostos; moJic.1
corret-sein; com J. Pinto, ruii dc

1- ¦«--..i*.•» 142, sobrado. Tileplion*
ei)6o, Norte, 5J173}

MACIUNAS 
Sinijer — Novas,

Iregnin-se a io$ por me: I
- Xc

DA-
_¦ .v bustidor, chapa e óleo. Trocam-se-
j | usada» por nova*». Concertam-se e

vemlem-ye usadas e nuvas, 20$, .to$(
5uS, 8o5, mo? até soo$. Chamados
A. Cotrmi St C.\ rua da Allaiuh-n.i
n. 213, sobr.i-lo (esquina da uyenlda
1'a-sos). Tel. Norte 1065. (li 574J) S

DINEIRO
»T. Lil

Knípreitam
ternos de rou
das, anuas, pi.
represente va!

FUA I.UIZ .1
Tcleplioii

Aherto das 7
7 da nnite.

. 1 & c:
-.o sobre jóias,

mercadorias, lazcn-
, metaes, c tudo que

ij CAMÕES N. 60
Norte 1073.

horas da manhã ás
(looi.-*)

FUMEM
CIGARROS

MACIUNAS 
dê ciniura em pr-si.i-

ções de iò$pou meuuaés, Veii.dciti*
| se macllinas usadas, do-.de 20$ paru

cima. Ttocatu-sc, concertam se. Mau-
da*se o mecânico a domicilio. Gratii
bastidor e chapa para bordar. Depo- ;
híto: rua Senador Ettacblo n. 97. 'lei. !
Norte 1608* (K Tojy) S 1
Tf/rOVÊT- Ê 1'IAXOS -- Compram- ;
j-fA ae ü pagam«,8c bem. Moveis avul- I
sos, casas mobiladas, crystaes, metaes, j'tapetes, cortinas, cofres', louças, ta- I
lheres e tudo que represente valor; â I
rua do Hospício 11, 371; Tel. Norte, I
4066. 11'. jiniD) S :

líormar e lavar j
Chile, Paua*'|

má, frltru e castor, ficando como 110*
vo; beco do Rosário n, a, Casa Peça;
nha. (12 7IM) S

_Ba»naaMM»-»*>~-^«__--*^H_MMi

Torije serrj denrjora ^lODAL
Pt posit.rio*.

¦flí-fREPO«C/IR-flUIOfcC»
Roa |i pí março m io

Kit) üflANtlKO 1

'/yiAci
V" pess

Vemle.flii um» com j,*8 tlquelru de
terra, ittiuõl un em patins opiinio» e
lliuio» eo'iipletanieiite, dividido* em .
p.t.'ei, com cei\*us dc arame fjrpado,
todo» con aaua nu ahiiinlaiici»; 100
alqueires, mais ou meno», em malta
>lr»eiu, cplemlldo leircno p,ira fiitii-
ras lavoura, ile caf«| lavoma dr calo
em produvflò de 3 a 4 mil arroba*; la-
voura de .* aniioi, 711 mil pe. de cate,
Cinnu paia i;o pipas de aguardente,
ru-rnhu de cauiui luperior, (.ni carro»
em u Lotas de »ervlco)i movido 11
um''- rol uma roda Ingleta, dt {erro,
fori,i de !' cavallo»| -' alambliiuei; 40
bois de tiabalho, 40 vaeias e 50 nnvi-
Mios c novillias. tala de ne»oclo em

, .ri*3 ! bori viouln, cata» dc teireirn, boa ca,a
íllirn /"Stílít Dlahna InS (lr morar.a  um <¦ ex»oto», .*< ca.UUrü, CqjVV, piálllid, lOif I Jaj dono», capell» ao alio de um

dente», ?doo; dentadurat, p»K»ni;»í ! õutelro, pjicts, etc. en., Umanie j
iiriiicipescamenie, 11» Joalheria Paris; I kilometro* da ettaclo da Ktirada de
Uriuiiiiiyfina. 41, (isoja) I Fer o. no município de Carangola.

- . | Pari itu;> iiir.rnusoe, ua Couipaiilila
U BUliÕr aUlgO da laVOlira I Ln-.i*trUl _Cann|olcnu, cidade de

IÍACt!f,o' UE UEl'.l'UOS,' eiiilá'
soa mu prdprla ca.riomaiite,

)ílpItOÍ certon 4 IVffUros*,1 t'art.in ce*
leste.,, astraru e /ouiacaes do Dr,
S0I1ÍI0I1, assombroiu dcscolierta da In-
IpIraçSo Divina. Com estas cartas
cada pc»oa pôde Initantaiieoinento
rniihecrr o preieute e o diluiu, po-
dendo iiroiiiptaiueute evitar us diflieul.
dade» nu qualqutr dei.ntre ou futiili*
dado Iniiiiiuenie. Haralho de trinta e.
.ris caila, coloiida, cm finíssimo ps-
pel e nrtimicaiuente uravadas, cnm o
modo d< i--.ii o, preço io$ooo, Acha-
»e a venda nas principio» livrarias e
liiinheni na minha residência. Aveni-
da lilo llranco 11. ,101, Xlctlieroy, en-
tretis se o baralho a domicilio; con-
.ulias giatis com cada baralho.

<E O.J.Q S

Iwnim-iih Pasthoal. Escriptorio, rua
Bueno» Aires, i.-o, sobrado,

(E 1.14O S

1JHKC1SA.sk 
falar com Antônio Al-

ves da Conceição e l'laii«in„ Alves,
i rim do Mutioso 11. iu. Kio.

(E|-;i-687);.S :
1)1AN0 — Vende-se etn bom estado >
X e por preço razoável — líua do¦ Kcr.ende 110, (E 77'io) Ü

Carangola. Estado de Minas.

! T»-TÃT_?
! i. raulidos
1 0. Caldivell

(li. 4-17.)
atmatuie,

ac
1

e concertos ga-
Dilon, 1

-oji Norle.
(B 3075) S

TÍKEC1S/Í-8K iiT ..compra" v.icai
.leiteiras

PEXSAO 
CUINE/.A, domicilio

Tratamento especial, comida: Vil •

leilos para recriar.
_>r. li^tVr., OinJHao A
:o da Silva — Alber-

to Torres •— K. du Rio. (K 7»jo6) 8
JENSAO — põT

quem tiver em
Rodolpho Francisco di Silva

»*amüt\s*TesPiMiakx&ram. __

í f/_P^ s _*ííA.-*v_St 1

riadas; rua Hento Lisboa n. 51. Tel, ; tvi C 16-0
rua do Ktu.rmelo n, i

a domicilio;
n^, sobrado

'>Cn>iA é so, eni.
iliJUl/l; Chapéos dc

Moléstias dos Cáés^u,"i0,
Cardoso Júnior, do Instituto Pasteur, -
consultas é chamados das 8 ás 10 e t
das a às 5 horas; á rinj do Hospício '
n. na. Tél. 105a, Norte. (K7070) B;\
\l ME" ANTliXIKTTA — lonicc-'ITA 

cão prime..-.*:,! de qüalqu-r veli- ]ilo. Grande so rlinenic. cm vestidos ,
para inverno : verão, a preçtfl dc re*
clame, fa* boiões, ponto á jour 4 vi' !
cot, Cattete 11. 341. Tel. Sul 2612. |

(E 2109" S .

1 3447, i.cn:

(JENSAU — 1'ainTlU".
micilio, Ladetia
4804. Cent.I Tel.

(b 0.16') h , v-f7T-vr-r,-„—,—*rr,—-
,, fornece a do
Santa Thereza. PENSÃO 

familiar,
micilio, farta

(J£j£t*£)>S
manda-se a do-

variada por çoi
,%¦ r..sà ladeantados; rua do Cattete 11. i;i8.
i__Ü_-.í i (K 7571) S

DffERECE 0$ NOVOS M05E10S 04 E-FLEHgl-lÃ SÊRffTa
Elegantes

Ultra-moderi.oa
Mcchanjcmnenle ntwfestes

DELICIOSA
/ MI&TMR-A-T
MÉDIOS ÜRÜSSÜS'

(11828)
TWMCMIKO a jiu'os .lesilu
.L'7 % ao iinno, eúiprestii-st;,
sol) hypot-liccaf) ile prédios,
mesmo pura eonstrueçiio, 011
piijiiw impostos; (ratar com
Moraes, rim Assembléti 117,
1" andar. (Ií ii-ttií.) S

ÍVOUKADOK:/ e(;reias, salí
F. A. Feijó, doura

igrejas, salões, mobílias, quadros,
letras c eticarnáçíto de imagens eni to-
dos os estylos. Assim como us demais
triihidlios concernentes li sun arie. Oi-
ficlna, ma General Câmara li. 2Í.1,
Tel. n. 1-554. Norte. Kxtcutaiii-se tra-
lialhos lios listados. (F. .1774' S

C10MI'RAM-SE 
moveis avulsos, ca-

7sas mobiladas, louças, roupas uniu-
cas e tapetes; pana-se muito bem;'chamados 

pelo teleph. C. 1200, a
lllock, (12 54?o( S
/ 1AVAI.HF.IKO estrangeiro, precisa
\J quarto só para descanso durante o
dia, não muito IòiiHe da t idndei JJíri-
cir resposta a L. L», neste jornal.

(K 74.1-1 S

(^1\I-'1\IA 
— Vende-se uma monta-

J gem completa Gàumòút; para ver
e tratar, no Cinema "Velo".

(I! 7418) O

(~10MPRA-.SE 
um pequeno cano (lè

J a rodas, próprio para entrega de
cigarros ou um automóvel para o mes-
mo fim, typo egual ou semelhante aos
da Fabrica Lopes »Sá. Trata-se na rua
Gone-olvefl Dias ti. ^, das a i[a ás s
horas. (12708I S

A
\ 1'KESTA.ÇOES; cicaanles collctes.•TXetntas e purta-scios, Mtrttv Blun.*5

thc. K.t Visconde Itattna i.ji. Cha-
ms dos Tel. 2723 N. Aeceilain-se e ;e*¦mi.iq-ii-.-c colleifi, (i; ,f8-;.0 S

l 1'KIÍSTAÇÕES ,i:npas dc eis. pa-*"V 1,1 senhoras, a 3S$ooo, Visconde
Itautia n. 1.11. Chamados, teleph. 2722^
Norte. (K. 7548) S
Auto 45 cavallos —
P'.:er!;opp. apropriado para serviço
pesado no campo, typo torpedo 6
logares, em perfeito estado, com
pncuiiiaticos novos a escolha do
comprador; vende-se por 8:ooo$ntiii,
F.arage Cliaiidlcr, rua Senador Ver-
Bueiro -174. (-!¦', 74111) O

1>A1 
A\\AS, soo e 500 kilos, Ven-l1 dem*se muito barato; rua Frei

Qmeca u. 7. (K 7ugo>

(1AC1I0RR0S 
legítimos dlnamarqlie*

.-'zes, com um mez, bonitas estam-
pas. Vendem-se na rua de S, Janua-
rio n. 181. (1. 771.O O

f:30.M.EKAM-SE moveis, louças c
Xj qualquer pbjéctn de uso: paga*
se bem; rua do Hospício n. 174. Cha-
mado-;. tèl. i-tu?, Norte. (K 7632) S
/CARTOMANTE ü. Maria?Emifiã;
\j a celebre c 1* tio Brasil e Por-
tugal, consagrada pelo clero, nobreza
c povo, como a mais perita em suas
predicues, com milhares tl_ curas sei-
entiíictis, intimas e commeroiaes; ás
exmasj famílias do interior c íúra da

; cidade, consulta por carta gem a pre-
x sençti das pessoas; única neart: gene-

¦ ro, máxima seriedade e rigoroso si-
• gillo. Consultas cm sua residência, á

rua da Conceição n. 87, sobrado, per*to das barcas, em Xictheroy. Xota :— D. Maria Ktnilia" é a cartomante
mais popular em todo o Brasil. Cor-
rVspondencia e informações, etc;, á
caixa do Correio n. 1ÜS8 — Kio de
Janeiro; (F. 6558) Y

IyiSTOJO 
Ideal para marear roupa,

Ij com monogiamma, vciule-se, ria
fabrica de carimbos de José Xavier;
rua Sachet 1*. 18, Kio. Tel. C. .186..

(F. 71611) S

},i,M 
Petropolis — Aluga-se ou ven-

J de-se uma casa situada á rua Fio*
riano Peixoto, perto da estação. Tia-
ta-sc na mesma rua n. 235.

-(K 6437) S
1,'N.IOOS 1JK MAR — Evlt.ain.se
li/é íHiram-se com a Uacchariua tucn*
tlirdada. A' venda á rua i" cie M,n-
1,0 11 10 — Alfredo de Carvalho &
I•. Vidro. fiS.-on. (C 170-')

i5-555fii5B__5-i5^i_l_5

RHETJMATISMO.
As dores desnppaieeem [

cm 5 minutos.
LIMMÈNTO MA II IN ÜO

Rua 7 de Setembro, 1SC.

(1070)

}J)JIl'REGO 
-- 1'ropoe-se a unia pes-

ÍI soa que tenha facilidade de arriill-
j«r um emprego de 250$ a 300$ men-
saes, .para quem possue cuiihecimen-
tos technicos de engenharia, pagar-sc
a importância de 5»o$ em prestações
meiisaes tle ioo?. Quem estiver nas
condições, dirija carta para ^T. M.; á
rua da Atalaya u. 50 — Nictheroy,

(E 6506) S
l.il-lLKMüAüE COMIM.ICTA -- Só
X! obtém quem tiver uin oratório de
redro. Modelos origina es e artislicos,
desde io$uou. Artista franetz, exitníò
nesta especialidade; 73, rua Mauritv
— Miiligue. (E 77.1a) S

STACHI.NAS
atx dem-sc -*
ir.i bübin

11.

para costura -- Ven-
uma por 45? c ou-

central, 65Ç; rua dns An-
167. (K ói 5,1> S

Vil lãs lioas, modista, corta
Ose por figurino, toda r. qua"

uúer costura, a preços módicos; rua
Areai 11. 56. sob. (R 3277) S

11.MF..
lll e c

Pois etillees deste pc-dero.
go aiitl-iiciilo ovitiun asl
innis j;r«ves doeuç;ii»

Guaranesia
' I XTÃÕ desesporcís antes'H\ SERTA-SEJO.

se um engenl
ito estado, ra2*

Mndivta Que'' x¦ 1£x- "ra
UUUISia., vestido bem fei
to, egual no figurino de sua esco- , ¦^J-aVenilo" Siil,u, Ai„ar„ilui ca preço módico: enha sjlrj» lIe.se um t.„(.,t.,1i„J d-
lioiul.ide de ilinsir-se a ilme aur- '
mento; officinas de cosliiriiç no
prédio n. 36, ú rua dos Andrndiis
(canto da riia llueiios Aires). Tel.
fí.6o X. ^í'_£.i¦)''-..',

MÒyElíj 
u>ados, pianos, cofres,

crystaes, broazes, metaes, tapeça-
ita, armações, balcõef, etc, compram-
se. Chamados a J. üias. Tel. Ccutral,
.1705; rua da Carioca n. 27. Photo
Mas. (E 71-") S

doau) jl

Juventude
Alexandre

Fa.: com que os cahellos
brances fiquem pretus, não
queima, não mancha a pelle.

A Juventude Alexandre des-
envolve o crescimento do ca-
bello e extingue a easpa com
três applicáções.

Vende-se em todas as per-
fumarlas, .plmrmacias e droga-
rias. Prec.0, 3$ooo; pelo Cor-
reio, 5$ooo. — Depositários;
Casa Alexandre, rua do Ouvi-
dor n. 148. (703)

ENSaU a me-M e. a domicilio; tor-
nece-se, ua rua Larga» entrada

w.
Rouquidões,

Tel. Noite
(E 7a*j) S

pela rua Camerino n.
5706.

i\UER V. Exí comprar galÍinhas"Joi.'iFbyos de fina raça, earadtidoi ?
Dirija-se á Cooperativa Avicola, da
rua 7 de Setembro n, ,i. que vende

< gênero garantido e y preços módicos,
 ti; 61551 o

pisanos ini-
ta>;Ses d?

garganta, •— Curam-se e preser-
Váni-sê elficazmetite com os com-
primidos G.4RROL.~DroKj I.eal
rva P. Pedro 156 e Pliarm. Acre.

I R. Arré. 38 — Kio, i F. 3-ip'l)
>IFA de uma espingarda ê a mi ei
t com dois brilhantes, fica transir-I

usar o
(i-ofj) S

Vr.n-
: ro-

niio

MME: 
Vi

. clientes
leitns, participa as suas

Les que continua a morar na
praça da Kepublioa, S'.(. fazendo mas*

com machina electrica rnoder*
(U 2111) s

sagens

lese um entre
da dc -ferro; vendi
para crífé, em perfèi
contrato do tirrendameuto para uma
pedreira de marniore; quem pretender
dirija*s'e a Kodolpho trancisco .Silva
— Aüierto Torres — Ií. do Uio.

(E_74í)5) O

Q"~ 
(f!\\nò desanimado. ;icdi SEU-
TANEJO. (uiinl S

O1AN0S — Compram-se de parti
1 cular; pagam-se bem. Tel. Cent.
4615. Avenida Alem de Sá n.

(E r».) S

IjKlíCISA 
SK de. uma poria

. pequeno negócio, tendo alguns
para

. - ínn-
dos e am.fio de largo, no mininin; pre*
fere-se centro da cidade. Cartas fiLuiz Peréz, av. Mem de Si n. Si.

(F. 76S-1 S

J?J>lA.NOS 
—.Aiinam-se por Sfooo c

concertam-sc a preços baratos.
. chamados :'i rua da Constituição n. 10,

le qual- I pliotograpliiai telcphonc ig-8, Cent.
i*nt« n (li 6J97) S(\ü 

anlíuazes c os tumores
Jt quer espécie, síio curados com ^ ¦,,,.,-,-.-,.-,., __

SANTOSl.NA. Venile-se á vu.i Cm- L 
pRF.VENIMOS a V. Ex

guayano n, 66.
tpie os

11V

pi-.-u.-a
m l_-____-5_-_-l---S j X chapéos que H ca ram desfòrmados

a _:§, .í$ e i pelas ultimas chuvas terãu concerto
luzcífio, 168, por 3$; beco do Kosario 2, larga dc
(E 5573I S I S. Francisco. (E. 7260) S

I)
DINHEIRO?... de

( tOMPRAItl-ÜE. vendem-se, uiugam-" SC moveis, fazem se, leformaiu-se
colchCçes a pieros razoáveis; á rua do
lattete 11. 50. Tel. Central .174-.

(Ií soo-) S
i'M****nmKÊmimmmmmÊÊmmmmmtiUmwmnmum

lf.POIS de Avariado, o SFRTA"
XE]0, cura. (iff-oi-i) .*!

scli garantiu
. iaiios t

iiidbiliiis de
valor, ficando o penhor na próprio
residência do mutuário. — Comp.
Áurea — Avenida Passos, 11, so-

I brado. (uS,*,-,)

DA*-SE, 
sito á rua Buenos Aires,

i6,í, iü andar, casa úe íamilia.
pensão boa, farta c variada, sendo

[ todos os comestíveis feites com mui-
[ to temp.ro e rigoroso assrio. Preço
I imlito iffommodo; não damos para fora.

(E .18-11 H

I.iAZEMSE 
vestidos a 10? c 15$,

com perfeição, ternos de meninos
a 5$ t: _}$oüp; largo do Machado, 54,
casa n. 1.  ^jÇK 74-*-'1) ^
i"i'RA.M01vH0\F.S e discos — Com-
VT prain-sc usados, mesmo quebra-
dos. Concertam-se grainophoi.es. Ven*
deni-se a ,15$. Discos desde $500. Tro*
caiu-se; rua Üruguayana ri. 1 i-í.

(K 75.11- g
/ 

"1 
UIFFOSAXÜI. — IC o melhor

\J remédio pára tosse — formula do
1'h.co. Oscar Costa. E' bastante tn-s
colhere-i. ( K 7383) S
i'V "OSKOl." -~ Do plmrmaceutiço
\.' Oscar Costa, cura a tosse mais
rebelde e ú dc bom paladar para as
cre^ucas. ( K 7.\i.0 S

OSKDOiNT 
-- F' o eüxir dentifri-

cio dos exqcllencia, do pjuirtn. Os-
car Coila. (F 7.1^.1) S

DORV 
Léà — K' o melhor creme;

pt-la sua composição para con ser-
vnr a cutis vigorosa, formula da lJheo.

(E 73J3) SOscar Costa.

Peçam catálogos gratuitos o preços reduzidos a

F. ÜPTOH <8& Co.
RIO DE JANEIRO
Av. Rio Branco, 18

| oÍfe; I

rida para
lis. e 40,

de julho, entregue as 13
(i; 7^06) s

QESIEXTICS MOVAS — Vendem ,e
n na rua Üruguayana n. 110, loja de
Guimarães & Fonseca. fft ai6a) O

ÇYPHll.lS -
10 Syphilina
tudo o Brasil,

Cura radical com a
Foj.irt.ier: agentes paraá rua Üruguayana. 66.

(E ú;pu) S

Kstii macliiua descasca pcrfeltoanente qualquer quantidade de caf6, seja
1 sueco, iiiçlndo, etc, .separando a casca do sçrão, e deixando o café perfeita-

íneiite beneficiado e pronipto jüira o iiicrcailò.
As iiiaciiiiías "MNOUliHKIKJ" iiinorluaníis |nigam o seu custo na primeira

safra, porque produzem MOLHOU TYPO e o café alcança MELHOR PKEOO
no mercado.

Tomos 4 (amanhos destes l)escascadorcs<:

3f. O com capacidade de 500 arrobas de café limpo.
X. 1 com capacidade de 500 arrobas de café limpo,
N. H com capacidade dc 150 arrobas de café limpo.
>'. 5 com capacidade de 60 aiTobas de café limpo.

VIAS URINAM AS
S.vpbills, moléstias ve-

aéreas è da pelle. Cabine-
te Electrotlicrapico do
lir. Belmiro Valvcrde.
Docente da Faculdade e da

Academia de Medicina.
Tratamento rápido e saranti-

do dos estreitamentos da ure-
tra, Konorthéas, cjrstiles,, hy-
droceles e hemorroidas. Exame
directo da bc. iga e uretra por
appareliios próprios.

Consultório i Largo da Caria-
da i ás 5. ?;'. 209,

Centrai. s7ifj>-nnuri-JH-iH1 ni
rpODOS os que têm syphilis e são
JL fracos, devem usar a Syphilina
Fournier; mata o micróbio da syphi-
lis e tonifica o organismo; agentes
Keracs. à rua Uruyuayana n. 66.

(E 6590) S

HB_SP^^SWlmVnT. íK'.::_.-"i-. .;¦ :¦'•¦¦-v.s.:sl---\WÁ-.^fA
___Ss_fàSS_^!r?fSís'--V->;''.'.'1',i^_-_-^---_------------Í---S_-3wli^sW^^'^'-" -irryft&i

TEM 
V. Ex. alguma roupa usada,

de homem para vender ? Pois nao
lhe custa muito pedir a telephoriista
que lige com o N. 2297, Norte, que
eu já venho, e lhe pago o melhor
preço possível; não esqueça ! Norte
1:07.  (K S<)57) S
rpOKNÒsrpla'nas, fraise! inachinas
.1. de furar, etc. Vendem-se; i-5, São
l.uii Gonzaga. (E 749a) O

TERKO'S'"de 
i" ordem a prestações;

Avenida Kio Branco 135, por cima
do emema Odeon. (8110) S
TTMA senhora toma uma creança
U para criar, de 2 annos para cima,

mediante a remuneração que se com-
binar, à rua Adalgi*a n. .13 — Vie-
dade. (E 7397) S

914 BILLOU
M"di('auento e applicação por medi-

co especialista ,1o$oüo, qualquer dófio
app.icaçSo gratuita de qualquer injt
cção. Pharmacia Castor. Rua Kiachue-
Io aoã, tel. 1.023, (iiQ2_t)

UMA 
senhora de meia edade, desc-

ja encontrar collocação nin casa
dc família séria; quem desejar deixe
carta neste jornal, com as iniciaes
M. P. (E 76.es) S

1 TAIA lâmpada electrica dei '5, 10,
•U 16, ,25 e 32 velas por S-Jòo; rua ,

dos Andradas n. qp. (K 771.1) S!

A qualida-e STUDEBAKER, dominante tfarante
67 annos, está re ledidn nes e;as novos carros.

Pela razão de que STUDEBAKER cònstrríe com**
pletarnente em suas próprias fabricas os seus vao»
tores, eixos, carosseries, caixas de mudanças, diffe»
renciaes, direcções, mollas, capotas, paralarruiS, e
corta as suas próprias eiigrènagêiis e oturns -te»
ças vitaes, os lucros de iriísrmi-disncs ficara eli**
minados.

Com vantagens fabris tüo inexcediveis, e produ»
cção cm grande escala, porte STUDEBAKER offe-
recer carros de QUALIDADE SUPERLATIVÀ A
PREÇOS QUE OS T0RNAA1 DE UM VALOR EX»
CEPCIONAL.

LIGEIRO de 4 cylindros, Touring, S
logares.  8:O3(.Ç0P0

LIGEIRO de 6 cylindros, Tcuring. 5
logares Í0:200$000

LIGEIRO de 6 cylindros, Barata, 4
logares  10:_*00$000

GRANDE de 6 cylindros, Toúring, 7
logares, .. ,.: , ,.: ,,.;.,., 13:0005000

A preço addicional podemos fornecer: cadetri-
nhas auxiliares nos Ligeiros de 4 e ü cylindros,
que augmentam a lotação para 7 logares, e rodas
de arame.
LEMBRE-SE DE QUE 0 STUDEBAKER REPPESEN-

TA O MAIOR VALOR INTRÍNSECO EM
CADA CONTO DE RÉIS PAGO.

'íi
TTI-X1ÇRAS são curadas com a San-
•U tosina; vendesc á rua Ürugiiaya*

na n. 66. (K 6500) S

S. PAULO
Largo S. Bento-, 12

(12127)

I T.M rapaz i brasileiro, dando boas
•U referencias de si, sabendo portu-

lítiéz, franeez, contabilidade, conheci-
inentos estes adquiridos nos Colle-jios
do Mattoso e Caraça, riífcrcce-se a um
escriptorio, onde possa ter um niodes*
to emprego ou collocação. Quem de-
sejar, escreva |)ara Moysés I.yra Ro-
cha, na rua Marechal >loriano n. 100.

(E 7700) S
llSM<l^l>BiiM**'__^l__ki^M»-t.a_M>_|^i

TEM'VERMES?
"S__-*>-X_.'V

__^:
(-ií-»o^vEf-rvmTuoo

8 ,A FÍÍHNE5T0CK' ps ¦,K—  ..- v
,-* • cura garaotiáú. )

(ÍÓ360)

lhe sitüUo [iiiíii»! Ha
A. MOSQUERA, Represcatunto.

Avenida Rio Branco, 180 -« Edifício i!ó Ciai» Naral
Xü/LKIMl. : tí-iSr, C-ONÒ-tAli

0E..IO I_»__3 _r_A._J_"3ESJ:_5_.0
¦¦IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHHI II 

"1 TI -""•'•" "-

ITmtff» i-.oça séria e distineta, oi- j K 'ÍA-ílílAS «-¦'Poniv-.i,- pira dar
para viver c»m

•.una senhora dr Iratnmcnto que
qnrira tel-a como companheira.

Por favor, cartas para mlle. A.
It. neste jornal. Çg 766S) S

[ IM particular, deseja comprar uni
<U piano ainda precisando de con-
certo: talar teleph. Norte id.to.

(i: -;¦*) s
"ÍTMA senhora que sofíria ha muitos
U annos de erystpcla e ficou ema-

da, eniina uratuítamente o icnedúi .1
quem mandar n endereço para Este*
phania, à rua Mareclial Machado 11 it-
trneourt n. 107 — Riachuelo.

_ (F. 60-9) S
TpSRIUiOS K MISSANCAS;- —

>' Cpmpram-se de todas ^-s qualida*
des, á rua Senhor tios Passos 148, so-
bil-do. Tel. 5076 N. <l- 7"zí) _

NDICADOR
ADVOGADOS

DR. AMALIO DA. SILVA — Riw
Sete de Selénibro, 207, sob.

DS. AI,VARO GOULAKT DE OLI-
VEIRA — Advogado — lCscripio
rtti, á rua Ouvidor n. 00, sala 5-

PK ALFREDO BERNARDES DA
SIl.VA, Gabriel Loureiro Uernar-
;lrs» Alfredo Loureiro Brinardes,
Waldemir Loureiro Bernardes —
Advogados, tua Buenos Aires, 33.
Tol. Noite 2246.

IR. SALGADO FILHO, GUALTER
DE PINHO BASTOS e ANTO-
N10 JOSÉ' SEABRA SOBRI-
NHO — Advogados, rua General
* «mara n. .17, 1" andar. T. 5.104, N.

ÍK5. VERÍSSIMO DE MELLO e
DOMINGOS LOUVADA — Qlli-
tanda *¦* Tel. uso, Central.

ORS. ARTIIUR I.ÈMOS. CARLOS
B. DE MIRANDA, S. MELIBEU
UMA e NOGUEIRA COELHO—
I*í do Kosario 1 ja, 1" andar. Das
10 d_ manhã ás •; da tarde

Oí-S. ADKLMAR TAVARES'. OSO-
RIO DE ALMEIDA JÚNIOR e
HENRIQUE CASTRIOTO MEL-
LO. tr.m** feri ram seu escriptorio,
pira a rua uu Kosario, 1*.-, Io an-
¦I..- Tel. N\ 5054.Í>HS. OSWALDO DA SILVA PES-
SOA e KERTHO ANTONINO
CONDE',' àdvòuado_i; rua do lio*
sario, uü. 1° ar.dar.

t-RS. ARTHUR DIAS. OCTAVIO
BOTAFOGO GONÇALVES e VIR-
GILIO AFFONSO RODRIGUES.
Advocacia e procuratorios. Adean*
tam ciuus. Una Quitanda, ?.-. Tel.
N. 4j.)9.

Ors. Milton Arruda e Cau.i-
tio Antunes Filho ^-"É
Eettam cau ias uo ."'¦ro local, no dos
Estados c em Portugal; adeantam
z'.-*ia-t em inventario* • jcsôca;
tratam dc processos de montepio.
meio soldo c aposentadorias: if eu:
•o^ pira o Conselho dc Fãs eu da dc
Quacsduer dectsòes administrativas,"*v. 'lêni 

representantes nos Esta*
nos e em _*crt-jgal: rua do Rosa-

Tel. .\. jstS.I!.- J. M. Mac Dowell da Costa
A-ipòcaáõ — Rua Quitanda, rro.
andar (t^m elevador) Tel. N.

Or. Raymundo Moreira» Ail-
«ga.k.

_'>inn:erciaes
ci M ríje>. perante os iribunae*"-'-. _up;r.tl e de Nicíhrroy. Trata- ir.veRtjrio*., divorcio*** montepio*»,
*«rnía-_oria*.. casamentos, jv!*i*ti-
C*"".'«. emancipações-, qttestÔcí *le

i::.»r. .--,?, de fabrica, patentes dr m-*•?:..,jo r (Jc çuacvquer outro** ser-
íoren«_w. Ailtanta castas e

lavíi-ps ur-itt!-, para oâ pc-Htcí: rua
;S. Tel. I . -*n«6"— 

t-.x-
¦ri-Or .Heitor F. Garabara - l

- -"'.-.. Advota r.o cível, conimer-
•crimítiaL Adeanta cnsw *m

":-aT*»?«. R. do Carmo %, . _,-.
f.i* . -1a-t »j •>* ií t Ua* 14 á» '7
¦¦» Te:, t" ..u.

PRS. ALMEIDA KOBRE e COR-
REA DE OLIVEIRA. Acediam
'*•'>•.•< ern Rtr*:. adeantarn custas e
rv,\ despesas. tV-xadert gratuitt-f¦-"v.- tíe |.cí.rcs-. R. >l_irecí)al l*-o--_-rv. t: > ,-rux. i ». !."ruí-Ja>ar_).
r-i- N. \sti.

DR. SI MÃO DA COSTA - Advoga-
do — Escriptorio! Rua do Uoíiiriu
n. ifn. Tel. .Noite. jinf,.

DRS. MARIO DE GUSMÃO BRI-
TO. ARCHIMINIO DE SOUZA
e OCTAVIO DE OLIVEIRA. Ac-
ceitam causas eiveis, cummere.iaos e
crimínaes. [_ncarretiatn*se de com-
pra e venda t\r ('roprieilades urba-
nas o ruraea e de qtiaesnuer nego*
cios nas repartições publicas; r. -
dc Setembro 11. oj (1° andar 1, sala
5. Tel, C. 60.-.!.

Drs. IOSE' MORADO e ADHERBAL
(MORADO — Advogam no eivei,
commercial, criminal e orphanoloKÍ-
co, (itter no foro local ou federal..
Acceitam nego oi a-í administrativos.
Escrip.: r. Carmo .*jo (tel. C. 38-13)
e Chile, s (tel. C. 2S50). Res!-
dencias: Senador Dantas n. ij
(ei. C. 82).

DRS. ALMERINDO FERREIRA n
I M. CATILINfl RlERA, advoga-

dos, rua do Carmo n. 70. Te'. Nor*
te -.003.

í DRS. PONTES HE MIRANDA,
TORCE SEVERIANO e GOJJÇAL.
VES DU COUTO — Acceitam cm-
¦a? eivei*5, commcrciaes e crmiínaes.
inclusive defesas tlu jliry. ICscripto-
rio: "Jornal do Conimercio , 1" an»
dar. saia u. Tel, N. »a6.

MÉDICOS
51oli-stias lnterna-i

DR. PIMENTA DE MELLO—Con».
OiiTives 5, ns 3 horas, menos nas
.."s-i-iras; tir. sua re<ideni-ia: Ai-
lonso 1'cnr.i a9. íi i'i ! 6-*s, ¦>»'
ti ;«s 1- isevas

: DR. LUIZ RAMOS — Cif.ns.1 Fraca
Saítiz Pene *. (das *> As io e das' * ás 5 "lis., illariameuie). Tel. Villa
èSSo. lies.: R. Conde ile Kciniii--,,
Dí;. iTel. V. 161*-.

DR. SAMUEL G. PEREIRA — Cov.
sultório: r. Quitundu •» (i*)« ias
3 ás 4 lis. Trl N. 6lsp. i<e»:d.: Il^' 
curii«sá S-- iTiincai Trl V. 3011.

DR. CÉSAR GUERREIRO ¦- A»»is-
ííiítr do Instituto Oswaldo CfUi
Cons.: rua do Rosário, t |o, dis a
á« 6. Res. f Lins de Vasconcello»,
11. 107-  

 

CL-XTCA Mi:nic.*i
DR. A. MAC DOWELL -- (Doe.

da Pae» -!e Medicina). Moléstias
interna* — AppI. dos rai.:s X, pa-
ra o diagno-ítteo. Cous.: tua t ¦;;-
rives. z„ das j is 5—Re;.: são
Clemente 'St. Tel. 1710» ául.

DR. CAETANO DA SILVA -- Esp.
moléstias p.: niot-ares. Cons.: r*ia
Ur.n*nava*ia j=. ás 3 li'., nas lei-

| ças. quinta* c sabbado», eás ir 1:-.,
cliariamentr na resídrrrij, ã rua z\
.1.- Maio :i. :?-¦

DR. BANDEIRA RODRIGUES —
M-i. «-'li S'.z' l> cas »*-«hora„.
creanças t svpbílis; r. Imjtríial,
_*35 (Meyer). i'atif.i Mal. Klcr..
154. ás :o < a. Teí. N. 503-1. c
Klias da Silva. _*75 (**«** Ramo*-,
iiaint Bocasura, Ja i ã* j e «ias
*¦" is iS da no:te. e Ph. S. José, In.
í*er:_,i. _*ay. d-tó o a* *¦•*-* b«. da ma*

DR. GARFIELD X)E ALMEIDA —
IJirector do Husp. S. Sebastião.

t Docente da Fac,, chefe do serviço
da 1 -iga C. a Tuberculose, Re.-í.:
S. Salvador 20; Tel S.ul, 6u7. Coiis.
Assembléa, iS. Tel. C. atj».

DR. GUILHERME EISEHLOIIR —
Trata da tubeiculos.! por processo
especial, tendo conseguido a cura
radical em centenas dc doetiUs.
Cous.: Gonçalves Dias, C_:, (das 12
ás ti hsi) Tel. C. 31,41,

DR. HENRIQUE DE ARAÚJO —
Syphiligraphia., mols. internas, ei*
rilrgicas das senhoras e d_»s crean*
ças. Cons.: Marechal Kloriano, ir.
Tel. N. a'41. Kes.: Senador Eu2C
'.io n, .US Tel. V. ill.ilj.

DR. MARQUES CANÁRIO—Cons.:
UrtiRuayítna, 111. Res,: Dr, Do-
mingos Ferreira n. 334.

DRA. ERMELINDA — Medica--Rua
Carioca, 34, da 1 ãs 3 lis., todus os
dia». Tel. C. 3J4-'.

DR. HENRIQUE DUQUE — Con- |
sultorio: rua do Assembléa 83, re-
sidencin: H. Riaclutelu .t.ta

DR. FLAVIO DE MOURA — CH-
nica medita. l>«.-ultas as -'.'s, 4.â_ I
e 6.*5*feiras, da»_ io á-* 12 lis., na .
res.: rua Buarque n. 33 (teme),
Tel. Sul. !««-.

DR. LEONIDAS PORTO — Moles-
tins internas. Livre docciitc e as*
si sr ente de Clinica Medica da Fa*
CUidade dc Medicina. Cons.; lío.-a-
río Í40. á*: 2 1*- R** ¦<!.: Corrêa
Diilra 33. Tel. B. Mar, 31;.

Dr. Gemes Cardia 7ah'tuIÍer*
CÜI.OSE, CAXCRO, MORVIIÉA,
SYPHII.1S. l'roce«sos novos. Cura
radical. V. dc ltauiu, 23, 2 tja hs.(
is ,t."s, 5.Ès e sabbados. Tel. Norte

Dr.S Julio Monteiro - Mfl1 :
do Hcsp. de S. .-«.*L'aitiio. Mols. do I
pulmão, coraçSo, Hgadc-, estômago *
riv-i. Sypbili-s e tuberculose! R. Se- i
naJ.ir Euiebio, f-ií. (Tel. N\ nSti).
ãs 3 lis. Re».: Üa-i*. - Barros ^6^.

Df. Cecilio de Magalhães —
Consultas das _-á* * h.^ras. A'< :'^..
4.,$*t_ sextas-feiras» Consultório: r. i
úo* Ourives 'n.vJC;

MOIiESTJAS 1»K VDll/IOS.
lll,' CRKAXÇAS i: SVIMIll.IS
Dr. Carvalho Cardoss Sl7 c*l

- do Inst. dc Aísísí. à Tníancia.
Co:is.: A.<sín'Kca n8, f-t ás 6 hO.
!te*.: Coiide ile Baepet dy n. 3-.
Tel. Sul. Cói.

DR. CAMPOS DA PAZ — Clinicí-
medica, doenças Ja^ creanças e ry- I
pliilis. Re?.: rua jí de Maio, 161.
Consultoria: Pharmacia, Popular,
da** 9 ás 10. Tel. 140; V. Meyer e
•..-.armacia Tcrrira dc Sottza. rua :a
ile Maio i6». das ¦ 3 ás 15. Tel. «30
VilU — Kiaclmelo.  .

cT>T{*\r.\0. IMI..MÃO K
\.\>(»S

DR. QUEIROZ BARROS — Cons.:
rua Primeiro de Março 18, d,i 1
ás 3 horas. Residência: praia dc
Uotafoffo 11. 194.

VIAS URIXAKIAS, MOrÜSS-
TIAS 1»AS SUNHÒR.VS

K PARTOS
— Ex-aí-
istente do

Dr. Anlnnio Pacheco

Dr. Civis Gr-ivào
— tíimca ire-

dk*«* *yf»-iih.
A?p. o ¦> ¦- «• "¦-- Cons. - reside-:-
cia. Avenid» tíernes Freire. 63. i*

ptcialmente coração, pulmão « *••
sc«. Con».: Ou\:dor. 17;. (Te:. N
i^6*-« da> 3 -i** 5 ¦"•-• Re?- • Conde
dr J5<-,*-lfin-. ,7- (Tc!. V. i3.**l _~l*AnTOS." 

MOI.I.STIAS »B
SENHOR AS—TUMORES

XO VKXTRE
DR. AKKALDO QUINTELLA —

Uocer.te livre õa Vaie. -ie Med.
Cons.: R. Assembléa. -S. '•''<:"¦

quinta* e saíjbados, às a -ns. Hes.:
1). Carie-.-. 63. (Rotaiicc).
»=ciar .Te!. a:!J, C.

Dr. Rodolpho Josetti s-5
Urbah-Krankcnliaus, de Berlim, K-t*
assist. da Maternidade de l.arau-
jeiras, Assist. de clinica cirttrg. e
K> ueculogicu O.o ÍI uri pitai dn üam*
boa. Cons.: Assembléa aS, Tel. C.
1000. Res.: Av, Atlântica n. 468.

DR. CASTRO ARAÚJO — Da Sla,
Casa e chefe do *ervtço de partes
dò Abrigo da Infância. Com prati-
ca dos-iiospitaes du Europa; Cons.:
Carioca n. 6o. Tel, C. z;zy. Kes.:
S Francisco Xavier n. 51-,'.

IVIIp c s.vpliilis: curas polo"Radlum" c 914, lístottm-
go, pulmão e nori-ps.

DR. KD. MAGALHXES — Doenças
da pelle, arthritismo, syphilis e
niurplica, < ura a dyspepsja, neuras-
tltenia, astlima e fraqueza pulmo-nar. t.'on*j.: 7 dc Setembro .io, ás
.t hs. A's to hs. c.us. e app. de''Kadium" e 014, a preços reduzi-
dos. Tel. 4u8, Cent.

CM.VICA MKDICA, MOLES-
TIAS DAS SI.XH0RAS,

SYPHII-IS
DR. AMNIBAL VARCES — Mola. ,

das seiiliora?, peile e irat. especí |
da syphilis. Avul. electr. nas inols;
nervosas, du nariz, cargánta e ou- |
vidos. Cens.: Av. (lemes Freire,
*tj, das a ás 6 hs. Teí. laoá, C.

PARTOS, MOI.KSTIAS DAS
SKMIORAS i: CREAXÇAS

Dr. Pedro Calixto ,^..c^ :t^-i
.- á- < hs-> Tel. C. 5537. Res,: I
Fct Caneca n. 135, (sob.) Tc . C. :
¦334J.

MOLKSTIAS DA GARGANTA.
NARIZ. OUVIDOS, BROX-

CUO-iCSOPU,AGOSCOriA

Dr. F. Castilho Marcondes
— Assist. da Fac. de Mel. F.v
assist. do Prol. B*í*eer (Dreslan)
e do proí. rttlHan CBerlim), Cru-
ct'in\ana -•- í.l i* <V. T.*!. --li--. C.
Ses. Catieie -14. Tel. B. Mar a**7.

UOINCAs MKXTAKS E
NERVOSAS

DR. HENRIQUE ROXO — Trof. de
clinica d.; Fac.* cem freqüência
dos principae* ho-tp. europeu*.
Cer.*.: r. da Assembléa, yS. Ò3s
. i>: ás ,-. .*.•.-. 4.'s e 6.«s. Res.:
Vol. ila Pfitria :¦--. Te!. Sul, S.a.

Dr. W. Schiller Z,^-
C->a de Sansle Dr. Kiris. (H Mar-
.;nr< dr Olii-da), Ai i as 3 wa.
Tc;, a.aa. Sa*.

Dr. Castro Peixoto S[

MOLKSTIAS DAS SI0XHO-
RAS. ORKRAÇÕKS. PARTOS

DR. CAMACHO CRES1'0 -- I'ar-
tos e moléstias de senhoras. Rua
Conde dc Uonifi-n 577. Tel. 1171,
Villa,

Dr. Daciano Goulart ircii°eaPd0è
Creanças. Cons.: Üruguayana, 2^,
(4 ás ó lis.). Tel, 3,-6j, C. lies.: Ita-

Tel. Sul, 2.000,
Chefe do
rviçò, de

i partos Ja Puliclinica de Creanças.
] Tel. V. 6260. Res.: rua Affonso-
I Petina, 30. Cons.: Üruguayana 25,'

fías -1 ás 4 hs. Tel. 376a, Cent.
! DR. LINCOLN DE I ARAÚJO —

Da Acad. de Med. e ila Sta. Caso.
i Cons.; r. Gonçalves Dias n. 51 (j

ás a). Tel. N, j6ii. Res.: Had-
¦ dock I.obo 416. (Tel. V, lafi..
I DR. MASSON DA FONSECA —

Doe. da Fac. de Med. e medico
adj. da Sta. Casa. Cons,: Urugua-
yann 37, das s ás 5. Tel. 1041, C.
l?es.: Laranjeiras 35». Tel. -.S5S, C.

DR. MIGUEL FEITOSA— Ho ,er-
viço dc jjynecologia da Santa Casa
de Misericórdia. Consultas, das 4
ás fi ii... na residência: Geti. Ca-
mara u. .iíô. sob. Tel, .-3067. Norte.

DR. PEDRO DE VASCONCELLOS
—¦ Medico e parteúo. Mols. das sc*
ti horas e da-; creanças. Cons.: Ca-
rioca 60. (Tel. C. 0737), ás 3."s,
5,"s e sabbados (3 ás - hs). Res.:
ma Drlla ijj. (T. os Santos).

Dr. Felix Nogueira — 0p"
partos, mols. tias senh., hydrn.ele,
estreitamento de urethra, corrim.
Trat. esp. da syphilis. "6o6" e"ou". R- Senador Euzebto, rjS.
(Tel. X. iiSól. da« 11 ás -. Res.:

DR. CARLOS-WERNECK — Cirur-
giüo da Sta. Casa. Cirurgia de

aaultos e creanças, mols. das vias
urinarius e das senhoras, Cons.:

• r. Ourives 5, das 3 ás 5, á*? J-"*>
4,"s e 6.i,s. Res,: r. Sorocaba, 2o.

DR. SAMUEL BAUZER — Medico
e optrador. Cous.: Av. Rio -Hraii-
co 1*5, i* andar, das 9 ás u hs.
Tel. C. 5709. lies.: Iladdock Lobo
n. 33, sob. Entrada pela rua Za-
menhof. Tel. V. -5959-

DR. NELSON MARCOS CAVAL*
..CANTI — Dus liosp.: Miserlcor-

dia e beneí. Poit. Cirurffia, mols.
das'senhoras e vias urin-iriu-?. Cons.
23, Carijca, as _t lis. Res.: Pas-
sos Manoel, 34. Tel. B. Mar, -So

DR. PEREIRA DA MOTTA — ^le-
díco e -operador, vias urinarius. Sy-
pliilis. Cons.: 7 de .Setembro 145.
(das a is 4). Kes.: Mattoso, 70.

Dr. B. Sicupira t ?&$$£
rioca 26, ás 4 horas. (Tel. C. 1S56).
Res.: R. Corrêa Dutra 16S. (Tel.*-'¦ Msh

DOENÇAS DA GARGANTA,
NARIZ, OUVIDOS «¦ BOCA

Dr. Eúrico de Lemos ii7, d._"i.
cnldade de Medirina do Rio. com
ao annos dc pratica. Cura (taran- ¦
tida e rápida do 0*ena (fetideí na-
sal), por proces->o novo. Cons.: r. |
da Assembléa ás, sob-, das ia ás |
ti da t-.rde. j

OPERAÇÕES, APPARKI-HOS,
VIAS URIX.tRIAS

DR. J. B. CANTO — CirurjiSo dt '.
Santa Casa. Kx-Assist. do Proí. '
i3-f.s««t. de Pcris. Cons.: Quitanda, ]
3i {inl, das 3 hs. em deante. Tel
C. :SF Res.: Pr. '

DR. GUEDES DE MELLO — Da
Santu Casa (PolícUnica dc Crean-
Cas), chefe de vários serviços de
sua especialidade cm hospitaes e
ttnluilatorios. Ü. José si, das j ás
5. Tel, C. 586?. Res.: R. General
Mentia Barreto tjfi. Tel. S. ipâó,

DR. R. DAVID DE SANSON —
R. S. José 43, das 2 ás 5, diária- |mente. Tel. C. 5:97. Kes.: r. Pe-
reira da Silva 40, (Laranjeiras).
Tel. C. 5^70.

Da Ma*
isrni.lade

Doenças rio c-stt>tn«-;'*. ii:t«*sti-
im-., fi<-ii(l(> o nervosas —
Exames pelos Raios X.

__, Renalo de Souza Lopes h"
per. »cce-.!e r.a V. ie Medicina;
-. 55. Jc«é. tç <_; js í hs-í, is *•.¦*-_*,
c.-s r. sabbados. Ttt C. j-?J. Res.:
V, d. Pa*r:i r,. 3:. Tel. 170». Sul.

i Tr.tv. S. Salvador, 211,

Dr. Lafayette Vieira
•le Laraiiieír.-is. Ripl. pela Matcrn:
dade de Tamier ic l'?r!s e com '
pratica dos Hosp. da Europa. Cons. .
Hospício 83 U is j,). *.*s, 4.°s e .6.*s. Tel. N*. 3"ro. Kes.: Barro*!o :
34 Tel. SuL --S:.

Tratamento da tuberculose pul*
inonar pelo PneumotüoraJC i

Artificial
(Processo ile Forlanini>

Dr. Edgard Abranles -]^^'.
C-ricva. 18 (3 ás <). Tel. C. z:\s.
P.--ÍÜ f raa Barão de Hlamenp) :;.'
Tel. 5:d otio-

.MI.ESTIAS DA*» CREANÇAS ;
DR. HONCOSVO — Direnor íun- |

dador do Instituto de Assistência ;
à Infância <3r* Kiü dc Janeiro. Cite*
fe do Serviço de Creanças áã Vo- •
lielúvca. Kspeciaiista de . doenças !
da? creanças t peile. Cons.: Lar- :
go da Caricca is. is 3 hs. Res.: :
Jloora tlriio n. ;S

DR. PEDRO CUKIIA — Da Fac. i
d? MíJ. e do l:ih\. de Assist. â j
Tnfascia. CL medica, e das crean- ;
C-s. C-tn*J.: Lar?-, da Carioca. 'S. ;
Tel. .-.oói, C. As a^s, á.»« e í."s, i
í_í_u* 5 em '.eame), ás .i.*s. 5.»-. c :
àavibadss (das 3 trr. deante). Re** : ¦
<. Salvador M. Cattete, 7. :fi.:, <

CLINICA CmÜRiBICA, VIAS
l-RINAKIAS

DK. A. COSTALLAT--I'i -":_ Ca- 
'

?a. Corr. pratica ilos fcosr- ce I-c- i
Lia e Fi-ris. Con*. : r. ca irarí-jcG*. ¦
70 (ias 2 ãs 6 hs->. ?¦!=•-.; trav. i
i"«rl-eirti_. 3z. Tei. Siii, 5-VOj. t

(Tel. S. 6.181.
Botafogo 322.

MOLÉSTIAS RAS SENHORAS,
PARTOS e VIAS ÜRIXARIAS
DR. OCTAVIO DE ANDRADE — '

Cura hemorr. uterínas, corrim.,
s;tscens5? seta operaçio. Nos ca- ,<os indicados, evita a gravidez. :
Cons.: r. ? de Setembro .Sti, das,
o ás íi e da : às .;. Tel. i;j;.

CIRURGIA ÒERAX/, MOLES-
TIAS DAS SENHORAS,

VIAS VRIXÁRIAS
DR. OSÓRIO MASCARENHAS — [

Formado t laureado pela FacuMa- '
de dr Med. de Paris e ex-interno ;
dos Hosp.taes dc Paríp. Cons.: Av, |
R.o Branco a.sr, *', 3 ás 5. Tel. ;
o.c. Re>. V. da Pátria n. aso

DR. POSSOLLO — Docente de cli- |
nica cirúrgica da Faculdade. Aí- ,
sen-.bléa ,S:. da . às 3 *?¦ Tel. C. !
ai6->. Res.: roa Inhangi n. a;. Co- |
gacat>ana.

VIAS IRINAR1AS. TUMORES
NO VKNTRK. MOLÉSTIAS

DE SENHORAS
DR. JAYME POGCI — CirurgiSo do '

Hojp. da (;.r..e... co.-a k-nga pra- ¦
ttea nos hospttaes da Eurcpa, ê
emontrado dia riárr. ente. da« 3 ás
- horas, em sen consultório, na Ca-
sa de Saiiic D:. Pccgi. á r. .Var I
z-ez de Abrantes •-)_•. Te\., fui. is*;. >
Re».: Cisa de S-ufic l>r. Pjçgi.

DOENÇAS ROS OLHOS, OI'-
VIDOS*. NARIZ É GARGANTA ,
DR. HILÁRIO DE GOUVEIA —

Das" Universidades dt Paris c il-i- •
«íc!í«r(E. Prof. tia Far. d^ Río.Cous, :
.V-n-emNéa. -õ. Tfí. -55^* C_ ria* í
_r ãs 4, ledes o* dias. A*--^ fiui"ta? ;
feiras _c-csagrad_us aos pobres^ das [
o — :i íL. nsanhã. Kes.: Pr.\:a do!
Viaixeato. ao. iTe". jai, 3.-Mar.l i

MolestiiiK de senhoras, vlus!
urinarius. pelle, syphilis

e mol. venereas.
DR. AFFONSO GOMES DIAS —

Cons.: ma do Ouvidor n. 94, dss
14 ás j8 lis. Tel. N. ijj4j. Laborato-
rin completo, com apparclhos aper*
leiloados» para exame de sangue, ¦
fezes, pus, escarros c onalyse de .
urina. Banhos electrícos, c«m raios 1
violaceos e re-aecão hydro-fria e hy*
dro-quente. '

CU.UP.GIA, PARTOS, VUS í
fRINARIAS

Dr. Ferreira «Io Amaral «nono!'
r. Assemtd-iii. 56, às 3.*?, s.aa e [
sabbados. dis 4 as 0. Tel. C. 10. j

Dr. Getulio F. dos Santosr;uí'o. i
rio: Assembléa 56, ás a.*s, a.*s c '
6.'s, dss J ij is 5 i|a. Tel. C, !
10. Res.: CopacaVana S03. Tel. Ipa- i
nem a, 1S3.

Dr. Felix Goulart-Sr'^!
Fac. de Mfd. de Parts» Ex*assistetí. ¦
te -los 1'r-jís.: Delbel e Legueu —
(.Hosp. Necker Paris). Cons.: Av. ;
kio Branco, uz ia as • In.i. Tel.
C 6o2i. Kes.: Laranjeiras, jo. Tel,
H. Mar .q;.

ÒLINIOAS MED.10AS E OIRUR-
GICA, VIAS LRINARIAS

E SYRHILIS
DR. E. FONSECA E ALMEIDA —

Da Facilidade cie- Medicina ilo Por-
tu. Com 6 annos t de pratica nos
hospitaes. ií. Kodrifio Silva n. _*8,
das 9 ás i '• e d-ia 15 ás 17 lis.
Tel. C. -'ooj.

DP.. JULIO DE MACEDO — Ex-
assistente da clinica t\o Dr. Carlos
Novaes, passou _» trabalhar no seu
consultório á r. Presidente Wilson,
54, sob., das ií ás__i_! da mànhaV-

SO(Tl li UA ük 1? ENEPl CÊNTE
DOS EMPREGADOS

MUN-CIPAIüS
DR. ADHEMAR COSTA - Medico

e operador. Cons.: General Cama-
ra 3S0 (ir l|a ás if* l<z). Kes.:
Huraayta m. (Tel. S. *>.8i.

theçaK de jiredioa nesta capital eu "
i_ara compra, dando bo-n renda. Pliar*
iintcia, Kiachuelo n. ,io. Tel. Ceut.
-VOo. (E 7SÜ9) S

FERIDAS zlm&gens, dar»
jtroa. eeze,nas, pdladas,
\ manchas da pelle, sarâas,
Ihciiiorrhoidas, etc, Curari-sc
cnm a P0A1ADA LUSITANAj
Vende-sc nas a»o,i? pharmaciíts e

! rlrõ-rariaa, Cr.Ua iín-.,j, pelo cor*
I teio ií-i.u, dtp;-fii:o geral: fiiar.
Tavares, Praça Iirail<:ntf.-. 6z. \

(IÍ3-S4)
!-^^>:'^^-'>:t?-f!^vT-,r?*^?''^*-HÍ*i2SSi

PHARMACIA. CAPELLETI — Hn-
inayta j4y Tel, 1013, üul. Comp,
snrt. de drogas e ptcnlucíos pír-irr.1.Cor--: dr?.: Adliemar Cesta, <i
às <i}; Jo^o Colinúra (a _»** j) eFiancisco Fernandea (.1 ís t),

PHARMACIA LARANJKISAS --
Tel. B*ira Mir ;,.?. Liraíijelras;
45"!; «•-:.¦•-• .'-'n. Jo-Í Savaréíe
(ti is .).-, bourn Car/albo (r ás ,-1).
i;.l..', c dep. do ^Paníaformlò", _i;i-r,i tosse» res/riados, '' Ct*mic»'n*:ueM.

PhaVniâcia«drogaria F. Caia
Laboratório do pre duo to a chiniIcoV,
i\ <W:,.\ — Completo sortimento dc
drojas. Sereia -le li-f-riii-.jj.r.thij. R.
Seiiailir Eiutebio 11. a*í. Tel, fí.
i,S6.

CURA DA GAGUEZ

Dr. Augusto Linhares — Espe-
peciàlistá i

e:n moléstias d*i Knrgjr*.. r.^rtr e ¦
envide-!. Cons.: Ií. Uruguayana.j
37, ás a horas.

OCULTSTAS
Dr. Edilberto Campos .«*$-.

tica _ia Europa e aqui Ouvidor, ¦¦
!=a, ás 2 Us- lier. Gcnçatvís Crês-

DRS. MOURA BRASIL e GABRIEL
DE ANDRADE — Consultório:
Urxo tia Carioca, ? (das ir á_ 4),- todos o> dia*.

DR. PACHE DE PARIA — Conjul-
torio: Praça Gonçalves Dias. 15.. i
Residência: rua Desembargador J_i- Joro n. íão.

MOLÉSTIAS OA PELLE
K SYPHILIS

DR. F. TERRA — Prcf. da Facut-
d-ade d» Medicina, director do .
Ilnsp. dc, Laiaris. R. Assembléa jn. _••&, dns 2 ás 4 horas.

Dr. A. Costa Júnior 7acá™ho%,
da K_;r^p3. R:*a Itacurussá n. 71, \i'e;ie — Syphiiis — Ylas-I/riaarias. '
Ap*pl. 6r-6 r 014-

PRÓF. DR. ED. RABELLO — Tra- ;ta pela radium, os tumores e ou* iiras doenças da pelle; cons.; rua,
d_: A**emb!é_t n. 5=,

GOXORRHÈA OHRONIOA
DR. CARLOS DAUDT — Com lon-

I-. pratica no? hospitaes europeus*
parante a cura radical da gonor
rlnfa ocuda OU clironica r«;m ira-
tamento suave, indolor, com rnet-m-
«Io de recente descoberta e rcr rr.irn
introduzido no Brasil. R. Cru-
guayana 4?. das 2 ás $ hs.

CIRURGIÕES DENTISTAS
DR. RAUL DE BARROS HENRI-

QUÊS — Pelu l'ac. de Med. e
Phar. do Lie lie janeiro, cola ior-
ga pratica. Preço*» ao alçauce i".
todos. Cons.: r, da Passagem 59,
sob. Das ,*i ás ir lis. Tel Sul 1913.

DRS. AGNEI.1.0 QUINTELLA,
AGNELLO QUINTELLA TiLHO
e ADALBERTO QUINTELLA -
Cirur-jiOcs-ilcntisias. Rita Gonçalves
Dias ¦¦¦ (Tr!. C. ."ij}.

DS. J. LaUP.ENTINO — E-.-ir.trr
uo eífectivo de clinica cdontoloaica
do Ho.*j. C. do Exercito, ilonde
possue valioso attestado de f-ua com-
iietencia, ir^lialíia baratissimo, sob
vi» mais modernos methodos oionto-
teclmicos. As creanças até 11 -in-
nos não pagam o tratamento dns
dentes. R. Vmifiiayanli, 77, (cati-*' 
nete S, ás i.*s. 5."> s sabbados, das
!.- is 1? hs. Tel. N. shOo.

DENTISTA Zina Teixnra de Carva-
!ho, da Kacultlad- de Paris, espe-
ciatísta em tratamento de dentes de
creanças. Rua da Asfeniblca, rç», i"
andar. Tel. C. 1217.

A PrORRHÊA
Dr. Ruíino Motta CrSpeciaJtS'

e descobri*
dot do «apecifico. Ccr.r.: n:a Ro-
drigo Silva n. _•?, «obrado, Rio. Te!.
c__y-.

MASSAGISTAS
OTTO WENZEL — Matíagiíta ap-

provado na Carítc de Berlim, habí*
fitado sm todas as massagens es-
peciaes (calcinaçõet, clesidade, rheu-
matismo, r:c... App. de "Raies-
Ultra-Violetaj", e trat. ce feridas
iliroaica». R. Acre 26 (Tel. N.
i*17>-

HOAlOfiOPATUlA
PHAN.MACIÁ HqMOEOPATHICA—- i>e Araújo Nuoi *^a & t.cmj;.

I Completo Eortiniento U- -.rogai !:o*
I moe-ipatli rec:bid.is uire:t. E.ip.
I pnami, "Nyniplien^Virilia", pae? 1,

cuia ds iKpoteiittfj; V. Pttria ao.
; i: -V TE íÍJf Al OS. OI I i _SOS 

"fJÕL-

LKGIAES K ÜVMN_\BH)3
I SSC.Ü.A REMINGTOH — 1(. 7 da

Stíembro, •)?. Corro coraincrciali
compíeto, para amboti os staos. A
freqrienciii feminina v7r,u por ío •!".
Prolc-foieí t proíea.cra». Aulas

! FKAUCEZ E' INOL-Vz PRATICO -'
A Escola Keniinplon, rua 7 de _>*_-
teinuio, 6,*» ir a_ite.ii matrícülit permanrnte notrli jaia citei ciríos.
cm lurmaa re_lu?ídss.

\~~ hi VRÃÍtlAS 
"

1 LIVRARIA ALVES — Livra» col!-..
ítia*'. <¦ ncadíxíco-. Rua 00 Ouvi.
ií'.r n. 106, kiò tíe JMce.ro •— S.
1 ji-,: 1. 1 S._. Htr.-.c «1^ ___

REGISTAS _-r.ORW._ES i)B
TOI'0 O MUNDO

KA LIVRAfilA ío A. Araújo .Ven
ç'e?» â nu dc 1 Ourives 4;, tncon*
ti.un-5- novidades cm literatura to*
d »r as sen-P-;as, esrpscíalir1»"^ e__»

. livros ,TCvÍctas, iras*szin**s e Fijju-
rínos dr. Europa, os mais moderno**,
iíiií= ba ratos e mais chi:;.

GRANDES LTOTEI3
HOTEL AVENIDA — .1 mai> Iw-

portanto tio lírasil. Accommoda-
íões pa:a 500 resscaa. Cc*Iortavel,
D.svncto. Ler.iral. Serviço dt elt
vadores dia e cr.te. Endeteço ttle*
ET.r :¦¦*-. \crnid..  

i AS MEI-HORES Í^ENSõES
, FENSAO BRASILEIRA — Rm

líUlifcl; Lobo 1:3 .Tel. 1716. V.,
a ao íoii-ttos da cidade, b?ndes a
toda hora, ofíerecc í>ca; t._com"no>
dwções a farailia» e cavtlhelrot da
trataroento.

O? MELHORKS CAE*3
CAFÉ" IDEAL — i-eracre õt-e. A"

venda «a1 c-t-as de ^riw^ra or-
d-jn. Dej.oiito á r*._ d. . v.ie, 14a

IXJECÇíO IVI-ni.oii
ICA PHARMACIA MIGUEL COL'-

TO — Appbcase a qüalcmer hera.
Preço excepciona!. Ccnstutaa med:*
cas. das o da rc. ás a da Cf*:te.
Fra*L_; Gcacaives 3_>ia_ l. t;.

RHARMACIAS e DROGARIAS
PHAÜMACIA E DROGARIA SAI.'-

TOS — Conde Bbtn.im, 43o — l*a- -
brira do "Arseno Ouinol", far_. .
ar.tmias. f!orta branca». opilaçSt», j
impaludismo, mer.ítru_iç5*i ilittír.t.
Pep.: ; de S;te**:';rc, ni (Koaol- ;•f*-.-". ÍIe*?s). c Tias boas pbsrm-íia*. |

PHARMACIA CF.ESPO Vor.4- ,
Bo*r.íi*= as-'- T. -•47». V. Con-».: j
Dr. Camacho Crespo, 9 ás sc; dr. jP. de Seu-a. ( s< ) di a t I !
ia •: dr. S* P. -a.-ca, x i» i

BCOIRAS áFRSC!AVE:S
MOSt/.TEL P'i f!.TVC*l— de )

;,'.. d*. Fir.5>ca (•.•jccets-i-es). Vi-
cbo ce-í.io-.3 ccrr.n t<nÍco p»xa a:
pfS5-"-- «n convait-f-ença e «¦. ptr
Ti!ri_t!t-_i -**:r-'';a.-Í ia_. Rej..: J.
3"ranço ^ C*, rua do P.c_ciic< 3».

ntCORES B :LLArí> — Cl la-.lh.,-
íts .icerts r.icieuic*. superlcre*. act
* _r__n/'****f»s. tí- gotí» -_:«¦-.'.'_: _
-•tfjr. «"--co» Pr'i.*s.-i .-"c» ptla I>is-
tiUaria -ie.la.-i iaíiíes in 3^?-
Cea_,<). isep. }. Fr_u_o & C.—Jt.

" _f
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ADVOGADOS
DVÒGADOS — Brs. Pontes de

Miranda, Jorge Severlnno e Gnu-
çslves do Couto. Accelt.iin causas c •
vela coinmcrciiies e criniinacs, Incliul-
ve defesas no Jury. Kscrlptorlo "Jor-
nal do Commercio", i" andar, sula
14. Telephone 446, N. (O 35,58) S

MÉDICOS

Consultas grátis l|g

DE

Pelo dr. Luiz de Lima Bit.
tencourt, da Faculdade de Me.
dlclna da Bahia, medico opc-
rador, especialista em __,

Doenças dos olhos
ouvidos, nariz o

garganta
3 ás 6
Itodnao

"todos os dias, das
horas da tarde. Rua

Silva, 26, Io andar (entre As-,
«embléa e 7 de Setembro). Con.
«ultocio perfeitamente appare-

05 553-)

.ENTISTA — No grande Ilibo-
ratorlo prothodontlco do Dr.

Silviiio Mattos, íi rua Uriiguaya-
mi, 3, fnzem-se com perfeição,
garantia e brevidade, todos os tra-
halhos dc prothoie dentaria, nor
preços sem competência e nietlio-
dos aperfeiçoados, Tel, 1.555 ~
Central,  0* £5___j

SRS; 
DENTISTAS— Compram-

sc de boa procedência e cm bom
estudo: motores e tornos electri-
cos para consultório c laboratório;
funis de vidro para cuspidelras;
molas victorius; brocas c_ demais
instrumentos próprios de officina c

Paga-se bem c ti vista,
Urtiguayanti, 3, sobrado,

»r. Antônio. 0'-6577) R

DTCSILVINO 
MATTOS—Ex-

tracçSes. absolutamente sem
dór, n 5$; dentaduras 11 5$ cada
dente; concertos cm dentaduras a
10$; obturnções a 5$. lrabalhos
garantidos c pagamentos a presta-
ç5es; na rua UrtiRunyana, 3,
esquina da rua da Carioca; das 7
horas da manhã ás 5 da tarde;
telephone — 1.555 — ,Ç"*".'raV „v-í» Qj7-J '*>

Pasta dentifricia

DR. 
A. MONTEIRO — Medico —

Parteiro — Operador.. Com 19
anno» de pratica, sendo seis de estu-
dos nas Universidades de Lyão e dc
Genebra e nos principaes hospitacs de
nove paizes da Europa. Applica c for-
necé barato o verdadeiro 914 allemão,
que trouxe. Após a terceira viagem a
Europa reabriu consultório graus, pa-
ra propaganda; á rua Marechal Fio-
rlano' 55. da» 10 à 1 c das 3 ns 8
da noite. 0'. '-'Q' .

[Dr Raul Pacheco: 5SS1
moléstias de senhoras ei
operações por tumores doí

I ventre c seios, hérnias,
appcinlirit.es, usando os
mais aperfeiçoados me-'
thodos e n melhor tecItnicaJ
opcratorln. Partos sem dfir^
Ouvidor 173 c Cattete 238 j

1004) K

Dr. Alvino Aguiar
Pulmões, estômago e rins—Tra-

tamento das anemias, esgotamento
nervoso, etc. —Consultório: rua
S. José, n. st. Telephone, 5868,
Central. Residência: travessa_ do

\

A melhor para os dentes
(12424)

ASSISTÊNCIA 
Dentaria — Com

uma contribuição animal de 10$,
o cliente tem direito a completa con-
scrvaçio do» dentes. Praça Tlradente»
11. 63, sob, Tel. C. 445?. (E Mo) R

DENTISTAS 
— Vende.se um bello

quadro clectrlco completamente
novo; uma optlma cadeira Wllkerson
novo modelo, também nova; um mo-
tor de pé Hasting e um eatojo pnra
viagem, no largo da Carioca n. 9, sob.,
com Antenor Costa. (E Ú598) R

DENTISTAS 
— Vendem-se um qua-

dro electrico ,um csterilizador. vie-
ctrlco, um motor de pé Hasting'»,
uma cadeira "Mallard", um braço pa-
rede com mesa e vanos botlcôcs, a
rua Uruguayana n, 10, com Gentil
Marcondes, (E 7511) R

DENTISTA,Heitor Cor-
rca, especia-
lista em tra-

balhos a ouro
e dentes artiflciaes. Gabinete rnoti.
tado com apparelhos modernos de
electricidade, Preços módicos. Das
7 ás 6 horas. Domingos, ate às 3
horas, á rua Sete dc Setembro n.
155, canto da travessa de S. rran-
cisco de Paula. Teleph. n. 3'40
Central. (4059)

PARTEIRAS

DK. 
S1LV1N0 MATTOS —-

Os dentes artificiacs, artística-
mente collocados, contribuem pode-
rosamente para a compostura da
bocea, bóa pronuncia e, sobretudo,
para a saúde, pois é sabido que
as não perfeitas mastigações con-
con em para uma série intermina-
vel dc enfermidades, mais ou me-
nos graves c oriundas das mas at;
gestões. E a mastigação só poderá
ser perfeita por meio desse con-
juneto de órgãos que se chama
apparelho dentário. Procurem, tle
preferencia, o DR. SILVINO
.MATTOS, á Rua Uruguayana,
3. de onde sairão plenamente sa-
tisfeitos.- PREÇOS RAZOÁVEIS.

-ir.l.NDF.M-SE uma excedente oadei-
V ata, uma cuspidoira de Jonte 9 um

centrai. r\c:»uc">..» V. __,.„. ,i-..rlro Informações pe o ie-
Torres, 17. Telephone, ^S-^\^Má^f!JÍ,£tTm W 7664) g

IMPOTENÜA
um.» _m ¦ ¦*---¦ ¦¦-—  ,,--ilirn*»-i. n-iolestia

pi RAVI DEU — 1'essarios Mater-
VT Rcndcll. Marca registrada, são
usados lia mais dc 20 annos, Evita
a gravidez; sao cfficazes c garantidos.
Caixa 4$. Depositário M. Reis: pedi-
dos do interior, a R. General Câmara
n. 110. Vendem-se em todas n» dro-
garias e pharmacias de i" ordem.

(F. 740a) V
DELIA STEVENS, parteira diplo-
mada pela Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro, attende chamados
a oualquer hora. Rua Visconde de
Itauna 311 (sob). (E 718a) Y

JL AlvJ.' /O nhoras e operações,
por bons MÉDICOS que curam cor-
rimentos, hemorrliagias e suspensões;
fazem npparecer o íncommodo nos ca-
aos indicados, sem provocar hemor-
rhagia, tendo .como enfermeira Mme.
JOSEPHINA GALLINDO, do Hos-
pitai Clinico de Barcelona; comul-
tas diárias, à rua da Constituição, 40,
sobrado. Grátis ao» pobres,

(E 634i)

GRAVIDEZ

estreitamento urethraes, moléstias
,-philis, hydrocele. '

^P^u^díp^^^e^
tí __ -V? Í.RtíaaDr7osé n. 56, sobrado. «**>

espermatorrhéa, nédra"^^
das senhoras, .das vias^inari^^jphUis, nyii^ 

^ CaHano
habilitado

Evita-se,
usando o s
Pessarios

amaam^ÊÊmmmmamummmMMmmmm Americanos;
são inoffensivos, commodos, de
cffeito seguro e antisepticos. En-
contram-se á venda no DErUbl-
TO, rua do Carmo 21, i" andar
— Rio de Janeiro.
___-__•» AVISO — Remette-se re-
*"**^ gistrado pelo Correio, para
qualquer parte do Brasil, median-
te a quantia de 7$ooo, enviada em
carta com VALOR DECLARA-
DO, ao Agente Gera - h DjE
CARVALHO - CAIXA POS-
TAL N" 1724. — R<o de Janeiro.

( 7 5} $}

PIANO 
— Profenora paciente en-

ilna pratica e tbroria, a priuci-
plante», & rua do Mattoso 11. IO.

TOSSE
Tome PEITORAL —:-

1— MARINHO
Rua T de Setembro, 1S6.

DOENÇAS DO ESTÔMAGO, IN-
KSTINOS, fIMDD E HEflVO-
Pio DR. REMATO
«AO — _t£ SOUZA LO-
PES, docente na Fa-
cuidado. Exames po-
Soa ralos x* do esto-
mago, intestinos, co-
ração, pulmões, eto,
R. S. Josó 39. de 2
às 6, às terças, quln-tas o sabbados. Res-
Rua Voluntários 33.

(E ____)

PGONORRHEA-
e sua» complicações. Cura radical por
processos seguros e rápidos. Dr.
JOÃO ABREU. Da» 8 ás n e das
13 ás 18 boms: 64, rua de S. Pe-
dro, 64- (720)

O melhor e mais
puro café moido.
Brinde a todos os
freguezes. Encontra-

_ . _ _ . se á venda nas mer-
cearias e confeitarias de 1* ordem.
— Tel. Norte 5.130 — Rua do
Ouvidor n. iqt. ("30»)

M\

Dl! 
GALENO Americano do Bra-

sil Tratamento das moléstia»
chronicas, por ™W°"n\il?Xr S
nidaR-o éranco n. .73, elevador, 3.

SÈTíC TERTUI.IANO MÊÍ^Í^ÊS
L) — Especialista em clinica medi-
ca; doenças' de çreanças e sypl1 hs.
Consultório, rua Uruguayana i.s. 1 -

3, 1° andar. Dc ; as .4 da tarde, to
dos os dias. Residencial Corrêa Du,
,_,. 88 _ Cattete. (E 4Q39) __

Dr. Durval Azevedo
Clinica ein geral e partos. Consultas

H-is 8 ás o 1U, na pharmacia. índio, rua
íi15 

"._"...9iA!,i 
n. «4. Residência: r.

Tel. Norte n.
(D. 27-738')

D. Ama Nery n. -,,
d. Anna Ntry n. 100. Tel
5-743

Os que soffrem do esto-|
mago devem usar

\Guaranesia

CUSPIDEIRA 
— Compra-se uma

nickelada com o respectivo bra-
co. Cartas a M. M. M„ nesta-folhafe

IRURGIAO dentista com longa
pratica, precisa collocar-se num

gabinete. Acceita qualquer proposta.
Informações 110 Hotel Globo, com i..
j,[. (E 7S061 1(

Ur. de l-i_.ut.-i-
J_) rèdo.extracçõe.s scm_ dór, e__pre-ENTISTA

çõs módicos; Kuà"VÍsconde Rio Bfan-
co, 20. (E. 7339) R

DENTISTA 
Dr. Aldo Cunha — Di-

plomado c com dez annos de pra-
tica. Tratamento rápido, garantido e
completamente sem dor, por preços
módicos e em prestações. Executa
pelo systema norte americano, cliapas
sem pressão, bridcework c todos os
demais trabalhos de protbese, Lonsul-
torio. Andradas n. 85, 1° andar.

(E 6050) R

*

DENTISTA 
a 2Ç000 mensaes, para

obtttração a granito, platina, cura-
tivos desde o primeiro dia; trabalhos
do chapa, coroas, pivot, etc, por pre-
ços mininios e trabalhos garantidos;
na Auxiliadora Medica, na rua (los
Andradas, 85, sobrado, esquina da rua
General Câmara. Tel. N. 3157. 

'
(E 6051) K.

.Medico operador lia-" 
bilitado no Brasil

Olferecc qualquer serviço da Bita
profissão (curativo» e a»»i»tencii),, «M
dia ou de noite, também (ora da 

çaa- _. coinp_r_cer _IO
de, a doente rico. Resposta a Medico, 

^^ ^ _.__. ^
neste jo.nal, ____?-'í-1!.-í e orwIt,cnto gratuito, p

DR. 
ED. ME1R.ELMSS —

Doençns internas o crean-
;.as  Tratamento moderno
da 

'sypliilis 
o tuberculose. —•

Ruas 7 de Setembro, 174. 3 as 6,
e Haddock Lobo, 458. rei. 1294
Villa. ^______

Professores
e professoras

ARTE 
tachygrapbica — Ensino com-

pleto, rápido e preço módico; so
á r. Buenos Aires, 294. sobrado.

(E 6563) /-

C""URSO 
PROPEDÊUTICO — Pra-

ça Tiradentes n. 46. rei. 5013,
Central. Ambos os sexos., 1'reparato-
rios, concursos, commercio e outros
fins. Aulas geraes e particulares.

(E 10141 I'

DESENHO, 
pintura e vários traba-

lhos de arte, 10? mensaes, inseri-
peões abertas, curso para moças com-
pleto adeantamento em poucas lições J
rua da Carioca n. 4a, 2° andar.

,;-. (E 6579) "-

SCOLA Roval — Pintura e lindos
.._. trabalhos de arte, curso para mo-
cas, 10$ mensaes, completo ndeanta-
mento em poucas lições; rtta da ta-
rioca n. 42, 2» andar. (E_65So. I-

EXPLICA1)0R~—"General" 
Caldwell

n. 179. Telephone Norte, 4482.
____5'___L_r

I^SCRIPTÜRAÇAO 
mercantil — A

'j Escola Royal é a única que cn-
sina com clareza, por methodo prati-
co, fácil e rápido a 10$ mensaes, tia
rua da Carioca n. 42, 2» audar.

(E 7243) Z

E

TÔNICO BAY-RUM
O melhor tônico para os cabellos
Deposito t rua 7 de Setembro U7-
uo — R. KANITZ. «oScOS

CONSTIPAÇÕES
Tome PEITORAL —-:—• 

|
_: s— MARINHOS
Rum 7 de Setembro, 186.

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin^j
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g Institut de Beauté de Madame Tayler j
Une honnéte femiiio a le drolt d'étre 5

toiiueltc, puisque Ia conuelterie com- 5
me on 1'entend aujoiirilMiul n'est pas _
falte dMialiltudcs contraire á Ia mora- |

le, au bon senj, au gout. Decente, In- =
cenieuse et equlllbríe, Ia cnquetlerle |
sst mi art grace auqttel nou» parve- ;
•íou» á rendre plus efficace 1'attralt j;
le notre présence; en ce seus, étre co- -

quelte c'est presque étre bienfalsante. !
N'c dites pas d'uiic damet Pourquol g
ie maquille-t.elle ainsi? ni méme »es |
cheveux sont admlrableiuent bien ?
teints, ttn marl est toujoura flatté que |
l'on aprecie Ia tênue raffinée de sa |
(emme; soyer. donc sans cesse et tou- S
Jours aux petlts soin» pour votre peau, |

votro chevelure, masser souvent votre visage pour y empécher les ri- |
de», les points noir, les taches, toutes les petites miséres qui rendent ;
Ia femme vilaine, et pour elle recourez aux aoins d'un habile massa- ?
giste_ que vou» trouverez á 1'instltut de beauté de madamo Taylor, ?
iaa, rue St. José,, ainsi que tou» le» produit» les plus raffiné», tel que |
Crenií pour tnuiaae, rouge, tau de beatilt, produit» tout nouveaux |
pour les onglcs, enfin tout ce qu'il faut pour entretenir Ia beauté S
qu'une femme chie doit conserver. Salons de moninire, de mojíagej, |
de eoiffure, de teinture et lavage do tête avec tout le confort mo- |
derne. Visitei —- esíayer — et vou» «erez «atisfaite, (12130) jj

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiilitiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiimii111111"'11111^-

COFRES E REGISTRADORA
Vende-se um cofre, uma machina re-

gijtradora national. uma prensa c mau
olijectos de escriptorio; compra*se, tro*
case-, rua Frei Caneca n. 7, ás 11.
casa encyclopedica. (E 7087)

ESTÔMAGO
Tridigestivo Cruz, é o único re-

médio que cura as doenças do es-
tomago e intestinos. Drogaria e
pharmacias. Vidro, 2$soo. (4076)

PÍLULAS

M_jjl»*I^0;3
Curam em poucos dias a moléstia

do estômago, ligado ou Intestino, !'.»•
ias pílula», além de tônicas são indica-
das nas dyipepaias, prisões . de ven-
tre, moléstia» do figado, bexiga, rins,
náuseas, (lotulenclas, mão estar, etc.
São um poderoso digestivo e regula-
risndor da» ecereções gaitrodntestl.
naen, ,

A' venda em toda» n» pharniacla».
Vidro .1*500, P*'0,cor"i^Tlf1.í'%ni?'
poiitario: Drogaria VICIOU RUF-
FIER & C.«l rua S. Pedro, 128 -
Rio dc Janeiro. (1057°)

OURO
Prata, platina, brilhante e cautelas

do Moate dc Soccorro, compra111.se e
pa«aui'»e bemi na praça Tlradente»
1. 64, - CASA GARCIA, (727)

Doenças do pulmão
—Dr. F. Catio, do Hoapital
doa Tuberculosos, Docente da
Faculdade de Medicina do Rio
de Janeiro. 73. r. da Aswm-
bléa; consulta» da» 14 hora»
em deante. Teleph., 4297, C,

(9,-06)

Tratamento rápido, radical, racional e scientifico
23-A. ei

Ferida^
01,

•'"nas incha,

Seu cabello cae?
Teve a grippe 1

. -seja qual fôr o motivo da auéda
do seu cabello use o

Moléstias dos olliouaii z
ouvidos - DR. NEVES BA
nnpuA membrodaAoa*
nUbílH demla do Medi.
oina do Rio de Jane,-
ro,medloo de diver-
sos hospltaes desta
cidade, com longa
pratica no pai* e nos
hospltaes de Berlim,
Vienna, Paris o Lon-

PETRÓLEO ura

PRÉDIO EM

PETROPOLIS
Vende-se um esplendido sobrado de

conítrur.üo solida e moderna, com 9
quartos 2 salas, jardim c vasto terreno,
no cora.âo da cidade, próximo aos bon-
des Pieço e condições vantajosas ao
pretendente. Informações: sr. Fin-
kcnnaiicr, rua 14 de Julho 11. 21, em
Pct-opohs, ou á rua da Carioca n. 47.
loja. no Kio de Janeiro. (10.918.)

que é efficaz. ,
Não acceite em substituição ou*

tro qualquer. Exija o de OLIVIER
ue terá resultado seguro.

A' venda em todas as perfumadas•5 no deposito geral

A9 ?GARRAFA GRANDE
RUA URUÓUAYANA IV. «56
L' '»-«.>

dres. AVENIDA RlO\%
BRANCO, 90, nesta
cidade.

(E 65S8)

ARMAZÉM 1

(E_____-

; K
'"-' 

¦

1.1 i'i :.
.Üi.

DR. TALAMO
MEDICO-OPERADOR

Jiplomado pelas Faculdade»
de Nápoles e Bahia.. Com ctir-
sos especiae» c pratica nas ca-
culdades e Hospitaes dc 1 aris c
Vieiina.

Especialista em tratamentos ra-
pidos c scsiiros das doenças ute-
rinas. com nictbodns especiae» e
indolores. Esterilisação da mu-
lher, POR INDICAÇÃO MEDI-
CA, com methodo absolutamen-
te indolor, . ,

Cura da frnquera geiutal dos
homens com niethodos eSpeciaes,
novos, seguros, Blenorrhngia
clirnnica, Svpbilis, estreitamen-
to urttbral, anomalias congeni-
tas e .-i.lrniirid.i9 Atrnphla e tu-
mores dos testículos, etc. Con-
sultorio para homens, das 9 ai
11 hoiaf. Consultório para re-
nhorai, das 2 ás 5 horas. RUA

S. JOSK' N. 55- fl'-65.17)

n_.nt.rta O DR. CABRAL,UemlSia FAGUNDES, Cirur-
gião Dentista, com consultório no
Largo do Machado n. 2, por cima
da casa de calçado "Atlas" convi-
da a V. Ex., caso precise trabalhos
dentários, a comparecer no seti ga-' " "o exame
e orçamento gratuito, podendo,
caso resolva o tratamento, fazer
pagamentos parcellados. _

A longa pratica c perfeito co-
nbeciniento da arte pennittem-liie
collocar apparelhos porfcitos e de
acabamento sem egual.

Faz obhirações á porcellana syn-
thelica, tão perfeitas que não se
destacam da tuiance dos dentes

; naturaes. Colloca apparelhos para
i corrigir anomalias a quem tenha
'¦ dentes desviados ou avançados,
i pondo-os cm ordem natural. Faz
1 e.xtracções sem dor alguma, e em
| caso de necessidade, torna a col-
! locar o dente extrahido, íixando-o

em meuos de 30 dias.
¦ Como existem outros gabinetes
I dentários 110 mesmo largo, recom-
i mendo reparar no letreiro da saca-
i da, que é cm letras de ouro sobre

vidro negro.
Consultas: das 8 ás 5 da tarde

i e das 7 ás 9 da noite. Teleph.
! R. Mar, 62. (__ 7504)

FRANCEZ
Ensino pratico ou theorico por pro-

fessor de nacionalidade franceza, com
grande pratica do ensino, docente dos
principaes collegios do Ri? desde o
annos. As lições são ministradas em
cursos combinado» de 6 alumnos no
máximo, ou particularmente, senod os
preços por 3 vezes semanalmente, os
seguintes: Cursos particulares de 1, 2,
3, ¦ pessoas respectivamente, 50, 60,
70. 80 mil réis mensaes — Cursos ge-
racs combinado» mensalidade 20?ooo
nor cada alumno. Cursos especiaçs
para senhoras e senhoritas. Para mais
informações dirija-se a M. de Jossc",
Avenida Central 137 .(Odeon) Sala 9.
Tel. C. 3982, das 3 boras em deante.

(E 7ijQ

FABRICA DE MACHINAS DE
ROMÃO OTTO

JUIZ I)B FóRA
Tornos, plainns liinadorus,

machinas de rectiflear auto.
iiintictts, etc.

'Construcção perfeita e ga-
rantida.

Amostra, prospectos e de-
talhes, com os .representantes

IRMÃOS SPINO
Alfândega, 1ÍÍ9, sobrado

(E 6158)

INGL1CZ 
Mr. Rodger (americano)—

Ensina este idioma todos os dias,
das 6 da manhã, ás 10 da noite; pre-
ço módico-, rua da Alfândega n. 190,
sobrado. Tel. Norte ___57______A5__jO_.

DENTISTAS 
— Vende-se unia op-

tinia cadeira Wilkerson novo mo-
delo; informações, á rua Uruguaya-
na n. 10, com Gentil Marcondes.

(E 7510) I"

Moléstias tias Senhoras —
Dr. üctavio de Andrade,
.ispcocalista dos hospitaes

-:.'
,'.

;

i;

:

da Kit.
rnpa, trata de suspensão, hemor.
vliaiiias uterlnas, corrinientos, ova-
.ios. etc, sem operações e sem dor.
Nos casos indicados pela scien.
tia evita a concepção, sem prej.u-
Jiciu a saúde. Rua Sete de se-
lembro n. t86. das 9 ás ti e de
l ás 4. Telcphouc l.59>. '•/"'"'•..

(]*, 64*6)

DENTISTAS
D 

15. SIM1XO MATTOS, lati-
rendo especlulista em den-

taduras parciaes c duplas. Brevi-
dade, garantia e preços razoáveis.
Consultório: Rua Uriisiiiiymia,
3, canto da ma da Carioca; das
; da manhã, ás 5 da tarde; tcle-
phonc 155c — Central.

(E 6576) R

DENTISTAS 
— Vende-se um 1110-

tor electrico da "Electro Den-
tal", braço dobrádiço, com 15 dias
dc uso; informações á rua Uruguaya-
na 11. 10, com Gentil Marcondes.

(E 7SQ0) R

Curso Pratico de Especialida-
des Odontologicas

"POST GRADUATE"
DIRECTOR DR. MOZART GUR-

G1"I, VALENTE
Aebani-s- abertas as inscripções pa-

ra a matricula nos cursos geral e das
I éspt-clalKipdcs seguintes:
í Removable crowns & bridges (pontes
¦ e roriSas moveis); chapas articuladas;
ortbndonlia: porcellana fundida; anes-

| thesia get.-l e local; electricidade den;
I taria e pyorrhéa alveolar, "somente
' pari denl'sta» diplomados c estudam

tes matriculados cm escolas dentaria».
Rua Senador Euzebio 11. 16S, sobrado.
Tel Norte n. 4-735- — O secretario,
E. Gurgcl do Amaral Valente.

(E. 4.8oo.)
1 \ENT1STA — Vende-se uma cadei-
JL7 ra de viagem, 1 encosto c 1 mar-
leia; rua da Constituição n. 15, t°,

I das S ás 10 e das 3 as 5—1;. Borges.
(E 6433) K

INGLEZ 
— Uma senhora de Lon-

dres, ensina seu idioma na sua
casa ou na casa dos alumnos; rua
Henrique Dias n. 27 — 

%ch^.)) z

Lições de PianoP^;
diplomdada do Instituto Nacional
de Musica Cecilia Vieira Machado.
Acceita um numero limitado de
nlumnos particulares. Rua Haddock
Lob, 30. Telephone V. 3128. Pre-
ços módicos. . d-•'->"' '-

TXTLI.E Hélcne Ruffier,.
X1Í de français, iPhistoire.
rature et de diction. Le
rue d'Assembléa au i.er etage.

(E 3191) !'

XTORMAUSTAS do 1» anno —De-
1*1 vem tnatrieular-se no Curso de

T-epetição, se querem aprender. Un-
viam-se prospectos; rua Prof. Gabizo
n. 166 — XJL (E fif-0 £

As pessoas de côr
Conseguem tornar os seus ca-

bcllos lisos, por mais ondulados ou
encrespados que sejam, com o
Lysodor, que é irifallivel. A' ven-
da em todas as perfumadas, dro-
garias, pharmacias e na "A Gar-
rafa Grande", á rua Uruguayana
n. 66, Perestrello Sr Filho.

Em Nictheroy, drogaria Barcel-
los. Ein Campos, Pharmacia Pa-
checo. Preço 3Ç000. Pelo Correto,
4$ooo. (0763)

Fazendas á venda
A' 6i|a hora desta capital,

norte de São Paulo, vendem-se
superiores fazendas ¦ cafeeiras, com
muita matta virgem, mixtas, ou
só de criar, com muito gado de
bóa qualidade. Bons pastos c
abundância de água. Clima saiu-
berrimo a 600 metros de altitude.
Porcadas e criação meuda, fazen-
da completamente montada. Perto
de grandes cidades. . Estradas
própria para automóveis. Infor-
inações, 11a rua Frei Caneca 26,
sr. Eduardo. (E 6366)

—— n

h Precisa-se de um, grande, próximo ao 8
8 largo da Carioca. Informações ao ge- 8

rente desta folha. (11399) b

ils0 Br. IIgf fi a
"V.. De todas as moléstias que existen., a que mais prejudica

o gênero humano, pelas conseqüências futuras, é a syhilis. Cural-a
é cumprir um dever sagrado, porque vae evitar o soffrimento á sua
prole. Os innumeros medicamentos até hoje descobertos e que dizem
curar a doença, limitam-se, quando muito, a debellar effeitos t o ger-
men, o micróbio, que é o mal, esse fica; dahi a algum tempo, ve-
mos que a moléstia, com todo o seu cortejo de symptomas reapparece
e que se transmitte, por herança aos filhos..." Necessário se torna,
pois, usar um medicamento especifico, que tenha a propriedade in-
fallivel, certa, de destruir o germen causador da sypliilis: esse espe-
cifico é a Syphilina Fournier. Tomal-a é assegurar a si próprio tuna
longa vida, sã, robusta, sem soffrimentos, e ter para doural-a, fillu-
nhos saudáveis, fortes, alegres e felize» I A Syphilina Fournier
vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Agentes geraes: feres-
trello &¦ Filho, rua Uruguayana, i 6. (9757)

Casa de Saúde
Dr. Poggi

Em centro de grande
parque, ao abrigo da poel-
ra, está apparelhada para
qualquer operação cirur-
gica ou obstetrica. Preços
módicos.

Director: Dr. Jayme
Poggi, do Hospital da
Gamboa, com 3 annos de
pratica nos hospitaes da
Europa, rua Marquez de
Abrantes, 192. Tel. Sul,
155.

ÍE 377i)

"URIC"
EM TABLETTE5,

Pl..-irinacculicn Theophilo de Andra-
de. Especifica lioinoeopatha que dissol-
ve e expellc e ácido «rico. empregado
com efficacia nas dores dus.rins, ar-
.hritismo, cálculos, areias, bihs, arte-
lio-cscle-ose, ubesiaade. gotta, eczcinas
e todas as perturbaçõen do apparelho
uriuario Não tem dieta. Granado &
Filhos, Uruguayana, 91 • Preço, a$5oo.
(8578)

A SAÍVTOSINA (ponuida aèccatlya) é o remédio »„niiih.j
para o tratamento rápido, radical, racional e sclemifico de qii.|n.,ferida nova ou antiga ,

A SANTOSINA destaz ns carnes esponjosas, madurece e frebentar os bilhões venercos, os panaricios, as mineiros, os ,„ri,
ses e os tumores dc qualquer espécie, sem ser preciso rasga|.w_
ferro, impede-os de gangrenar clcatriznndo-03 radicalmente,

Cura as chagas ou nlccras, os golpes e as corlndurss.
Dcsincha as incliações, taes como ns erysipelas,

das, restituindo-as ao seu natural.
Cura as émplgen- com bolhas vermelhidão as destrée

sarnas.
A comichSo desapparece cm poucas horas com a applica.-:

ta pomada.
Cura as hemorrhoidcs externas, allivia como por encanto o prurido ou cotnichão desesperada no nnus e desfaz completamente os tu'mores hemorrhoidarios ou mamillog. Cura as qiteitnaditras.
P'M* pomada é muito fresca, não exige resguardo e deixa \n

balhar. Preço 2$soo. Pelo Correio 3$soo.
Encontra-se na "A* (iiirriilu Graude", A rua Unig'i.i.»_1j_

n. 66, Perestrello & Filho, e om todas as drogarias c p|mr*
macias.

Em Nictheroy: Drogaria Barcellon.
macia Pacheco.

at

Io dtt.

Em Campos, »|lur,
1.97.-7)

Casa Lombardi
Chama a attenção dos seus (regue-

zes para as ultimas novidades erradas
por sira fabrica de cliapéo-*. Kua 7 do
Setembro 172, Rio de Janeiro.

(.1985)

Fazenda n venda
eiíde-se fazenda <le cereaes c cria... , a vinte minuto*, ila rstaçSo Kjmdo do Kio. com _oo alqueires. Infifiiirçucí com Antônio Soares (ic Mr>,'t-tn A ifnnrit**c**i H -nlirtrli. . i .'rua Alfândega, 8, sobrado mm)

^iiiiixixxiiiiiiixixixxrxxxxirgixriiixxi-:n7,Problemas de Echicaçr
Por A. CARNEIRO LEÃO

t vol.—48000
LIVRARIA CASTILHO

(C567) Rttía. SSí1,o José,
'—rXXXXXXXXXIXHIUXXXXI^ \
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"915 Homoeopatha"
EM TABOETTES

Dynamisacao era primeira centesi-
mal do 914 <-;Nêo.Salvarsan.), ¦ pelo
pharmaecutico Theophilo de Andrade
Cura radicalmente a SYPHILIS em
todas as tua» manifestações, taes co-
mo rheumatismo, feridas, manchas da
pelle, ecemas. empingens,. espinhas, cs-
ciophulas, darthros, erysipelas, buboes
titmores, ele. Nio tem dieta. Preço,
;.5oo. Granado & C„ i° dc Março, 14;
Casa Huber e r. Uruguayana. 01.

ÍÉ72S)

"A Minas Geraes"
; lente

'le rc-

Tose 'le Medeiros Moreira, i
í 1 ua Mariano Procopío, u.
Juii de 1'éra, ençarre.a-se dn
mento do rateio que a sociedad
culios "A MINAS GlíRAIíS"
triliuindo aos seus sócios quites, Uns,
com, nos da "liONUMCAUORA" e"COSMOPOLITA", de Barlacena,"IMUTÜARIA AMPARO DAS i.Wll!
LIAS", de Ilello Horizonte, "CARAS.
TIA DÓ FUTURO" e "GARANTI',
DAS FAMÍLIAS", dc Juir. dc Fora.

(E. a.2M.)

Fin come VAmbre
r Parfum de Luxe

ORIZA-LEGRAND — PARIS
(10029)

Este homem conhece
a sua vida

O professor Schiloh, que já troba-
lhoii com ruidoso suecesso nesta ca-
pilai em íou, tot.i. 1013 e. 1517,
está novamente no Rio. Sendo o pro-
fessor Schiloh o mais celebre cliiro-
mante de Paris, elle cxplic.-i d vossa
vida, o vosso futuro c o vosso desti-
no, pelo único meio das linhas e tra-
ços das mãos. Consultas diariamente
em sua residência: Hotel Globo, Av.
Rio Branco 11. 301 — Nictheroy; ac-
reita chamado a domicilio. Últimos
lio. (E 6434)

IIYPOTHECAS

Gonorrhéas Só sofíre
quem quer,

ensina-se
um reme-

nrofesseur I dio que cura radical qualquer go-
de Vittc. norrhéa sem falhar nunca. Escre-

Lettre; 115, ver á Caixa Posttil 200S — Rio.

ATERRO
Acceitam-se propostas para o aterro I Juros de - °|" a 12 "|" ao annoi

di área de terrenos sita á rua (Bom «dianta-se para certidoe» e unpor.os-,
letiro 4SS. Para informações á rua I módica correugem; com I. Pinto rua
«Pedro 69, sobrado, das 12 ás 14 do Rosauo n. 142, «obrado. Tel. -Nor-
j^ra.. (E 7413) 'te, ...969. ("¦"?¦)

I Estomatil 1
t. Ii. soííre ?i

PROFESSORA 
habilitada, lecciona

francez e inglez pratica e theon-
camente. rua Bella de S. Luij n. 40.
Andarahy. (E 6412) /-

ANO, violino e bandolim. Pro-
fessor I Cartas para Anon, á rua

dos Inválidos n. 23, loia. (F. 5QQ7) '-
piANO,

PROFESSORA 
portugueza, no Rio

ha annos .ensina com paciência c
depressa, portuguez, arithmetiça, etc,
estando a alumna sé com cila. Qui-
tanda 72, 2». Vae a domicilio.

PROFESSORA 
—Ensina portuguez.

francez, inglez e piano t recados,
.. rua Uruguayana n.
Moura Brasil.

37. Pharmacia
(E 6447) Z

TACHYGRAPHIA 
em 7 lições, por

um systema moderno. Aulas as
terças, quintas e sabbados, das 14 ás
17; e, ás segundas, quartas e sextas,
das 19 ás 20 horas j ma da Alfande-
ga n. 44, a° andar. (E 6416) Z

TACHYGRAPHIA 
— O prol. que' diz q. o seu systema é o melhor,

«em declinar o nome do syst., é su»-
peito; e o q. diz q. ensina em sete
lições ou um mcz, é mentiroso. Xa-
drez com L. Um especialista na ma-
teria. 0'- 660;) V.

Unhas brilhantes
Com o uso constante do Unho-

lino, as unhas adquirem um lindo
brilho e excellente.cor r>sada, que
não desapparece ainda mesmo de-
pois de lavar as mãos diversas ve-
zes. Tijolo i$ooo, pelo correio
i$500. Pó, i$soo, pelo coreio,
2$ooo. Verniz. 2$ooo. pelo correio,
;$5uo. Pasta, 2$5oo, pelo correio,
3S000. Na "A Grrafa Grande," rua
Uruguayna. 66. Em Nictheroy, Dro-
garia flarcellos. Em Campos, Phar-
macia Pacheco. (9739)

ÚLTIMOS
ANNÜNCIOS

OFFERECE-SE 
uma costureira pa-ra trabalhar em casa de família

ou hotel; rua General Câmara 227.
(E 7753) D

Q Do estômago, figado, rins e intestinos ? Tem dores de_ cabeça ? 
j

5 Falta de memória ? Tem prisão de ventre ? Tome o ESTOU A- K

_ TIL, o único que lhe poderá trazer o bem-estar desejado ! I — PJ
K Vende-se em toda a parte. — Depositários: Drogaria Rodrigues; g
IP Silva Barbosa & Affonso; Corrêa & Pinto. —:— Agente geral: f
á ALFREDO ROCHA, P. Tiradentes 62, sob.—Rio de Janeiro. A

(12365) 4' 
À GONORRHÉA ANTIGA...

ou recente pôde desapparecer usando só (BLENÓDIO),
chá de plantas medicinaes. Nada de drogas, as plantas
curam. — FLORA BRASIL — Largo do Rosário n. 3.

(E 7683)

Óptica Brasil
Óculo» e pince-nez, lunelas de

todas as qualidades por preços
sem competidor. Exame de vis-
ta, grátis e officina para con-

certos, cutelaria fina.
54. Kua da Assembléa 5 4

(C588Z)

CABELLOS NOVOS a 2 Rs. O FIO
Novo processo

Remctter-lhe-ei tudo o que é necessário para fazer renascerem ma-
ravilhosamente seus cabellos, como se fossem semeados

Envie-me seu endereço. V. S. despendera 10*000. Nascei- lie ao
cabellos e os que possue deixarão de cair Suas caspas ilesap-

Dr. W. Thonipson. Caixa postal 607—Kio.
(E 7S°«

muitos
parecerão como por encanto-

CAUTELAS

Machinas de coser para uso
doméstico e industriaes

PRFÇOS DE RECLAME
Palmerstcne, 55$; Hexagon, 70$;

Wh.te, u- mão c dc pé, 80$ a 2i'o$;
Grilzncr, :oo$ e 140?; Victoria, para
clmpeletro, 200$; Columna e Kock, pa*
ra sapateiro, 150$; Guttinann, para ca-
sear couro, 600$; Durkopp, para coser
sola. 250J Elastic, systema . Aller,
iSnf: para recortar, 2;$. Officina de
cotrertoj. Grande stock de peças avul-
sas. Casa Gerim, rua Sete de Sctem-
bro n. ior. (E. S-8i7-)

C. MORAES & COMr. .
Compram cautelas e vendem jóias

2Q — Avenida Passos 29
(72O

Compram-se prédios
c terrenos

Tara attender a varias cuconimen-
das, precisa-se de indicações dc pre-
dios e terrenos á venda, bem localiza-
dos, dos preços de 5:000$ ate reis
i.oooioooíono, para moradia própria c
para rendimento; detalhes c preços a
I. Pinto, rua do Rosário, 142, sobra-'do. Tel. Norte 2o6ij: (12284)

FAZENDA
DE CRIAÇÃO

ELAVOURA
Vende-se tuna fazenda em plena acti-

viilade. distante seis kilometros (Ia ei-
dade de Guaratinguctá, 110 Estado do
S. Paulo, com 108 alqueires dc boas
terras, divididos em pastos cercados,
café o outras lavouras. Com boa casa
de morada e mobilada, apua encimada,
banheiro c W. C, com bom banheiro
dn carrapaticida, tlllhas c paiol c casas
para colonos; bom gado de raça, ani-
inacs para sclla e de carro, carros de
bois, aranha, etc. Para mais informa-
ções dirigir-se á rua, Uiiaruiic de Ma-
cedo 50. (E ?'••')

PALACETE
Vende-se com grande jardim e cha-

c-.ra. 46 metros de frente por 130 de
fundos, grande chalct ao lado, tendo
ao todo seis salas, lú dormitórios, co-
pa, despensa, cozinha, banheiro, etc,
tle. Serve para collcgio, pensão ou
numerosa familia; 1111 rua Ibituruna n.
si; paia ser visto das 8 ás 11 ou das
•3 ás 18 horas^ (E 74PV)~ 

LOMBRIGAK
"astilhas dc chocolate c SANT0N1-

Na freítas. ('¦:• 4-436.)

HEM0RRH01DAS
Curam-sc radicalmente, s.-m in.

tervenção cirúrgica, com a Ma-
millina, Uma única applica.ãii
faz desapparecer a irritação dos
maniillos e as dores. A' venda era
todas as pliarmacias e . drogarias.
Pore, 4S000; pelo correio, 5$ooo.
Deposito geral: Perestrello tf Fi-
lho, rua Uruguayana. 66. (9760)

de roupas brancas par*
çreanças c recemitascidos:
toucas, sapatinlios e outros
artigos indispensáveis á
"délivrance" ; para trans-
formação de nejrocio.

MANTENDO
permanente sortimento de
meias para senhoras, lio»
méris e çreanças de todas as
edades. Especialidade em
aventaes para senhoras, se«
nhoritas, amas, creadas, co«
zinheiros, etc.
107, Rua da Assembléa, 107

(12416)

PERFUMAR IAS
FINAS

QUATADA 1)11 GA HANTniA
A rKKÇOS SEJI CO.NbllONTO

A' GARRAFA TRANDE
66, Rua Uruguayana, 66

CW'1

Ç-VITOO^

184II)

SUCCO PURO DE MASTRUÇO
Oue meihor resultado tem produzi-

do' nas bronchites, tosses, pohtadas e
ese-irro» de sangue. Approvado pela
Directona Geral da Saúde Publica. J.
Mot.leiro da Silva * Conip. — A Fio-
ra .Medicinal, rua S. Pedro n. 3?

(12.875.) ganas.

BOVININE
Extraito fluido de carne, consagrado

fortificant- receitado por todos òS(-me*
dices americanos e brasileiros. Primei-
ro medicamento para os convalescem
tes. Podeoso reconstituinte do sangue,
músculos e tecidos. Pharmacias e dro-

(E. 3.983.)

"ORECISA-SE 
oara trabalhos braçaes,

JL de hotnens_ robustos mesmo ope-
;arios e que dèm fianças de sua boa
condueta. Rua Santo Amaro n. 2S de
1 as 2 horas da tarde. (F. 66:6)

Platina gr. 17.500-Ouro nr. 2,000
Dentes, $500. Prata, de $060 a $120

oualquer jóia usada, é quem PAGA MELHOR
RUA URUGUAYANA N. 95(E 7679)

JUREMA
Tônico vegetal. Com um só vi-

dro é sufficiente para o cabello
não cair mais, ficar luzidio e li-
vre da terrível caspa e todas as
moléstias do couro cabelludo. Vi-
dro, 2$ooo. E' encontrado nas per-
fumadas, drogarias e pharmacias,
e 110 deposito geral, rua do Thea-
tro n. 9.

PERFUMARIA SILVA
Telephone, Central, 1368.

(9504)

PEÇAM
— TAPIÓCA HELENA —
Em pacotes de 250 e 500

grammas.
ExceMente para sopa, doces, min-

ga-j.-, ttc. Altamente reconstituinte,
ton-ficante e nutritiva. Paladar deli-
cime. Fabricação esmerada. Deposita-
rio gerai para todo o Brasil: Manoel
Du'ra -souto Rua da Prainha n. 3.
Tel. Ntrte n. 4.167. Rio dc Janeiro.

(E 1004)

Perigosa negligencia
Póde-se quasi affirmar que todas as vezes que se sente en-

xaquecas. dores nas costas ou nas espaduas e, sobretudo, mao fA0
na boca dc manhã ao levantar, o figado não está funccionando liem.

As pessoas nas quaes se manifestam esses symptomas, apparen-
temente sem importância, estão bem longe dc avaliar o que sc

passa no seu organismo e, por isso, dclles nuo fazem caso.

E* MUITO PERIGOSA ESTA NEGLIGENCIA
e todos aquellcs que assim procederem, estão . arriscados a mais
tarde soffrer as graves conseqüências de não terem tido o neces-
jario cuidado, logo depois dos primeiros indícios da moléstia.

A demorada e imperfeita secreção de bilis pelo fígado par»
o canal alimentar começa quasi sempre por provocar a prisão i.e

ventre, enxaqueca, falta de appetitc, azia, índigestao, oyspepsa,
Infartação depois de comer, ataques biliosos, impureza dc sangue,

perda de energia para o trabalho pbysico e mental, perda de nie
moria, cansaço, paltiação do coração, somnoj desassocegarjo, urina
carregada, tristeza, debilidade geral .prostração nervosa, msomnia,
bcmorrhagia, perda do poder sexual, etc. _.'.-. „ „ - i„J|,"As Pílulas Universaes Melhorada- de Perestrello sao inoi

das com a amior confiança, devido á excellencia dc sua com-
sicão puramente vegetal. Não têm resguardo, nao produzem 10resgua

brandamente. São purgativas depura"

.aixss

cadas
posição puramente vegetal.
licas, por isso que agem
tivas. .

Preço: uma caixa, 2*500; uma dúzia, 25*000.
Pelo correio: uma caixa, 3$; seis caixas por 13* e r.

por 26$ooo. „., f,.r.f_
Vende-se em tedas as drogarias e pharmacias e na A uarra..

PERESTRELLO & FILHO
66 «- RUA URUGUAYANA -- CG
Em Nictheroy, Drogaria Barcellos. Em "amoos, Pharmacia Pa«

checo.
Não se acceitam sellos nem es tampilhas (97Si)

(39) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHA"

PEEEZ ESCRICH

o
um sacerdote abençoe o meu enlace
com a duqueza.

Nçsse dia perderei eu grande
parte do teu amor. murmurou tris-
leniente .1 condessa.

Pelo contrario, minha mãe:
seremos então dois a amal-a.

e U. Amalio havia uma tal ou qual
relação.

O filho por quem tinha chorado
tantas lagrimas, vivia; ia vel-o, e,
segundo affirmava Amalio Lapie-

IB
m
emm

Pra li I li
?•-< >:*_»?

!

ÍM

res pela sua criada se Rodrigo já
regressara. A resposta fura sempre
a mesma:

Ainda não veiu.

Quando o relógio marcou uma

hora, a condessa começou a temer
seriamente que tivesse suc-edido
alguma coisa desagradável ao filho;
felizmente, porém, quando a sua

inquietação chegava a cruel, nn-

gustia. appareceu a criada, dizendo

que o sr. conde e Marcello tinham
checado.

Dizc ao sr. conue que estou

ainda levantada, e que pôde entrar,
sc o clc*-eia.

Cqmprehcndcniin que a mãe nao
dormiria socegada sc Hão fosse uar-
lhe um beijo. Rodrigo entrou no

gabinete.
Como chefe dc família, disse

elle em tom faceto, devia censurar
t, deaordera. oue venho encontrar.

Mas quem era?
Um ébrio que dormia tran-

quillanienlc, de todo alheio aos
perigos que o ameaçavam.

E que fizeste?
Acordei-o, peguei-lhe por de-j dra, parccia-sc espantosamente com

baixo dos braços c, não sem algu- o irmão.
Nunca nos separaremos, declarou o ! ma difficuldade, conduzi-o para um A condessa julgou providencial o

comle. i dos bancos de pedra do passeio, encontro do ébrio, e de momento

Depois, como sc não desejasse 1 Aqui, porém, c onde começa a! para momento lhe augmentava o

prolongar aquelle assumpto, aceres- parte cômica do incidente; porque: receio de que Rodrigo averiguasse

centou, mudando de tom | o borrachão, ao fitar em mim o : a verdade, que lhe seria pungen-
 Succcdcu-me esta noite ura' seu olhar meio apagado, começou tissima, recordando as paginas do

caso muito divertido. 'a chamar-me seu filho, dando-mc' mantiscripto que o pac lhe deixara.

A condessa fitou o filho com in-' o nome dc Thomaz. — Mas afinal, perguntou Rachel.

teresse. A condessa estremeceu vivamen- \ como terminou a historia do
— Regressávamos da quinta da te: como que lhe circulou pelas. bebedo?

duqueza, seria meia noite e meia I veias o frio da morte e o rosto — Comprehendi que era neces-

hora- o caminho estava bastante cobriit-se-lbe de pallidcz chda- sario dcixal-o. porque a embriague,-
solitário, mas fartamente illuminado verica. torna-se incommoda. Colloquct-o o

por esplendido luar. Ao chegar- Notando a petuidiaça'- da mãe, melhor que pude sobre o banco;

mos não muito longe da porta de Rodrigo soltou uma gargalhada, porém elle segurou-me num braço

Toledo, a minha égua deu um salto, dizendo: j quando viu que eu ia ref.rar-me. e

que esteve quasi a desmontar-me. — A sua impressionável imagi- disse-me entau uma serie c,e tolices,

Kada; mas sempre te dipto que não; Procurando o motivo daqucllc es- nação niaternal fez-lhe snbresaliar que já não me lembram,
és prudente com estas demoras. ; panto do animal, vi um vulto esten- pela coisa mais insignificante. ' — Vou dar-te um conselho, meu

— Tenho dito mil vezes, minha dido no meio da estrada. Em breve Tranquillize-se: o bebedo nao me filho, lu cs nobre e generoso, ten,

querida mãe. que não sc sobresalte; nos certificámos de que o vulto era causou o menor mal. O desventu- um coração sincero que mal com-

eu nao tenho inimigos. Além de um homem, que devia estar morlo' rado, que tinha a apparencia de prchende a traição, c por isso te

que. esta noite íoi a mais feliz de ou embriagado. i jornaleiro, tomou-me por ,;:-.. o Çontics ce :

toda a minha vida.

E' já uma hora da noite c aind:
está de pé 1

Um simples olhar bastou á con-
dessa para comprchcndcr que o fi-
lho sentia intima alegria»

— Estava á tua espera, não pre
iso negal-o. Agora yX estou soce

LC*>íã\ c*-ie com a tlu<]uez_i de
Sart? perguntou Rachel com sor-
riso intencional.

Estive, c arna-mc dc totlo o
coração; agora já lh'o posso afian-
çar.

Peus bem sabe ^-.'e somente
deseio a tua felicidade.

 rt-rá comDlíta no cia em <-ge. ruar»">

A que tu te expões. Rodrigo! \ delle c recommcndou-mc com gran- mente na apparente lealdade do<

O conde encolheu os hombros e de empenho que não dissesse á mu- homens. .V meia noite, num ca-
«orriu continuando: i lher delle que o tinha visto em- minho solitário, nao e prudente

Àpeei-mc e fui examinar o briagado. fazer o que lueste hoje porque,

pub-e diabo A condessa empregava inauditos em vez de ura ebrio. poitcrias ter
Outra imprudência. I esforços para conter a sua agita-; encontrado um assassino ou um
Eu não podia deixar aquelle 1 ção. O encontro inesperado que ladrão. ,',_'-

infeliz no meio da estrada, exposto: filho tivera causava-lhe invencível — Chi cm tal caso defenderia

a ser esmagado "or alguma car-j desassocego. porque tinha um pre
,.,.,-.-. ' -miimento dc cuc. cntxe o ébri.

a vida com o auxilio de Marcello.
brio Felizmente, oorém. nada aconferen.

— Antes assim. Mas é ja muito
tarde e precisas descansar.

Rodrigo beijou novamente a mãe
c retirou-se.

Ao ficar só, a condessa cobriu o
rosto com as mãos e prorompeu cm
choro.

Martha trabalhava e esperava, rendida de somno e de fadiga, pen- . Ora ahi está I Ninguém tem na

junto á mesa de costura. A espa- I deu .1 cabeça para a mesa c ador- ' 
que ver com a minha vida c n

ços, duas grossas lagrimas se lhe ¦ meceu. í menos elle
desprendiam dos olhos. O sol entrou alegremente pela

Ha momentos na vida que se janella.
necessita de chorar para ser menor j Deram oito horas. as fontes com as mãos como
o soffrimento. 0 pranto é uma; Ainda não havia'uma hora que palavras do marido.a aturdissi

Começa agora o martyrio da j consolação nas horas de amargura. , Martha vergara ao somno, quando; — Não estou doido, nao.

minha vida I exclamou a desventu-1 Fartos motivos tinha Martha j uma grande bulba na escada a des- | — Nesse caso, não compre

rada senhora. O' meu Deus, per- | para julgar-se desgraçada. Coubera- pertou em sobresalto. O que tens estado para ahr,a W •

mitte na tua infinita bondade que j lhe cm sorte um marido indigno; Alguém batia na porta com vio- ¦ — Eazc-te innocente. lao Ma

o santo amor de uma pobre mãe j delia; mas a sua acrisolada hon-1 lencia. tu como elle. Queres que li

seja o symbolo de redempção entre radez, a sua paciência e o sen tra- ; Martha correu a abrir: era João, 0 que de certo ja te co:

dois irmãos! Tira-me a vid» mas; balhar continuo tinham conseguido que finalmente se recolhia num es- modo o tal tratante.
salva meus filhos!...

Mas tu enlouquece?!?. Joãoí
exclamou a boa Martha, apertando

se aS

eh^ndol

NO DIA SEGUINTE

Pois
1 infundir respeito a João. tado deplorável. ] fazer-te a vontade. Esse

_ Mas não era o principal desgosto; João arredou brutalmente a mu- que enches de cuidado, por <
"[de Manha. A profunda melancolia lher c entrou cm casa, dirigindo cm trabalhas como uma negra, ei

i que lhe invadira o coração era' redor olhares sombrios. Depois, troti-me liontem á noite no ca
1 causada, innocentcmcnte, por Tho- deixou-se cair numa cadeira, c des-', da poria de Toledo; apezar

maz, a quem receava perder mais' carregando nos joelhos um furioso estar com um grãosito na

Vili
19
at

nheci-o perfeitamente. E -

que elle fez? Deitou-me cm
de um banco c safou-se.

Martha passara desvelada toda a; (arde ou mais cedo. I murro, exclamou com voz conecn-
noite. 1 —Que será de mim no dia cmltrada:

Esperou o marido ate á meia! que Thomaz encontre a sua ver-! — Isto não pódc continuar! Já
noite; mas depois começou a in-jdadeira mãe? 1 me falta a paciência. Hei de fazer
quetar-se, e o seu sobresalto foi í Esta pergunta, que Martha re-; com que esse patife me respeite.
crescendo á medida que passava o: petia mil vezes, era o seu maior Martha olhou espantada para o certeza tc conduziria para casa.
tempo.. | tormento. j marido e perguntou-lhe:  p0is digo-te que me e:;c

Quando Thomaz entrou, seria, Se Thom3z, como era de esperar,; — Que dizes tu, homem ?
meia noite e um quarto. Martha I chegasse a ser um bom medico ei João cerrou os punhos, despediu,
não lhe disse que o pae não viera '¦ 

adquirisse, pelo seu trabalho, uma para sua mulher um olhar ameaça-
ainda; por isso o medico, depois j invejável posição: se chegasse a ter' dor e respondeu:
de trocar algumas palavras com aj
mae, recolheu-se ao seu quarto.

Desde aquelle momento redobrou
a inquietação de Martha. João não
costumava recolher-se tão tarde;
ie certo lhe succcdcra alguma coisa.

— E' impossivel! e imp-f
Sc o Thomaz te encontrai.

trou; c quando eu o segurar:
um braço para não se safar. d(
um encontrão para cima do
de pedra, e esgucirou-se nn

carruagem, que é o bello ideal da — Digo que Thomaz e um in-1 j» m;m.
gente do povo, ver-se-ia forçado a j grato, um orgulhoso. Envergonha-j 

".Martha 
apertou a fronte "•

fugir dc seu pac, homem sem edu-lse de que eu seja seu pae; pois a | mãos. vacillando nm momento
cação e dominado pelo feio vicio I mim também pouco me importa que •
da bebida

Meditando largamente sobre isto,
o que não seria para admirar com ] Martha passou toda a noite choran-
o seu genio violento e o sen abuso j do e esperando o marido.
de bebida. Amanheceu, e a pobre mulher.

Não posso crer em tal,
não seja meu filho. Sc visto ja-] depois.
qucta_ c sou um rústico, a culpa! ... corrau para o quarto do :
não c minha; se me embebedo. cI guiando.com o dinheiro que me custa a j
ganhar com o suor do meu rosto. {Çor.ti u
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S%_n a AN
- NOMIÜ HEG1STRADO —

„ i, folllTfl pvterinltiiidor «Us baratas — SEM RIVAL
0 'ihõr rccõmmonUnçao «lo BAltATAN é a evidencia do*

\ "' sons resultados.

,ttallcravel e dc conservaçãolndefinida.
ya cnsa oiiil» Im UARATAN nüo lia barata».

fViiiq-lI.NSlVO l'ARA OS ANIMAES DOMÉSTICOS.

f, riiHATAN tem o grando mérito (e ahi está a sua
,l„rlJiiil» «o1»'0 qualquer produeto similar) de attrahJr

'"'burotsH que o comem com voracidade

EXMA. SENHORA: .
Por certo V. Ex. se terá affllgldo, como toda oi

„,m< Inniimeras vezes, ao ver os vossos utensílios j
culinários, as vossas louças, os vossos guarda-comidasi
Viciados e polluidos pelas asquerosas baratas, semi
ietáes meio de vos libertar des de tão incommoéos ell

nojentos insectos.
Ha realidade, iodos os meios propostos ate agora j

rt, à 5cu extermínio teem resultado improficuos.
Pois bem, asseguramos a V. Ex. com a mais absa-

lula convicção que a vossa casa ficará libertada de
Baratas, se tlverdes a persistência de usar o BARA-
TAS, ánslndo-vos ás presentes

— INSTRUO_OE9 —
Divide-se o BARATAN em pequenos pratos, tampas

rÁ

 ,._, .  de eaisa*.
e colloca-se debaixo <lo« moveis, nas g»«e-
e eiõfim, nas proximidades dos esconderifos..u mesmo sobre papel

,, übre as prateleira-,,..
^ riie at- baratas liabtlualmente se oceultam. ,

Kio esperels, no decurso de uina noite o desapparectmentc» ele
, as barí ias, mas observae e vereis que, progressivamente, dul

' 
Jj» o numero dellas se vae reduzindo até sua completa estar-

iv-de c confiança, persislenciae vencereisl
peposi-.o geral: RUA DA LAPA, 35- Cttt*»}

WITAI-SE
TRATAI-SE

CURAI-SE
Todas as Doenças

DAS

VIAS RESPIRATÓRIAS
pelo emprego das

Pastilhas YALDA
ANTISEPTICAS

VENDEM-SE•n Mis os Pharmacias § DroterliS
Agantaa garaaa

«rs. FERREIRA * VASCHT
Ra» General Câmara 113, Caixa N« 62* '

RIO n- JANEIRO

O DR. MOURA LACERDA

¦ mSm v5__Pv'_____

!_*¦ lj -'*____[ __¦

Afim do nttendtT » »un
Sllvntulo <• fios novos cônsul-
tantos, avisa por este melo,
(lti(. so dará consuItUSi Iniciara
tratamentos novos «• renovara
snns respectivas prcscrlpçoPH
,1, AUTOOl'HA-1'HYSlOA.ncs-
tn temporada clinica, «to o dia
27 do corrente, das 12 as •!

horas da tarde, em seu con.
sultorio. .1 RIA MARANGUA-
PH X. 16; fiabbndo, 28, con-
sultás, das 11 ás 4, em raa
residência, em Jacurépafflií.
listrada da Freguesia n. 407.
Toda « correspondência tia
Capital «• do Interior — l>»«'<<
lacarópaguá permanentomente.

IMPOTÊNCIA
Cura radical, som auxilio de rcmotUo, ora

 sua própria rcMidonulii
SS~5~~S3 DR. M. T. SANDEU S25£23=£~~

DÂ QUITANDA 5i -•- 1" "lidar — sala j -• Rio de
- Informações grilll), verbaci ou por carta das 10 da

CE ?6;6) :
p_-nM

13
! ES

RU.\
Janeiro
ninnhA d.i tarde,

-;-LOTERIAS-:

Armazém no centro
Mediante luvas ccde-ie tini medindo

6 x i4. Carta» a A. M. Miani. caixa
do correia n. 1.211.

(E, 7.5-'i.)

BOM EMPREGO
SA se oliiem leiidò diplomado . pe o

lln.tituto Cotitmerctal, 1 W !" •llUu'
tes. Cuidado COIll as imitarei.

t_W_\__f__K__^_W__/^y____m^S^ ^^__fS_m___J___ff^^_____^____\\
'? ™ Mjís+Z&^íjishiijiikM*Ê\ *** i-_H__V__v\^&_^jÉ^B9-W:__^_^_^_W]m__^' /ISSsS^^_^k__jy
'^S^ÊSl Vigor do t_@ WÈÈ
%$wmsm Cabellc hÇ* RJVv
ÍMPf Ayer ^^HB
wl{$Ê erltn n queda do cabello, es \_M_l_l
ffl,Ísu timula o seu crescimento. JwJ__|
va*'fiy A' xcn^:í ";1S drocarias e perfuma- ullMllri

ÍÇI55Í

CTlta a queda do cabello, es
timula o seu crescimento.

A' venda nas drocarias e perfuma-
rias. Agente: Caixa :ou — Rio.

(979+)

PHAKMAC1A
Vetsâeo- faccnáfl rrcular nceotío;

CTbmrnia-iiC. mu tuí 'dti 'ihratro ^o, com
a> 31. Ctr»auho. cli 7.*üo)

COFRES
\mrricanns New York, são os m«*

Ihores c mais baratos, Deposito: rna S.
i Pedro n. 19S. lü. 6.-»77.)

I COQUELUCHE
Cura uaraiitida. sem injcceho. Rua

j 3.1 de Maio n. 26, das 9 ás-áa: Grátis
iflos jjobr-s. (*i. 4*789-J

^RAUTC ,
DO

PROGRESSO 1

._;-/,« ji T*in"XB*XJéWX0fK^KKam*am

\ ,i?w'i;-^' Al Vm
'**-fflSlSíTÉfeJ tt

(¦!«::) 
_______¦ .\v-t _o\ 'j-a^s-Ji asimiwwBTn

(« nnoDiNBn

Usines du Rhone
(Ácido Acetyl-Salicyüco)

deAconselhado em moléstias
Caracter febril

Particularmente effieaz co»*i"«*;

001ES HEVRALG1CAS
e BHEUMATISM&ES,

MgBBnBB
Ajícnte exclusivo : F* BISE
133, Rua do Rosário RIO

___cc_____c_cc_ãã » «mtxrr-üba i r__xxixxx»xx^

CASA LUCAS

/ 'PflP^rl' \

/^Étrfy \(f)
LÂMPADAS BL__TR___S

INQUEBRÁVEIS
Aos clientes que pos-
suem lâmpadas compra-
das ha cinco annos na
nossa casa communica-
mos que já recebemos a
v remessa dessas Iam-
padas após a annullação

. das Black Lists

Loteria da Capital Federal
Rcsiinto dos prêmios da Loteria

dn Capital Federal, extraída' em
25 de junho dc 1910.
loSin (.Capital) . .
«51.I
676.5
.14.15.1
5.IO48

PRÊMIOS DE
,|ti6ri4 41157 l2ti-,3
35*9° 30S06 16430

5660 aiü3.t 22679
25197 37266 .14')-'

PRÊMIOS DE

5 :üooSouu
3 :ooo$ooo
.* ;Òòo$ooo
1 :uou$0"i>| ,14t'7i

19296

Loteria do Estado do Rio deí
Janeiro

Resumo dos prêmios da 5' lolrv,
ria do plano n. 29, 71* cxtracçiioj!
realizada em 25 dc junlio de uil'1.'.:
245(11 lS, Pltttló)

3430S
1)011)

,IJ4lS
'¦rrj.i
21465
19855
04079
41602

.1">.io
.'".125

50.1.10
25299
50651'
6(1X24
.101.1

I 199.1

• 55.1
557.1"
64185
44308
5577»

VO

íooSopo
13610 6427.1
5040.) IH1|S
2J70I 6.t2ÓÜ

7.11 6554
66270 62787
58.141 54308
iSifi.l 166SS
iüt6; 92.4

 61401 16424
APPROXIMAÇOES

10S48 e 10850 . . jòo$'ooo
8512 e 8514 . . ioo$ooo

DEZENAS
10S41 a 10850 . . .|o$ooo
8511 a 8520 . . 3o$ooo

CENTENA!.
10S01 a 10900 . . u$ooo
8501 a 8600 . . 8iooo

Todos os nniiieros lerminadoà em
49, têm 4S000; todos os numeros
terminados em 9. têm 2$oòol cn-
ceptiiando-se os terminados cm 49.

O fiscal do governo da União.
Manoel Cosme Pinto; O director
assisterfte, dr. ^nrciiio Olyntho _S.
Pirei vice-presidente; O escrivão,
Firmino de Cantuaria.

29850
485

na nossa Casa Matriz,
Avenida Tussos, ns. 36 e 38 e na
Filial á Avcnidtt Rio «ranço n. 1.&,

em frente ao hotel Avenida. i

^TTTT||...irTTT-f/ZXr--XTTIlllllllfXX-XX_X-XX.
(12602) —-~

Pe quer icr feliz
em negócios e em
amiraües, eosa
saude. não perue.

jogo, aprende
hypnottíar e;

maunetisar, eu-u
..4. ,,,™,.|ir a memória. Ftr clarividcnte. conlitcer a fundt

car a vontade. »»S"'"tJ:rn{fuenCioS eíiranhá. e doralnal-as, v.ehrer a; 1111
?• ^«t 

'ri. 
vida e alcanèar a felicidade e a nau. peca I o MENSA

pvtnr n! ÍORTÍIVA. de Aristóteles Itália. Ui-se era mão ou manda
1 forreio "-••;:«'""'m se,los ncy"s do C°t"m par:l - ° P9

10 roriifoouj;;.
, .! I000Í00QJ

t íonoiocij;

5Õo$nÕ0 
*,*

6048(1 ':
SOOÇüOO X

120$UOO
5404 23911

.12JyÓ 49117 *'¦
(154 li) 69J7(>,

APPROXIMAÇOES
e 24562 . . 110S001».
e 34072 . . 6o$uoo

CENTENAS
„ j-l6oo « , 8ío^^.
a 34700 . ... 6$p6ájj

Todos os minicros tciniinados em
lèni i?2oo. *

1 1000Ç0
;oo$ooo PRÊMIOS Dli

986i 40549 16533 .183.11
447-17 1905J PRÊMIOS DE
15907 518.1° 4071 10401 10499

530.1 'fil33 38688 47202 56225
.;'-„ PRÊMIOS DE

-'-'•'' •' 705 222.1 2290
.12577 I
2178.I i .156.1

¦•Ksi.S
30274

l.)3"

24500
3467Ó
24.101

34601

LOTERIA DO RIO GRANDE
Resultado por telc-gramina, da es

iracçflo de 24 de junho de 1019.
US83
P9Í30
130.17
3065
1960
7553
0324

1186 5
1240.I
13746
17372

(v. Pelotas)
(Rio) . .
( " ) • •
í
(
(
(
I
(

.'(1 tOOOcOOO'
20 :ooo$oonJ
iü ;o'oõ$obOi

2 looojuo.i-
2 tooojoów
2:ooo$oo»j
3:oob$oòb',
2 iOOOÍOO'^,
2:oooí(n".-
z :oõò$óü<V1

— ___j Fe quer ler icuz
__m__ _____k J__ |fl___| _P g*~*4l ra e em
_F^5_T_! 7W —~m ¦¦¦"¦ W• U___ ainiuiles.¦ ¦¦ w*m. _•»¦__ JL JL_S 9 ">uk'

,. {ell cidade -
Aristóteles Iulia. .

Correio. Knvic"$ioo cm sellos itoVniVdo-
rua-'dl Misericórdia. 16. ¦" »«*"• »1' d» r- b'
Quinze de Novembro.

José próximo á prata
(R .1034)

ASTHMA !...

EDISOM

I3ÍFB.EGAD0
-.1 c?.:a .'omníércial precisa de um

.- ¦;.• cdvcaçSo, ;iara oecupar o lo-
di in&ptçtor. Tcr-Í ordenado tlc

Pi'ferc-3t '|ucin falar mais dc
i.iU.ia, Carta:, a li. K.. nciif jer-

(Ei 7.501.)

AÜOiil? (!(' SOCCOITÓ
Vrdcü-se a cautela n
:i.

a-a__of_B~u~ofM

6.146,
(E. 6.47

CASA V VENDA
Km Copacabana, próximo _ gcaçtt

Berzçdcllo Corrêa, vende-se a. nte-fiflcir
casa da rua. neva e n-fjdírua.,, &Qtttte a.
nerta, dentro dc jóidiãi, cunáMuiliai cai-
linçhosamcntc ha a. aunos pa.'-a, fttt&ítai*
cão do proprietário, com esgíe_ca_ii*_ ffo>
rão habitavfl, madctraiüeittá dk C_Í! *£ 

\\ferratícus iie cobre-, ?» essw itoi «*4ü<i-¦ jj
de 15 contos. Grande teiireasí- ír^o li
$o 85 cuntas. Xãa se adn:it!:c-n. &a__c- li
inedíaripá. Tratar ceai o. .*,r.. CenKrc», \:
„ avenida Passos, aí. t;!£ ^S_Jt |j

XAROPE PEITORAL
de ANGICO COMPOSTO

Cor* Tosses. Brrmchitcs A«udas ou
Clii-onifas. CMarrhns, Constipações, In-
flnrnza, Asthma. Coqueluche, (leflu-

xo. ele.
Tíndo-w em foilas as Pliafliiacias fc
Urojjarin*. Ilcpusito: Ph". llragantiD».

rtin Uriígiiayiiriài 105.

Ou bronchile asthmatica, au»
cara radical com o unico especifico
veretal, o elixir anii-asthmatico du
Bnuzi. Usa-se nos accessos e fora
delles. Depositário geral:—Droga-
ria Pacheco, rua dos Andradas, 43-
(781)

Carteira perdida
"erdeu-re no sabbado, 21 do corrfn-

te, na s^.da do Palace Theatre, uma
canira de senhora em verniz r.rcto,
com 1110'iopramma M. L.; pede;Sc en-
trear ao sr Konseca, á rna (.entrai
Canara n. Sf. ou dizer aonde se pode
procurar, que se gratifica.

(E. 6.456.)

Minha senhora
Quereis ver u. vossa família |

livro das perigosas
doenyns iufer.cionantes?

Procedei á limpeza do vosso
domicilio com

o poderoso dosjafêcta.Tite

Photographias.-DR. JO™™
15 Largo da Carioca, df '

oK 2882) _

Consulta com exame pelos
Raios X, 20$ooo, para o
diagnostico e tratamento
das doenças do estômago,
intestinos, fígado, pulmões,
coração, rins, ossos, etc —
A. FRANCO, Especialista.

ás 6. todos os dias. Tel.: C. 3»*-

EMPRÉSTIMOS
S0I1 lispothccas, promissórias, juros

ou caução de apólices, comas dn go-
vcriio, aluctieis dc prédios, l_ ranças c
todos os negócios. Travessa do Kosa-
rio. o. sob., dc m á 1 c 4 as s lioras.
com Vigicr. (r- 625:)

BARRACÕES
Alugam-se esplendidos barracões

provimo ao largo do listado, á rua h;
ClnistovJo. Trala-sc á rua do Kosario
ti. 147, sobrado, com o sr. Drumond,
das 12 ár 16 lioras.

(E. 6..116.)

Loteria do Estado do Rio
Systenta de urnas c esphcrus — Kiséitllsafla pc'

Governo rio Kstado
_:_ NOVOS PLANOS —:—

— A M A x 11 â —

Intriro, & .
Terijos, á.

— VKXDK.SE EM TODA PARTE —

Os prêmios são pagos á ma Visconde do Rio Braiico
, 499. — XICTHKKOV. (llaJX/

Í5:000$000 600 Rs.
a o o us.

LOTERIAS DE S. PAULO
Sob a fiscalisação do Governo do Estado

Extraordinária Loteria para S.
—AMANHÃ— —AMANHA-

200:000$000 em 3 Grandes Prêmios
de 100:000$ - 50:000$ - 50:

—:— POR 9$OOQ —:—

.7. AZEVEDO & C. — Concessionários.

(118:!/,x A' venda em Ioda pwrle.

• S. Paulo

4-T3.SS5

amuiuia

f r»aff• cSsi*- Eufychio Leal
iSYPirrLIS — SlOt/ESTlÁS INTERNAS e nervo-

SAS — EIjECTRIOIDADE MEDICA).

Tratamento radical da Hysterla, Xcurasthertia.
Epilcpsia, Insnmnia, Dores de cabeça. Impotência.
Sllcçãò no leito, Espcrmatorióa, Aufurysuias. \>t>
rugas, Paral.tsias do movimento e da sensibilidade.

Laryo ila Garloca,12. Tel. 4711-Central—Das 2 ás 5

GARRAlõFS
Vawflsan-a« 50 somiíõra dc vidro, «te

1 Irôins. Siia MaTflvitz dr Sapücahy
-_._ u.'.98,1.)

! Machina "Ponto á jour'
Wnric*sc, Ver e

veira i-a.isto n. ,11,
tratar na
Botafogo;

(li

rua OU-
6.4-M-)

Hivjnf

K1EC*
!CÓ£S

SESfl 1NJECÇOES
pnucu» dlita - wuimri.-*»* OU OU
cotuwcnto com . uso <to O1-»

nkn tem dieta nem atVecia «pi
;' su tybleuco, por isso turrifl*

-.euu-n .'t-:.."- iSoon. Depiisuu, r Set.em
5i — Casa Huber. (72-41
WI-HllH I* II— -Í1M-WP1IMI !«•'"¦' ti-—"-Tf

uB!10-!
3TO C;U-i .1 :ic

>-i'. 1-..J.E ;

bro
;celle

«.»

(ia.tóc'

SABONETES
SITlArvO

r-ss uma no EstiU(|C\rVl V-mítMW iiraa -no
ilv,f1'viJ * -*• , eotritniS» » altroerres

Conserva a beUeza; dc rustov. ifesaçffat-1 aKjsm fjii-tfntT wttos
c*-m as espmhas, sarifctfc. f-jjpts. fl^ftmraãi-ís ocmíSci»

uda, tífrcsca a pettc tctfcüiai
A riariviana Sylvio, situada á P.s-

v.ua da Pedra, cm Campo Grande,
.'•> i: faier ura — KXCBPCION.M. . 

tüPOSnO -- <it todos 05 salionctcs na.-allii. .-.as phacinacias, lEnugasin» «¦
•v m. erapr«eam cm laboratórios, nas pcrfuinari„?. Kua Limite Bunrcca 1

''7Íc',i"-'.. brotoéias, eniplngeõ'*, ti- Si;; rua iTcsitteateVVdaoni a. 33; ma
nhi, «Vna, lenra c outras moléstias da , do Theatro 11 o: rua. irtrusaasano. a.
-';.. os miacs vende pelos preços dos I 351 rua Uneahna Uias a. 51. rua. uj
írtricantes ou depositários da capital. : Lapa n. t e rua Viscoaáe Nacutíuaae

(12. 1.9S1.) I 11. 40. fE- J.S*«-Í

, do Uio
mais ou menus,-t„ra colonos e

preço razoável.
"«_ Slnaor ierrai -o *r. A. 'Antunes, a rua

XOTrmlii 'J-orrriio n. :¦>:,, Sictlieioy.
(.E. ó.;.io.) I

AYM0RE* PALACE HOTEL
R,JÀ CARLOS SAMPAIO TEL.

i6íj Ç*nt-. («.íitigo Morro do Senado)
t\_yi& corrente nos quartos Elevador*

Cas-i nova, lnqar mais socesado no Kio.
Bn"de náo passa a poria, quartos com
ciíc dc manhã, desde i-oi por oir?.

(E. B46)

OPERÁRIOS
BK.VHMA.

\ Cofres de aço á prova de fogo, prensas
{ de copiar, fogões, ferros de

engommar, etc
( Fabricara e vendem L. B. DE ALMEIDA & C.% a

Prerisani-se ns Cia. Cervejaria
qisifi df Sapocaliy n. 200;

CHAPAS PKETAS
V-rrür-se irm Ir-tr uc chapas novas

Kua Mar-
(119-3)

^ÍOlOCVtLETTE
Wnde-se tuna marca llarley Davi*

dson. -vnrita. \'cr e tratar á rua dc
S. Carlos 11, .13, Nictlirrôy.

(E. 6.:-,..)

I RUA DO>S ARCOS AS. 28 A 42
f o»a»____i»——i_~~m~——w——~»~~»»»~"»~~»~'*~~~~'

{Mfe

BORLIDO MAIA & C\
CASA FUNDADA ZM lijS¦ _ -

Liiíaos depositários do ctment» infier - V\ HITE e •***-
rHERS", tinta Itygi-nic» OLSIN A e DUKMAPH V HOL. pata. =oat
J Cí/rapntn do irado. _._ __ __

,.,.., .elephoae 274 — RUA DO RÔSARIQ 55-5Í

|ÍlpÍ| i

Enconlr.-1-se á venda em
iodas as pHarrriàciiis. lojas
de ferragens e armazéns
de L' ordem.

GARGANTA

.etie Mod@
XV^^-** Tcloplione. -«SU. C. *#__?

•^ ASSEMBLÉA, 121, Io andar *3F

Roejiíí lir.inca* finas para senliorns c creanças.
Acroitam ciiconnnciiOas para en.vovacs completo».

ATKL1EH DE COSTUKA, ÍSORIVaDÓS 10 DÇi.SKNHÓS

As in-
flarnma-
res, ttl

ções. do-
ceraeões. eíc. da pharynge previ-
iicm-vi- c curam-se com os Rarga-
reios, diários c repetidos, tenos
com a solugilo de i colher, das de
café. de ••CATi.MKTTINA', para
.. colhérès, das dc sopa, de anua.
,Yõo percam tempo com cxfenen-
cias! A "Cn/iiic(li»ii" vende-se em
toda a parle. 1">I73) |

-'""'.'TtfdrJç sabem qúb ".

SANATPLAGA
CURA fFBlDAS.OflRTROX ICIfHAS
CHYSII'ftt.A5 inriNGEHS CT00AÍ

UJ-tlASBAPElU.

VÈRMIÓL RIOS
SALVADOK DAS CREANÇAS

E' o unico V-ERMIVyÇO-
PUIÍGATIVO de composição
exclusnaiiieiite vegetal, que
rsitné a? (srandès vantagens :A«
?er positivamente 1N r A--.l-
\'UL e .ronipleiamente lNUr-
IíEM-SIVO. ..

Pòde-se com toda corlian-
ça, adniillist-al-o ii creanças
sem receio de incidenic; noct
voa a saude. Sua efficncia i
inoffensivWatle estão compro-
v-ada'; por milhares de attestv
dos d* abaüsadas médicos i
Imtiiahitarios pliarnuceuticos

A' venda em todas as pnar
macias c orosarias. Dcposita-m
ri05; Silva OoDiei *iC-lB™V«

VS. Pedro.,4». itiASíU

De Í$ooo até 5r ooo$ooo
Coinpni.se qualquer quanlUlndc <le jóias velhas ou novas,

9456J ,,, to(los os vieres, desde que sejam (le boa procedenc-ia;
"ipasa-se 

bent; na JOAT.HEIMA VAI.KNT.M. Kua G.mra ves

Dias. 37. Attentlc .. ehanmdo*, Telephone 99-i, f^.tral

-:- RODA DA FORTUNA -:-

_,

í i jjg_— _____I! Wm ^J^.

jj 1115 »«»5__

l__-_ w
j 1Í057 í><)»a

1 Flumiuense. ... 633
Operaria. .
Noite. . . .

NICTHEROy,
. . 308
— 6 — 919-

V. P.
(E 77:o1 .,

A GARANTIDA
902

914 legitimo aüemão i
O dr. Carta'110 Pnrdinlia appllca in-

iéccães d>-- ot.(. legitimo allcniao, pçloj
inclino preço dr .Ir Rillon, <-m sçu con-,
sultorio i ma ^ete <lv Setembro n.

VIAJANTE
Com longa pratica, conhecendo as j

.iraças da Mngyana, Paulista r boro.ça-
Lana, offcrece-se rara qualquer ramo,,
,1,. prcfcirtiein ferragens e armarinho...^.>».--««^-^-'!*:^:V-S«_^^

Central n. 4.T)"- "" ¦¦¦>"•'¦'_ _. - ¦ |

c~n-~*r-?r*_.Tr.w

CONSULTA GRÁTIS EM CASO DE INSUCCESSO

HIERSBÍB 3 D
A VALI.O OOPETRO

Vca3í~~ i~1 -hiõo .-avall.i Iwo en- I Pree:sJ-se de um que faça mais ai- !
sS—dln. sw™eài -nara-srll3. Vrr r »r:.-:.r p m« serviços rn casa dc inn.la, tra- i

í_,-'3*»5tM3ní-aí dc >c'.rsiVro n._ . --. tcnil^bons attestado»: pag.vse. bem. h-l
Ui. ó.j;--! -roa Conde de Bonifim i:^. (E

•''•/¦'rvi-ÉTraosErui-.

*^wÈpÊ'
CTaüIisTa oe MaTerialEiecTrico

5.PAUL0-/P5.Z?^/&, 55,
Material elècfrico

era geral.S/hÁ permaneore.

A NOITE
713

AGAVE
892

A CARIDADE
573

Garantia 316
Caridade  172
Agavé 258
25 -¦ 6 -- 919. - E. N.

(E 7730)
rw~-i K»wii~MfltntfCK.'»^*"at't, _

A REAL
480

GRANDE IIOTI-Í,
MRGÓ DA IÍAPA

j i>.a -ura (amiü.T. e càvalhslros dl
¦ ífitiíamén.t'», Optimoii aposentofii rica-

! mente mobilado» dc novo Aicir.sorts
i tüeplione em todoa oi aàilares, vu.-v

tiindore.i ? C07Í*iHa ii« ,á ord-ím.' '•-•' Teleffr. "Grandhoiel".
(539) ROSTO 

EC0LL0
isento0 de sanla-, cípinhas, cravn:i
t rurjas precoces, adquirem-se coi.»
o uso do Creme Crobylla.

EXCELLENTE SUBSTITUT6
DA MASSAGEM

IO MELHOR FIXADOR DO PO'
D1C AKItOZ

Nas perfttmarííis e na
í — A GARRAFA GRANDE —

Rua Uruguayana, 6tí.
(WS)

I Lâminas Gillette

PAPELARIA
Prcci-ave dr um rapa.- de condueta

afiançada c com pratica de papelaria
r typogranhia rara " interior. Cartas
,i 

'papel.iv.-i 
c typoRraplua Siqueira,

CM — Mina". li'-. 7--tÍS-)

QUARTOS
AlUE.im-íe «jplcndidos q-.iartns cm

ra«a nova c com t'Jo o conforto mo-
demo, multo próximo do centro da
cidade. V-aiar ,i roa do Riachuelo »t.

(t. 7.5*3.)

n"o;

"Marca r.-gi^lratii INDIANA"
^Icdícamento lipmoeopathicb contra á riíiSAO DE VKXTKE
3harniacia Homoeopalhica Raul HARGREAVES &C
RIO — RUA DA QUITANDA 1/ -

;:"'
Tel. Central 2529 i

CASA ESPECIAL DE BORDA-
DOS.. PLiSSE'S etc.

DURI'
Íí«t*3.

ES 1
ícla.

1. soir.
ouro, tmfe
mUehe dei-

ir,ii.««V.ea. etc..
rdeon. 11l.it r.ij-
tiit. !ar_r_%, V^v*

;•** tit'»•í'••*.
(K «ii''

Ban»os (ias Caias? em a?a
CA LDAi

rj.i* moTcí
cr**.riíi*í!:
^t;a Gan
d-te VV

ROMAXA? srLíCv.i-i--
,CCRA C£STA

:;a« Jj r-Cf. &¦ eievssxr_'.
¦> tia. c_*pa eírt t-s-*- -; ãã

a'vc* t>ia-* í-í; tu

353> •£_¦ *¦_

)v^

Ottoni -Vlmíxcliv *.*»: CT»
Íutpu'rtddorc5 e Deposilano»

d?

Lâmpadas e material electrieos
viíáüas em gramies •• pequenas .ttiafii^ries

Preços Heduzidos
11 li.A DO> AM)KAL»A-S 99

PRÍNCESS

T •". )&%»n_ii_

O melhor ferro
clectrico

C3n:a_b_leado._espe-
ciai para lustro

Vendas por atacado' e a varejo
Kua «In Kosnrlo. lõJJ
Telephone N. 2982

Caixa Postal 1942
Ur. |30ptai!ore3
de materiaes
eiectricos

Installaçòes de luz
e forca

Feçnm' iiòsvoa urpços
B„kP0SC.W!NTER&C.

(1-24111

i;(i.i6S5)

DEPOSITO !
-*_-s^fla^^ dt -stt. srrr-zrrt par.t dc* j

»«."??**¦ e*fce- Cart» «era intor-:

ASTHMA
Cu-a radical, por um proce«so uoro,

especial, toa Kranc «o Eostenio. jjo.
das 9 ãs }. (K *'69l

FOX-FOX
Veade-Jí co!lec<ã" rorer.t'_i C<3

r.csl htm conservada,. O.r *nr-S'
••Pejidola C.aUra". Parati» 1« d»
L. F. C. ü. E. di Rio- UJ

[CHA' PRETO
Superior n o estrBngriro

produeto nacional pu-
rlssitno e do mais

finti jialailsT-,
VKXnE-SE:

Uni 7 «li* Setembro T7—
CASA XIST.

Run dn Alfândega 71 —
PHARMACIA. i

I Run í-â" Jnsí n. 122 —
CASA TRANSMONTANA.

Avüiila Rio Urânio 9-1
CASA SVMPATKIA.

\ \\. Rio Branco 146-150—
CAFÉ' IEREMÍAS.

I

I V^A. COSTA ARAUJCTS^

^elephune; Central «URA |

! I MADEIRAS l MATERIAES SE COHSTRUCCQESÍ
I Completo eorlimento de matleiras serrarias em todos g

I ^ os comprimentos, grossuras e qütUdades.. a?
^lW ~ Freço» módicos — v>'l'A'_éY

A Suburbana
411
784
098

Legitimas htr.ina3 Giiictte
l$5oo: rua í>^* Carioca u.
IRMÃOS ACOSTA — lei
li I-Í66

duzb,
;3 --.
4690.

 6 019.

SYpiTilTs - Moléstias da pelle - Rheumatismo
A SPIRO CHETINA

., . ,; , .„ unrif STPhili», rheumattímo o<«to ou muscular, mor-
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Jt:ntu a este jornal — Entrega
oiunses a domicilio e recide» ur-

A CHAVE
DA FORTUNA

Regras o palpites liifaltl-
vels para so piinliiir iü LIT'"-
l!I.\ <¦ no .IO(ÍO DO D1CHO sr-
•;iii<lii (le tini completo' Dlcclo-
nnrio dc Sonhos <• V>^:"c3.

Palpites de tiro o queda, 6
lnl'allivi'1, 1ÇOOO.— V vendi»
etn todHS as Livrarias. (-1* edl«
cão, revista c mignientada).

CZ 609:)

çeíí*-j* t ^*ran '.do«. Tel.
(K

;«ktr qu- o
è o i:n:co remédio apnrov-.lo pela

1 Direciona <ic £a-.:de Publica, que*a;rs as niolestias do estômago e
) :r;:csr>rio«. Aísembléa. 75- Í407.J- CI,

PCHJCUNICA 3, ANTOMO PDJLÃS DE CAFERANAt!
As«
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j f_t7"£-..•__•-._ Ví;a« coca ¦.:riT-.-.í e roí -mçm _oc__ h

ihreu
Sobrinho

CU8AM Sezôes-Maleiias,
Febres paiustres.

Interm-uentes. Ncvralçiaç.
Maito midado com as imitações .• falsificações.

iiiK» Èficcsitâfios. Braoanw Cil S G.-R. do BosplcioO
--..s. i

Animal apparecido
Vn ô:a -S íó corrente, aprarecrn em j

! r.-i" ca casa e— Ca=?o T.ranii* iTlrô do '
' 

P—v-a di Mrrdanliat. um p^tdro alaái
' ár fresíe zhn'.a. l'ede se a" sea vrr-
: di-:cir.' r jao o oí»e<rão de procaraí o''¦ 
ct o aía is» a»Hta»í». — "10 0^ "ja-1

• ta *n M-rdar,ia iCarcjra i".raadr-. .o-
! tí Kodrr-e» icrrrira. l*_«' «*»¦
irU:. *E. 4.J31-)

GONOSAN
a íi-e;

Ni$ srst

t KAVÀ-SAXtÀt-RIED
Marca re gisirada

A??ro
laáe !V

'.se _>«»í{lÃCUi

. 4\ cnxoPRrrKA.
Lccaã*tii 7t!i O tc*

t«4.-e>

rl]É0S ÉS.
Illintas crcaçJca da Moila 1
Maior sorliiiiento 1 1'reços

barãtissimoa '¦
Só na casa

PLRE1RA DE SOUZA
4 - Ku3 .icncalves Dias - 4

; l CACHORROS
A lepta. sarna. Kaieira. tiarthrC-'»

I e toda* a^ manifestaçSes malívolsa
! d.i pelle, nos cachorro», cavállo ,

çatos e nni varias espécies de gid^.
Uão c-.u?.âí£ com o "Sabão Dcji.e .

Es:e fatio mata os piolhos, p^l-
ga?. bernes. Idcheirai e o^ cirr^p. -
tos nes animai». Lata a$5O0, ptli
correio. 355C'°. . , _

A" venda na "A Garrafa Gra: -
de", a rua Uruguavana; íf. rf*
Peres'.re'!o o- Filho, e' ein iodas aj
perfumarias iiharmaci..* e orog.,-
rias. Em Xicdteroy, diogaiia Bar.
cUos. Em Campos. 1'hanuücia !"'»•
cVeco. C.TÍ5'

Espartilhos e Cintas
De qualquer

fabrica-se sob
com per;
mia, na

I da com
Honra e
ouro. ha

; belccida i
semblea \

modci".
;ncdidr,.

rlcão c sconòí
Fabrica taurestt

Diploma d^
medalha ã-i

20 annos cota-
i rua da As-
I. 107.
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CORRETO T)A MANTLÍ -- Oiiitirn-fo.ra, 20 í!a -Tunlio do 1019
tjfJP '!

T ODEON^•hJm$»**«^**>*>^
Companhia Brasil CinemntoKrnphíca ???

Capital 1.000:000*1)00 <.*?
Sedo: Rio rio .Innoim-Avonida Rio Rranco 137 JL

Director Prositlonto : F. SKI1RADOH f

O ODEON apresenta HOJIi] uma nova marca de íílms À
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quo a critica americana acclamou — uma das melhores ;
quo as revistas inglezas dizem — insuperável ,
quo o Brazil todo dirá—admirável l

f
TTft
???.«

'BALA DE BRONZE"
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i\\ Os automóveis __"__!> 
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Cinema ÍRIS
Começa hoje, para du-
rar mais três dias, um
programma de enorme
suceesso — Basta lêr o
que offerecemos, para
se ter a certeza do nos'

so triumpho I

I

A Seleet Pietures — Para se formar, foi buscar o concurso de um grupo esplendido de artistas dc X* w
grande nomeada, firmando contratos vantajosissimos com ÁMce Brady, Norma $ n
Talntadge, Clara Kimbnll. Gostauce Talmtidge, Marioii Daviea, e muitas ?«•>?
outras, pelo que

Os seus films encantarão sempre pela forma, pela apresentação
e pelo desempenho

Cabo a uma das mais queridas artistas da tela, á linda
ALECE BR

fazer a apresentação desta marca inconfundível SELECT PICTURES,
interpretando o difficil papel de miss HETTY GASTLETON, em **•*.

PRESA EM SUAS MÃOS
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Presa
em suas
mãos...

Tm crime a
puzera á mercê % |

de outra, &
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um crime com o?[
qual defendeu

o seu pudor,
a sua honra.

E toi só
no amor que

encontrou
forças para

fugir aqueilas
tenazes de

ódio

tT*&

JlUi
rae diliciar-vos.

f «
f 6
Y S
*«|">:B

<í*>|<!

? 
'ss

X i w
*>» 

¦*f I?!

MARIE WALCAMP e
NEAL HART — csplen
dido casal de artistas,

no film magnífico

NAS GARRAS
DO LEÃO

•a creação estupenda da
fabrica Universal, em

16 séries.

13° episódio:
DE VOLTA A KADAR

Depois do mil perigos,
Beth, os capitães Johns-
ton c Harry, e Musa ron
seguem voltar a lindar,
mas os bedulnos myste
rlosos conseguem arrnn
car dali a pobre Beth.

14" episódio :
TERROR INFERNAL
Agora 6 cm poder de

uma trlbu de negros que
caem elles — e, depois, 6
o teinporal, esse fcromen-
do "simoun" 

que desaba
sobre esses terríveis lu-
tadores !

OLARA DU BEEY e K1N-
GLEY EE*;e»IOT

são admiráveis na inter-
pretação de

— ALVO HUMANO —
Um drama liudsislmo —
Scenas empolgantes c sen-

sucionaes.

Segunda-feira — UM PI'N-
GO DE SANGUE — pelo
destemido artista HARRY
OARREY — e DESPER-
TAR DA NOIVA, por MAE

MURBAY.

BREVE — O maior mo-
numento da cinematogra-
pliia moderna — o film
estupeudo — "O CORA-
ÇÃO lU HUMANIDADE,
interpretado pela linda <
grande artista DOROTHY
PHÍIiíiTPS. (EG612)

f^ox • H tu

Industrias
Amorloanna

HOJE - JEWEL (JARMEN — Uma rosa em botão,
um sorriso om vida. HOJE

A formosa, linda o joven artista, companheira de WILL1AM PARNÜM em tantas obras pr
comedia modòrna cheia de vida, do riqueza, ponlilhadas de ricas toilcltcs o do

uma cusccnttçflo, como só a FOX subo fazer :
imãs mi

mm tfâ> m ¦¦ in
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0 titulo... é nma poesia.
0 sonho... que todos inia

ginam... um drama
pavoroso...

A realidade... uma risível
e deliciosa aventura.

*»SpEKwiffi,.'.'_:. lattm^B^B iB^^i^r.*JtjBffW' ¦ 
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que é inegnalavolnienfti
mais formosa

artista da FOX, vivo »

iílii 11\H l li iV..* L A IIJL flil (J \l li
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com todo o csplemlor do seu
liiicnnto e de suti belleza, a

gritoa do seu
sorriso e o gênio de sua arte.

m (illAilIltó lliDU IISIAV AilliiMlUò Í1V irTlllIftVFISllí AUlUJlüfjlj
Tomando como exemplo a fabrica Overland, assiste-se desde as experiências do aço até a terminaçãodo carro de maior luvo. r_
Demonstração pratica e clara da fabricação acabada e intensiva do centenas de automóveis ao mesmo tempo.

Os prodígios da industria americana de automóveis
—~«l
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yae - mais

uma vez
encanta r-vos.

^ Uni verdadeiro monumento da moderna cinematographiaReaffirmação do estrondoso êxito de hontem
u\\m

Uma obra dc bclleza cstupenla, desenvolvimento do um das primores das letras latinas. Uma maravilha em seisactos de poesia e encanto, desenrolados no paiz do Sonho e da Fantasia
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continuasn a ser impagáveis em
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mais um -ãraibafho de desenhos de
BUD FISKER, editado pela FOX

tu' lüfc '""'í * "^r i

4»
&

'À,

No programina, o ultimo numero do GAUIUSO^T ACTUAlIDADES
PARIS — À Recepção do Príncipe dc Gatles, pelo Almirante Fournicr, no Grêmio Interalliado.
PARIS — M. Tchaykowsky, Presidente do Governo Russo de Arlcangel e actualmente nosso hospede.

M.-VaSELIIA —As solenncs exéquias do grande poeta Edmundo Rostand realizaram-se cm Marselha, sua terra natal.
LONDRES — A checada do General Townshénd, o heróico defensor dc Kut-El-Amara.
LONDRES — Uma exposição de troplieus dc guerra.
IXíil.ATERRA — A partida para as colônias das Bandeiras da Guarda Eeal Ingleza,
LONDRES — A Familia Real assiste a uma cerimonia religiosa.

TRANÇA — As experiências do "Aero-Chir" o primeiro avião Radio-Cirurgico.

Séffunda-íeira -•- Mais três novos e sensacionaes episódios do grande romance de aventuras da %UM Yti
*f VITAOIÍAPH —A vingança e a mulher, continuação do'saudoso tilm O Rastro Sangrento
é> ÚNICO DIA.

X AT ' ^%M ^\
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«Masterpiecè» da Artcraft, executada pelo famoso Maurice Touriienr,o grande e iucomparavcl mostro da arte do silencio
Uma peça celebre transportada para a scena muda de modo que excedetudo quanto do mais grandioso se possa imaginar
I/OISEAU BTiEU, de Maurice Miièterlinck, numa edição cine-maiographica sensaciotiálmenle bella, delicia dos petizes,deslumbramento dos adultos

'•fj

<¦ Diz uma lenda que habita o cóo uma ave azul como o pro-prio cèo, porladora da Máxima Felicidade para quem encontral-a. Nomtodos, porem, pjderíto vel-n, porque olhos mortaes deixam-se sedú-zir pelo esplendor do ouro, da fama, da ambição, ou são illudidôs
pelo fogo fatuo de falsas honras e louvores vãos. Alas, para os afor*tunados, que a procuram dc olhos o corações abertos com a simpli-cidade e a fè, tão próprias das creanças, ha uma immorrcdoira
promessa. Para esses, a ave azul vive e canla e 6 um svaiboldvivaz de felicidade e satisfação extremas.«

Eemfim, 
o film

, maravilha, 8 Passai1 Azul II
0 custo elevadíssimo dessa pellicula sem exemplo onriga.nos a um aurjmenío no ureco das eiitrada*adultos, l$500; crianças, I*>000. ü " "

Terçá-íelra —Um bello film do enredo empolgante, producção da World Pietures e interpretado **>*
P1^'" grande actor MONTAOU LOVK.  Ã|L.

Quiritaleira - A admirável marca SELECT PICTUHES - apresenta-nos CLARA K1MBALL "f*1^ '" — - n.„ 
--"^—i-^—"""?"^-^*!^: __

<2> om um nim soberbo, um romance encantador da Pierre Woiff— Marionetes, um trabalho maravilhoso •*>t*> ^ Brevemente, mais uma obra prima Artcran, U Klf.1 UhKUh. Interprete principal, o celebro e querido actor Dryant Washíbces*!?

i
w®#&®&& GEt\!Clâ OER^L. QB§%flE:iVB/\"rOGra/\p>MJO^ QLAÜDE DARLQT
O Templo das
Celebridades

K.1 • SciKuntla-rcira—-Mais unia srani'1 '

Dominando
sempre

HQrJF •* ^ -mais completo actor cômico que a
cinematographia tem revelado

fK4*K>#' |

Um programma de insuperável mérito,
de extraordinário valor

Um arlista glorioso, cuja morte a scena muda dos Estados Unidos
lamenta, pois que era uma das mais notáveis figuras

da tela americana

11 ri si bien, mème sur une afficho! Vous avez dèja vu à Ia ported'un ciin; Ie gr.ind éclat de rire de Dotig ? On ne résisi pas aux gensqui rient si gehércusément. Après totíl, ce sont tes ti ieux doués pours:.voir pleurer.
(Do critico francez L0U1S DELLUC, no seu livro Cinemas & Cr'.;

Ultima producção do grande predileclo do publico dos dois mundos.

i i ¦¦ii in ¦mi ¦! !¦¦¦¦-»•*¦••¦¦ ¦!••¦••*••¦¦ ¦mi— i ¦¦ii mi i ¦!¦*¦ ¦— mmmm *— **

HAROLD LOCEWOOB
vi"lima da terrível epidemia da grippe. desapparecidn na flor dos annos,

e a galante, a não menos famosa

MÂY âLLISOM
em uma pellicula euja maior recommendação está em tpr sidn editada

pek suberana das fabricas «yankees», a METRO PICTUHES
CORPORATION

Uma comedia em cujo cnlrccho se desfârçn um conceito philosophicosadio, illuminado á cada passo pela preciosa mocidadô de
DOUGLAS FAIRBAXKS, deslribuindo-se

onlo box. pela corrida, pela natação, pelo salio,
peío iiro, pelo antomovel, pelo equilíbrio, a escalada, a
luta, o jiu-jiisu, o cavallc, todas as formas do sport moderno.

Cinco actos magníficos. Um film com todas as qualidades das obras
superiores.

HOJE --^£5^— HOJE

Hanll LockwoofJ i M Mm, a â promessa

:*i

J
A-.1Í

cedori—-Triánglc Film
Prntrtinjnista —

proiucção dn marca voa- 
& Feira da Vaidade -

II. li. WAHXEIÍ

Breveuicatc

-A.

— LEDA GYS — a mais potente garte italiana, em
PECCADORA

lona da

Attendendo ti (ledidos insistentes doscxuibtdores americanos, a aÍETHOtem
sido obrigada a reeditar as nrincipae* pelliculas
posadas por Ilarold Lackwood, pagas par elevdissirao preço. «A PROMESSA » e nnu» dellas
nesses cinco actos tem o saudoso artista um

dos seus maiores papeis.

"segiinda-íeira, um attestado do progresso da cinemato**
graphia nacional

•W-W.W UBÍRAJAR.A wvwav
desenvolvimento do romance dò grande José de Alencí-r.Edição da Guanabara-Filir., a j.i triumphaiiíe murei

naciona .

I
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'^ AMERICA—SC-bJ©, I,Tas sa.rr**a,ss dolieão. Os ainis e*s:iii1bi*a.os ri
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Jíreie: FKANC1S BUSHMA3S' e BEVERLY BAIXE, em U3I PAR DE CUPIDOS.210 Ly-rico. *E»£ii**a. mandos somente. O Xi.u.zita.-nia,
^m^^^íà^s^Ls^^rTm

e ra Tomada cira c^ci*u.-aca.x*-a -Aliena*"'
*Í!ÍSW>S.:


